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PROGRAMAÇÃO

  
  

  
  

    

 
  

PROGRAMAÇÃO DO I ENPIBID

Dia 09/10/2019 – quarta-feira

HORÁRIO ATIVIDADE
MANHÃ

7:00 Acolhida dos alunos de Educação Básica Rede Estadual 
8:00 – 8:30 Credenciamento dos alunos da Rede Básica Estadual/Apresentação Cultural
8:30 – 10:30 Minicursos/ Estudantes de Ensino Médio

Minicursos: Estudantes de Ensino Superior/Professores e técnicos de 
Educação Básica

10:30 Intervalo /Lanche

11:00

 

Apresentação cultural 

 

11:30 

 

Encerramento das atividades 

 

TARDE

  

13:00 

 

Acolhida dos alunos da Rede Básica Estadual

 

13:00 –

 

13:30

 

Credenciamento dos alunos da Rede Básica Estadual

 

14:00 –

 

16:00

 

Minicursos/ Estudantes de Ensino Médio

 

15:00 –

 

17:00

 

Credenciamento do público geral

 

16:00 –

 

17:00

 

Atividade Cultural (exposição e lançamento de livros)

 

NOITE

  

18:00

 

Programação cultural no IFE

 

18:40

 

Mesa de abertura

 

19:30 –

 

21:00

 

PALESTRA DE ABERTURA:

 

Universidade e escola: perspectivas 
interdisciplinares na formação e na prática docente.

 

Ms. Nilson Souza Cardoso-

 

UECE (Coordenador do FORPIBID

 

21:30

 

Encerramento das atividades 

 

Dia

 

10/10/2019

 

–

 

quinta-feira

 
 

HORÁRIO

 

ATIVIDADE

 

MANHÃ

  

7:00 

 

Acolhida dos alunos de Educação Básica Municipal 

 

8:00 –

 

8:30

 

Credenciamento dos alunos da Rede Básica Municipal/Apresentação 
Cultural

 

8:30 –

 

10:30

 

Minicursos/Alunos de Ensino Fundamental

 

Minicursos: Estudantes de Ensino Superior/Professores e técnicos de 
Educação Básica 

 

10:30

 

Intervalo/Lanche

 

11:00

 

Apresentação cultural 

 

11:30 

 

Encerramento das atividades 
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TARDE
13:00 – 14:00 Credenciamento do Público Geral
14:00 – 16:30 MESA REDONDA 1: Diversidade em discussão: quando o outro tem 

espaço de ser!
Drª Luma Nogueira de Andrade (UNILAB)
Drª Paloma Nascimento dos Santos ( SEDUC-PE)
Drª Elaine de Jesus Souza (UFCA)

 

16:00 –

 

18:00 

 

Apresentação de trabalhos/ Pôsteres

 
 

NOITE

  

18:00 –

 

20:00

 

MESA REDONDA 2:

 

Situação da universidade brasileira: que futuro lhe 
reserva?

 

Dr. José Pereira de Sousa Sobrinhos (URCA)

 

Drª. Zuleide Fernandes de Queiroz (URCA) 

 

20:00-

 

22:00

 

Noite Cultural (Talentos IFE) 

 

  
 

Dia

 

11/10/2019

 

–

 

Sexta

 
 

HORÁRIO

 

ATIVIDADE

 

MANHÃ

  

8:30

 

Programação Cultural

 

8:00 às 10: 00

 

Minicursos: Estudantes de Ensino Superior/Professores e técnicos de 
Educação Básica 

 

09:00 –

 

11:30

 

MESA REDONDA 3: Experiências interinstitucionais de iniciação à 
docência

 

Dr. Fernando Martins de Paiva (UECE)

 

Drª. Francisca Clara de Paula Oliveira (URCA)

 

Dr. Alessandro Cury Soares (UFCA)

 

Dr. Francisco José da Silva (UFCA)

 

12:00

 
Encerramento

 

TARDE
  

14:00 –
 

16:00
 
Apresentação de trabalhos/ Pôsteres

 

16:00 –
 

18:00
 
Minicursos: Estudantes de Ensino Superior/Professores e técnicos de 
Educação Básica  
Apresentação de Artistas Regionais  

NOITE   
18:00 –  18:30  Apresentação cultural  
18:30 –

 
20:00

 
PALESTRA DE ENCERRAMENTO:

 
Acesso à educação com equidade 

e qualidade: juventudes em foco.
 Palestrante: Rogers Vasconcelos Mendes

 20:00

 

Atividade cultural/Agradecimentos

 21:00

 

Encerramento
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MINICURSOS DA EDUCAÇÃO BÁSICA

ENSINO FUNDAMENTAL

10/10 pela manhã 
EEF Mestre Zé Luís Silva Ramos 

EF1- A construção de jogos matemáticos como instrumentos 
pedagógicos
Ministrante: Alessandra de Sousa Gonçalves, UFCA
Maria Isabel Pereira de Oliveira, UFCA
Monalise Tavares Fernandes, UFCA
 
EF2- Meio Ambiente: a preservação ambiental através da 
poesia
Ministrante: Maria Santana Alves, UFCA
Maria Karina Soares de Sousa, UFCA
Luiz Kesiano dos Santos Pereira
 
EF3- A relevância das aulas práticas no ensino de ciências: 
Construção de modelos didáticos
Ministrante: Rosália Felipe da Silva, UFCA
Mirele Cruz Alves, UFCA
 
EF4- Desenvolvendo metodologias de aprendizagem e 
práticas sobre educação sexual e gênero numa visão 
interdisciplinar
Ministrante: Wegilla Pinheiro Inácio, UFCA
Layane Oliveira de Lima, UFCA
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10/10 pela manhã 
IFE/UFCA

 
EF5-Ciência na cozinha: aproveitamento integral dos 
alimentos
Ministrante:  Sheyla Henrique de Morais, UFCA
Jakeline Gomes dos Santos, Ana carolina de Moura Pereira, 
UFCA
Maria Esmeralda de Alexandria Pereira (Nutricionista)
 
EF8-Tecnologias digitais no ensino da Matemática 
Ministrante:  Barbara Paula Bezerra Leite Lima, URCA
Juscelandia Machado Vasconcelos, SEDUC-CE
 
EF9- O uso de software no ensino da Matemática
Ministrante: Maria Santana de Souza, Ana Paula Medeiros da 
Silva, João Guilherme dos Santos Oliveira, UFCA

 
Minicursos do dia 10/10 pela manhã

 EEF Professora Maria Heraclides Lucena Miranda
 
EF6-Alimentação saudável: Uma perspectiva educacional
Ministrante: Daniela Valentim Almeida Mota Fialho, UFCA
Rafael Rodrigues Fialho, UFCA
 
EF7-Descomplicando as operações matemáticas
Ministrante: Jaiane Oliveira Silva, UFCA
Edileusa Francisca da Silva, UFCA
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MINICURSOS

ENSINO MÉDIO

09/10 manhã 
EEMTI Liceu Professor José Teles de Carvalho

EM1-O uso de Memes como ferramenta facilitadora do 
ensino de Física
Ministrante: Audaiza Pereira Gomes, UFCA  
Maria Luiza Rodrigues Pereira, UFCA
 
EM2-Dominó da geometria
Ministrante: Cicero Helton Pereira, UFCA  
José Weverton da Silva Santos, UFCA
 
EM3-Educação e relações Étnico raciais: descolonizando 
nossos saberes
Ministrante: Felipe Fabricio Genuino Sampaio, UFCA 
 
EM4- Oficina de construção de flautas e percepção musical
Ministrante: Francisco Henrique Salvador, UFCA, Curso de 
Música
 
EM5-Educar com Arte
Ministrante: João Neto Rocha Alecrim, SEC. AÇÃO SOCIAL-
Brejo Santo
 
EM6-Etnomatemática: um resgate cultural através de jogos
Ministrante: Lorran Cicero Melo dos Santos, UFCA
Ana Cecilia Figueiredo Leite, UFCA
 
EM7- Trabalhando a identidade da mulher
Ministrante: Maria Heloisa Félix da Silva, UFCA
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EM8- Saúde Emocional na escola
Ministrante: Maria Leticia Santos Oliveira
 
EM9-Métodos de Aprendizagem
Ministrante: Maria Renata Ferreira de Queirós, UFCA
Maria Rosiane Queirós Silva, UFCA
 
EM10-Os três Rs da sustentabilidade
Ministrante: Audaniza Pereira Gomes, UFCA
Maria Marta Silva Santos, UFCA
Jardel Fernando Lima do Nascimento, UFCA
 
EM11-Quem canta seus males espanta: A importância da 
música para uma reflexão socio-crítica
Ministrantes: Edileusa Francisca da Silva, UFCA
Jaiane Oliveira Silva, UFCA
 
EM12-Educação e meio ambiente: O reaproveitamento de 
materiais para fins educativos.
Ministrantes: Filomena Pereira dos Santos, UFCA
Maria Rosângela dos Santos Alves, UFCA
Susana Maria Amorim do Monte, UFCA
 
EM13-Yoga na essência
Ministrante: Milene Madeiro, Instrutora de Yoga
 
EM14-Interação entre surdos e ouvintes no espaço escolar
Ministrante: Andreína Severo Figueiredo, UFCA
 
EM23-A avaliação física e análise das capacidades físicas na 
prevenção à saúde
Ministrantes: Mônica Vieira Novais, Angélica Silva de Lima 
Micena, Micson Horche Pereira dos Santos , SEDUC-
CE/CREDE20
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 09/10 manhã 
IFE/UFCA

 

EM15- Enem interativo
Ministrante: Andressa Ribeiro Silva, UFCA
Samara Sávia Braz Alves, UFCA
 
EM16- Estratégias para uma boa redação
Ministrante: Maria Rosiane Queirós Silva, UFCA
 
EM17- Matemática para o ENEM
Ministrante: Bruno Serafim de Souza, Maria Vitória Ferreira 
Ramalho, Talyta Sampaio Figueiredo, UFCA
 
EM19- Produção de material digital de incentivo à leitura 
(formação de comunidades de leitores)
Ministrante: Francisca Alves de Medeiros Couto (UERN); Maria 
de Fátima Camilo (UERN)
 

 
09/10 Tarde 

EEEP Balbina Viana Arrais 
 
EM20- Filosofia da periferia: um estudo sobre o Rap como 
instrumento de inclusão social
Ministrante: Francisca Lois Silva Santos ,Maria Aline Santos de 
Moura, Patrícia de Castro Souza, Ana Môser Oliveira Fernandes  
(IISCA/UFCA)
 
EM21-Democracia e Políticas Públicas: contradições práticas 
e confluências ideias
Ministrante: Geovane Gesteira Sales Torres, Caio Ricardo da 
Silva, Ane Caroline Rodrigues Leite, Diego Coelho do 
Nascimento, UFCA.
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 EM24-Crossfit
Ministrante: Mônica Vieira Novais, Angélica Silva de Lima 
Micena, Fabiana Alves Lucena, Bruno  Serafim de Souza, 
SEDUC-CE/CREDE 20
 

MINICURSOS DO ENSINO SUPERIOR

09/10 MANHÃ 
IFE/UFCA

 
ES9- A autoregulação da aprendizagem como ferramenta 
para melhorar o aproveitamento nos estudos
Ministrante: Emilia Suitberta de Oliveira Trigueiro, UNILEÃO
 
 

10/10 MANHÃ 
IFE/UFCA

  
ES10- Rascunhos (auto) biográficos sobre o brincar no 
tempo-espaço existencial chamado "infância"
Ministrante: Eunice Andrade de Oliveira Menezes
 
ES12- Educação Sexual nos currículos escolares: 
Problematização de artefatos culturais
Ministrante: Elânia Francisca da Silva , UFCA
José Felipe Alves de Sousa, UFCA
Eugerbia Paula da Rocha, UFCA
Maria Vitória Ferreira Ramalho, UFCA
 
ES13- Dança contemporânea e Teatro do Oprimidos
Ministrante: Lucas Souza Mateus, URCA
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10/10 TARDE
IFE/UFCA

 
ES11- Pesquisas acadêmicas: cultura, memória e identidade 
na construção de valores de comunidades locais
Ministrante: Maria do Socorro Cordeiro de Sousa, UERN
Gilton Sampaio de Souza, UNESP
Fabiana Alves de Lucena, URCA
 
 

11/10 MANHÃ
IFE/UFCA

 
ES3-Formação docente: “aprender” a ser e a estar na 
profissão
Ministrante: Gercilene Oliveira de Lima, PARFOR/URCA
  
ES6- As diferenças e deficiências: construindo valores de 
inclusão
Ministrante: Maria Sandra Pereira, Comunidade
Ana Cláudia Landim, Comunidade
 
ES7- O papel da cultura local na inclusão de surdos/as
Ministrante: Francisco Raule de Sousa, UFCA
 
ES8- Natureza, Cultura e História numa perspectiva 
patrimonial: interdisciplinaridade e práticas de ensino.
Ministrante: Alexsandra Flávia Bezerra de Oliveira, SEE-PE
 

  
11/10 TARDE

IFE/UFCA
 
ES1-  Contextualizando a Educação Científica e Ambiental 
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através do sensoriamento remoto
Ministrante: Francineide Amorim, UFCA
 
ES2- O uso de folhetos de cordel nas aulas de Ciências e 
filosofia
Ministrante: Francisco José da Silva, UFCA
 
ES4- A pesquisa em educação como princípio para a 
formação de professores
Ministrantes: Jardel Pereira da Silva, SEDUC-CE
Maria do Socorro Cordeiro de Sousa, UERN
 
ES5- Simulações computacionais como recurso didático no 
ensino de Física
Ministrante: José Venícius Venâncio dos Santos, UFCA
 
ES14- Utilização de mapas conceituais como possibilidade 
para estudo e integração curricular na graduação 
Ministrante: Maria Iracema Pinho de Sousa, UFCA
Felipe do Nascimento Silva, UFCA 
 
ES15- Danças Urbanas
Ministrante: Jeremmyas Wallisson Barros de Sousa
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Email: gt1enpibid@gmail.com   
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iniciação à docência (Estágio, Pibid, Residência Pedagógica, 
dentre outras.) e Formação Continuada de Professores. 

Email:  gt2enpibid@gmail.com   

 

GT 3 – Legislação, Políticas Públicas, Programas e Projetos na 
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Email: gt3enpibid@gmail.com   

 

GT 4 –  Educação, Gênero, Sexualidade, Inclusão, Diversidade e 
Cultura.

Email: gt4enpibid@gmail.com   

 

GT 5 – Didática, Currículo, Avaliação e Ensino.
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GT 6  – Educação, sociedade e trabalho docente. 

Email: gt6enpibid@gmail.com   

 

GT 7 – Educação, Subjetividade e Identidade docente.

Email: gt7enpibid@gmail.com   
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Distância; Metodologias, Inovação pedagógica e pesquisa na 
Educação Básica e no Ensino Superior. 

Email: gt8enpibid@gmail.com   

 

GT 9 – História da Educação, Movimentos Sociais, Educação 
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GT 10 – Interdisciplinaridade. Dimensões Epistemológicas e 
Metodológicas da Pesquisa na formação e na prática de 
professores. 

Email:  gt10enpibid@gmail.com   
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PREFÁCIO

É com prazer que apresentamos os Anais do I Encontro do 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

(ENPIBID), que expressa a produção de estudantes e docentes de 

diversas universidades brasileiras, assim como de professores e 

outros educadores da educação básica, em diferentes campos 

temáticos, todos convergentes à formação e à prática docente.

Marcado pelos desafios e pelas alegrias próprios de um 

evento em sua primeira edição, o I Enpibid, que ocorreu de 09 a 11 

de outubro de 2019, trouxe como tema articulador Universidade e 

escola: perspectivas interdisciplinares na formação e na prática 

docente. Com efeito, desde o planejamento até a sua 

concretização, o caráter interdisciplinar marcou o pensar e o fazer 

tal evento, haja vista a interlocução erguida entre o Instituto de 

Formação de Educadores (IFE) da Universidade Federal do Cariri 

(UFCA), instituição que sediou o encontro, e as redes municipal e 

estadual de ensino público de Brejo Santo, município onde se 

abriga o IFE, unidade acadêmica dessa universidade, que tem 

como missão fomentar a formação de professores na região do 

Cariri cearense. 

De fato, a acepção encontro muito bem define o sentido do 

evento, uma vez que, sendo a docência e a formação docente 

atividades que, historicamente, edificam-se em torno de encontros, 

as diversas atividades desenvolvidas no decurso do I Enpibid 

foram, certamente, possibilitadoras de diálogos, mediados pela 
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conferência de abertura, com o tema Universidade e escola: 

perspectivas interdisciplinares na formação e na prática docente; e 

de encerramento, que discutiu sobre o Acesso à educação com 

equidade e qualidade: juventudes em foco. Além dessas 

comunicações, três mesas redondas debateram os temas: 

Diversidade em discussão: quando o outro tem espaço de ser!; 

Situação da universidade brasileira: que futuro lhe reserva?; e 

Experiências interinstitucionais de iniciação à docência.

No que concerne aos minicursos, esses chegaram ao 

número de 46, sendo organizados em diversas escolas municipais 

e estaduais; outros ocorreram no IFE/UFCA, envolvendo um 

público diversificado: estudantes, professores e técnicos da 

educação básica e do ensino superior, tanto do Cariri cearense 

quanto de outros municípios e estados brasileiros, bem como 

outras pessoas da comunidade local. Vale lembrar que os 

minicursos foram ministrados também por pessoas de outras 

instituições, assim como de outras comunidades.

Além de todas essas ambiências comunicativas, houve, 

também, 58 apresentações de trabalhos, resultantes de projetos 

realizados nas escolas, pesquisas e estudos teóricos atinentes aos 

10 Grupos de Trabalhos (GT), que abrangeram discussões 

pertinentes aos campos da educação e do ensino, a saber: 

Processos de Ensino e de Aprendizagem na Educação Básica e no 

Ensino Superior; Prática Docente, Formação Inicial, Experiências 

de Iniciação à Docência (Estágio, Pibid, Residência Pedagógica, 

dentre outras) e Formação Continuada de Professores; Legislação, 
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Políticas Públicas, Programas e Projetos na Educação Básica e 

Ensino Superior; Educação, Gênero, Sexualidade, Inclusão, 

Diversidade e Cultura; Didática, Currículo, Avaliação e Ensino; 

Educação, Sociedade e Trabalho Docente; Educação, 

Subjetividade e Identidade Docente; Tecnologias, Educação 

Profissional, Educação à Distância; Metodologias,  Inovação 

Pedagógica e Pesquisa na Educação Básica e no Ensino Superior; 

História da Educação, Movimentos Sociais, Educação Popular, 

Educação não Formal e Educação no Campo; Interdisciplinaridade; 

Dimensões Epistemológicas e Metodológicas da Pesquisa na 

Formação e na Prática de Professores. 

A constatação de um quantitativo superior a 800 inscritos no 

evento solicitou da comissão organizadora o incremento de 

esforços para que todas e todos, vindos de instituições de distintos 

municípios cearenses, e para além de seus limites fronteiriços, 

pudessem ser recebidos com o mesmo espírito com que o evento 

foi idealizado: de acolhimento, dialogicidade e partilha de saberes.

Assim, construído em um contexto de luta e resistências, 

deu-se o I Enpibid, dia após dia, entrelaçado pela socialização do 

conhecimento acerca da formação, da iniciação e da prática 

docente nos diversos campos em que essas se assentam, deram 

corpo às discussões e reflexões do evento.

 É inegável a influência do Programa Institucional de Bolsa 

de Iniciação à Docência (Pibid) na concretização do Enpibid, uma 

vez que, em sua essência, inegavelmente esse programa tem 

contribuído no fomento à docência e no fortalecimento da 
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educação. Logo, sendo a UFCA uma das instituições parceiras 

desse programa, consequentemente, diversos discentes são 

beneficiados, como bolsistas de iniciação à docência, professores 

da educação básica e da própria universidade, cujos maiores 

proveitos que colhem dessa relação, mediada pela universidade e 

escola, é o intercâmbio cultivado por sujeitos distintos em espaços 

formativos também distintos (alunos da educação básica, 

estudantes de licenciatura, professores da educação básica, 

professores do ensino superior).

Assim, mesmo diante dos parcos investimentos no PIBID, 

desde 2016, e o avançar dos contingenciamentos nas áreas 

técnicas e de ensino na educação, próprios da atual conjuntura 

política brasileira, não nos eximimos da complexa tarefa de realizar 

um evento dessa envergadura. 

Por isso, ao atingirmos o intento de viver as alegrias e os 

encontros possibilitados pela concretude do Enpibid, rejubilamo-

nos diante de depoimentos que reconhecem o evento como 

ambiência privilegiada de trocas de experiências, de reflexões 

diversas sobre formação e prática docente, assim como de 

necessárias lutas que se travam nesse fazer.

Não obstante, a gratidão e o reconhecimento de tantos 

braços, mentes e corações que se entrelaçaram para diligenciar 

cada pequena ou grande tarefa que deu contornos sólidos ao I 

Enpibid, é impossível finalizar este anúncio do corpo teórico-prático 

que compõe esta obra sem conceder o devido destaque à 

Professora-Doutora Francione Charapa Alves, grande mentora e 
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líder do evento, que afetivamente plantou em nós o sonho de nos 

percebermos e nos fazermos, através de encontros via educação, 

cada vez mais, humanamente coletivos e colaborativos.

Eunice Menezes

Iracema Pinho
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ACESSIBILIDADE NO GEOSSÍTIO BATATEIRAS\ PARQUE 
ESTADUAL SÍTIO FUNDÃO 

SILVA, Ana Karoline Araújo e 
Universidade Regional do Cariri-URCA

E-mail: karolaraujomgx@hotmail.com

SILVA, Kaégila Maria Vieira da
Universidade Regional do Cariri-URCA

E-mail: Kaegilamvsilva@hotmail.com

RESUMO

O trabalho em tela, é fruto da disciplina de educação popular e 
movimentos sociais, na qual tivemos oportunidade de conhecer o 
geossítio batateiras\parque estadual sítio fundão, e discutir seu 
papel social na inclusão de pessoas com deficiência ou mobilidade 
reduzida, sendo esse um espaço de educação. Esse trabalho está 
integrado a linha de pesquisa de educação especial e aborda as 
práticas sociais de inclusão existente nesse geossítio. O objetivo 
desse trabalho visa dar ênfase a questão de acessibilidade, 
desenvolvida e implementada dentro desse espaço não formal de 
educação, buscando efetivar as políticas públicas de inclusão e 
acessibilidade, através da trilha dos sentidos.  Esse trabalho, 
justifica-se pela necessidade de discutir sobre o avanço acerca da 
inclusão em espaços não formais de educação, que possibilita às 
pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida, o contato com a 
história recontada através da preservação desse geossítio, e de 
modo especial possibilita a interação entre pessoa e natureza. Por 
se tratar de um estudo social, essa pesquisa se define de caráter 
qualitativo, utilizando como referencial teórico metodológico a 
declaração de Salamanca (1994) que versa sobre a inclusão, 
garantia e efetivação dos direitos das pessoas com deficiência, e 
Sassaki ( 2009 ) que define o conceito de inclusão como sendo o 
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processo pelo qual os sistemas sociais e estruturas se adequam a 
diversidade, e o Decreto nº 5.296 de 2 de dezembro de 2004, 
parágrafo I, que fala de acessibilidade como sendo a garantia de 
acessar lugares independe de suas características. A trilha dos 
sentidos é uma forma de garantia desses direitos em um espaço 
social de visitação e preservação da história regional, construída 
com o intuito de facilitar o contato dessas pessoas com a natureza 
está localizada no sopé da chapada do Araripe em uma área rica em 
fontes naturais arborização. A trilha possui 250 metros de trecho 
adaptado, adaptações essa que vão desde percursos com cordas 
para deficientes visuais, construções em madeira para facilitar a 
locomoção dos cadeirantes e aplicativo de celular que funciona 
como auxilio durante o percurso da trilha, fornecendo informações 
sobre o mesmo para todos os visitantes. Através dessa experiência 
que enalteceu grandiosamente nosso processo formativo, 
concluímos que mais ações como essa, voltadas para o social e 
para as pessoas com deficiência ou mobilidade reduzidas devem 
se efetivar, pois ainda vivemos em uma sociedade que enxerga a 
deficiência como um problema, voltando aos velhos pré-conceitos 
estabelecidas pelo modelo médico, ou como algo que pertence 
único e exclusivamente ao deficiente. Possibilitar a inserção dessas 
pessoas aos mais diversos ambientes é dar condições para esses 
possam adentrar aos espaços sociais\educacionais que são seus 
por direito, e se enriqueçam de capital intelectual e cultural. 

Palavras-chave: Acessibilidade. Geossítio batateiras. 
Inclusão. 
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RESUMO

A presente pesquisa tem por objetivo apresentar experiências 
utilizadas por professores do 1º ano do ensino fundamental, da 

I ENPIBID – Encontro do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação a Docência

09 a 11 DE OUTUBRO DE 2019
Brejo Santo-CE



39

escola Adauto Bezerra em Abaiara-Ce, destacando o processo de 
alfabetização e letramento, no que diz respeito às atividades 
elaboradas e aplicadas no primeiro semestre do ano de 2019. Nas 
atividades trabalhadas durante este primeiro semestre, 
desenvolveu-se a leitura e sua compreensão, levando as crianças a 
campo para uma leitura de mundo, onde se é proposto o manuseio 
de vários materiais de apoio. Nesse sentido, utilizamos uma 
pesquisa de cunho qualitativo, pois a alfabetização e letramento 
são processos que podem e devem estar presentes no cotidiano da 
maioria dos seres humanos, sendo necessário para que possam 
inserir-se na realidade, entender e compreender o mundo e a 
sociedade na qual se encontram. Com base nesse conceito, a 
alfabetização e letramento possibilita além do aprender a ler e 
escrever dando enfoque na prática da leitura e escrita, também 
aborda as práticas sociais pertencentes ao contexto social em que 
os alunos estão inseridos. Sendo assim,  o papel do educador é 
mostrar ao sujeito atuante que aprender a ler e escrever é 
importante para cada um em sua própria formação como cidadão 
no contexto social. A leitura e a escrita vai além da escola, visto que  
cada sujeito constitui e desenvolve essas práticas no dia a dia. Para 
compreendermos melhor o contexto de alfabetização e letramento, 
utilizamos o seguinte aporte teórico a saber,Brasil, (1998) e Soares 
(2004, 2009 e 2010), Kleiman (1995). Os resultados apontam que,  
as crianças obtêm aprendizagem na oralidade e na escrita, 
desenvolvendo sua leitura e compreensão de mundo propondo que 
a sala do 1º ano seja um ambiente lúdico e que ofereça materiais 
que instiguem as crianças a aprenderem a ler e escrever.  
Alfabetizar letrando é mais do que ensinar, é acima de tudo 
perceber o uso da leitura e da escrita no contexto social como uma 
prática que faz parte da realidade social de cada sujeito.
 
Palavras chaves: Alfabetização. Contexto social. Letramento. 
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RESUMO

O presente trabalho resulta de pesquisa qualitativa em andamento 
aplicada através de questionário aos bolsistas do Programa 
Institucional de Iniciação a Docência (PIBID) do subprojeto 
Filociências e Matemática da Universidade Federal do Cariri, 
especificamente os que são da área de matemática, na qual teve 
como objetivo principal indagar as metodologias vivenciadas pelos 
discentes durante os dez primeiros meses que teve início o projeto 
nas escolas. Buscou abordar quais são os métodos pedagógicos 
que são utilizados pelos professores supervisores, de modo a 
relacioná-los com as dificuldades dos alunos, em aprender os 
conteúdos de Matemática e ainda nessa mesma investigativa 
averiguar as contribuições do PIBID para a formação inicial dos 
futuros docentes, dessa forma almejando a possibilidade dos 
futuros docentes refletirem sobre seus métodos pedagógicos, que 
os levem a evitar aulas conteudistas, porém divergindo das 
metodologias usuais. Ainda nesse trabalho procurou relacionar a 
teoria estudada em sala de aula com a prática aplicada no programa 
do PIBID, de maneira a demonstrar que o incentivo da universidade 
em colocar o licenciando em contato com o ambiente que 
futuramente pode ser ocupado pelo mesmo, tanto nas escolas 
municipais quanto estaduais tem sido totalmente útil. A metodologia 
utilizada na abordagem foi qualitativa, em que realizamos um 
questionário disponibilizado através dos recursos do Google drive 
com a participação de quatro alunos pibidianos que estavam 
atuando no subprojeto. Referenciamos nossa investigação em 
Silva; Gonçalves e Paniágua (2017); Souza e Oliveira (2014) e 
Veras (2017). A partir das respostas do questionário percebemos 
que os docentes conciliam o ensino tradicional com uma parte 
dinamizada, com intuito de despertar o interesse dos alunos para 
aprendizagem do conteúdo aplicado. Chega-se a conclusão de que 
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são nítidas as relevâncias do PIBID para a formação de futuros 
docentes, bem como para os professores refletirem sobre novas 
metodologias para se trabalhar com seus alunos na busca de um 
ensino de qualidade. 

Palavras-chave: PIBID. Ensino de Ciências. Metodologia.
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RESUMO

O presente resumo tem por objetivo apresentar a importância da 
escrita de livros com alunos do 8º ano da Escola Rosa Tavares Leite 
Abaiara -Ce. A pesquisa foi realizada através de leitura por meio de 
paradidático, leitura individual e em grupo, com intuito de trabalhar 
a cultura local, ou seja, as práticas sociais em que os alunos estão 
inseridos no cotidiano das aulas de Língua Portuguesa. A leitura 
além de favorecer um aprendizado de conteúdos específicos 
aprimora a escrita e o contato com os livros, ajudando o aluno a 
formular e organizar uma linha de pensamento, fundamentada na 
produção de livros. Para o desenvolvimento da pesquisa adotamos 
uma metodologia de cunho qualitativo. pois participamos 
diretamente de leitura, escrita e debates que nos levou as práticas 
docentes em sala de aula. O hábito da leitura deve ser estimulado 
ainda na infância para que o indivíduo aprenda desde pequeno que 
ler é algo importante e, acima de tudo prazeroso. Uma leitura 
realizada com prazer desenvolve a imaginação, a escuta atenta e a 
linguagem das crianças e dos adolescentes. Assim, utilizamos com 
embasamento teórico autores com Kleiman (2000), Soares (2004). 
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Rojo (2009) e Brasil (1998). As experiências adquiridas durante a 
leitura e escrita foi de grande relevância, tanto para o aluno como 
para o professor, pois a partir dessa prática pudemos ver o 
crescimento e desenvolvimento na leitura e na escrita dos nossos 
alunos. Como resultado, apontamos que os alunos após a 
organização e apresentação dos livros ficaram motivados a 
participar mais das aulas, pois apresentamos todo material 
produzido para toda a comunidade educativa da escola. 

Palavras-chave:  Alfabetização. Letramento. Leitura e escrita.
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RESUMO

Este trabalho foi realizado pelas alunas do Curso de Licenciatura 
em Pedagogia da Universidade Regional do Cariri (URCA), 
participantes do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência (PIBID). Tem como objetivo compreender o reflexo e a 
importância do Programa na formação acadêmica dos estudantes 
de Pedagogia, a partir das ações desenvolvidas. Fez-se necessário 
a reflexão das práticas desenvolvidas nos espaços formativos em 
que elas ocorriam no PIBID Pedagogia, para atender as 
necessidades da busca por qualificação profissional e a melhoria 
da educação. As interações entre teoria e prática, a consideração 
dos conhecimentos prévios dos estudantes do curso, sua 
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participação, convívio e atuação nas três escolas que o Programa 
atende, evidenciou a importância da ampliação e o fortalecimento 
da formação docente, frente aos desafios que vive o complexo 
sistema educacional brasileiro e diante das transformações sociais 
que se apresentam na contemporaneidade.  Assim, utilizando-se 
da abordagem qualitativa, foi realizada uma pesquisa participante, 
na qual se observou o contexto escolar vivenciado, se compartilhou 
a vivência dos sujeitos pesquisados, ao mesmo tempo em que ao 
longo da pesquisa, aconteceu a participação de forma 
sistematizada e permanente, de todas as atividades realizadas, 
como sujeitos e pesquisadores. Obteve-se como resultados, o 
enriquecimento da formação acadêmica dos estudantes na 
participação em eventos, publicações de artigos, produções de 
cunho cultural, estudos teóricos, conhecimento de diferentes 
histórias de vida, entre outras possibilidades. Além disso, como 
futuros docentes, na formação profissional, desenvolveu-se a 
capacidade de análise, reflexão e tomada de decisão no (re) 
planejamento de ações e intervenções através de projetos 
interdisciplinares, conhecimento dos componentes curriculares e 
das relações interpessoais existentes em uma escola. Com esta 
pesquisa, evidencia-se a importância do PIBID, como forma de 
superar os desafios que a docência nos impõe.

Palavras-chaves: Formação Docente. Formação Inicial. PIBID. 
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RESUMO

O mundo contemporâneo nos apresenta um novo perfil de leitores, 
os nativos digitais, jovens nascidos após a década de 1980, 
acostumados a conviver com os aparatos tecnológicos em que 
predomina a velocidade. Obviamente, o acesso às tecnologias lhes 
permite conviver com um amplo acervo textual, em que prevalecem 
não só as palavras inerentes aos textos impressos, mas também 
imagens em movimento ou não, sons, dentre outros recursos 
hipermidiáticos. Sendo assim, esses leitores, mais especificamente 
a geração Z, não só falam ao telefone, mas leem e escrevem 
freneticamente, interagindo ativamente com o conteúdo, 
diferentemente das gerações anteriores, que apenas recebiam 
esse conteúdo passivamente. Pensando nessa geração, a escola 
precisa buscar maneiras de envolvê-la  nas atividades escolares de 
maneira que não a prive de seu companheiro inseparável – o 
smartphone. Nesse contexto de grandes transformações globais, o 
objetivo do nosso trabalho é apresentar possibilidades de trabalho 
para o ensino/aprendizagem da leitura e, consequentemente, da 
escrita,  nas aulas de Língua Portuguesa, tendo como principal 
suporte o celular, através do aplicativo WhatsApp. Nosso trabalho 
seguirá o modelo da pesquisa bibliográfica e da pesquisa-ação, 
uma vez que os alunos serão incentivados a participar do processo 
ensino/aprendizagem em situações concretas de uso da língua, 
assim como prevê Bakhtin em seus estudos. Para ancorar nosso 
trabalho, seguiremos os pressupostos teóricos de Bakhtin (2011), 
Rojo (2012), Maingueneau (2014), dentre outros. Esperamos que 
nosso trabalho traga contribuições inovadoras para a melhoria do 
ensino de Língua Portuguesa, mormente no Ensino Médio.

Palavras-chave: Leitura. Nativos digitais. Tecnologias.
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RESUMO

Um estudante que não aprende os conteúdos da área de química 
não faz por incompetência individual; em algum momento, deixou 
de atender às exigências feita pelo professor ou/e por sua cultura 
com relação aos conteúdos que devem ser aprendidos, que são 
muito mais complexos que sua experiência até então vivida. Assim 
ele precisa de um tempo maior de estudo. Outro fator relatado por 
vários autores é que a química é tida como difícil pelo uso de 
expressões, fórmulas e estruturas muito complexas. Neste sentido, 
o professor precisa encontrar metodologias para ajudar os alunos a 
compreender a química de forma mais simples. O principal objetivo 
do trabalho é relatar problemas que dificultam a aprendizagem dos 
alunos de ensino médio e tentar buscar formas de contribuir de 
forma produtiva para o melhor ensino de Química. Para atender tal 
objetivo, realizamos uma metodologia qualitativa em que 
observamos as aulas de química do 1º ano de Ensino Médio da 
escola em que o subprojeto PIBID Ciências (UFCA) atua, no 
município de Brejo Santo-Ceará. Os principais autores que 
fundamentaram esse estudo foram: Neves (2017), Freire (2009), 
Maldaner e Piedade (2005) e Rocha (2016). Ao observar as aulas 
de química da referida turma, percebemos uma situação-problema: 
os alunos apresentam uma grande defasagem de conteúdo, pois, 
por mais que o professor tente dinamizar a aula, o conteúdo 
assimilado pelos alunos é muito pouco. Observamos também que, 
na maioria das vezes, isso decorre da falta de conhecimento básico 
dos alunos. Diante das observações realizadas, concluímos que a 
principal defasagem que os alunos enfrentam se refere aos 
conteúdos iniciais de química, e que isso muitas vezes se dá pela 
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falta de compreensão dos alunos nas expressões e fórmulas as 
quais não ficam bem claras para eles quanto à real importância para 
a aprendizagem de química. No que concerne ao PIBID, os 
trabalhos realizados contribuem para uma formação muito mais 
completa e, ao mesmo tempo, nos incentivam a atuar na profissão 
docente. 

Palavras-chave: Ensino de Química. Dificuldades. PIBID 
Ciências.
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RESUMO

Na atualidade há um grande debate nos âmbitos educacionais a 
respeito da interdisciplinaridade, entendida como um espaço para 
se ter um diálogo aberto com o conhecimento específico e, ao 
mesmo tempo, caracterizando-se por associar e articular teorias, 
conceitos e ideias (FAZENDA, 1997). Essa compreensão do 
processo educacional surge como um artifício para diminuir a 
fragmentação das matérias ensinadas nas instituições de ensino e 
traz consigo um misto de significações científicas, culturais e sócio- 
históricas. A interdisciplinaridade começa a ser motivo de reflexão 
no Brasil em meados dos anos 1970, em que se iniciam os 
primeiros debates e pesquisas sobre tal temática, mas, somente na 
década de 1990 é que passa a ser mais presente em alguns 
currículos escolares. Isso, porém, não significou que estivesse 
sendo executada, pois até hoje existem barreiras a serem 
quebradas para que a interdisciplinaridade seja, de fato, trabalhada 
nos currículos escolares. Como isso não tem ocorrido 
sistematicamente, surge assim, a necessidade de buscar 
alternativas e espaços para a sua concretização. Este trabalho tem 
como finalidade trazer reflexões acerca da interdisciplinaridade no 
âmbito das eletivas, e como estas podem servir como espaço para 
que a mesma seja efetivada. As eletivas são disciplinas livres que 
estão incluídas no modelo de escola em tempo integral. que 
começaram a ser implantadas no ano de 2017, tais eletivas são 
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promovidas por docentes que fazem seus projetos em áreas e 
temáticas de suas afinidades e escolhas. Na maioria das vezes, os 
discentes as escolhem como complemento curricular, de acordo 
com as suas preferências e projetos de vida. A metodologia 
utilizada neste trabalho é de cunho qualitativo, sendo desenvolvida 
durante o segundo semestre de 2018, e objetiva relatar as vivências 
do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) 
da Universidade Federal do Cariri (UFCA), subprojecto Ciências. 
Nesse período, pudemos observar, interagir e ter um contato maior 
com as  disciplinas eletivas, juntamente com o professor 
supervisor, essas foram três: Ciências Contextualizadas no 
Cotidiano, Psicologia e Química das Sensações e Práticas 
Laboratoriais. A partir dessa experiência, concluímos que as 
e le t i vas  são  espaços  i dea i s  pa ra  se  faze r  uso  da 
interdisciplinaridade, sistematicamente, pois os professores fazem 
projetos inovadores com o intuito de atrair os educandos e sempre 
tentam associar diferentes ramos das ciências nestes, tornando 
assim o aprender mais significativo. Sobre a experiência enquanto 
bolsistas, aprendemos que o fazer docente é complexo e 
desafiador, pois requer um olhar atento e perceptível para as 
situações e contextos do cotidiano escolar; a escola é 
compreendida como uma catalisadora das questões emergentes 
de nossa sociedade que causam reflexos neste ambiente, e assim 
o educador necessita se capacitar para suprir essas demandas. 
Entendemos também que o cotidiano em sala de aula é imprevisível 
e o professor tem que estar preparado para possíveis 
eventualidades que podem ocorrer, o que proporciona um grande 
aprendizado para a sua profissão.

Palavras-chave: PIBID. Aprendizagem docente. 
Interdisciplinaridade.
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CÍRCULOS DE LEITURA COMO INCENTIVO A LITERATURA 
LOCAL

BARBOZA, Maria Caridade
Instituto Federal de Ciência, Tecnologia e Educação do 

CearáIFCE 
E-mail: cary-barboza@hotmail.com

SANTOS, Janaina Lourenço
Instituto Federal de Ciência, Tecnologia e Educação do Ceará-

IFCE
E-mail: janainalousan@gmail.com

LOPES, Marina da Silva
 Instituto Federal de Ciência, Tecnologia e Educação do Ceará-

IFCE
E-mail: marinalopes368@gmail.com

RESUMO

Partindo da premissa de Santos e Freitas (2017) de que a Literatura 
é uma arte, a arte de escrever, de recriar a realidade, este estudo 
tem como objetivo principal estimular os estudantes, através de 
círculos de leitura, a despertarem o gosto pelas obras de literatura 
local. Ressalta-se que o projeto possui como lócus a escola 
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Monsenhor José Augusto da Silva (EEM), localizada na cidade de 
Camocim -CE. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, que a partir 
dos preceitos da pesquisa-ação, vem desenvolvendo atividades 
advindas do acervo literário da Academia Camocinense de 
Ciências Artes e Letras – ACCAL. Quanto aos exercícios, esses são 
guiados pelos constructos de Cosson (2014). Espera-se que os 
alunos tomem gosto pela leitura de obras da própria terra, bem 
como, despertem para a riqueza literária e cultural que há na 
cidade. Por fim, ao propor a leitura coletiva em círculo, dá-se ao 
estudante a oportunidade de compartilhar suas impressões sobre o 
texto, facilitando a compreensão e a associação das ideias.

Palavras chave: Práticas de Leitura. Literatura Local. Círculo de 
Leitura. 
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Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa, 2015.

DESAFIOS E POSSIBILIDADES DA FORMAÇÃO DOCENTE: 
RELATOS A PARTIR DO PIBID/PEDAGOGIA

GOMES, Cinthia Maria Bezerra 
Universidade Regional do Cariri-URCA

E-mail: Cinthiamaria.cmm20@gmailcom

SANTOS, Miguel Sanderson Cardoso dos
Universidade Regional do Cariri-URCA

E-mail: miguel.jua.ce@gmail.com

Financiamento: CAPES

RESUMO

O contato direto com os desafios e possibilidades encontrados no 
chão da escola proporciona aos discentes e docentes a 
possibilidade de pensar e repensar a prática docente, além de 
permitir que os estudantes optem por continuar ou não na carreira 
docente. Dito isso, o presente trabalho propõe abordar as 
realizações do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência – PIBID, do Curso de Licenciatura em Pedagogia, da 
Universidade Regional do Cariri – URCA  para a formação de seus 
estudantes, buscando analisar os desafios e as possibilidades 
enfrentados por sete bolsistas do programa, em suas regências 
realizadas em três escolas da rede pública do município do Crato. 
Para isso, buscou-se analisar a formação teórica e prática dos 
bolsistas, adquirida nas formações do PIBID, com o objetivo de 
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compreender de que maneira essa formação afeta os bolsistas em 
sua prática docente, e de que modo possibilita a realização de uma 
ação docente com qualidade em sala de aula. O resumo é resultado 
de uma pesquisa participante de cunho qualitativa. Utilizou-se 
como ferramenta metodológica, fichamentos e anotações em diário 
pessoal dos bolsistas. Além disso, foi realizada uma entrevista com 
sete bolsistas, com o intuito de compreender quais os desafios e 
quais as possibilidades surgiram em suas regências, e como o 
PIBID auxiliou nesse processo. Os dados obtidos foram analisados 
segundo os estudos e pesquisas realizados por Libâneo (2013), 
Farias et al (2014) e Brandão (2006). Os resultados deixaram 
evidente que os sete bolsistas entrevistados enfrentaram vários 
desafios em suas regências, destacando-se: a indisciplinas dos 
alunos a falta de material pedagógico e o medo de não conseguirem 
conciliar teoria e prática. Para obliterarem esses desafios, os 
bolsistas buscaram conhecer o contexto social dos alunos; tornar 
as aulas mais dinâmicas e atrativas, se utilizando de jogos e 
brincadeiras voltadas para os conteúdos, e repensar suas 
regências com intuito de melhorar cada aula. Conclui-se que o 
PIBID/Pedagogia (URCA) contribuiu significativamente para 
formação dos bolsistas através das palestras, minicurso e da 
imersão no cotidiano escolar, e que a formação de professores é 
uma construção que depende tanto das interações profissionais 
quanto sociais, das experiências do cotidiano, da formação e 
prática docente, dos desafios e possibilidades vivenciados no chão 
da escola.

Palavras-chave: Desafios e Possibilidades. Prática docente. 
PIBID. 
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DIFICULDADE NA LEITURA E NA ESCRITA DOS ALUNOS DO 
1 ANO DA ESCOLA HUMBERTO BEZERRA DE ABAIARA 

CEARÁ.

SERAFIM, Luzia Jeronimo 
Universidade Federal do Ceará-UFC

E-mail: mazinhaserafim19@gmail.com

ALMEIDA, Ivone Maria dos Santos
Universidade Federal do Ceará-UFC

E-mail: Ivonemariaalmeida75@gmail.com

 MACHADO, Joseliana  Valentim Belo
Universidade Federal do Ceará-UFC

E-mail: valentimjoselia@gmail.com 

RESUMO

A pesquisa foi realizada com uma turma do primeiro ano da Escola 
Coronel Humberto Bezerra, no município de Abaiara, Ceará. Os 
docentes trabalham diariamente com a leitura e a escrita, pois é o 
processo de alfabetização e letramento. Partindo desse 
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pressuposto, deve-se focar em estratégias que podem facilitar o 
desempenho no processo de leitura e escrita em sala de aula. 
Muitas vezes quando as crianças não estão conseguindo dominar 
as habilidades de leitura e escrita culpa-se a família ou a falta de 
interesse dos mesmos, mas é preciso que os professores 
observem se os alunos estão ou não avançando para, assim buscar 
subsídio para que esse problema seja solucionado. Vale 
acrescentar que o educador deve se auto avaliar, examinando sua 
prática pedagógica, pois muitas vezes o aluno é rotulado como 
alguém que não aprende nunca causando sérios constrangimentos 
e trauma em sua vida. A pesquisa é qualitativa, pois em 2018, 
quando estávamos trabalhando na pré-escola observamos que 
tinha um aluno que participava das atividades, mas apresentava 
dificuldade quanto a escrita, ou seja, confundindo letras e confunde 
a contagem de material concreto. As dificuldades permaneceram 
no ano de 2019, o que mudou foi que no primeiro ano o aluno 
consegue escrever o nome, após um processo de letramento 
utilizado no dia a dia em sala de aula. Para pesquisar e fundamentar 
a pesquisa em sala de aula utilizamos um aporte teórico acerca da 
alfabetização e letramento Soares (2004), Kleinan (2000) e Brasil 
(1998), dentre outros. Dessa forma, verificamos que as escolas 
precisam organizar diagnósticos para ajudar os alunos que 
apresentam dificuldades tanto na leitura quanto na escrita. 

Palavras-chave: Aprendizagem. Alfabetização e Letramento. 
Escrita. Leitura. 
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INTERDISCIPLINARIDADE ATRAVÉS DA AGROECOLOGIA E 
OS PROCESSOS DE ENSINO E APRENDIZAGEM

HENRIQUE, Neide Ervele Oliveira
Universidade Federal do Cariri-UFCA

E-mail: neideervele02@gmail.com

VILELA, Willian Fernando Domingues 
Universidade Federal Cariri-UFCA
E-mail: willian.vilela@ufca.edu.br

RESUMO

Este trabalho é um relato de experiência baseado na oficina de 
formação para professores, int i tulada Agroecologia e 
Interdisciplinaridade no Ensino de Ciências da Natureza, porém o 
foco deste resumo está voltado para a educação indígena e as 
teorias da aprendizagem, a mesma foi aplicada na E.E.I.F Maria 
Heraclides Lucena Miranda, tendo como ministrantes a Profa. Dra 
Eunice Menezes, Prof. DSc. Willian Fernando Domingues Vilela e a 
graduanda Neide Ervele Oliveira Henrique. Esta oficina teve como 
objetivo discutir alguns modelos de processos de ensino e 
aprendizagem, inclusive o modelo de educação indígena Xukuru e 
como o professor pode trabalhar a disciplina de ciências naturais de 
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maneira interdisciplinar e envolvendo a agroecologia. Trabalhar os 
conteúdos de ciências naturais de maneira interdisciplinar ainda é 
um grande desafio para muitos professores, tendo em vista que a 
formação inicial dos mesmos, na maioria das vezes foi apenas em 
uma área (física, química ou biologia), e não foram habilitados a 
fazerem essa interligação entre as três áreas, portanto esta oficina 
foi de fundamental importância para nortear e expandir os 
horizontes dos professores acerca da interdisciplinaridade. O Prof. 
Willian deu início a oficina explicando o que é, e como é produzida 
uma agrofloresta e como é possível trabalhar conteúdos de 
ciências naturais através dela, e de maneira interdisciplinar, em 
seguida levou os participantes para a agrofloresta, da própria 
escola. Posteriormente, a graduanda Neide Ervele deu 
continuidade à oficina, fazendo uma abordagem de como ocorre o 
processo de ensino aprendizagem da educação indígena Xukuru.  
E por fim, a Profa. Eunice concluiu a oficina, fazendo uma discução 
sobre as teorias de ensino e aprendizagem defendida por 
importantes filósofos. Foi possível perceber que os participantes 
foram muito participativos e acharam o tema bastante relevante. 
Desse modo, foi notável que essa oficina fez diferença na visão do 
professor a respeito do ensino de ciências naturais, ampliando o 
olhar do mesmo acerca dos métodos de ensino interdisciplinar.
 
Palavras-chave: Educação. Interdisciplinaridade. Agroecologia.
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INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA NOS GEOSSÍTIOS FLORESTA 
PETRIFICADA, CACHOEIRA DE MISSÃO VELHA

SILVA, Kaégila Maria Vieira da 
Universidade Regional do Cariri-URCA

E-mail: Kaegilamvsilva@hotmail.com

SILVA, Ana Karoline Araújo e
Universidade Regional do Cariri-URCA

E-mail: karolaraujomgx@hotmail.com

RESUMO

O trabalho apresentado, é o resumo de uma intervenção 
pedagógica, realizada na disciplina de avaliação ministrada no 
período do 5º semestre do curso de pedagogia da Universidade 
Regional do Cariri-URCA, cuja proposta, foi um estudo sobre os 
geossitios cachoeira de missão velha, e floresta petrificada, 
presentes na região do Cariri, visando a coleta de resíduos, sólidos 
durante a aula de campo, nesses locais que são reconhecidos 
como patrimônio pela ONU(Organização das Nações Unidas). 
Assim, em acordo com o desenvolvimento da pesquisa, esse 
estudo justifica-se pela necessidade de conscientização da 
população sobre a preservação desses espaços, sendo essas 
importantes peças da educação informal e formal, no tocante a 
educação ambiental e patrimonial. Os aspectos metodológicos 
para a fomentação desse estudo, se efetivou por meio da aula 
expositiva e visita in loco, com o intuito de entrar em contato com os 
geossitios, conhecer sua história e as nuances de preservação que 
necessitam ser trabalhadas. Teremos como suporte teórico os 
autores Silveira (2012) e Ramos (2013). Através das experiências 
obtidas nesse contato direto com os geossítios e suas múltiplas 
formas de difusão do aprendizado, é possível inferirmos, que há um 
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descaso por parte da população e dos visitantes, que muitas vezes 
desrespeitam as regras de preservação desses locais, bem como 
sua própria vida. Nesse sentido, foi possível observar a presença 
de resíduos sólidos em quantidades significativas dentro dessa 
área de preservação ambiental, o que nos mobilizou a realizar a 
intervenção que tinha como objetivo a coleta desses resíduos, e a 
destinação correta dos mesmos. De modo geral, ao avaliar a ação 
realizada nesses espaços concluímos que é necessária uma maior 
conscientização da população e visitantes, quando ao valor 
histórico e patrimonial que tem esses geossitios, tanto a nível 
regional quanto ao nível mundial. 

Palavras-chave: intervenção pedagógica. geossítios. Resíduos 
sólidos.
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JOGOS NO ENSINO DE MATEMÁTICA: UMA EXPERIÊNCIA 
NO PIBID

GONÇALVES, Alessandra de Sousa
Universidade Federal do Cariri-UFCA

E-mail: Alessandrasg2017@gmail.com

Financiamento: CAPES

RESUMO

O uso de jogos no ensino de matemática já é debatido há bastante 
tempo. São várias as posições sobre o assunto, tanto favoráveis 
como contra o uso dos mesmos. O objetivo geral da ação 
desenvolvida em uma escola de ensino fundamental foi observar os 
rendimentos dos alunos por meio da aplicação de provas que fazem 
parte de uma olimpíada, realizada em uma turma de 6°ano nas 
aulas de matemática. É importante utilizar metodologias que 
estejam promovendo a aprendizagem e criando estratégias que 
possibilitem a construção do conhecimento. A didática que os 
professores utilizam para poder ensinar, não se restringe a prática 
de ensino, mas a compreensão que se estabelece entre professor, 
aluno e conteúdo a ser ensinado. Por isso, a utilização de jogos 
matemáticos que atendam a maioria dos níveis de ensino parece 
ser uma ótima forma de ajudar os alunos a atingirem melhores 
rendimentos e obter mais conhecimento. A olímpiada se dividiu em 
três etapas: a) observação das aulas de matemática; b) Aplicação 
de uma prova; e c) Confecção de jogos matemáticos. A observação 
teve o intuito de notar algumas dificuldades que os alunos 
possuíam, e relacionar os conteúdos que estavam sendo 
trabalhados, com a prova da olímpiada. A prova teve como função 
selecionar os alunos que obtiveram menores rendimentos. E por 
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fim, a construção dos jogos teve como finalidade ajudar os alunos 
que possuem mais dificuldade na aprendizagem de matemática. 
Foram realizadas as duas primeiras etapas da olímpiada, e 
percebemos que havia muitos alunos com dificuldades no 
aprendizado dos conteúdos que foram ministrados pelo professor. 
Tivemos como referências BESSA (2017), LÁZARO (2013), 
STAMBERG (2016), STAREPRAVO (2017). Com isso, esperamos 
que a construção e utilização dos jogos pelos alunos proporcione 
uma aprendizagem mais significativa, pois eles estariam tendo a 
possibilidade de aprender de forma mais ativa.

Palavras-chave: Ensino. Matemática. Jogos.
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RESUMO

O presente resumo tem por objetivo mostrar a importância da 
alfabetização e do letramento no 1° ano, dos anos iniciais da escola 
Rosa Tavares Leite, em Abaiara- Ce. Sabemos que a alfabetização 
e o letramento devem estar presentes desde os primeiros anos 
iniciais. Porém ressaltamos que o processo de alfabetização formal 
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só ocorrerá no Ensino Fundamental. O letramento é a alfabetização 
mais aprimorada para que as crianças possam crescer realizando a 
compreensão de um determinado assunto através da leitura e 
conseguindo, assim desenvolver a escrita com mais facilidade. Por 
isso, a relevância desta pesquisa se dá através de observação e 
práticas educativas envolvendo o contexto social que os alunos 
estão inseridos. Para tanto, adotamos uma metodologia de cunho 
qualitativo, pois como professoras participamos das atividades no 
contexto de sala de aula, como também utilizamos de pesquisas 
bibliográficas acerca do assunto em questão, como Soares (2006), 
Rojo (2009), Brasil (1998) e Antunes (2003). Os professores devem 
estar interligados na teoria e prática, num contexto dinâmico onde 
todos se tornem aprendizes e construtores de histórias, com 
qualidade pedagógica das aulas, ficando em primeiro plano. Desta 
forma, alfabetizar e letrar são propostas que vieram para possibilitar 
o aluno chegar ao final do Ensino Fundamental I com autonomia 
para fazer uso da leitura e escrita de forma coerente e eficaz. As 
experiências adquiridas durante as etapas de observação e 
regência são imprescindíveis para o nosso crescimento 
profissional, como professoras da rede municipal de ensino do 
município de Abaiara-Ce. Pudemos confrontar diretamente a teoria 
aprendida no PARFOR-Plano Nacional de Formação de 
Professores, como docente no agir profissional.

Palavras- chave: Alfabetização. Letramento. Séries iniciais.

REFERÊNCIAS

ANTUNES, Irandé Costa. Aula de português: encontro e 
interação. São Paulo: Parábola. 2003. 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros 

I ENPIBID – Encontro do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação a Docência

09 a 11 DE OUTUBRO DE 2019
Brejo Santo-CE



68

curriculares nacionais: língua portuguesa /Secretaria de 
Educação Fundamental. – Brasília :MEC /SEF, 1998 144.

SOARES, M. Letramento e alfabetização: as muitas facetas. 
Minas Gerais, Revista Brasileira de Educação, jan./fev./mar./abr. 
de 2004, nº 25, p. 5-17. 

ROJO, Roxane. Letramentos múltiplos, escola e inclusão 
social. São Paulo: Parábola Editorial, 2009.

LETRAMENTO NA EDUCAÇÃO INFANTIL COM ALUNOS 
DEFICIENTES NO CEI PRO INFÂNCIA MOISES ALEXANDRE 

DA SILVA EM ABAIARA-CE

OLIVEIRA, Maria Dasdores Pereira de
Universidade Federal do Ceará-UFC 

E-mail: dasdoresoliveira48@gmail.com 

SILVA, Terezinha dos Santos
Universidade Federal do Ceará-UFC 

E-mail:terezinhasantossilva79@gmail.com

BEZERRA, Margarida Barros de Sousa
Universidade Federal do Ceará-UFC 

E-mail:barrosmargarida60@gmail.com
 

TEIXEIRA, Delma de Fátima Nascimento
Universidade Federal do Ceará-UFC 
E-mail: delmateixeira02@gmail.com

I ENPIBID – Encontro do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação a Docência

09 a 11 DE OUTUBRO DE 2019
Brejo Santo-CE



69

RESUMO

O presente resumo trata-se de mostrar como se dá o letramento 
com os alunos com deficiência do CEI Pro infância Moises 
Alexandre da Silva, do município de Abaiara-CE. Sabendo da 
importância do aprendizado e desenvolvimento social dos 
mesmos, a escola propõe envolver os alunos em dinâmicas, 
brincadeiras e interações sociais juntamente com os colegas, 
professores e gestores. A escola tem a ideologia de que trabalhar 
com a ludicidade é de grande importância no desenvolvimento 
educacional e social de criança com deficiência, considerando que 
as brincadeiras estabelecem um elo de segurança entre o professor 
e aluno e ajuda no conhecimento das dificuldades dos alunos, 
deixando os professores mais seguros para desenvolverem 
práticas que vão facilitar o letramento e a alfabetização dessas 
crianças, a escola sente-se mediadora da aprendizagem e 
interação social das crianças. Luckesi (1994) afirma que atividades 
lúdicas ajudam a desenvolver a capacidade criativa da criança 
atuando como atividade orgânica e ao mesmo tempo prazerosa 
para a criança. Sabemos que devemos elaborar praticas onde as 
crianças se sintam bem interagindo com outras crianças, e o 
professor deve está sempre em observação nesse processo. 
Soares (2009) define letramento como as condições que alguém 
apresenta para além de ler e escrever, mas exerce as prática social 
e escrita que circulam na sociedade em que vive, conjugando-as 
com as práticas sociais de interação oral. No entanto compreendem 
que para tornar o aluno letrado devemos coloca-lo em contato com 
a leitura e a escrita, dentro do mundo em que vive com experiências 
e vivências que lhes faça sentido.

Palavras chaves: Crianças. Deficiência. Letramento. 
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RESUMO

A literatura afro-brasileira além de auxiliar as crianças no processo 
de aprendizagem, especificamente no processo da leitura e da 
escrita, possibilita que os alunos expandam seu campo de 
conhecimento, além de buscar romper com as discriminações e 
preconceitos contra a cultura de matrizes africanas. Diante disso, 
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buscou-se trabalhar temas a partir das histórias: “Menina bonita do 
laço de fita”, de autoria de Ana Maria Machado e “Em Angola tem? 
No Brasil também!”, de Rogério Andrade Barbosa, bem como, 
dialogar com os temas com o intuito de valorizar a historicidade e os 
traços culturais trazidos para o Brasil pelos negros escravizados. O 
texto é fruto das experiências do Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência (PIBID), do curso de licenciatura em 
Pedagogia, da Universidade Regional do Cariri – URCA. Para 
obtenção dos dados foi realizado uma pesquisa participante de 
caráter exploratório, com enfoque na abordagem qualitativa. 
Utilizou-se como ferramenta metodológica, fichamento, leituras e 
anotações referente ao tema. Também foram feitos registros das 
observações da interação dos estudantes do 1° Ano do ensino 
fundamental de uma escola da rede pública do município do Crato 
sobre a literatura afro-brasileira. Os dados obtidos foram 
analisados segundo os estudos de Trindade (2008), no que se 
referem às africanidades brasileiras e educação: salto para o futuro; 
Brandão (2006), sobre a cor da cultura - saberes e fazeres, modos 
de ver, (BRASIL, 2004), que subsidiou o entendimento das leituras 
acerca da educação das relações étnico-raciais, e o ensino de 
história e cultura afro-brasileira e africana, e Mariosa et al (2011), 
que destacou a influência da literatura infantil afro-brasileira na 
construção das identidades das crianças.  Tais resultados 
revelaram que a literatura afro-brasileira contribuiu para a 
compreensão dos discentes sobre as seguintes temáticas: 
racismo, discriminação, preconceito e diversidade. Também, 
transmitiu o conhecimento necessário para que os alunos (as) 
negros (as) valorizassem suas origens africanas e os alunos (as) 
não negros (as) identificassem as influências da cultura africana no 
seu jeito de ser, viver e de se relacionar com o outro. Diante disso, 
conclui-se que o ensino da literatura afro-brasileira perpassa o 
campo do ensino formal, uma vez que os discentes desenvolvem 
não só uma compreensão mais ampla da realidade, mas 
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aprenderam a respeitar, e ter empatia com as diversidades 
culturais, econômicas, religiosas, etc. Dessa forma, faz-se 
necessário que as escolas cumpram a lei n° 11.645/08 
possibilitando que o âmbito escolar seja na prática um espaço de 
respeito, empatia, inclusão e diversidade.

Palavras-chave: Literatura Afro-Brasileira. Relações Étnico-
Raciais. Diversidade Cultural.
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RESUMO

Atualmente a busca por métodos inovadores de ensino tem 
crescido bastante no contexto escolar. Constantemente os 
professores buscam melhorar suas técnicas, muitas vezes 
procuram maneiras independentes de adquirirem uma formação 
continuada, visando o seu crescimento profissional e uma 
educação de qualidade para os seus alunos. Durante a primeira 
formação como docentes no curso de licenciatura Interdisciplinar 
em Ciências Naturais e Matemática, na Universidade Federal do 
Cariri (UFCA), passamos a ter os primeiros contatos com a sala de 
aula, seja por meio de estágios supervisionados, disciplinas de 
laboratório de práticas pedagógicas I, II e III ou por outras vertentes, 
como as bolsas de iniciação à docência, extensão, pesquisa ou 
cultura. Vimos por meio deste resumo, relatar experiências 
vivenciadas durante o desenvolvimento do Programa Institucional 
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de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), subprojeto ciências, nos 
anos de 2018 e 2019. Neste programa, também somos instigados a 
buscar métodos didáticos e eficientes para a sala de aula, que 
colaborem para a nossa formação e desempenho futuro. Portanto, 
desenvolvemos um projeto intitulado literatura e teatro, em uma 
escola da educação básica da cidade de Brejo Santo.  Utilizamos 
como metodologia leitura de peças teatrais e obras da literatura 
brasileira e encenação das mesmas, assim, como momentos de 
interação com a comunidade, promovendo apresentações em 
datas comemorativas. Essa metodologia, além de ajudar o aluno 
individualmente no aperfeiçoamento da leitura e escrita, oferece 
suporte para atividades realizadas em grupos, como elaboração e 
apresentação de trabalhos, conforme propõe os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN) com aporte na arte/teatro. A inserção 
do teatro no ambiente escolar promove a ampliação da capacidade 
de diálogo e tolerância. A partir dessa vertente da arte, estudantes e 
professores passaram a construir uma linguagem que convive com 
a diversidade (BRASIL, 2009). Ao iniciarmos os trabalhos, 
encontramos algumas dificuldades, como a timidez e rejeição por 
parte de alguns alunos, a falta de domínio da sala de aula, entre 
outros, mas com o passar do tempo tornou-se visível o crescimento 
de ambas as partes, pois os alunos começaram a participar cada 
vez mais dos encontros, e interagiram com a turma de forma mais 
harmoniosa e cooperativa. Outrossim, adquiriram autonomia a 
ponto de darem suas sugestões para os estudos seguintes, e 
enquanto futuros docentes também adquir iram novos 
conhecimentos. Dessa forma, conseguimos manter a sala de aula 
mais calma, promovendo assim, mais debates e interações. 
Concluímos que houve melhor qualidade na elaboração dos planos 
de aula e controle do tempo que destinamos a cada momento na 
universidade, passando, então, a encarar os nossos desafios de 
outra forma.

Palavras- chave: Formação. Peças Teatrais. Experiências do 
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Pibid. Metodologia e ensino.
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RESUMO

O presente trabalho tem como objetivo discutir acerca do ensino 
das religiões de matrizes africanas e muçulmanas presentes nos 
livros didáticos de história, destinado aos alunos do 5° ano do 
ensino fundamental da rede municipal de educação da cidade de 
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Crato-CE.  Essa temática nos chamou atenção pelo fato de que, 
nossa experiência como alunas e agora como pesquisadoras de 
livros didáticos para o ensino de História no Ensino Fundamental, 
evidenciou/está evidenciando o quanto essa temática ainda é rara. 
Afirmamos que a atual inclusão é fruto da Lei 10.639/03 que tornou 
obrigatório o ensino da cultura afro-brasileira e africana, o que se 
constituiu em uma grande conquista dos grupos sociais que militam 
nessa área e aos estudantes que a partir de então podem conhecer 
mais e melhor a história das organizações populacionais. Também, 
foi constituído o dia nacional da Consciência Negra (20 de 
novembro), o que coloca em evidência a celebração da cultura 
negra e, dentre esta, as religiões. Decretos e leis se esvaziam caso 
não sejam trabalhados e efetivados em ações, assim, faz-se 
necessário desconstruir toda a ideia negativa que se cria/criou 
envolta, por exemplo, das religiões de matrizes africanas e o ponto 
de partida é conhecê-las. Isto é fundamentalmente um direito à 
diversidade e respeito aos Direitos Humanos. A criança precisa 
aprender desde  cedo a respeitar as diferenças, a cultura, a crença 
e o espaço do outro e a escola é a instituição que tem o 
compromisso de formar para a cidadania, portanto, o local por 
excelência para propiciar tais saberes e propor vivências. 
Ressaltamos que encontrar nos livros textos dedicados ao assunto 
em pauta, é de suma importância posto que alguns docentes ainda 
costumam se valer apenas do livro didático para ministrar as aulas 
de história. Os procedimentos metodológicos para a elaboração 
desse trabalho foram: leitura e fichamento de livros didáticos e 
discussões com teóricos tais como Silva (2015), Muller e Costa 
(2016) . Nesse sentindo, deduzimos que, a escola vem se tornado 
um espaço mais democrático, ampliando a visão de questões que 
por vezes foram mascaradas ou até mesmo silenciadas, e aqui 
ressaltamos esse progresso no livro utilizado no ano de 2019. 

Palavras-chave: Religiões. Livro didático. Ensino.�

I ENPIBID – Encontro do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação a Docência

09 a 11 DE OUTUBRO DE 2019
Brejo Santo-CE



77

REFERÊNCIAS 

CHARLIER, Ana Maria; SIMIELLI, Maria Elena. Ápis história, 5° 
ano: ensino fundamental, anos iniciais. 2 ed. São Paulo: Ática, 
2017. 

MULLER,Tânia Mara Pedroso; COSTA, Ana dos Anjos Santos. 
Laicidade e religiões de matrizes africanas na escola: 
percepções docentes. Sorocaba. (2016). Disponível em 
<file:///C:/Users/C%20A/Downloads/197-1067-1-PB.pdf>. Acesso 
em: 9/set/2019.

SILVA, Fabiana Maria Lobo da. Liberdade de religião e o 
ensino religioso nas escolas públicas de um Estado laico 
Perspectiva jusfundamental. (2015). Disponível em 
<https://www12.senado.leg.br/ril/edicoes/52/206/ril_v52_n206_p2
71.pdf>. Acesso em: 9/set/2019.

O OLHAR DO JOVEM DIANTE DA SEXUALIDADE
 

ALVES, Cícero Valério Feitosa
E.E.M.T.I José Teles de Carvalho 

E-mail: biologo.86@gmail.com 
                                                                                                                   

ARAÚJO, Edvaldo Leite
E.E.M.T.I José Teles de Carvalho 

         E-mail: edvaldoleite666@gmail.com
                                   

SILVA, José Natanael da
E.E.M.T.I José Teles de Carvalho 

E-mail: natanaelsilva.gl3@gmail.com 

I ENPIBID – Encontro do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação a Docência

09 a 11 DE OUTUBRO DE 2019
Brejo Santo-CE



78

RESUMO 

Com tema proposto acerca do olhar do jovem diante da 
sexualidade, apresentamos algumas noções básicas sobre o que 
vem a ser sexualidade na visão do jovem. Abordamos assuntos que 
dão ênfase as curiosidades sociais referentes à sexualidade no 
cotidiano juvenil, e trabalhamos conhecimentos sobre o 
pensamento dos jovens, que estarão disponíveis nos resultados da 
pesquisa. Sexualidade engloba diversas áreas, envolvendo 
ciências da natureza e também humanas. Nesse resumo, 
refletimos sobre as curiosidades que os jovens abordam de forma 
peculiar, proporcionando assim, formas diretas e indiretas em que 
lhes ofereça conhecimentos psicológicos e conhecimentos sociais 
e culturais. Objetivamos compreender o conceito de sexualidade, 
fazendo uma análise em relação ao que os jovens sabem a respeito 
do tema supracitado. Trata-se de um estudo bibliográfico com base 
em Mercadante (2004), Brasil (2000), dentre outros. Realizamos 
leituras em livros, textos, revistas e jornais, pesquisas na internet, 
aplicação de questionários direcionados ao público jovem, auxílio 
de vídeo aulas em relação à temática e diálogos com pessoas que 
obtêm maiores conhecimentos sobre esse assunto. De acordo com 
Mercadante (2004) em sua obra Evolução e Sexualidade o que nos 
fez Humanos, o ser humano possui muitas características com os 
animais. Sobre os argumentos citados na obra, é possível 
compreender a evolução dos seres vivos em uma linguagem 
biológica. Pesquisamos ainda, referências bibliográficas e 
midiáticas a respeito do tema. Os resultados nos proporcionaram 
uma análise, relacionada à necessidade de aprimoramentos ao 
conhecimento de aspectos da sexualidade e o pensamento do 
jovem diante do mesmo. Evidenciamos a falta de abordagens 
diante da temática sexualidade para com os jovens e as 
necessidades que eles dispõem em realizar atividades para 
aprimorar seu desenvolvimento e conhecimento psicossexual. 
Nesse sentido, em relação ao estudo exercido, concluímos que a 
maioria dos jovens não possuem uma perspectiva considerável em 
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relação ao assunto proposto, e confirmamos que existe a 
necessidade deste conteúdo ser abordado de maneira integral, 
para que os jovens possam compreender seus sentimentos e 
autoconhecimentos. 

Palavras-chave: Sexualidade. Jovens. Educação. 
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RESUMO

Esse resumo diz respeito a atividades realizadas durante o período 
do projeto Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
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Docência (PIBID) da Universidade Federal do Cariri. Essas ações 
fazem parte fundamental da formação dos envolvidos no 
subprojeto Ciências, no qual alunos bolsistas tiveram experiência 
docente e desenvolveram algumas intervenções. Essa bolsa 
permite que os discentes possam desenvolver seus potenciais 
como docentes nas escolas de ensino básico da rede pública. As 
atividades foram desenvolvidas no primeiro semestre de 2019. 
Assim, o texto objetiva refletir a respeito do fazer docente 
proporcionado pelo PIBID. Podemos encontrar muitas dificuldades 
em sala de aula, desde má qualidade na infraestrutura até as 
questões socioemocionais dos alunos; ambas interferem 
diretamente no trabalho do professor. Sendo assim, é preciso que 
esse profissional saiba lidar com as diferentes situações do dia a 
dia. As atividades caracterizou-se como minicurso vivenciado pelos 
alunos do 2° ano da escola do ensino médio, em que o PIBID atua 
no município de Brejo Santo - CE, na disciplina de Núcleo de 
Trabalho, Pesquisa e Práticas Sociais (NTPPS). Nessa turma, o 
minicurso foi dividido em dois momentos e o tema abordado foi 
“Juventude: o que ser ou não ser? Eis a questão!”. Foram 
desenvolvidos aspectos específicos de ser um jovem adolescente, 
como a universidade e o mercado de trabalho. Explanamos 
também sobre quem é jovem, culturas juvenis, o que o jovem faz e o 
protagonismo juvenil, fundamentados principalmente nas leituras 
do Manual do Educador – PROJOVEM Urbano (2008). Tivemos 
como parte da metodologia a questão norteadora: o que vocês 
querem fazer ou ser quando forem adultos? Obtivemos as mais 
diversas respostas, desde a profissão de modelo a engenheiro, 
também houve quem disse que não sabia o que queria ser. No 
segundo momento, discutimos sobre os caminhos que lhes 
ajudariam a almejar a sonhada profissão. As respostas nos 
mostraram que os jovens adolescentes podem pensar em 
diferentes formas de estar no mundo, de diferentes maneiras, 
desde que sigam os caminhos que lhes proporcionem o objetivo 
almejado e tenham as devidas oportunidades. Algumas profissões 
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citadas por eles necessitam de uma formação universitária. Outros 
devem buscar diferentes caminhos, como uma escola de futebol, 
para quem quer ser jogador. A partir disso, os alunos puderam ver 
que há diversas formas de realizarem seus sonhos. Podemos 
concluir que as vivências dos pibidianos com os alunos do ensino 
médio puderam trazer novas formas de olhar para a realidade que 
nos cercam diariamente, pois passamos a acreditar que a 
graduação não é único caminho de formação. A graduação é um 
caminho mas existem outros caminhos válidos pra conquistar 
sonhos.

Palavras-chave: PIBID. Docência. Ensino Médio.
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RESUMO

O presente resumo tem como objetivo resgatar a cultura artesanal 
da cidade de Abaiara. Para tanto, a pesquisa foi realizada pelas 
graduandas do curso de Pedagogia do PARFOR- da Universidade 
Federal do Ceará (UFC), na disciplina Arte Educação no ano de 
2019. Mostrar a importância da cultura do artesanato local, tendo 
como foco o estudo em sala de aula com alunos da educação 
infantil, é uma necessidade para que ocorra uma aprendizagem 
mais concreta. Por isso, entrevistamos uma artesã local, tendo 
como foco a valorização da cultura local. Adotamos uma 
metodologia de cunho qualitativo, pois fomos a residência de uma 
artesã, onde realizamos uma entrevista sobre o oficio que ela 
exercia. A mesma relatou sua trajetória de vida e suas atividades 
feitas com argila. O artesanato é uma produção na qual o produtor 
possui os meios para o desenvolvimento do trabalho junto a família 
em sua própria casa. Conferimos todas as etapas da produção 
desde o preparo da matéria-prima até o acabamento, ou seja, não 
havendo divisão do trabalho ou especialização para a confecção de 
um produto. Pesquisar a cultura local é de grande relevância para o 
reconhecimento e a valorização de nossa identidade, assim como 
incentivar processo de ensino-aprendizagem na Educação básica, 
pois os artistas contribuem diretamente na constituição de valores e 
conhecimentos que podem e devem ser repassados para os 
nossos alunos, a fim de manter acesa na memória das pessoas e 
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lembrá-las da importância das antigas técnicas artesanais. Dessa 
forma, para a realização da pesquisa, adotamos como aporte 
teórico autores que tratam da cultura, identidade e memória, como 
Brasil (1998), Pollak (1992), Sanches (2010) e Halbwachs (2003). 
Como resultados, apontamos que, além de resgatar a valorização 
da cultura do nosso povo Abaiarense, oportunizamos momentos 
para a artesã ser reconhecida pela sua profissão e mostrar um 
trabalho exercido diariamente. 

Palavras-chave:  Cultura do artesanato. Sala de aula. Valorização 
local. 
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RESUMO

O presente artigo caracteriza-se um relato sobre a experiência 
vivenciada por três bolsistas no Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (PIBID). O mesmo apresenta reflexões das 
vivências educativas desenvolvidas no âmbito de uma Escola 
Municipal da rede pública de ensino do município de Crato-CE, no 
período que corresponde ao segundo semestre de 2018. O PIBID é 
um programa que tem como objetivo elevar a qualidade no 
processo de formação inicial de professores nos cursos de 
licenciatura. Neste sentido, o Programa possibilita aos acadêmicos 
uma experiência docente antecipada, na qual os futuros pedagogos 
aprenderão a exercitar a teoria na prática formativa no dia a dia da 
sala de aula. O projeto em questão, intitulado "Saberes e Fazeres 
para ensinar e aprender matemática", nos possibilitou trabalhar em 
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sala os conteúdos matemáticos do Eixo Grandezas e Medidas de 
modo interdisciplinar e contextualizado. A partir de estudos 
coletivos e um planejamento minucioso orientado, elaboramos uma 
sequência didática à luz de autores como, PIAGET (1983), NUNES 
(1997), ARAUJO (2013), BELLEMAIN (2010), YOON (2010), com 
as estratégias de ensino diversificadas, sempre levando em 
consideração as especificidades da turma, conseguimos dinamizar 
e tornar significativo o processo de ensino e aprendizagem, o que 
nos ajudou a desconstruir um pouco da ideia enraizada no 
imaginário coletivo dos alunos de que, a matemática é algo chato, 
compl icado e desnecessár io .  Ide ia  esta que,  acaba 
comprometendo a atenção e o interesse das crianças durante as 
aulas, consequentemente acaba dificultando a aprendizagem dos 
mesmos. De modo geral, essa experiência foi muito valiosa, tanto 
para as crianças, que conseguiram construir uma aprendizagem 
significativa e de maneira prazerosa, quanto para nós bolsistas e 
futuras pedagogas, que conseguimos articular saberes 
necessários ao bom exercício da docência, numa troca rica de 
conhecimentos e aprendizados que, sem sombra de dúvidas, 
tornaram-se um grande diferencial no nosso processo formativo.

Palavras-chave: Experiências.  Estratégias de ensino. Formação 
Inicial.
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RESUMO

Esta ação surgiu do Programa de Bolsas de Iniciação à Docência 
(PIBID) da Universidade Federal do Cariri, no subprojeto Ciências, 
em que se viu a necessidade da realização dessa ação durante a 
experiência de observação das aulas de uma escola pública do 
município de Brejo Santo – CE, em decorrência  das dificuldades 
apresentadas pelos alunos do ensino fundamental na disciplina de 
matemática. Objetiva compreender as dificuldades dos estudantes 
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do Ensino Fundamental na área de matemática, principalmente no 
que diz respeito aos conteúdos trabalhados no período bimestral, 
consequentemente, entender quais as metodologias abordadas 
pelos professores em sala de aula para proporcionar aprendizado 
de todos os alunos. Fundamentamos nossos trabalhos com Lima 
(2013), Stamberg (2016), Moura (2006) e Lázaro (2013). Esta ação 
foi estruturada em três etapas: a primeira foi a observação das 
aulas do professor de matemática, para compreender a 
metodologia aplicada em sala; a segunda parte consistiu na 
aplicação de uma atividade teórica sobre os conteúdos vistos nas 
aulas; na terceira etapa, analisamos os resultados da atividade e 
selecionamos os alunos que tiveram menor rendimento. A partir daí, 
daremos continuidade a esse projeto e ainda aplicaremos, com a 
ajuda do professor, jogos lúdicos para que possamos observar 
como as mudanças de metodologias influenciarão na compreensão 
dos alunos. É importante a confecção dos jogos com os alunos, a 
fim de proporcionar o auxilio pedagógico ao professor e uma 
aprendizagem significativa ao aluno, ajudando a assimilar, 
apreender e amenizar a falta de interesse e os baixos índices das 
notas.

Palavras-chaves: Aprendizagem. Conteúdo. Matemática.
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RESUMO

O presente texto tem como objetivo relatar a experiência de um 
projeto de intervenção que visava trabalhar a alfabetização por 
meio de atividades lúdicas. As ações foram desenvolvidas com 
vinte e seis alunos da primeira série do Ensino Fundamental de uma 
Instituição da Rede Privada do Município do Crato-Ceará, no 
período de fevereiro a junho de 2019. A metodologia deste relato de 
experiência é qualitativa, uma vez que traz a descrições e reflexões 
sobre a dinâmica interventiva realizada, configurando-se em um 
estudo descritivo, utilizando técnicas de observação para a coleta 
dos dados que foram analisados. A atividade que deu origem a esse 
relato foi uma estratégia didática denominada sorveteria das 
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sílabas, associada a ela, foi criado um caderno de registro coletivo a 
ser compartilhado por todas as crianças, sendo que cada um levaria 
o material para casa para registrar a escrita das palavras. Os 
resultados nos mostraram que o trabalho desenvolvido 
proporcionou uma melhoria considerável na aprendizagem da 
Língua Portuguesa, além de envolver os pais e gerar uma interação 
maior entre professor e aluno, escola e família. Destacamos 
também, que o trabalho desenvolvido com as sílabas por meio de 
brincadeiras na escola como cultura lúdica, favoreceu o processo 
de apropriação da leitura e da escrita por parte das crianças. 
Salientamos que, as experiências como estas possibilitam o acesso 
ao processo de alfabetização de forma criativa e prazerosa, 
proporcionando atividades mais significativas para as crianças, 
tendo em vista seu envolvimento coletivo na construção da escrita, 
bem como favorecem a reflexão acerca dos projetos de construção 
de alfabetização aos professores dos anos iniciais do ensino 
fundamental. A partir das leituras realizadas e dos dados 
observados, concluímos que o processo de alfabetizar é complexo 
e contínuo, devendo contar com a participação de todos os 
envolvidos.

Palavras-chave: Leitura. Alfabetização. Registro.

1 INTRODUÇÃO 

O termo alfabetização nos remete à codificação e 

decodificação de letras, ou seja, a capacidade de juntá-las no 

processo de construção de palavras. De acordo com Soares (2012, 

p.31): “Alfabetização é a ação de alfabetizar, de tornar alfabeto […] 

tornar o indivíduo capaz de ler e escrever”.

A escola tem um papel fundamental no desenvolvimento de 
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competências e habilidades nas crianças, relacionadas à 

linguagem, de modo específico no Ensino Fundamental. De acordo 

com os Parâmetros Curriculares Nacionais, espera-se que durante 

o ensino fundamental, “os alunos adquiram progressivamente uma 

competência em relação à linguagem que lhes possibilite resolver 

problemas da vida cotidiana, ter acesso aos bens culturais e 

alcançar a participação plena no mundo letrado” (BRASIL, 1997, 

p.33).

Diante das dificuldades observadas por uma das 

professoras junto a seus alunos, relacionadas à leitura e escrita, 

surgiu a necessidade de desenvolver ações interventivas que 

contribuíssem para resolver a problemática em questão que 

envolvessem a aprendizagem da língua materna. Assim, foi 

realizada uma ação denominada sorveteria das sílabas, juntamente 

com a professora, um caderno de registro coletivo a ser 

compartilhado por todas as crianças.

Objetivando refletir sobre o processo de alfabetização a 

partir do relato da experiência dessa atividade de intervenção, esse 

texto está estruturado da seguinte forma: primeiramente, trazemos 

uma reflexão sobre alfabetização; em seguida, a metodologia 

utilizada no processo e, por fim, a conclusão. 

2 DESENVOLVIMENTO

2.1. ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO

Segundo Simonetti (2007, p.13) “O nosso desafio de 
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alfabetizar e letrar na escola é conseguir que as crianças leiam e 

escrevam de forma espontânea, criativa, construtiva e que possam 

inserir-se no universo da cultura escrita”. Assim, alfabetizar e letrar 

na educação infantil é situar a criança em uma prática de leitura 

lúdica, na qual o desejo de aprender a ler e escrever se fundamente 

a partir de um fazer prazeroso. 

Sendo a alfabetização um fenômeno social, político e 

histórico, sendo imprescindível que as práticas de leitura e escrita 

possam partir da realidade das crianças, ou seja, de suas leituras de 

mundo, cultura ou grupo no qual o sujeito estão inseridos. 

Para Artur Moraes (2004) a apropriação do código não é 

simplesmente codificar e decodificar. O aluno necessita 

compreender como funciona o código, ou seja, o sistema alfabético. 

Nesse sentido, o professor deve desenvolver competências e 

habilidades de análise fonológica e de análise estrutural das 

palavras como reflexão metalinguística e poder mediar no processo 

de alfabetização do aluno. 

No processo de aquisição da leitura e escrita é importante 

diferenciar alfabetização de letramento. Para Simonetti (2007,p.17) 

“Etimologicamente, o termo alfabetização quer dizer levar à 

aquisição do alfabeto, ensinar as habilidades de ler e escrever, 

processo de aquisição do código escrito, das habilidades de leitura 

e escrita”. 

Nessa perspectiva, a alfabetização é concebida como um 

processo de representação de fonemas em grafemas e grafemas 

em fonemas, possibilitando o desenvolvimento de habilidades 
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como: codificar a língua escrita (escrever) e decodificar a língua 

escrita (ler). Aqui, é importante ressaltar que a alfabetização não é 

somente codificar e decodificar, e que a consciência fonética, 

relação fonema-grafema, fluência em leitura, oral e silenciosa, 

vocabulário e compreensão são componentes essenciais no 

processo de alfabetização. É importante também considerar nesse 

processo, o desenvolvimento de habilidades psicomotoras que 

envolvem a leitura, como: segurar o lápis, escrever de cima para 

baixo, da esquerda para a direita.

O letramento amplia a palavra e lhe dá sentido, ou seja, a 

utilizamos como prática social. Nas palavras de Tfouni (2004): 

“Enquanto a alfabetização se ocupa da aquisição da escrita por um 

indivíduo, ou grupos de indivíduos, o letramento focaliza os 

aspectos sóciohistóricos da aquisição de um sistema escrito por 

uma sociedade (TFOUNI, 2004, p.20).

Assim, o letramento seria o conjunto de práticas que denota 

a capacidade de uso de diferentes tipos de material escrito, 

estabelecendo o contato com a leitura a partir de: linguagem oral, 

produção de textos, leitura de textos e o domínio da base alfabética 

e convenções gráficas.  

Diante do que foi exposto brevemente sobre o processo de 

leitura e escrita, torna-se fundamental compreender a alfabetização 

e o letramento como processos indissociáveis e cabe ao professor 

apreender tais processos com o objetivo de introduzir o aluno nos 

atos de ler, escrever e pertencer ao mundo.

I ENPIBID – Encontro do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação a Docência

09 a 11 DE OUTUBRO DE 2019
Brejo Santo-CE



95

2.2. METODOLOGIA E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Os sujeitos participante desta experiência envolveu vinte e 

seis alunos da primeira série do Ensino Fundamental de uma 

Instituição da Rede Privada do Município do Crato, Ceará, no 

período de fevereiro a junho de 2019. 

A dinâmica interventiva pode ser enquadrada como uma 

pesquisa de cunho qualitativo, se configurando em um estudo 

descritivo, utilizando técnicas de observação para a coleta dos 

dados que foram analisados. 

Ressaltamos que, foi assinado um termo de consentimento 

pelos pais para a exposição das imagens das crianças. 

2.2.1. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Realizamos um estudo descritivo do tipo “relato de 

experiência”, que consiste na descrição e análise de experiências 

desenvolvidas em ambientes educacionais, que nesse caso 

específico, foi elaborado no contexto da experiência docente com 

alunos do ensino fundamental.

O professor deve sempre procurar desenvolver um 

ambiente prazeroso para que a criança se sinta motivada a ler e 

escrever, criando estratégias diversificadas. Nesse sentido, a 

sorveteria das sílabas foi uma estratégia didática criada com o 

intuito de incentivar o gosto pela leitura e escrita ampliando 

vocabulário das crianças. 
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FIGURA 1– Aluna com a sorveteria

Fonte: O(s) autor(es).

Tal estratégia foi utilizada durante todo o semestre letivo de 

2019.1.  A Sorveteria das sílabas, consistiu em um recurso 

pedagógico confeccionado em isopor com formato de picolés que 

continham sílabas escritas.  Foi elaborado um repertório de sílabas 

bem variado, contendo sílabas canônicas - aquelas formadas por 

uma consoante e uma vogal (C+V), seguindo sempre essa ordem- 

e não canônicas - não seguem essa disposição. Elas podem ser 

formadas somente por vogal (V) ou por vogal e consoante (V + C), 

entre outras opções, tal como acontece com os encontros 

consonantais -  para que as crianças pudessem conhecer novas 

sílabas e, consequentemente, novas palavras e posteriormente 

desenvolver habilidades do mundo da escrita. Conforme nos 

aponta Soares (2003):
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O que poderíamos chamar de acesso ao mundo da 

escrita – num sentido amplo – é o processo de um 

indivíduo entrar nesse mundo, e isso se faz 

basicamente por duas vias: uma, através do 

aprendizado de uma “técnica”. Chamo a escrita de 

técnica, pois aprender a ler e a escrever envolve 

relacionar sons com letras, fonemas com grafemas, 

para codificar ou para decodificar. Envolve, também, 

aprender a segurar um lápis, aprender que se escreve 

de cima para baixo e da esquerda para a direita; enfim, 

envolve uma série de aspectos que chamo de técnicos. 

A outra via, ou porta de entrada, consiste em 

desenvolver as práticas de uso dessa técnica. Não 

adianta aprender uma técnica e não saber usá-la 

(SOARES, 2003, p. 1-2).

Ainda na perspectiva apontada por Soares, a dimensão 

técnica da escrita envolve o domínio de meios gráficos da língua 

como posição e a combinação de grafemas no contexto de uma 

palavra, e o uso dos sinais que alteram o som das letras como o til, o 

acento circunflexo, o acento agudo, cedilha (SOARES, 2003).

No que se refere à sorveteria das sílabas, ressaltamos que 

foi feito um sorteio e o aluno levou para casa o material 

confeccionado com o objetivo de elaborar palavras a partir das 

sílabas existentes. Importante registrar também que, juntamente 

com a família saboreavam a brincadeira e ao mesmo tempo 

formavam palavras que seriam socializadas no dia seguinte em 

sala de aula.  Sendo assim, no dia seguinte a criança trazia a 

sorveteria e apresentava para os colegas as novas escritas, 
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fazendo a leitura das palavras colhidas do seu caderno de registro. 

Neste momento em que os alunos traziam as suas 

construções, íamos fazendo as intervenções para a correção das 

palavras que não estivessem escritas corretamente e, desse modo, 

trabalhava-se o erro como um importante elemento de construção 

de aprendizagem.

Vale ressaltar que as crianças, ao levarem a sorveteria para 

casa, também faziam uso do caderno de registro, que era utilizado 

especificamente para esta atividade. Cotijo (2008, p.119) revela 

que “[...] a atividade de escrita oferece elementos novos para a 

compreensão de como as crianças analisam os segmentos sonoros 

que compõem as palavras”. Nesta perspectiva, íamos realizando 

algumas ações. Vejamos na imagem seguinte, a atividade realizada 

pelas crianças.

FIGURA 1 e 2– Construção de palavras e elaboração do registro 

Fonte: O(s) autor(es).
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Este tipo de atividade permite que a criança possa agir, criar 

e movimentar aprendizagem. Nucci (2008) aponta que: “para 

aprender ler e escrever, é importante observar, agir sobre os 

objetos, organizar o pensamento e situar-se no mundo, uma vez 

que o conhecimento advém da própria atividade da criança” 

(NUCCI, 2008, p.63). Neste sentido, a experiência revela uma 

atividade lúdica e cheia de possibilidades.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Entendendo que a alfabetização como o processo de 

aprendizagem na qual é desenvolvida a habilidade de ler e 

escrever, enquanto isso, o letramento vai além, expande a leitura e 

a escrita nas práticas cotidianas. 

Podemos concluir que a atividade desenvolvida nesta 

instituição escolar foi de fundamental importância para o processo 

de alfabetização dessas crianças. O trabalho desenvolvido 

proporcionou um avanço considerável na aprendizagem da Língua 

Portuguesa, além de envolver os pais e gerar uma interação maior 

entre professor, aluno e conhecimento; escola e família. 

Destacamos também, que o trabalho desenvolvido com as 

sílabas por meio de brincadeiras na escola como cultura lúdica, 

favoreceu o processo de apropriação da leitura e da escrita. 

Salientamos que, experiências como estas possibilita o 

acesso ao processo de alfabetização de forma criativa e prazerosa, 

proporcionando atividades mais significativas para as crianças, 
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tendo em vista seu envolvimento coletivo na construção da escrita. 

Bem como favorece a reflexão acerca dos projetos de construção 

de alfabetização aos professores dos anos iniciais do ensino 

fundamental. 
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RESUMO

O presente estudo tem como finalidade expor através da revisão 
bibliográfica as interfaces entre a educação patrimonial e a 
construção de territórios sustentáveis, tanto em suas dimensões 
sociais, culturais e econômicas. Buscando refletir como essas 
questões ao serem abordadas e inseridas no cotidiano escolar 
possibilitam a construção de mecanismos e estratégias que agem 
de forma determinante no processo de apropriação da trajetória 
sociocultural e histórica dos diferentes sujeitos (ALBUQUERQUE, 
2012; FLORÊNCIO, 2012; FONSECA, 2012; HORTA; 
GRUNBERG; MONTEIRO, 1999). Logo, a educação patrimonial 
pode ser compreendida como um elemento fundamental no 
processo de valorização e preservação dos bens materiais e 
imateriais de uma comunidade à medida que gera nos sujeito às 
ideias de pertencimento a comunidade, a memória e a história.

Palavras-Chave: Educação, Cultura, Memória, Identidade. 

1 INTRODUÇÃO

O presente estudo é um recorte teórico do referido projeto 

“Educação Patrimonial: A inserção do Patrimônio Cultural nas 

práticas educativas do ensino formal nas escolas de ensino médio 

na região do Cariri”. O projeto é financiado por meio da modalidade 
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de Protagonismo estudantil (PROPE) vinculado a Pró-Reitoria de 

Extensão(PROEX) da Universidade Federal do Cariri (UFCA). 

Sendo assim, por se encontrar em fase inicial de desenvolvimento 

será aqui apresentado uma das perspectivas que conduziram e 

embasaram esse projeto que é a relação entre a educação 

patrimonial e a construção de territórios sustentáveis, tanto na sua 

perspectiva econômica, como social, cultural e política, uma vez 

que pensa o espaço escolar como um ambiente fundamental para 

se tecer e refletir sobre a cultura, a identidade e memória dos 

educandos. Bem como, da comunidade em que estão inseridos a 

partir dos espaços, das manifestações e práticas culturais. 

Diante do exposto, a primeira relação a ser compreendida é 

a desempenhada pela cultura no processo de construção de 

territórios socialmente mais justos em nossos dias (GADOTTI, 

2008), entendendo esse como “um processo de criação de 

significados que oferecem sentido ao modo de vida das 

comunidades humanas” (VECCHIATTI, 2004, p. 93-94). Processo 

que implica a integração de diferentes povos, classes, e 

identidades. Tratando ainda o conceito como basilar para 

valorização da diversidade cultural ao possibilitar o “fortalecimento 

de identidades e de alteridades no mundo contemporâneo e como 

um recurso para a afirmação das diferentes maneiras de ser e de 

estar no mundo” (FLORÊNCIO, 2012, p. 24). 

Nesse cenário diversos autores defendem a Educação 

Patrimonial como um suporte essencial no processo de 

valorização, preservação e promoção do patrimônio cultural 
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(ALBUQUERQUE, 2012; FLORÊNCIO, 2012; HORTA; 

GRUNBERG; MONTEIRO, 1999; FONSECA, 2012; GRUNBERG, 

2007). Partindo dessa perspectiva, é possível entender a cultura, 

enquanto elemento curricular, através dos usos do patrimônio 

cultural operando na construção de discursos políticos, sociais e 

econômicos. Elementos que possibilitam pensar ainda sobre o 

próprio lugar da produção da memória, da identidade e das culturas 

que caracterizam a “seleção” do patrimônio cultural explorado em 

âmbito educacional. 

Diante do exposto, a Educação Patrimonial é aqui 

compreendida como decisiva no processo de inserção de distintos 

grupos no desenvolvimento de (re)significação dos bens culturais 

(materiais e imateriais), que se sustentam na valorização, 

preservação e promoção do patrimônio cultural. Trajetória que 

perpassa os processos de apropriação por parte dos educandos da 

cultura, assim como a (re)significação da memória coletiva e 

individual, da identidade, e do pertencimento a comunidade. Um 

instrumento de constituição de um cidadão consciente e crítico, 

capaz de colaborar na construção de territórios mais justos, social e 

culturalmente. 

Essa etapa do estudo se deu através do estudo qualitativo, 

uma vez “que trabalha com o universo dos significados” (MINAYO, 

2011), que se desenvolveu através da pesquisa bibliográfica (GIL, 

1999) para entender o desenvolvimento no campo epistemológico 

as discussões que são delineadas em torno da educação 

patrimonial e de territórios sustentáveis. Logo, se recorre a distintos 
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autores que se dedicam a tais temáticas. 

2 DESENVOLVIMENTO

A etimologia da palavra patrimônio, de origem latina, nasce 

associado à dimensão do conceito de propriedade privada. 

Vinculado ao âmbito privado, se “referia, entre os antigos romanos, 

a tudo o que pertencia ao pai, pater famílias, pai da família” 

(FUNARI; PELEGRINI, 2006, p. 11).

Para Albuquerque (2012) há uma relação intrínseca entre 

patrimônio e cultura que se delineia em um processo dinâmico de 

aprendizagem, envolvendo grupos ou indivíduos, no decorrer de 

sua trajetória e se torna legado cultural transmitido às novas 

gerações. Nesse sentido, define patrimônio cultural como “a 

herança cultural acumulada ao longo do tempo pelos homens, 

agentes das realizações e história de uma sociedade” 

(ALBUQUERQUE, 2012, p.5). Observa ainda que a noção de 

patrimônio está associada a “bens, objetos de valor, memória e 

herança, algo que se constrói e se acumula com o passar do 

tempo”, que já não assume apenas valores econômicos ou de uso, 

mas traz valores afetivo e simbólico ao se relacionarem pelo vínculo 

do apoderamento. Assim compreendido, o valor social do 

patrimônio cultural ultrapassa o direito à propriedade. Partindo 

dessa perspectiva, a educação patrimonial, concebida como 

metodologia (GRUNBERG, 2007; HORTA; GRUNBERG; 

MONTEIRO, 1999,) é apresentada como instrumento essencial na 
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inserção do patrimônio cultural nas práticas educativas cotidianas. 

Horta et al. (1999) definem educação patrimonial como um 

processo educacional que se desenvolve de forma permanente e 

sistemática em torno do Patrimônio Cultural, entendido como fonte 

primária de conhecimento, assim como, enriquecimento individual 

e coletivo. 

Albuquerque (2012) entende que a valorização do 

patrimônio cultural brasileiro deve passar pela ação pedagógica, 

apontando como objetivo o desenvolvimento “permanente e 

sistemático de inserção do conhecimento junto à comunidade”. 

Diante disso, o autor define a Educação Patrimonial como suporte 

de conhecimento que possibilita promover no indivíduo a noção de 

cidadania, assim como, de modo coletivo “o sentido de 

pertencimento e apoderamento, elementos basilares para 

sensibilização da sociedade e geradores do orgulho e da 

autoestima, que fazem elevar o senso de preservação do 

patrimônio cultural”. 

O contato direto e experiências com manifestações da 

cultura, em suas mais distintas formas, sentidos e significados a 

educação patrimonial pode conduzir o educando a “um processo 

ativo de conhecimento, apropriação e valorização de sua herança 

cultural, capacitando-os para um melhor usufruto destes bens, e 

propiciando a geração e a produção de novos conhecimentos, num 

processo contínuo de criação cultural” (HORTA; GRUNBERG; 

MONTEIRO, 1999, p.4). 

A construção do conhecimento crítico, interligada a 
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apropriação consciente pelas comunidades do seu Patrimônio, 

compreendida como fatores fundamentais nos processos que 

ensejam a preservação sustentável dos bens, contemplando ainda 

o fortalecimento dos sentimentos de identidade e cidadania. 

A Educação Patr imonia l  é  um inst rumento de 

“alfabetização cultural” que possibilita ao indivíduo fazer a leitura do 

mundo que o rodeia, levando-o à compreensão do universo 

sociocultural e da trajetória histórico-temporal em que está inserido. 

Este processo leva ao reforço da autoestima dos indivíduos e 

comunidades e à valorização da cultura brasileira, compreendida 

como múltipla e plural (HORTA; GRUNBERG; MONTEIRO, 1999, 

p.4). 

Diante do exposto é possível compreender a Educação 

Patrimonial como um instrumento determinante na construção de 

uma sociedade mais justa e sustentável ao permitir que diferentes 

sujeitos não apenas conheçam, mas tornem-se responsáveis no 

processo de significação dos bens culturais da sua comunidade. 

Canclini (1999) defende que o patrimônio cultural 

“expressa a solidariedade que une aqueles que compartilham um 

conjunto de bens e práticas que os identifica”, podendo ser 

compreendido também como um lugar de cumplicidade social. 

Logo, as práticas educativas que se desenvolvem em torno do 

Patrimônio Cultural em sala de aula com os educandos configura-

se em um caminho não apenas para a construção da identidade 

desses sujeitos, como para valorização e preservação dos bens, 

materiais e imateriais, que compõem o meio em que estão 
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inseridos, assim como a definição de pertencimento ao um grupo, 

espaços, memórias e histórias. 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir da breve explanação acerca das produções 

teóricas desenvolvidas em torno da educação patrimonial podemos 

compreender que essa, entendida como metodologia de ensino, 

revela-se um instrumento potencial de inserção dentro do cotidiano 

escolar de discussões e práticas que se voltam para a promoção e 

valorização da cultura dos educandos. Permitindo a esses criar 

vínculos de pertencimento e identidade com os espaços em que 

estão inseridos. 

Pensado nessa perspectiva, pode-se considerar a 

educação patrimonial como elemento decisivo na construção de 

territórios mais sustentáveis, ao inserir no currículo escolar 

elementos determinantes para a promoção, preservação da 

cultura, dos bens patrimoniais (materiais e imateriais) da 

diversidade. 
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RESUMO

O presente trabalho tem por objetivo apresentar os desafios do 
campo de estágio no ensino fundamental II na disciplina de Língua 
Portuguesa, realizado na escola Municipal Dom Malam localizada 
no município de Salgueiro-PE. O aluno de licenciatura possui um 
grande desafio durante a sua vida acadêmica e o estágio é uma 
oportunidade essencial nessa etapa do graduando, pois é nele que 
irá aliar-se a teoria com prática, ou seja, tudo que o aluno aprendeu 
em sala de aula poderá aplicar no campo de estágio. O contato com 
os professores e alunos oferece contribuições para uma reflexão 
mais ampla e significativa e observar quais os métodos empregos 
pelo professor, percebendo qual é a melhor didática para um melhor 
rendimento dos alunos, e com base nisso obter subsídios para sua 
prática pedagógica. Diante disso, a pesquisa desenvolvida na 
escola é de cunho qualitativo, pois participamos diretamente das 
aulas, observando as dificuldades enfrentadas pelos professores e 
alunos.  Esse convívio com a realidade, a escola e com os alunos 
prepara os futuros profissionais da educação. No entanto, sabe-se 
que mesmo diante dos avanços da contemporaneidade, são 
evidentes que ainda se mantém alguns métodos tradicionais os 
quais tende a punir ao invés de ajudar o estudante. O relatório é 
constituído da descrição das observações - das aulas e prática de 
docência - e das experiências vivenciadas no tempo previsto do 
estágio. Serão apresentados os resultados relativos às atividades 
desenvolvidas no estágio, os conteúdos e a importância dos PCNs 
tanto para a escola, como para o professor e os alunos. Dispõe 
ainda das considerações finais a respeito do balanço do estágio.

Palavras chaves: Estágio. Educação. Formação. 
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1 INTRODUÇÃO

A educação é um dos pontos centrais para a formação de 

um cidadão consciente de seus direito e deveres. Quando o assunto 

se refere ao ensino fundamental II requer uma atenção maior, visto 

que nesse período os estudantes estão entre as faixas etárias entre 

11 e 15 anos, e é justamente nessa face que estão passando por um 

processo de mudança, tais como (re)constituição da identidade, na 

qual ocorrem transformações corporais, afetivo-emocionais, 

cognitivas e socioculturais, essas alterações pode gerar 

perturbações no aluno.

Cabe  a  esco la  j un tamen te  os  p ro fesso res  o 

reconhecimento e a consideração das características próprias dos 

adolescentes e acolhê-los nas suas complexidades e procurar da 

melhor maneira possível atender às necessidades. Tendo em vista 

a importância do estágio, as autoras Pimenta e Lima (2004, p.153) 

ressaltam que “O estágio é o eixo central na formação de 

professores, pois é através dele que o profissional conhece os 

aspectos indispensáveis para a formação da construção da 

identidade e dos saberes do dia a dia". Desse modo, a experiência 

só vem a mostrar o quanto é enriquecedor e importante esse 

processo na formação acadêmica do futuro profissional.

Antes de ir para a escola realizar o estágio, em aulas 

teóricas na faculdade tivemos as orientações de uma aula 

explicativa sobre a importância do estágio na visão de alguns 

estudiosos. Logo depois, uma estudo sobre os PCNs do ensino 
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fundamental de Língua Portuguesa. O ensino da Língua materna no 

ensino fundamental II permite que os estudantes leiam e produzam 

textos de qualidade, além de desenvolver a oralidade. Vale 

acrescentar que um dos eixos centrais do ensino de Língua 

Portuguesa é a leitura e a escrita, nesse sentido saber argumentar e 

fazer uma reflexão crítica a respeito dos textos lidos é um dos 

grandes desafios do professor de Língua Portuguesa que terá que 

criar meios para que o os estudantes percebam a importância de 

saber dominar esses eixos para boa comunicação, uma vez que 

quando se estimula essas duas áreas, em especial a leitura, terá 

uma grande facilidade para se expressar. 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A presente pesquisa é de cunho qualitativo, pois 

trabalhamos diretamente com professor e alunos no contexto de 

sala de aula. Os autores Bogdan & Biklen (1994, p. 48) confirmam 

que “os investigadores qualitativos frequentam os locais de estudo 

porque se preocupam com o contexto. Entendem que as ações 

podem ser melhor compreendidas quando são observadas no seu 

ambiente habitual de ocorrência”. Dessa forma, adentrar em sala de 

aula e desenvolver a pesquisa junto aos alunos apresenta 

vantagens para a compreensão do contexto em que estamos 

inseridos. 

O trabalho foi desenvolvido na disciplina de Estágio 

Supervisionado I, da Faculdade de Ciências Humanas do Sertão 
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Central- FACHUSC, tendo como requisito a observação e a prática. 

Desse modo, fomos a campo nos meses de março, abril, maio e 

junho. Sendo que as aulas ocorriam no turno da tarde, no horário de 

12h40min as 17h00min, duas vezes por semana. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Adentrar ao campo de estágio é notório vivenciar e 

conhecer o mundo do aluno observando que nem sempre é fácil, 

pois requer desafios que o professor tem que saber lidar, visto que o 

aluno está em uma fase de mudanças tanto interiores como 

externos e isso refletirá no seu desenvolvimento acadêmico. Nessa 

perspectiva, o profissional da educação deve ter em mente que 

seus alunos quando ao ingressarem na escola não chegam uma 

tábua rasa, e sim que eles já vem com uma carga de conhecimento 

e que o professor deve ser um mediador, criando possibilidades 

para que eles cheguem ao nível de aprendizagem adequada para o 

desenvolvimento crítico e social e conhecedor dos seus direitos e 

responsabilidades. Assim, Moysés (1994, p.14) nós mostra o papel 

e o comprometimento do professor nessa questão social "é algo que 

se define pelo engajamento do educador com a causa democrática 

e se expressa pelo seu desejo de instrumentalizar política e 

tecnicamente o seu aluno, ajudando-o a construir-se como sujeito 

social”. 

É no período de estágio que percebemos o quanto é valioso 
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esse momento, em que podemos confrontar a realidade associada 

com a teoria vista em enquanto meros receptores de conteúdo, para 

agora conseguir transmiti-los da melhor forma possível. São 

perceptíveis as dificuldades e quanto é árduo o trabalho docente, 

sendo um trabalho contínuo e diário, e que infelizmente muitas 

vezes não é valorizado.

3.1 NO CAMPO DE ESTÁGIO

O estágio foi realizado na escola Municipal Dom Malam, 

localizada na Rua Carlos Soares de Brito S/N- no Bairro Santo 

Antônio, no município de Salgueiro-PE, oferece Ensino 

Fundamental anos iniciais e finais. A professora supervisora é 

formada em Letras e leciona a 15 anos. Na escola é responsável por 

duas disciplinas inglês e Português, sendo que Português é a 

disciplina do campo do estágio, nas turmas do 8º ano 'A' e 'B' com 

aproximadamente 75 alunos. 

No decorrer das observações vimos á didática que a 

professora estava utilizando, o comportamento dos alunos, o 

interesse, o método avaliativo e os possíveis conteúdos que iríamos 

trabalhar durante a realização do estágio. Por serem turmas com 

um número considerado de alunos alguns momentos muitos alunos 

mantinham conversas paralelas, e a falta de interesse por parte dos 

estudantes dificultavam um pouco a aprendizagem. Porém a 

professora na sua prática pedagógica sempre procurava prender a 

atenção dos alunos com maneiras didáticas, mostrando que os 
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conteúdos trabalhados fazem parte da vida dos estudantes, 

principalmente quando se trata de gramática. Vale ressaltar que 

muitas vezes o professor ao explicar determinado assunto constrói 

um verdadeiro abismo do conteúdo para a realidade do aluno. 

Utilizava como recurso o livro didático, juntamente com a prática da 

leitura oral e compartilhada e o estudo gramatical das palavras.

Durante o estágio foi feito um planejamento com a 

professora para saber quais os assuntos que estava trabalhando e 

os conteúdos que seriam aplicados em sala. Após essa conversa, 

era preciso saber mais sobre as turmas, algo para nortear sobre 

como seria as próximas aulas, quais eram os pontos positivos e 

negativos da turma, as dificuldades e os assuntos que eles tinham 

mais familiaridade, sabendo desses aspectos, pudemos elaborar 

aulas que beneficie todos essas questões para um melhor 

rendimento.

 Baseado nas observações e nas respostas da professora, 

após o planejamento, sabendo que um dos maiores desafios da 

Língua Portuguesa é a Leitura e a escrita, o foco maior foi essas 

duas áreas. Com destaque na produção textual, pois é algo que 

envolve os dois eixos, os alunos fizeram a leitura de vários textos 

para depois fazer as próprias produções de sua autoria, o que 

englobaria a escrita. 

 A tipo textual trabalhado foi a narração, e o gênero textual 

conto. No momento foi abordado todos os elementos na sua 

construção, utilizando tanto da oralidade como da escrita, o que 

podemos perceber a interação humana. Segundo Travaglia (1996, 
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p. 26), “a linguagem é, pois, um lugar de interação humana, de 

interação comunicativa pela produção de efeitos de sentidos entre 

interlocutores, em uma dada situação de comunicação e em um 

contexto sócio histórico e ideológico”. Assim, os alunos produzem 

textos de acordo com a vivência e explicação da professora. 

De início foi feito uma aula expositiva e explicativa do passo 

a passo desse processo, tais como: apresentação de personagens, 

o lugar onde ia acontecer a história, a data, apresentação de um 

conflito, o ponto auge da narração, ou seja, o clímax e como seria o 

desfecho dessa narrativa. Logo depois, pedimos para eles 

produzirem, e em outro momento foi feita a correção junto com eles, 

nos primeiros textos eles tiveram um pouco de dificuldades, então 

trouxemos várias produções de contos e em sala de aula 

construímos junto com os alunos uma história, esse requisito foi 

muito importante, pois assim eles poderiam compreender melhor a 

nossa proposta da produção narrativa. E dentro da própria 

produção dos alunos, exploramos os recursos gramaticais a 

pontuação e o discurso direto e indireto dentro do texto. 

De acordo com os PCNs (Parâmetros Curriculares 

Nacionais) a instituição de ensino a qual o aluno estar inserido deve 

assegurar uma educação continuada, de qualidade e que 

contemple a pessoa como um todo na sua diversidade e não vise 

somente à absorção de conteúdo, mas proporcione um ensino 

direcionado para o desenvolvimento pessoal, crítico e social, 

através do diálogo. O professor por sua vez é peça fundamental 

nesse processo juntamente com a escola e a sociedade, todos 
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devem estar em sintonia e trabalhar ao mesmo tempo na formação 

desse cidadão. O âmbito escolar deve ser harmonioso e preparado 

para receber os alunos. 

4 CONCLUSÕES

No caminhar da vida acadêmica, a princípio vemos a parte 

teórica do ensino que por experiência é bem distante da realidade. 

Isso possibilita aos estagiários um treinamento para o futuro 

exercício da carreira de professor a qual estará habilitada com a 

conclusão do curso de graduação. Aprender como funciona o 

ambiente escolar, suas regras, seus horários, através de uma maior 

aproximação com os alunos conseguindo enxergar a realidade.

Assim, esta vivência trouxe noções sobre árdua tarefa da 

educação e os desafios do docente. Além de ser uma experiência 

profissional, serviu como um crescimento pessoal e perceber que a 

mudança ocorre primeiramente no interior de cada um, e se querem 

mudar a educação devemos fazer nossa parte através de um ensino 

de inclusão enxergando o aluno na sua diversidade.
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RESUMO

O ensino de Língua Portuguesa no Brasil é apontado por muitos 
como uma disciplina para análises e estudos gramaticais. Esses 
preconceitos acabam ganhando algum valor por nossos materiais 
didáticos e até mesmo professores trabalharem sempre um ensino 
focado em gramática. Mas, a construção dessa ideia ainda é alvo de 
discussão e para uma verificação com dados relevantes fez se 
necessário durante uma observação em estágio supervisionado, o 
modo de ensinar língua portuguesa. O objetivo desta pesquisa é 
mostrar de maneira contributiva, como o ensino de português vai 
além da gramática e como se dá esse processo. O foco do nosso 
objeto de estudo baseou-se em vivências em sala de aula e 
métodos utilizados pelo docente quanto à transmissão de 
conteúdo. Para início dessa pesquisa necessitou um contato com o 
ambiente escolar, pois é nele que se desenvolveu toda construção 
deste trabalho. O presente trabalho adota uma metodologia de 
cunho qualitativo por termos desenvolvido a pesquisa junto com os 
alunos do ensino fundamental II. O estudo sobre ensino de língua 
portuguesa se deu nos anos finais do ensino fundamental, da 
Escola Estadual Agrícola de Umãs-PE. Nesse estudo utilizamos 
como aporte teórico, Antunes (2010), Brasil (1998), dentre outros. 
Com relação aos dados obtidos e conclusões realizadas notamos 
uma grande relevância no trabalho realizado pelo docente, no que 
diz respeito ao seu ensino para navegar por diversas vertentes. 
Espera-se que esse trabalho ajude aos graduandos quanto a 
aplicação de metodologias inovadoras, pois a falta de um ensino 
interdisciplinar com o cotidiano e a realidade educacional pode 
acarretar em falso conceito sobre o ensino de língua portuguesa, 
buscamos então apontar como realmente é o ensino e os seus 
reflexos.

Palavras-chave: Ensino. Ensino Fundamental. Língua 
Portuguesa.
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1 INTRODUÇÃO 

As abordagens aqui apresentadas têm como base as 

informações adquiridas em sala de aula por meio de observações e 

atividades práticas, ambas realizadas no ensino fundamental anos 

finais por meio do estágio supervisionado.

Como finalidade apresenta-se a necessidade de se 

conhecer o ambiente escolar por meio de uma visão relativa ao 

contexto educacional entre docente e os discentes. A inserção de 

graduandos em áreas do seu futuro campo de trabalho é primordial, 

visto que a partir dessa experiência é proporcionado um 

conhecimento em que se estabelece a relação de teoria e prática. 

O estágio supervisionado como fase da vivência 

acadêmica é de suma importância e grande contribuição ao 

graduando. Por meio desta experiência fica evidenciado ao 

acadêmico como é a realidade em seu campo de trabalho, a partir 

desse momento apontamos para uma construção de perspectivas 

que vão se familiarizar com teorias estudadas até então. O estágio 

em Língua Portuguesa no ensino fundamental anos finais, 

proporciona uma visão que até o momento o acadêmico não 

possuía como aluno e professor. O período de observações permite 

uma análise que não seria possível, ocupando os papéis de 

estudante e educador. 

Diante do estágio surge algo que ganha destaque fora da 

sala de aula e que serve como base de pesquisa para muitos: O 

ensino de Língua Portuguesa, como se dá esse processo dentro da 
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sala de aula? É uma forma de pesquisa que se destaca por 

notarmos como o professor aplica suas metodologias e suas 

perspectivas de ensino aprendizagem. 

Uma análise em sala de aula feita por meio do estágio 

permite uma grande contribuição quanto a este quesito do ensino 

de Língua Portuguesa, pois apresenta se em uma forma de 

verificação de como está o ensino e a real finalidade da língua 

portuguesa. A falta de conhecimento quanto a abordagem já 

mencionada anteriormente faz com que surjam ideias mal 

construídas, expressando que a língua portuguesa se volta apenas 

para a gramática. 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para escrita do presente trabalho, houve orientações fora 

do campo de estágio. Estas orientações nortearam quanto a forma 

como se desenvolveria o estágio, o que observar no campo de 

estágio e quais bases teóricas poderiam auxiliar na construção do 

texto. No campo de estágio coleta se informações referentes a todo 

o contexto de ensino e aprendizagem, reunindo-as no final como 

objeto estudado, acrescentando-se os conhecimentos adquiridos e 

a relevância desse processo. Para tanto, a pesquisa é de cunho 

qualitativo, pois desenvolvemos a pesquisa em sala de aula, 

envolvendo professores e alunos. 
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2 RESULTADOS E DISCUSSÃO

2.1 O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA EM SALA DE AULA 

Quando nos referimos à aula de português, como é assim 

popularmente conhecido o estudo da nossa língua, cria-se então 

um preconceito de estudos voltados apenas para aplicações e usos 

de gramática. Muitos professores ainda seguem esse “padrão”, um 

ensino de gramática, quando na verdade essas aulas vão além. 

Nas vivências do período de estágio, pudemos identificar 

um ensino de Língua Portuguesa bem contextualizado e 

interdisciplinar, ou seja, uma transferência de conhecimentos que 

vão além da gramática. 

Analisamos também o trabalho realizado pelo docente, 

uma leitura em que por meio dela o professor mostrou os diversos 

caminhos em que se pode navegar, sem precisar estar retirando 

trechos para análises morfológicas e sintáticas. Como evidencia a 

escritora Irandé Antunes (2010):

Facilmente se pode comprovar a dificuldade de alguns 

professores para fazer esse tipo de análise. 

Submetidos durante anos, desde alunos e depois 

como professores, a uma prática de análise que se 

esgotava na identificação de categorias gramaticais ou 

sintáticas, eles deixam de perceber os aspectos mais 

relevantes de construção da textualidade. Além dos 

limites dessas experiências reducionistas, muitos 

professores não tiveram oportunidade, em seus cursos 

de formação, de entrar em contato com teorias sobre o 
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texto e suas propriedades ou não souberam encontrar 

nessas teorias implicações para futuras análises. 

(ANTUNES, 2010, p.13.)

O trabalho realizado com o texto nas salas de aulas não se 

voltou para algo especificamente em gramática, há sim questões 

que envolvem essa parte de estudo, mas há também um trabalho 

que engloba diversos aspectos para que os alunos compreendam o 

texto como um todo e não como um pretexto para questões 

isoladas. Por meio dessa abordagem realizada em sala, percebe-

se as inúmeras vertentes que passam por esta teia que é o texto.

Ainda nessa perspectiva, verificamos a forma como o 

ensino sai da concepção de tradicionalista e passa a ser algo mais 

dinâmico, moderno, despertador.

O ensino da língua portuguesa não pode se confinar em 

apenas uma forma de estudo. Há diversas formas de se aprofundar 

em estudos da língua e grande parte deles se baseiam em formas 

criativas para algo prazeroso. Para Geraldo (1996, p.1) “quando 

compreendemos o outro, fazemos corresponder à sua palavra uma 

série de palavras nossas; quando nos fazemos compreender pelos 

outros, sabemos que às nossas palavras fazem compreender uma 

série de palavras suas. O estágio é aprendizagem e compreensão. 

Nos anos finais do ensino fundamental, alguns alunos 

classificam a língua portuguesa como algo complicado, de difícil 

compreensão. Parte dessas dificuldades parte de professores que 

não conseguiram aplicar teorias as suas práticas. 
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Durante a pesquisa realizada, vemos como seria 

satisfatório um ensino bem contextualizado, pois o docente em seu 

trabalho mostrou o seu aprimoramento ao longo dos anos e suas 

metodologias interativas para “prender” o aluno na sua aula. Essas 

metodologias são reflexos de uma boa formação continuada. 

2.2 A SALA DE AULA: ESPAÇO DE INTERAÇÃO E 

APRENDIZAGEM 

Após realizar o processo de observações nos anos finais do 

ensino fundamental II, identificar as dificuldades dos alunos e traçar 

o perfil das turmas, veio então a participação do acadêmico na sala 

de aula. 

Junto ao docente traçamos um plano que englobasse os 

conteúdos programáticos, as dificuldades dos alunos que seriam 

abordadas nesse contexto e o estudo do gênero textual crônica, 

visto que as turmas estavam participando da Olimpíada de Língua 

Portuguesa. Com isso, junto com o docente construímos um 

planejamento de aula que tinha como objetivos estudar crônicas, 

abordar aspectos característicos do gênero incluindo coesão e 

coerência, interpretação textual e produção textual. 

Durante a construção do plano de aula, vimos a 

necessidade e a importância de se produzir uma aula bem 

estruturada, ou seja, uma aula que atinja tanto os objetivos do 

professor como as dificuldades dos alunos que de certa forma, faz 

com que eles ultrapassem esses obstáculos. 
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No desenvolvimento da aula, justificamos aos alunos a 

importância de aplicar algo dessa maneira e qual seria a proposta 

com eles, uma aula analisando o gênero textual crônica a partir de 

diversos pontos de vista e uma interpretação ampla. 

Ao ministrar uma aula, assumir o papel de professor 

conseguimos construir uma visão diferente dá que se tinha até 

então. Percebi a necessidade de se utilizar uma linguagem simples, 

adequada aqueles alunos, expressiva para envolver os mesmos e 

demonstrar confiança para que se sintam mais à vontade em 

questionar e se envolver.

Para início da aula realizamos algumas perguntas sobre o 

gênero textual, com o intuito de verificar o quanto eles conhecem 

sobre o assunto, gerando um pequeno debate. Logo, veio a leitura 

de uma crônica – Sobre a crônica, Ivan Ângelo – após a leitura 

começamos um debate sobre o texto utilizando diversos elementos 

textuais, obtemos êxito. Depois do debate tivemos a orientação 

para produção textual, onde os alunos comentaram que após os 

debates conseguiriam fazer seus textos sem complicações, esse 

fato me chamou atenção, pois notei que os objetivos estavam 

sendo alcançados. 

Com a finalização da aula, obtivemos uma grande carga de 

conhecimentos quanto a prática. Vimos o quanto prazeroso é 

concretizar algo planejado e maior ainda quando suas perspectivas 

são alcançadas. O Estágio Supervisionado traz experiências 

incríveis, únicas, proporcionando ao acadêmico um amor pelo que 

se escolheu.  
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3 CONCLUSÕES

O estágio supervisionado proporciona ao acadêmico uma 

atividade de grande contribuição quanto a área profissional, visto 

que esse é o primeiro contato direto. O ensino de língua portuguesa 

no Brasil, pode ter se deixado cair em conceitos informais. 

Conceitos estes que não provém de informações verdadeiras, ou 

seja, são construções falseadas por causa dessa falta de 

conhecimento do que realmente é a Língua Portuguesa. 

No que se refere ao ensino de Língua Portuguesa no ensino 

fundamental anos finais, podemos apontar por meio de 

informações coletadas, que as aulas de contextualização ampla 

despertam o conhecimento dos alunos. Através dessa 

contextualização, nota se um empenho em fazer com que as aulas 

não sejam apenas focos de aulas gramaticais, mas sim de aulas 

produtivas em relação as diversas vertentes que apontam para este 

ensino. 

Em virtude dos fatos mencionados, concluímos que o ensino 

tem se destacado e alcançado seu real objetivo, formar estudantes 

capazes de reconhecer as contribuições de uma língua que tem 

diversos objetos de estudos. 
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RESUMO

O presente artigo trata-se de um relato de experiências que 
objetivou explanar a vivência do Estágio Supervisionado II, ocorrido 
no nível de Ensino do Fundamental I, em uma escola localizada na 
cidade de Juazeiro do Norte - CE. O Estágio Supervisionado II 
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proporciona aos discentes a oportunidade de experimentar a 
regência, sendo o momento de aliar a teoria à prática. O estudo 
trata-se de uma pesquisa de campo, exploratória e descritiva, tento 
como instrumento a observação participante em uma abordagem 
qualitativa. O objetivo geral foi realizar a atividade de regência 
desenvolvendo práticas que auxiliassem na autonomia dos alunos, 
que seria conquistada através de atividades que usassem de 
nenhum material, ou materiais de baixo custo. Os resultados 
apontaram que a escola possui uma visão negativa sobre a 
Educação Física, onde não havia horários reservados para aula em 
si, e a mesma era tida por muitos alunos e professores como um 
momento de recreação, e não uma aula propriamente dita. A falta de 
um professor formado na área, bem como, de materiais específicos 
para as práticas, também foi um fator relevante que reforçou a 
realidade de desvalorização da disciplina e a dificuldade em 
desenvolver algumas práticas. Concluímos que os objetivos 
propostos foram atingidos, visto que foram realizadas atividades 
simples que utilizavam de poucos recursos, mas que puderam 
envolver a participação de vários alunos, proporcionando então 
uma maior valorização da disciplina, assim como também foi 
possível fazer com que os alunos notassem a diferença entre as 
aulas de Educação Física e a recreação.

Palavras-Chave: Educação Física. Estágio Supervisionado. 
Recreação.

 1 INTRODUÇÃO

O presente estudo trata-se de um relato de experiência do 

Estagio Supervisionado II que acontece no Ensino Fundamental I, 

onde os discentes têm a oportunidade de vivenciar a prática 
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pedagógica. A partir do reconhecimento de que se trata de um curso 

de Licenciatura em Educação Física, reforço aqui a importância 

desse momento que vêm pôr em prática a docência, Pelozo (2007) 

diz que o estágio é uma ótima oportunidade para vivenciar as 

práticas pedagógicas de maneira que faça com que se consiga 

melhor compreender a profissão docente. Com o reconhecimento 

do estágio como agente importante para construção da nossa 

experiência na docência, partimos para a prática. O Estágio 

Supervisionado II ocorreu na E.E.F Pelúsio Correia de Macedo. A 

partir desse relato temos a oportunidade de analisar as dificuldades 

encontradas no âmbito escolar. 

O presente estudo teve como objetivo desenvolver 

atividades que auxiliassem a autonomia dos alunos para realização 

das mesmas, de forma independente. Através do conteúdo de 

Jogos e Brincadeiras, visto a possibilidade de oportunizar vivencias 

simples que não necessitam de muitos recursos.

No entanto, é valido ressaltar que foram encontradas 

algumas dificuldades para a execução das atividades. Inicialmente 

notamos dificuldade em introduzir conteúdo de fato, já que o horário 

reservado para as aulas era considerado livre, então foi necessário 

um tempo para que os alunos entendessem que era uma aula de 

fato. Outro problema está relacionado aos recursos, mesmo as 

atividades escolhidas necessitando de pouco material, a escola não 

dispunha de nada, por isso buscamos também usar materiais de 

baixo custo, para que os alunos pudessem obter facilmente. Visto 

as dificuldades encontradas, trabalhamos com práticas que 

I ENPIBID – Encontro do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação a Docência

09 a 11 DE OUTUBRO DE 2019
Brejo Santo-CE



131

possibilitaram pouco ou nenhum uso de material.

Em relação aos materiais Bracht (2003, p. 39), diz que a 

“existência de materiais, equipamentos e instalações adequadas é 

importante e necessária para as aulas de Educação Física, sua 

ausência ou insuficiência podem comprometer o alcance do 

trabalho pedagógico”.

Quando pensamos acerca da primeira dificuldade 

encontrada que é o fato dos alunos não terem a conduta que 

deveriam ter em aula, esse comportamento foi mais difícil, pois 

precisamos desconstruir toda a ideia errônea que tinham acerca da 

Educação Física e aos poucos fomos conseguindo fazer com que 

eles vissem aquele momento como aula, e não recreação. É 

importante dizer que essa construção foi influenciada culturalmente 

e até pela escola, que sempre colocou aquele tempo, como um 

período reservado para recreação.

A relevância deste trabalho se deu pelo esforço em fazer 

com que práticas desenvolvidas durante o estágio, fossem 

incorporadas e reproduzidas pelos alunos após o termino do 

mesmo, e também que notassem a diferença entre os momentos de 

recreação e as aulas de Educação Física.

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

 

Ao iniciar a observação percebemos grande carência no 

que diz respeito às práticas corporais propiciadas pela Educação 

Física, visto que não havia aulas da disciplina de fato e sim um 
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momento de recreação onde os alunos ficavam livres para exercer 

qualquer atividade de sua preferência, o professor presente tinha o 

papel restrito de apenas observar essas aulas sem fazer nenhum 

tipo de intervenção. Notamos também que a escola não dispunha 

de nenhum tipo de material, ficando a cargo dos alunos levarem 

seus próprios materiais para que pudessem usá-los na dita aula de 

recreação. A partir disso começamos a voltar o nosso objetivo para 

propiciar a experiência de Jogos e Brincadeiras que utilizassem de 

poucos recursos e que desenvolvessem autonomia para que os 

alunos conseguissem reproduzi-los durante essas aulas após a 

nossa saída. Visto isso usamos da abordagem dos PCN's. Segundo 

Leucas (2012) em relação aos PCN's:

Os PCNs concebem a Educação Física como 
componente curricular responsável por introduzir o 
indivíduo no universo da cultura corporal, que 
contempla múltiplos conhecimentos, produzidos e 
usufruídos pela sociedade, a respeito do corpo e do 
movimento (BRASIL, 1997, p.15).

A partir dos objetivos dos PCN's pautamos nossas aulas 

em oferecer a vivência dessas práticas, onde utilizamos, 

principalmente, de jogos e brincadeiras tradicionais e pré-

desportivos. Durante esse tempo que as brincadeiras, mesmo as 

mais simples não eram do conhecimento dos alunos que 

costumavam praticar apenas o Futsal no caso dos meninos, e 

elástico no caso das meninas, vale ainda ressaltar que o grupo de 

meninas que participavam dessa recreação era bem pequeno, 
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então iniciamos nossas aulas, tentamos fazer com que esse 

número aumentasse, trazendo brincadeiras e jogos que 

culturalmente não tivessem uma maior participação dos meninos, 

como no caso do Futsal. 

Como nosso objetivo principal era buscar essa autonomia, 

antes da parte prática, as atividades eram explicadas e também 

eram expostas as formas de modificação para que os alunos 

entendessem que não havia apenas uma forma para executá-las. 

Vale ressaltar que essas atividades em sua maioria utilizavam 

pouco ou nenhum recurso, para que fosse possível que os alunos 

se apropriassem das atividades e conseguissem realizá-las sem 

que fosse necessária a compra de materiais de custo mais elevado. 

As atividades em grupo ocorriam sempre em grupos mistos, o que 

foi um desafio no início, e ao final percebemos que os mesmos já 

tinham a iniciativa de quando necessário, formar grupos mistos.

Algumas das atividades que foram desenvolvidas: Rua e 

avenida- A turma formou três filas paralelas onde os alunos ficaram 

de mãos dadas, formando fila na horizontal ou vertical, na vertical 

era a formação “Avenida'', e na horizontal era chamada de “Rua”. 

Dois alunos foram escolhidos para fazer um pega-pega enquanto 

os alunos mudavam de posição, de rua para avenida, seguindo os 

comandos. 

Um exemplo de atividade com recurso de fácil acesso foi 

uma brincadeira chamada “Ache o seu par” - A turma foi dividida em 

duas equipes, que formaram duas filas. Em uma extremidade da 

quadra todos colocaram seus calçados e ao sinal, o primeiro de 
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cada fila correu e procurou pelo seu calçado, o calçou e correu para 

o final da fila. Venceu a equipe que terminou primeiro.

O presente estudo foi realizado através de uma pesquisa 

de campo exploratória e descritiva com observação e intervenção 

direta no campo de atuação, como relato de experiência e com 

abordagem qualitativa. Estudo ocorreu na E.E.F. Pelúsio Correia de 

Macedo, com alunos do 3° e 5° ano do ensino fundamental. Além de 

contar também com consulta a materiais bibliográficos. Fazenda 

(1991 apud BARROS, SILVA, VASQUEZ,2011) enfatiza que o 

estágio supervisionado é uma experiência enriquecedora, pois ela 

é tida como ponto de junção entre prática e teoria, mostrando ao 

estagiário a realidade escolar e lhe oportunizando um 

desenvolvimento profissional.

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

O primeiro aspecto relaciona-se com a visão da escola 

sobre a Educação Física, onde foi percebido que embora tenhamos 

sido bem recepcionadas pela direção e núcleo gestor, e mesmo 

tendo um horário reservado para a Educação Física, o interesse 

pelas aulas, muitas vezes não se fazia presente, a direção não se 

interessava em como aula iria acontecer, e se essa aula teria algum 

benefício para seus alunos. A aula de Educação Física era 

considerada como a hora da recreação, horário que tinha como 

objetivo dar uma folga para as demais professoras e de deixar os 

alunos livres para fazerem qualquer atividade de seu interesse. 
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Notamos também a falta de um profissional da área, o que nos fez 

concluir que essa falta de um profissional adequado fosse um dos 

motivos que corroborasse ainda mais para a falta de interesse pelas 

aulas de Educação Física tanto do corpo docente como do corpo 

discente.

Outro aspecto é o dos recursos materiais, como já dito aqui 

nesse escrito, mesmo possuindo uma estrutura muita boa em 

termos arquitetônicos a escola não possuía nenhum tipo de 

material que pudesse auxiliar o andamento das nossas aulas. 

Sabemos que a falta de materiais é um problema enfrentado pelos 

profissionais, uma vez que os recursos materiais são tidos como 

suporte para a prática pedagógica. Essa realidade não fez com que 

nos limitássemos, e desenvolvemos mais criatividade para 

construção e execução das nossas aulas. De acordo com Darido 

apud Betti (1995) apud GASPARI et. al. (2006, p. 18)

A falta de estrutura e materiais não são empecilhos 

para o desenvolvimento das aulas, pois, apesar de 

muitas escolas não possuírem espaços adequados 

para estas aulas, a imposição que o próprio professor 

se impõe, muitas vezes converte-se no maior 

empecilho para a prática, podendo-se usar então 

espaços alternativos.

Em meio a essa realidade, pesamos que essa falta de 

material dar-se talvez pela falta de um profissional da área que 

esteja inserido no corpo docente da escola, como também o 
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desinteresse dos demais profissionais em tentar diversificar suas 

aulas fazendo uso de aulas práticas. 

Durante o tempo de regência, nosso trabalho às vezes 

parecia não ter tanta relevância, das professoras com as quais 

tivemos contato só uma demonstrou interesse pelos objetivos de 

desenvolvimento das nossas aulas, o que culminou em certo 

distanciamento entre os envolvidos nessa experiência.

4 CONCLUSÕES

A partir dos conteúdos de Jogos e Brincadeiras abordados 

durante as aulas práticas que tinha como objetivo propiciar a 

vivencia dos mesmos e possibilitar a autonomia dos alunos para 

reprodução dessa prática, concluímos que os objetivos aqui 

propostos foram atingidos visto que foram realizadas atividades 

simples que utilizavam de pouco recurso e que ao serem 

questionados os alunos conseguiam explicar como acontecia 

determinado jogo.  Ou seja,  as at iv idades propostas 

proporcionaram sim a vivência de Jogos e Brincadeiras tradicionais 

e pré- desportivos e contribuíram para a autonomia que foi buscada 

durante esse período de regência. Além disso, foi possível observar 

nos alunos, a desconstrução da ideia de recreação e construção da 

ideia de aula de Educação Física.
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RESUMO

O Brasil traz em seu passado uma enorme dívida histórica e social 
com os/as negros/as do país, isto devido ao fato de que mesmo com 
o fim da escravidão, ainda exista o racismo anti-negro que é um 
reflexo deste passado e traz muito sofrimento para a população 
negra (SANTOS, 2005). O Movimento Negro é de suma 
importância para a história do/a negro/a do Brasil, este trouxe 
diversas conquistas para a população negra, dentre elas a Lei 

I ENPIBID – Encontro do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação a Docência

09 a 11 DE OUTUBRO DE 2019
Brejo Santo-CE



139

10.639/2003 que torna obrigatório o ensino de História e Cultura 
Africana e Afro-brasileira nas escolas de Ensino Médio e 
Fundamental oficiais. A legislação trouxe uma enorme 
representatividade para a população negra, porém mesmo a lei 
tendo mais de 16 anos de história ainda não é cumprida de forma 
devida. Logo se faz necessária a formação continuada de 
professores/as na temática que comumente não é vista em sua 
graduação e tem uma enorme importância para romper 
estereótipos acerca da população negra. Este tem como principal 
objetivo trazer uma análise acerca do projeto de extensão “A prática 
docente e a formação continuada: Lei 10.639 de 2003 e o Ensino de 
História e Cultura Africana e Afro-brasileira” e debater sobre a Lei 
10.639 de 2003 e sua importância no ensino. Desta forma é 
fundamental o estudo da temática proposta pela lei, pois esta tem 
uma enorme importância na construção da identidade da criança, 
do adolescente e do /a jovem negro/a, bem como na construção de 
uma sociedade que prese o respeito a pluralidade e a diversidade 
etnicorracial.

Palavras-chave: Lei 10.639/2003. Extensão. Formação 
Continuada. Educação.

1 INTRODUÇÃO

O Brasil traz de seu passado uma enorme dívida histórica 

com os/as negros/as do país, isto se deve ao fato de que mesmo 

com o fim da escravidão, não livrou os/as descendentes de 

africanos/as do racismo anti-negro/a e da discriminação que se 

perpetua até os dias atuais, além disso o sistema educacional traz 

uma educação formal e eurocentrista, de maneira que pouco é 
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falado sobre o continente africano e de sua importância (SANTOS, 

2005).

Através da luta do Movimento Negro, que obteve maior 

destaque a partir dos anos 1980, algumas políticas para igualdade 

racial foram conseguidas, porém ocorreram dificuldades, como a 

não aceitação por parte da sociedade (PEREIRA, 2016). Dentre 

estas políticas ocorreu a criação da Lei n°10.639 de 9 de janeiro de 

2003, que altera a Lei n° 9.394 de 20 de dezembro de 1996 e torna 

obrigatório o Ensino de História e Cultura Africana e Afro-brasileira 

em escolas públicas e privadas (BRASIL, 2003).

A Lei 10.639 de 2003 é de grande importância para a 

população negra brasileira, pois propõe o estudo das contribuições 

africanas na sociedade brasileira, além de sua importância cultural. 

Porém, se sabe que tais conteúdos não são tratados em sala de 

aula e quando se é tratado em muitos casos propaga estereótipos 

que trazem apenas o lado negativo da África, dos africanos e dos 

seus descendentes devido à falta de uma formação na graduação 

o/a professor/a acabou por não ter a oportunidade de vivenciar 

algum componente curricular relacionado à temática. Visto isto, 

este tem como principal objetivo trazer uma análise acerca do 

projeto de extensão “A prática docente e a formação continuada: Lei 

10.639 de 2003 e o Ensino de História e Cultura Africana e Afro-

brasileira” e debater sobre a Lei 10.639 de 2003 e sua importância 

no ensino.

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das 

Relações Étnico-Raciais e para o Ensino da História e Cultura Afro-
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Brasileira e Africana (DCNs), são diretrizes que orientam 

metodologias para tratar a valorização da História e Cultura 

Africana e Afro-Brasileira. É fundamental rever alguns conceitos 

vistos no cotidiano, tal como ressalta as DCNs:

É importante tomar conhecimento da complexidade 
que envolve o processo de construção da identidade 
negra em nosso país. Processo esse, marcado por 
uma sociedade que, para discriminar os negros, utiliza-
se tanto da desvalorização da cultura de matriz 
africana como dos aspectos físicos herdados pelos 
descendentes de africanos. (BRASIL, 2004, p.15)

Como citado pelas DCNs (2004, p.15) é fundamental o 

conhecimento de que o processo de construção da identidade 

negra é bem mais complexo do que se acredita, já que a população 

brasileira tende a “naturalizar” o racismo e enxergá-lo muitas vezes 

como “brincadeiras”, “piadas”, “apelidos de mal gosto” e por mais 

que em alguns casos “não queira” ser racista tende a ser, pelo fato 

de não ter um contato com o passado e com a cultura africana e 

afro-brasileira, de tal maneira que o racismo esteja inserido no 

cotidiano e na linguagem sem que haja percepção deste.

2 O RACISMO E SEUS NÚMEROS

Certas práticas na sociedade que são vistas como 

“naturais” fazem parte do chamado racismo estrutural institucional 

na qual trata de manifestações racistas que são demonstradas 

pelas representatividades raciais em determinados ambientes, 
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como exemplo a quantidade de pessoas negras e não negras em 

uma penitenciaria ou até mesmo a quantidade de pessoas negras e 

não negras em grandes cargos brasileiros, o denominado racismo 

institucional consiste em desigualdades raciais presentes em 

instituições da sociedade (SOUZA, 2011). 

Segundo o Levantamento Nacional de Informações 

Penitenciárias (Infopen) em junho de 2017 a porcentagem de 

pessoas de cor preta e parda privadas de liberdade 61,66%, 

quando se trata da população branca 35,38%, já amarela 0,65%, 

indígenas 0,21% e cor/etnia não informado 3,10%, ou seja, a 

população negra está, no olhar da sociedade racista, mais propicia 

a marginalização, embora se sabe que o processo histórico-social, 

devido à falta de integralização do sistema, falta de oportunidades, 

o condicionante da estrutura racista, entre outros fatores, deixa a 

exposição e sem possibilidade de oportunidades para a população 

negra diante de tais situações.

Outro dado que evidencia o racismo estrutural institucional 

é o Atlas da violência 2019 (Instituto de Pesquisa Econômica 

Aplicada – IPEA) que mostra que a taxa de homicídios de negros/as 

no Brasil, nos anos de 2007 -2017 ,cresceu cerca de 33,1%, 

enquanto a de não negros/as cresceu 3,3% (IPEA, 2019), isso 

mostra que em um período de 10 anos a taxa de homicídios de 

negros/as cresceu cerca de dez vezes em comparação com a de 

não negros/as, salientando a presença do racismo no Brasil e que 

este está fortemente inserido no contexto estrutural e social 
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brasileiro.

Na escola isto também é evidente, segundo a Pesquisa 

Nacional a Domicilio (PNAD) a frequência de alunos/as no ano de 

2018com idade de 15 a 17 anos era menor para pretos/as ou 

pardos/as que eram 64,9%, para brancos era cerca de 76,5%, o que 

mostra que a população negra apresenta uma taxa de evasão 

escolar maior que a população não negra.

3 O MOVIMENTO NEGRO E A CRIAÇÃO DA LEI 10.639 DE 2003

É perceptível que o povo brasileiro traz consigo 

descendência de diversas etnias, tais como africana, indígena, 

asiática e europeia, logo, a cultura brasileira é bem diversa, porém 

se nota que há uma desvalorização de algumas e uma 

supervalorização de outras. Nos anos 1980 estava ocorrendo à 

criação da atual Constituição Federal em que traz diferentes 

reivindicações de diferentes grupos sociais essas reivindicações 

proporcionaram a inclusão de algumas propostas (PEREIRA, 

2011).

A Lei 10.639 de 2003 foi conseguida por meio de muitas 

lutas do Movimento Negro, dentre elas a alteração da Lei n° 9.394 

de 20 de dezembro de 1996, em que é mais conhecida como Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), na qual a Lei 

10.639de 2003 altera o art.26 A incluindo a obrigatoriedade do 

ensino de História e Cultura Africana e Afro-Brasileira nas escolas 

de Ensino Médio e Fundamental.
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[...] é importante ressaltar que alguns aspectos 
presentes nessa Lei, como a inclusão da história do 
con t inen te  a f r i cano  e  a f ro -b ras i l e i ra ,  são 
reivindicações dos Movimentos Sociais Negros e dos 
intelectuais negros, e datam pelo menos de meados da 
década de 1940, sendo portanto conquistas que nos 
chegam tardiamente, como consequência da 
perseverança desses(as) militantes e intelectuais. 
(KRAUSS; ROSA, p.861, 2010)

Como dito por Krauss e Rosa (2010), a inclusão da história 

do continente africano e afro-brasileira foi conseguida por meio das 

reivindicações do Movimento Negro, o que traz a ideia de que sem 

essas ações possivelmente não teria havida ainda tais conquistas e 

os seus efeitos na vida dos/as alunos/as, em que provavelmente 

continuaria evidenciando a existência de um sistema 

brancocêntrico conservador. 

4 A IMPORTÂNCIA DA LEI 10.639 E A CONSTRUÇÃO DA 

IDENTIDADE RACIAL DO/A ALUNO/A NEGRO/A

A Lei 10.630 de 2003 tem uma enorme significância dentro 

da luta do Movimento Negro, porém, muitas vezes alunos/as 

negros/as não conseguem construir sua identidade racial devido à 

falta de imagens positivas apresentadas em sala de aula, assim 

como diz Andrade (2005):

É a ausência de referência positiva na vida da 
criança e da família, no livro didático e nos demais 
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espaços menc ionados que esgarça os 
fragmentos de identidade da criança negra, que 
muitas vezes chega à fase adulta com total 
rejeição à sua origem racial, trazendo-lhe prejuízo 
à sua vida cotidiana. (ANDRADE, p.120, 2005)

O que significa dizer que criança negra não ter contato com uma imagem 

positiva, no futuro poderá rejeitar sua identidade racial, isto devido ter ouvido a 

palavra negro ser referida somente a escravizados ou ligada a outros estereótipos, 

como associação da população negra ao ser não inteligente, povo “primitivo”, 

“feio”, entre outros (BRASIL,2004).  Tal imagem tem se tornado um problema, pois 

estas crianças ao se tornarem adultos/as levam em sua vida cotidiana o não 

aceitamento de sua identidade racial, para isso se faz necessário à desconstrução 

de tais imagens, na qual o/a negro/a é representado/a como inferior (SILVA, 2005).

A Lei 10.639/2003 é de extrema importância para a 

construção da identidade racial, pois está propõe o estudo da 

Cultura e História Africana e Afro-Brasileira, mas para isso o/a 

professor/a precisa buscar atentamente tratar tal temática sem 

impor estereótipos, o que poderia não contribuir para a identidade 

negra. De maneira positiva e com o viés de rompimento do racismo 

estrutural que produz estereótipos é possível uma outra influência 

na construção da identidade da criança negra, bem como, na 

construção de uma sociedade que respeita a pluralidade e a 

diversidade etnicorracial.
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5 A EXTENSÃO E A FORMAÇÃO CONTINUADA

O projeto de extensão intitulado extensão “A prática 

docente e a formação continuada: Lei 10.639 de 2003 e o Ensino de 

História e Cultura Africana e Afro-brasileira” é fomentado pela Pró-

Reitoria de Extensão (PROEX) da Universidade Federal do Cariri 

(UFCA), as ações do projeto ocorrem na cidade Brejo Santo-CE e 

tem como coordenador o professor Dr. Reginaldo Ferreira 

Domingos, professor da UFCA campus Brejo Santo, Instituto de 

Formação de Educadores (IFE) e a bolsista Edileusa Francisca da 

Silva graduanda em Licenciatura Interdisciplinar em Ciências 

Naturais e Matemática (LICNM). O projeto trata da importância da 

legislação em sala de aula, para isto trata da formação continuada, 

no tocante a implementação da Lei 10.639 de 2003. Muitos/as 

professores/as acabam por nem conhecer a lei em sua graduação e 

quando chegam no ambiente escolar, acabam propagando 

estereótipos sem mesmo saber que são estereótipos.

Destaca-se que o projeto iniciou ainda no ano de 2018 com 

a presença em duas formações junto ao corpo docente. No ano de 

2019 o projeto esteve presente em três formações na cidade de 

Brejo Santo, formações essas ministradas pela secretária de 

educação básica municipal. No primeiro encontro no dia 02 de maio 

de 2019, contemplando 31 professores/as tratou-se sobre racismo, 

raça, etnia, discriminação racial e identidade racial, no segundo 

encontro dia 02 de agosto de 2019 contemplou 29 professores/as e 

tratou sobre o  papel do livro didático na propagação de 
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estereótipos e debates sobre como era a educação antes da Lei 

10.639/2003 e o terceiro com 30 professore/as na qual foi retomada 

o debate sobre o papel do livro didático na propagação de 

estereótipos, como também a questão de identidade racial. Estes 

encontros são uma maneira de levar a Lei para um contexto dos/as 

professores/as que muitas vezes não sabem como tratá-las sem 

propagar os estereótipos ou reconhecer quando ocorrem casos de 

racismo em sala de aula, já que muitos/as deles/as em sua 

graduação não tiveram oportunidade de vivenciar a temática.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O racismo está introjetado na sociedade de tal maneira que 

é trabalhoso a construção da identidade do/a aluno/a negro/a, como 

também a do/a aluno/a não negro/a, a formação continuada 

promove melhor entendimento de tais temáticas, mas nem sempre 

é suficiente para que a criança esteja preparada para assumir sua 

identidade racial. Isto devido à falta de interesse da sociedade em 

buscar aprofundamento em tal tema, ou até mesmo de eliminar os 

estereótipos presentes em mídias sociais, estereótipos estes que 

fazem o/a negro/a se sentir desvalorizado/a e com receio de se 

identificar como negro/a, já que a palavra negro/a era usada para 

designar o escravizado no Brasil (BRASIL,2004), por isto está 

palavra é vista como negativa.

Observa-se que no contexto educacional nacional a Lei 
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10.639 de 2003 não é tratada da maneira devida, como aborda 

Gomes e Jesus (p. 32, 2013) “[...] não há uma uniformidade no 

processo de implementação da Lei 10.639/2003 nos sistemas de 

ensino e nas escolas públicas participantes. Trata-se de um 

contexto ainda marcado por tensões, avanços e limites.”, o que 

mostra que com mais de 16 anos de implementação da Lei o país 

ainda tem um sistema educacional que não busca cumpri-la, além 

disso, a criação da Lei não proporcionou o impacto esperado, isto 

pois, a sociedade se nega a deixar a tradição conservadora e 

brancocêntrica, na qual é marcada por uma ideologia de 

dominantes.
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RESUMO 

A presente pesquisa versou sobre as narrativas de alunas-
professoras no âmbito do estágio curricular supervisionado na 
formação contínua de educadores. A partir do ano de 1990, surge 
um conjunto de reformas educacionais na esfera da formação em 
exercício, reforçando assim, o que rege a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação – LDB, Lei nº 9.394/1996. Aliado a este cenário, 
emergiu uma série de programas, entre eles a aprovação do 
Decreto 6.755/2009, e através deste, a aprovação do Plano 
Nacional de Formação de Professores da Educação Básica – 
PARFOR. Este se apresenta como um programa de formação 
inicial e contínua em nível superior para professores da educação 
básica. Sua implantação dá-se através de cooperação com a 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – 
CAPES, estados, municípios, Distrito Federal e as Instituições de 
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Educação Superior – IES. A investigação trouxe como questão 
norteadora:  Qual  o s ignificado do Estágio Curr icular 
Supervisionado para quem já exerce o magistério? O objetivo geral 
buscou compreender se a disciplina de Estágio Curricular 
supervisionado no curso de Pedagogia do PARFOR-URCA 
contribuiu na formação contínua das educadoras. Os autores 
referenciados no corpo deste trabalho foram: Cunha (2012), Josso 
(2010), Souza (2006), Pimenta (2012), Pimenta e Lima (2012), 
Tardif (2010), Freire (2014), dentre outros. As alunas-professoras 
entrevistadas pertenceram ao VIII semestre do curso de Pedagogia 
do PARFOR da Universidade Regional do Cariri – URCA, e 
cursaram as três disciplinas de estágio, a saber: estágio 
supervisionado I (Educação Infantil), estágio supervisionado 
(Ensino Fundamental I) e estágio supervisionado (Gestão 
Educacional). A metodologia utilizada foi à abordagem qualitativa 
com ênfase na pesquisa narrativa. As análises trouxeram 
importantes narrativas geradoras de aprendizados, e apontaram 
um novo olhar acerca do significado e do reconhecimento das 
alunas-professoras mediante a disciplina de estágio curricular 
supervisionado na formação contínua de professores.

PALAVRAS-CHAVE: Estágio Curricular Supervisionado. 
Formação Contínua de Professores. PARFOR. 

1 INTRODUÇÃO 

Este trabalho discorre acerca das narrativas de alunas-

professoras da disciplina de estágio curricular supervisionado 

enquanto componente curricular propiciador de reflexão para a 

formação contínua de educadores. Sabemos que as reformas 
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educacionais têm provocado mudanças em diferentes segmentos 

da sociedade, entre eles, a escola de educação básica e o ensino 

superior. Sendo assim, a necessidade de investir na formação 

contínua de educadores tem sido motivo de debates, tornando-se 

um desafio para aqueles, que no exercício do magistério da 

educação básica dividem o tempo entre a sala de aula e a 

universidade.

Trata-se de um relato de experiência vivenciado na 

pesquisa de mestrado, desenvolvida nos anos de 2014 e 2015 no 

Programa de Pós-Graduação em Educação - PPGE da 

Universidade Estadual do Ceará – UECE, na Linha Formação, 

Didática e Trabalho Docente. 

O lócus da referida pesquisa, foi o curso de Pedagogia do 

Plano Nacional de Formação de Professores da Educação Básica - 

PARFOR da Universidade Regional do Cariri – URCA. O PARFOR 

é um programa especial de formação de professores que pertence 

à rede pública da Educação Básica, possibilitando uma formação 

superior, requisito indispensável da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação, LDB nº 9.394/1996. Sua oferta dá-se na formação inicial 

e contínua de educadores, e sua implantação ocorre através de 

cooperação com a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior - CAPES, estados, municípios, Distrito Federal e 

as Instituições de Educação Superior – IES.

Nesse contexto, apresenta-se como questão norteadora a 

seguinte: Qual o significado do Estágio Curricular Supervisionado 

para quem já exerce o magistério? Lança-se como objetivo geral: 
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compreender se a disciplina de Estágio Curricular Supervisionado 

no curso de Pedagogia do PARFOR-URCA contribuiu na formação 

contínua das educadoras.

Para contextualizar a categoria estágio curricular 

supervisionado, formação contínua de professores aliada aos 

saberes docentes, estabelece-se diálogo com Pimenta (2012), 

Pimenta e Lima (2012), Tardif (2010), Freire (2014), dentre outros. A 

concepção teórico-metodológica adotada é de natureza qualitativa, 

com ênfase na pesquisa narrativa, com apoio em Cunha (2012), 

Josso (2010) e Souza (2006).

A pesquisa foi desenvolvida no VIII semestre do curso de 

Pedagogia do PARFOR-URCA. As interlocutoras desta 

investigação foram quatro alunas-professoras, as quais 

forneceram importantes dados, resultantes de entrevistas 

semiestruturadas.

Considera-se a presente pesquisa de suma relevância, 

uma vez que o professor é um mediador social, portanto, necessita 

revisitar constantemente a sua formação.

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Tratou-se de uma pesquisa narrativa, desenvolvida com 

quatro alunas-professoras do VIII semestre do curso de Pedagogia 

do PARFOR-URCA, uma instituição pública de ensino superior 

(IES). As investigadas pertencem à rede municipal da cidade de 

Crato-CE. Para coletar os dados, foi utilizada entrevista 
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semiestruturada, ressaltando-se que os nomes das entrevistadas 

são fictícios.

No percurso metodológico houve diálogo com os autores 

Minayo (2010), Cunha (2012), Josso (2010), André (2010), Souza 

(2006), dentre outros.

Para Souza (2006) a arte de narrar permite a construção e 

reconstrução de interpretações que nos ajuda entender os 

contextos pelos quais os sujeitos envolvidos na pesquisa levaram 

consigo os aprendizados em forma de continuum. 

De acordo com Cunha (1997, p. 27), “trabalhar com 

narrativas na pesquisa e ou no ensino é partir para a

construção/desconstrução das próprias experiências, tanto do 

professor pesquisador como dos sujeitos da pesquisa e ou do 

ensino”. Ao pesquisar as narrativas das alunas-professoras do 

curso de Pedagogia do PARFOR-URCA, estabeleceu-se a 

hipótese de que estas necessitavam reconstruir os seus saberes 

docentes através da disciplina de Estágio Supervisionado.

Josso (2010, p. 90), expressa que o encontro com as 

narrativas de vida e formação de educadores, objetiva:

O trabalho de rememoração, que reúne as 
recordações à escala de uma vida, apresenta-se como 
uma tentativa de articular as experiências contadas e é 
feito, principalmente sob o ângulo do percurso de 
formação ao longo da vida e da sua dinâmica, 
evidenciando as práticas formativas inerentes a um 
i t inerár io  esco lar,  p rofiss iona l ,  e  a  out ras 
aprendizagens organizadas (sessões ou oficinas de 
formação), incluindo aí, finalmente, as experiências de 
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vida que o autor considera ter deixado uma marca 
formadora.

Nesse contexto, Josso (2010) evidencia que o trabalho com 

narrativas de professores objetiva ajudar a compreender melhor o 

trajeto e a trajetória formadora da formação em exercício. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Neste item são apresentadas e analisadas as narrativas 

das alunas-professoras referente à suas concepções acerca do 

significado do estágio supervisionado para quem já exerce o 

magistério, vejamos: 

Posso dizer que essa disciplina tem a cara do 
professor. Ela me abriu os olhos para dar um novo 
direcionamento ao conhecimento, as metodologias 
aplicadas em sala de aula. Percebi que os alunos se 
sentem mais seguros com as nossas aulas, quando 
estudamos o que ensinamos. O estágio trouxe um 
novo horizonte para o meu aprendizado, com ele, 
investindo na minha formação pude compreender que 
só a prática, os anos de experiência já não são mais 
suficientes para dar conta de tanta exigência no 
magistério. (Aluna-professora Pâmela).

A aluna-professora Pâmela afirmou que apenas o saber 

proveniente da experiência não dá conta de responder os anseios 

da prática educativa, pois é necessário refletir sobre a práxis 

docente enquanto “movimento realizado entre o fazer e o pensar, 

entre o pensar e o fazer, ou seja, no “pensar para o fazer” e no 
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“pensar sobre o fazer” (FREIRE, 2001, p. 42). Prosseguindo, 

vejamos o significado de estágio para a aluna-professora Patrícia:

Eu compreendo que o estágio nos mostra que não 
podemos parar, isso também se chama evolução do 
conhecimento. Se o professor não refletir a sua 
formação contínua fica para trás. O professor nunca 
está pronto. Os professores precisam se preparar para 
lhe dar com a diversidade da escola e os nossos alunos 
são nossos clientes, não basta chegar ao espaço 
escolar e ministrar aulas, a juventude de hoje nos 
cobra outra postura profissional e a faculdade tem 
contribuído muito nesse sentido. 

Em referência à narrativa da aluna-professora Patrícia, 

Lima (2012, p. 37) afirma que:

A consciência do professor no que faz e seu significado 
é fator importante para a avaliação crítica do processo 
de const rução da ação pedagóg ica  e  sua 
reconstrução. Desse modo, o Estágio como espaço e 
processo aberto – contextualizado – permite elaborar 
uma nova cultura emergente na ação docente.

Para a aluna-professora retromencionada, o estágio foi um 

divisor de águas, pois foi por meio dele que percebeu o quanto foi 

importante investir na formação contínua, e o quanto ainda 

precisava reelaborar seus saberes. Em sua entrevista, revelou que 

questionava bastante as três disciplinas de estágio, uma vez que já 

possuía mais de quinze anos no magistério, entretanto, o contato 

com as teorias e a escola-campo foi crucial para repensar sua 

postura de professora.
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Na sequência, vejamos o significado do estágio para as 

alunas-professoras Pedrina e Priscila:

Essa relação vem complementar o que nós 
professores já temos na prática do dia a dia da sala de 
aula. Nós alunos do PARFOR vemos que o estágio 
também deve ser para o professor, porque está 
diretamente ligado à fase que nos encontramos, não é 
qualquer estágio, mas o estágio na perspectiva de uma 
formação em continuidade. Saímos do nosso cotidiano 
que já estamos muito acostumados e vamos observar 
e discutir outros espaços, ter contato com outros 
profissionais e essa oportunidade só temos através 
das disciplinas de estágio. 
O estágio como formação contínua possibilita a 
melhoria da prática, eu busco a teoria na faculdade 
para conciliar à prática, para que eu possa entender 
melhor e desenvolver as ações no âmbito do meu 
trabalho. 

As narrativas das alunas-professoras Pedrina e Priscila 

denotam a necessidade de investimento na formação, revendo 

suas práticas pedagógicas, aliando teoria e prática. Nesta guisa, o 

estágio foi essencial à integração dos saberes experienciais aos 

saberes científicos, e lhes oportunizou uma autoavaliação de suas 

ações educativas. Segundo Tardif (2010), estes saberes requerem 

a intervenção pedagógica do conhecimento científico, 

problematizado, mediante uma prática social, revendo o cotidiano 

escolar como ponto de chegada e de partida.

Para Pimenta (2012) o estágio supervisionado integrado à 

formação contínua de professores, implica estar aberto a processos 

formativos que resultem em práticas educativas, tendo em vista não 
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apenas o desenvolvimento da profissionalidade, mas sobretudo, o 

fortalecimento de saberes advindos da prática docente. Como 

vimos, à medida que o estágio vestiu-se dessas possibilidades, na 

condição de estagiárias, as alunas-professoras identificaram 

dificuldades e desafios, bem como ressignificaram os seus saberes 

docentes.

4 CONCLUSÕES

A análise das narrativas das alunas-professoras 

configurou-se na revisitação do estágio supervisionado como 

espaço de formação contínua, e foi compreendido como elemento 

convidativo na busca de novos conhecimentos, preparando-se 

para a diversidade que o ensino e a escola fazem parte na 

sociedade do conhecimento.

Expressa-se pontos cruciais das reflexões partilhadas 

pelas interlocutoras da pesquisa, dentre elas, destaca-se: o estágio 

supervisionado não é apenas uma disciplina obrigatória do 

currículo, ele vai além, pois objetiva problematizar e conscientizar 

os educadores para o constante exercício da reflexão sobre a 

prática educativa.

Constatou-se, ainda, que o estágio para alunos que já 

exercem o magistério constitui-se na revisitação aos elementos que 

compõem o processo didático: objetivos, conteúdos, planejamento, 

recursos didáticos, metodologias, relação educador-educando e 
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avaliação do processo de ensino e aprendizagem.

Contudo, ainda é preciso superar a dicotomia existente 

entre teoria e prática, pois, no exercício da prática pedagógica não 

tem como separar, noutras palavras, o estágio é teoria e prática e 

prática e teoria.
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Financiamento: Capes

RESUMO

Atualmente a globalização atinge seu auge, como avanços em 
diversas áreas e facilidade ao acesso a muitos objetos e viagens, 
são exemplos de pontos positivos trazidos por este acontecimento. 
Contudo, existem também os pontos negativos e dentre eles 
destaca-se a questão da poluição do meio ambiente, pois com a 
facilidade de adquirir produtos as pessoas estão consumindo mais e 
consequentemente descartando mais. Sendo este um dos 
problemas que está contribuindo para a destruição do planeta. 
Diante disso, foi realizado um trabalho do Programa de Bolsas de 
Iniciação à Docência (PIBID) da Universidade Federal do Cariri, 
subprojeto Ciências, na Escola Mestre Zé Luiz Silva Ramos, que 
visava sensibilizar a comunidade escolar para a importância de 
cuidar da natureza, bem como associar as possibilidades para a 
construção de diferentes práticas de preservação. Esse artigo 
objetiva refletir sobre o ato de preservar a natureza na escola, 
considerando toda a comunidade escolar. Para realizar tal atividade 
e, posteriormente escrita desse relato de experiência, tivemos como 
metodologia um estudo bibliográfico sobre a temática, com base 
nos autores Marion (2013), Morgado (2008), dentre outros para ter 
conhecimento de que outros autores haviam falado sobre estas 
questões, e logo após este estudo realizamos uma roda de 
conversa com uma turma de alunos sobre as questões da poluição e 
preservação ambiental, seguidamente dirigimo-nos ao local onde 
foi construída a horta. Ressaltamos que essas ações foram 
realizadas em parceria com outros alunos colaboradores do 
Instituto de Formação de Educadores que explicaram sobre o solo e 
mostraram como preparar um fertilizante natural. Foi realizada 
também uma palestra sobre o tema meio ambiente, abordando a 
importância da alimentação saudável, finalizamos falando sobre os 
benefícios da horta sustentável. Na parte prática, foram realizados 
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mutirões para a limpeza do local da construção da horta e 
preparação do solo para o plantio. Este artigo apresenta maneiras 
possíveis para mudar a realidade devastadora do meio ambiente, 
contribuindo com a ampliação do processo de aprendizagem, 
t razendo resul tados posi t ivos no que d iz  respei to  à 
sustentabilidade.

Palavras-chave: Globalização. Meio ambiente. Sustentabilidade.

1 INTRODUÇÃO 

A globalização é um acontecimento histórico que ocorreu e 

atualmente está no seu auge, trazendo pontos positivos como: 

avanços em diversas áreas e facilidade ao acesso a muitos objetos 

e viagens. Porém existem muitos pontos negativos, e dentre eles 

podemos citar o desmatamento, poluição ambiental e o 

aquecimento global.

Em meio a isto, muitas medidas estão sendo tomadas para 

tentar minimizar os impactos causados ao meio ambiente, uma 

delas é a reutilização de objetos que seriam descartados na 

natureza. Portanto este trabalho objetiva refletir sobre a 

preservação da natureza na escola, considerando as ações 

realizadas com toda a comunidade escolar, bem como associar as 

possibilidades para a construção de diferentes práticas de 

preservação.

Preservar o meio ambiente é algo necessário e importante 
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para a existência humana, por isso é fundamental buscar a 

percepção dos alunos para a necessidade da preservação 

ambiental, despertando neles o poder de assimilar novas formas de 

conhecimento e interagir na prática com métodos sustentáveis e 

assim reforçar a conscientização sobre esta temática.

2 DESENVOLVIMENTO

2.1 METODOLOGIA

Este trabalho foi realizado na Escola Mestre Zé Luiz da 

Silva Ramos, como um projeto da bolsa PIBID, com a colaboração 

dos alunos do IFE/UFCA da disciplina de LPP III, para a construção 

de uma horta sustentável utilizando objetos que seriam 

descartados, atentando-se para o modo de preparação do solo e os 

tipos de fertilizantes naturais, para tal os alunos de todas as turmas 

(do 6° ao 9° ano) foram convidados a participarem das atividades. 

Primeiramente foi realizado um estudo bibliográfico acerca desta 

temática para ter conhecimento de que outros autores haviam 

falado sobre estas questões. No primeiro encontro foi realizada uma 

roda de conversa com uma turma de alunos sobre as questões da 

poluição e preservação ambiental, e logo em seguida dirigimo-nos a 

horta, onde os colaboradores da disciplina de LPP II explicaram 

sobre o solo e mostraram como preparar um fertilizante natural a 

partir da borra de café.

No segundo encontro, foi realizada uma palestra sobre o 

tema meio ambiente contemplando as formas de descarte do lixo, 
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tempo de decomposição de alguns materiais e práticas 

sustentáveis que podem minimizar os problemas causados pelo 

descarte destes produtos. Abordamos também a importância da 

alimentação saudável, buscando motivá-los ao consumo de 

produtos saudáveis tanto em casa quanto na escola, por fim foi 

abordado os benefícios da horta sustentável. Na parte prática foram 

realizados mutirões para a limpeza do local da construção da horta e 

preparação do solo para o plantio.

2.2. REFERENCIAL TEÓRICO

Atualmente a degradação do meio ambiente vem se 

agravando, e questões de interesse particulares se sobrepondo 

sobre os públicos. O consumismo exagerado e a busca pelo capital 

podem ser citados como exemplos de aspectos da globalização que 

influenciam no aumento da poluição, pois quanto mais acesso á 

produtos industriais, confecções, aparelhos eletrônicos, entre 

outros, aumenta, o descarte deles na natureza também aumenta. 

Causando impactos ao meio ambiente. (MARION, 2013).

Mediante este fato vê-se a necessidade da busca por 

medidas que podem amenizar os impactos causados ao meio 

ambiente. Segundo Jacobi (2003), a dimensão ambiental compõe-

se constantemente como uma questão relacionada a um conjunto 

de fatores do universo educativo, aprimorando o envolvimento dos 

diversos sistemas de conhecimento, a capacitação de profissionais 

e a comunidade como um todo. E uma boa ideia, pode ser a criação 
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de uma horta sustentável no ambiente escolar, pois a horta inserida 

neste meio torna-se um laboratór io que possibi l i ta o 

desenvolvimento de diversas atividades pedagógicas na educação 

ambiental e alimentar, unindo teoria e prática ao contexto escolar 

(MORGADO, 2008).

Em relação a isto Kandler (2012), nos fala que:

A horta escolar como processo educativo se refere ao 
aprendizado das técnicas básicas de produção, dos 
cuidados especiais com a qualidade dos produtos, das 
formas, modos de preparo, consumo e dos aspectos 
nutricionais relativos à alimentação composta por 
d i ve r sas  ho r t a l i ças .  Com uma  pedagog ia 
sóciointeracionista, em que os sujeitos interagem e 
praticam, as atividades tornam-se mais leves e 
atraentes, alcançando bons resultados. Aprender a 
defender e preservar o meio ambiente ecologicamente 
equilibrado, antes de ser um dever, é um compromisso 
ético com as presentes e futuras gerações. A idéia de 
envolvimento com a natureza apresenta um lado 
místico muito popular, porque as atividades realizadas 
no projeto da horta podem ser também realizadas na 
comunidade escolar, o que resultaria em uma melhor 
qualidade de vida do grupo envolvido direta e 
indiretamente, (KANDLER, 2012 p.643-644).

Isso mostra que a temática da preservação da natureza 

sendo trabalhada no âmbito escolar, garante a abordagem 

articulada das questões ecológicas regionais, nacionais e globais, e 

o respeito a pluralidade e diversidade cultural. (GRIGOLETTO, 

2011).
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2.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir do desenvolvimento deste trabalho, notou-se que as 

atividades realizadas contribuíram para o ensino aprendizagem, 

envolvendo toda comunidade escolar. Os alunos participaram 

ativamente das atividades, desde a roda de conversa até os 

mutirões para a limpeza do local e preparação do solo. Dessa forma 

eles tiveram a oportunidade de praticar o que futuramente terão 

resultados a partir de seus esforços. 

Os estudos bibliográficos acerca dessa questão, que foram 

realizados antes do início do projeto mostraram a importância de 

explorar temas ligados à educação ambiental e alimentar, 

mostrando que os problemas ambientais são um problema atual e 

imediato. As seguintes figuras mostram como foi desenvolvido esse 

trabalho

Figura 1 – Primeiro encontro com os alunos, roda de conversa.

I ENPIBID – Encontro do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação a Docência

09 a 11 DE OUTUBRO DE 2019
Brejo Santo-CE

Fonte: As autoras



167

Figura 2 – Mutirão para limpeza do local e preparação do solo.

Fonte: As autoras

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesse projeto foram apresentadas maneiras possíveis para 

mudar a realidade devastadora do meio ambiente, por meio do 

incentivo a pesquisa e a discussão de temas como poluição, 

preservação ambiental, alimentação saudável, trabalho 

cooperativo, e assim despertar o senso de responsabilidade 

buscando a conscientização acerca das problemáticas ambientais 

atuais. A explicação sobre a questão da poluição ambiental que 

ocorreu através de uma palestra para os alunos, seguida de 

mutirões para construção da horta foi despertando nos discentes 

uma percepção crítica visando seu papel enquanto cidadão, 

fazendo-os exercerem um papel consciente mediante os impactos 
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ambientais.

Este trabalho veio a contribuir com a ampliação do processo 

de aprendizagem e trouxe resultados positivos no que diz respeito à 

sustentabilidade.  A partir daí conclui-se que o programa PIBID 

ampliou o conhecimento e proporcionou a aquisição de experiência 

com relação ao âmbito escolar.
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RESUMO

Este artigo tem por objetivo analisar categorias argumentativas em 
dois artigos de opinião da Olimpíada de Língua Portuguesa das 
edições 2014 e 2016, intitulados: “Também, olha a roupa dela” do 
ano 2016, com temática sobre a violência sexual em mulheres e o 
segundo artigo com o título “As janelas espiam e as bocas se calam” 
da edição 2014, trazendo o tema preconceito e violência 
homossexual. Este estudo foi desenvolvido através da abordagem 
qualitativa, analisando artigos de opinião, produzidos por alunos 
dos anos finais do Ensino Médio de escolas públicas, com o intuito 
de ampliar o conhecimento em argumentação, através das 
discursões e análises. A escolha deste tema se deu com o propósito 
de aprimorar a pesquisa em torno desse objeto tão importante que é 
a argumentação, na formação docente e na vida em todo o seu 
contexto, pois nos dispomos da mesma em todos os momentos em 
que usamos do diálogo e dá escrita. O aporte advém dos autores 
PERELMAN, OLBRECHTS-TYTECA,(2014). A análise do corpus 
aponta que a argumentação nos artigos de opinião da OLP 
transcorre segundo os estudos da Nova Retórica e de acordo com 
os fundamentos sobre o gênero textual Artigo de Opinião. As 
autoras/oradores ao argumentarem e opinarem sobre temas atuais 
e relevantes da sociedade contribuem com evidência, para a 
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solução dos problemas por elas identificados no seu âmbito social. 
Palavras-chave: Argumentação. Artigo de Opinião. Tese. 
Valores. 

1 INTRODUÇÃO

A presente pesquisa tem por objetivo analisar categorias 

argumentativas em dois artigos de opinião da Olimpíada de Língua 

Portuguesa das edições 2014 e 2016, intitulados: “Também, olha a 

roupa dela” do ano 2016, com temática sobre a violência sexual 

contra mulheres, da aluna/autora Ana Karolina Alves Amorim e o 

segundo artigo com o título “As janelas espiam e as bocas se calam” 

da edição 2014, trazendo o tema preconceito e violência 

homossexual tendo como aluna/autora Gleyciene Oliveira Silva.

A escolha deste corpus se deu no intuito de promover uma 

análise de opiniões distintas sobre temáticas próximas e de grande 

relevância social, observar ainda a capacidade argumentativa nas 

séries finais do Ensino Médio e o desejo que os estudantes têm de 

contribuir de alguma forma para a amenizar e até mesmo solucionar 

problemas sociais presentes no lugar onde vivem e na sociedade 

de modo geral.

Este artigo caracteriza-se pelo estudo da argumentação 

como forma determinante para a construção do saber crítico, em 

especial na produção de textos do gênero argumentativo artigo de 

opinião, o qual através de sua produção, os alunos desenvolvem 

estratégias discursivas sobre temas relevantes e atuais sobre o 
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meio em que vivem ou sobre a sociedade em que estão inseridos, 

apresentando suas ideias e opiniões e sugerindo possibilidades 

para a resolução das problemáticas encontradas.

O referido trabalho busca ampliar o conhecimento em 

argumentação, através das discursões e análises. A escolha deste 

tema se deu com o intuito de aprimorar a pesquisa em torno desse 

objeto tão importante, que é a argumentação na formação docente 

e na vida em todo o seu contexto, pois nos dispomos da mesma em 

todos os momentos em que usamos do diálogo e da escrita.

Para o desenvolvimento deste artigo tomamos por aporte 

teórico a Nova Retórica (PERELMAN, OLBRECHTS-TYTECA, 

2014), e ademais estudos ligados à argumentação (ABREU, 2004; 

SOUZA, 2009, SOUSA, 2017, entre outros). Também utilizamos o 

material da OLP, disponível no Portal da Olimpíada Brasileira de 

Língua Portuguesa Escrevendo o Futuro e ainda (SOARES, 2015). 

O presente estudo é de cunho qualitativo, pois para a 

escrita utilizamos a análise de dois artigos de opinião, que abordam 

temáticas atuais e relevantes no contexto social em que estamos 

inseridos. Vale salientar que, a pesquisa é também bibliográfica por 

utilizarmos um corpus público que compõe o material da OLP. 

Este estudo foi desenvolvido através da abordagem 

qualitativa, analisando artigos de opinião, produzido por alunos dos 

anos finais do Ensino Médio de escolas públicas, trazendo 

fragmentos destes para ilustração acerca dos processos 

argumentativos, com enfoque para as teses e valores presentes e 

defendidos acerta das temáticas apresentadas, sendo essas 
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asserções de grande relevância e problemática em suas 

comunidades locais, o que lhes motivaram a investigação e 

argumentação dos fatos.

Dessa forma, o presente texto alveja a investigação dos 

processos argumentativos em artigo de opinião, por meio do 

trabalho com o material didático da Olimpíada de Língua 

Portuguesa Escrevendo o Futuro, podendo assim contribuir na área 

da pesquisa educacional a favor dos objetos desta pesquisa.

2 BREVES APONTAMENTOS SOBRE A ARGUMENTAÇÃO

A arte de argumentar vem desde a história antiga, quando 

pessoas que se denominavam sofistas, mestres da sabedoria, se 

deslocavam de um lugar para outro, conhecendo vários costumes, 

permitindo-os uma visão mais ampla do mundo, o que facilitava a 

distinção e a percepção sobre diferentes pontos de vistas.

Para Abreu (2004, p 9), “argumentar é a arte de convencer e 

persuadir”. Assim, a todo o momento estamos argumentando, 

construindo argumentos lógicos que buscam convencer 

determinado auditório, seja ele particular ou universal. O ato de 

convencer é diferente de persuadir, quando se busca o 

convencimento, trata-se de argumentar apresentando 

informações, propostas que estejam concordantes com a razão do 

outro, provando e comprovando o que se está propondo, além de 

construir o conhecimento e promover a ação do outro de acordo 

com a sua razão e pensamentos. Quando persuadimos, falamos 
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diretamente com o sentimento e a emoção do outro, os argumentos 

apresentados são capazes de fazer com que alguém passe a sentir 

da mesma forma que nós ou realize algo que desejamos que 

realize. Portanto persuadir é fazer o outro agir com a emoção da 

maneira que pretendemos.

 Para entender o que é argumentação é necessário 

também compreender que o orador depende diretamente do 

auditório, haja vista que o relacionamento se dá através da 

interação e dos sentidos que cada um apresenta para a tese 

defendida. Sobre isso, Sousa (2017, p. 30) afirma que: “O auditório 

assume um valor ímpar no discurso, pois para que ocorra uma 

argumentação eficiente necessita do orador e o seu auditório.” Os 

dois são de fundamental importância para uma boa argumentação, 

pois não existe orador sem um auditório para o qual se direcione um 

discurso verbal ou escrito, sendo que também não há um auditório 

sem aquele que lhe tenta convencer ou persuadir, argumentando 

sobre determinada tese. 

O orador ao desenvolver seu discurso encontra, na maioria 

das vezes, certa dificuldade de identificar, com exatidão, a que tipo 

de público a que se destina, e com clareza selecionar os 

argumentos capazes de envolver esse auditório a fim de que sua 

tese seja aderida. Essa dificuldade pode ser ainda mais perceptível 

para o escritor, pois identificar de fato o seu auditório, é utópico, já 

que sua produção está exposta a variáveis tipos de leitores. É nessa 

abordagem que Perelman e Olbrechts-Tyteca (2014) elucidam:
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É por essa razão que, em matéria de retórica, parece-
nos preferível definir o auditório como o conjunto 
daqueles que o orador quer influenciar com sua 
argumentação. Cada orador pensa, de uma forma 
mais ou menos consciente, naqueles que procura 
persuadir e que constituem o auditório ao qual se 
dirigem seus discursos. (PERELMEN E OLBRECHTS-
TYTECA. 2005, p. 22.)

Ainda na Nova Retórica são apresentados três modelos de 

auditórios, o universal, o particular e o deliberado consigo mesmo. 

Dessa forma, pode ser representado por um conjunto de pessoas, 

uma nação, uma turma de alunos, uma plateia e até mesmo uma 

única pessoa a quem direcionamos nossos argumentos 

persuasivos e convincentes.

2.1 A TESE

O objeto de estudo da Nova Retórica é “o estudo das 

técnicas discursivas que permitem provocar ou aumentar a adesão 

dos espíritos às teses que se lhes apresentam a seu assentimento” 

(Perelman e Olbrechts-Tyteca 2014, p. 4). Ao longo da vida 

construímos ideias e concepções advindas de informações 

absorvidas previamente, alguém, em diversos momentos e 

situações, com o intuito de lhe persuadir, apresenta argumentos 

que o fazem assentir à sua opinião, no entanto, para que isso 

aconteça, dentro desses argumentos tem que haver uma ideia 

relevante que se sobressaia. Nessa discussão, Perelman e 

Olbrechts-Tyteca (2014) registram ainda que, para argumentar 
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deve-se colocar a frente a questão da adesão de um auditório a 

certas teses, sendo relevante a conquista efetiva do auditório.

Em uma argumentação eficaz, é notório que o discurso 

deve ter uma ideia principal a qual desenvolvemos acerca desta, a 

qual chamamos de tese essa ideia. De acordo com Ide (2000, p. 

51), “a tese define-se como uma proposição (uma frase) que 

formula precisamente o que diz o texto (e, de maneira mais geral, o 

que diz a inteligência em face da realidade), tendo em vista enunciar 

o verdadeiro ou o falso”. O aludido autor define tese, por uma frase 

que retirada do discurso, seja ele verbal ou escrito, seja capaz de 

expressar e simplificar o contexto em que está inserida atribuindo 

entendimento pelo auditório. 

No processo argumentativo, vale salientar que, a adesão 

do auditório a determinadas teses é a finalidade pela qual se 

argumenta, para que essa adesão aconteça de modo desejável ao 

orador é importante ressaltar o fato da existência de premissas 

anteriores no discurso, que sirvam de apoio para a premissa maior a 

qual se deseja a adesão do auditório, seja ele particular ou 

universal. Nesse contexto, Abreu (2009) afirma que: “Essa tese 

preparatória chama-se tese de adesão inicial. Uma vez que o 

auditório concorde com ela, a argumentação ganha estabilidade, 

pois é fácil partir dela para a tese principal.” Assim, segundo o autor, 

se dispor de uma tese inicial ou teses iniciais, facilita o processo de 

adesão do auditório à tese principal, já que estabelece um contato 

prévio com a premissa superior e de maior relevância.
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2.2 OS VALORES

Os valores na argumentação é uma categoria que deve ser 

levado em consideração, pois os mesmos são determinantes no 

processo argumentativo, pertencentes ao auditório particular. Eles 

são fundamentais para uma boa interação/acordo entre orador e o 

auditório. De acordo com Perelman e Olbrechts-Tyteca (2014, p. 

84-85) “recorre-se a eles para motivar o ouvinte a fazer certas 

escolhas em vez de outras, e sobretudo, para justificar estas, de 

modo que se tornem aceitáveis e aprovadas por outrem”. O orador, 

conhecendo previamente o auditório ao qual se dirige, sendo este 

particular, deve identificar os valores que lhes são pertencentes 

para que assim o discurso aconteça.

  Diante da argumentação os valores são classificados 

como abstratos e concretos. De acordo com SOUSA (2017, p. 37-

38). “Os valores abstratos podem ser visualizados como a justiça ou 

a veracidade, sendo aceito por todos, ou seja, não estão presos a 

uma instituição particular, nem a uma pessoa, fundamentam-se na 

razão. Já os valores concretos estão vinculados às pessoas, aos 

seres e as instituições.” Cada indivíduo, grupo social, organizações 

e instituições possuem determinados valores característicos e 

advindos de suas culturas, sejam eles concretos ou abstratos, o 

orador jamais pode ignorá-los ou contestá-los. 

Os valores podem ser hierarquizados de acordo com cada 

tipo de auditório, essa hierarquia pode ter mais importância do que 

os valores em si. Afirma Abreu (2009) que:
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Os valores de uma pessoa não têm, obviamente, todos 
eles a mesma importância. Tanto isso é verdade, que a 
expressão hierarquia de valores é largamente 
utilizada. Podemos afirmar que, num processo 
persuasivo, a maneira como o auditório hierarquiza 
seus valores chega a ser, às vezes, até mais 
importante do que os próprios valores em si. Na 
verdade, o que caracteriza um auditório não são os 
valores que ele admite, mas como ele os hierarquiza. 
(ABREU, 2009, p.33)

A exploração dessa hierarquia em um processo 

argumentativo é imprescindível, cada auditório possui a sua 

hierarquia de valores, o que corresponde ao fato de que o discurso 

deve ser direcionado aos valores caracterizados como mais 

importantes, para que sejam priorizados e articulados a tese 

principal.

2.3 O ARTIGO DE OPINIÃO NA CONSTRUÇÃO DO SENSO 

CRÍTICO

O artigo de opinião é um gênero textual muito trabalhado 

nas escolas, na educação básica. Vale observar que esse gênero já 

é visto como argumentativo por apresentar o ponto de vista do 

articulista. Sendo assim, desde o ensino fundamental que os alunos 

têm o contato com o referido gênero. No ensino médio o trabalho 

com o artigo de opinião é bem mais cobrado, pois a cada dois anos 

tem a Olimpíada de Língua Portuguesa, onde os alunos escrevem 

voltados para o contexto social e cultural do lugar onde vivem. 
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Desta feita, de acordo com Boff (2009): 

O artigo de opinião é um gênero textual que se vale da 
argumentação para analisar, avaliar e responder a 
uma questão controversa. Ele expõe a opinião de um 
articulista, que pode ou não ser uma autoridade no 
assunto abordado. Geralmente, discute um tema atual 
de ordem social, econômica, política ou cultural, 
relevante para os leitores. (BOFF, 2009, p. 3)

De acordo com o posicionamento de Boff (2009), o artigo de 

opinião já utiliza da argumentação para analisar, avaliar e de certa 

forma demonstrar, deixar evidente o posicionamento do articulista 

diante de um assunto, de uma tese. É válido lembrar que 

geralmente esse posicionamento deve-se a uma questão 

controversa, pois as opiniões divergem e se pautam em um 

conhecimento cientifico e empírico. A escrita de um artigo de 

opinião parte de questões polêmicas que estão inseridas em um 

contexto social. 

Vale lembrar que o artigo de opinião “[...]é um gênero 

argumentativo que aborda um ponto de vista do autor do texto, em 

que ele apresenta descrições e narrações e expõe de maneira 

subjetiva o seu pensamento”. (Sousa, 2017, p. 59). O ponto de vista 

apontado pelo autor do texto explicita pauta-se em narrações e 

descrições ao longo do texto. A proposta da OLP é que o aluno 

coloque em seu texto o seu ponto de vista. 

Conforme aponta SOARES (2015, p. 28) afirma-se que:

Sabemos que é 'aprendendo' a argumentar de forma 

I ENPIBID – Encontro do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação a Docência

09 a 11 DE OUTUBRO DE 2019
Brejo Santo-CE



181

clara que o aluno se torna apto a produzir com maior 
eficiência textos diversos, especialmente de gêneros 
de caráter argumentativo. A proposta da OLP 
contempla, dentre outros gêneros, o artigo de opinião, 
que busca atender à necessidade de produção textual 
tão necessária ao aluno do Ensino Médio, em fase de 
preparação para o ingresso no Ensino Superior.

É de acordo com essa proposta que, analisaremos as 

produções argumentativas destas autoras/oradoras e dividiremos 

em duas seções. A primeira com o artigo de opinião do ano de 2014 

e a segunda com o artigo de 2016.

3 PROCESSOS ARGUMENTATIVOS NOS ARTIGOS DE 

OPINIÃO DA OLP

Com base nas definições sobre argumentação, sobretudo 

teses e valores em Perelman e Olbrechts-Tyteca (2014), centramos 

a análise em dois artigos de opinião da OLP. 

3.1 ANÁLISE DO ARTIGO DE OPINIÃO DA OLP 2014: AS 

JANELAS ESPIAM E AS BOCAS SE CALAM

O excerto com o qual iniciamos a análise do corpus que 

compõe esse artigo faz parte da OLP do no de 2014. Observamos 

no enxerto abaixo que a autora/oradora inicia seu texto 

descrevendo um ocorrido que é muito relatado e polêmico em toda 

e qualquer localidade, como podemos observar: 

I ENPIBID – Encontro do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação a Docência

09 a 11 DE OUTUBRO DE 2019
Brejo Santo-CE



182

Excerto 01: 

Os c idadãos  i nhumenses  fo ram aba lados 
recentemente pelo que aconteceu com certa moça de 
cabelos vermelhos. Tyciara Ferreira sofreu agressão 
verbal por causa de sua opção sexual e foi espancada 
por aquele que usa farda e coturno. Esse episódio nos 
lembra que algumas pessoas ainda pensam que é 
preciso reprimir a expressão homossexual, mas é 
urgente mudar esse discurso ou estaremos 
reproduzindo o que Hitler fez durante muitos anos. [...] 
Várias pessoas entraram no estabelecimento e 
começaram uma briga. O policial chegou ao local 
cuspindo ofensas à dona do bar e à sua companheira. 
Além da agressão verbal, Tyciara sofreu agressão 
física, sem motivos, e seu bar foi fechado. Assim, 
abalada, ela postou em uma rede social toda a sua 
indignação: “Eu só posso concluir que nem que passe 
um bilhão de anos os homossexuais pararão de ser 
perseguidos”.

Podemos perceber que no excerto 1 a autora/oradora 

defende a tese que a intolerância e a violência contra homossexuais 

é um problema expressivo na sociedade atual, em parte das vezes, 

cometido por aqueles que exercem determinado poder em relação 

a sociedade em geral e se acham no direito de abusar desse poder 

em favor dos seus interesses, como demonstra a seguir, “foi 

abusada por aquele que usa farda e coturno.” O profissional 

responsável por garantir a segurança da sociedade e proteger os 

cidadãos contra a violência, nesse caso é o agressor de uma cidadã 

de bem que trabalha pra conquistar o seu sustento e que nada 

cometeu de crime ou violação dos direitos. 
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A autora/oradora, no seu processo argumentativo aponta 

valores sociais como: respeito; tolerância; indignação; injustiça; 

igualdade de direitos; valores abstratos que comungam numa 

sociedade ainda muito preconceituosa e homofóbica. A jovem 

agredida injustamente, depois de ter seu estabelecimento fechado 

só pode expressar sua indignação através de redes sociais onde 

afirma que: “Eu só posso concluir que nem que passe um bilhão de 

anos os homossexuais pararão de ser perseguidos.” 

Excerto 02: 

A minha formação cristã me ensina que o ato 
homossexual é errado, que é pecado”, disse o 
deputado e pastor Marco Feliciano. Eu sei que existem 
homossexuais que assumem sua posição de forma 
destemida.[...] As autoridades deveriam repensar o 
fechamento do estabelecimento, lembrando que uma 
homossexual também tem família, contas a pagar e 
muitos projetos de trabalho que foram interrompidos 
[...] Para agravar ainda mais a situação, ainda em 
Inhumas, um jovem de 18 anos, João Antônio Donati, 
que era homossexual, foi assassinado brutalmente e 
seu corpo foi encontrado em um terreno baldio com 
diversos hematomas e a boca cheia de papéis. Isso 
não nos lembra a música Cálice, de Chico Buarque? 
Talvez, milhares de pessoas que enfrentam uma 
realidade parecida com a de Tyciara Ferreira e de João 
Antônio Donati estejam bebendo do mesmo cálice “de 
vinho tinto de sangue”.

No excerto 2 a autora/oradora continua defendendo sua 

tese inicial quando relata um segundo caso de violência contra 

homossexuais em sua cidade, desta vez, ainda mais relevante, pois 

a vítima foi fatal: “Para agravar ainda mais a situação, ainda em 
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Inhumas, um jovem de 18 anos, João Antônio Donati, que era 

homossexual, foi assassinado brutalmente e seu corpo foi 

encontrado em um terreno baldio com diversos hematomas e a 

boca cheia de papéis.” 

A autora/oradora apresenta sua indignação diante dos 

casos ocorridos em sua cidade fazendo alusão a uma música de 

Chico Buarque intitulada Cálice. Ao argumentar percebemos que 

sua tese e valores são apresentados de forma clara a fim de 

convencer o público que se quer atingir, sendo este um auditório 

universal do qual ela não tem domínio e nem interação direta capaz 

de identificar os valores pertencentes a este auditório, já que é uma 

publicação em um ambiente virtual de acesso ao público. 

Concluindo, a autora coloca como valor fundamental em 

uma sociedade o respeito, que garante a comunhão entre os 

indivíduos independentemente de qualquer diferença, 

principalmente a opção sexual o que atualmente tem provocado 

grande número de vítimas por causa da intolerância e da violação 

contra os direitos a igualdade.  

3.2 ANÁLISE DO ARTIGO DE OPINIÃO DA OLP 2016: “TAMBÉM, 

OLHA A ROUPA DELA”

Excerto 03:

Não existe apenas a cultura do estupro no Brasil. 
Existe, sobretudo, a cultura do machismo, e o estupro, 
no que lhe concerne, é uma consequência disso. O que 
é cultural aqui é o fato de a mulher, na maioria dos 
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casos, levar a culpa por ter sido violentada. 
Frases como “também, olha a roupa dela” ou 
“mexia com coisa errada, ela mereceu”, elucidam 
a tendência da sociedade de idealizar a mulher, 
seja para transformá-la numa dama “bela, 
recatada e do lar”, imagem veiculada pela revista 
Veja, seja para sexualizá-la com músicas que 
dizem “Dei todo amor, tratei como flor, mas no fim 
era uma trepadeira”, do cantor Emicida. A postura 
da mulher como justificativa para a violência é 
expressão de uma cultura machista que deve ser 
combatida, por meio do resgate da luta pela 
igualdade de gênero.

No excerto acima a autora/oradora defende a tese de que a 

cultura do marxismo é intensa no Brasil. A mulher por sua vez acaba 

sendo julgada por motivos banais e isso é consequência do 

marxismo da sociedade. Casos de violência contra a mulher estão a 

cada dia aumentando e, por sua vez tornou-se normal ouvir frases 

como “também olha a roupa dela”, atribuindo a culpa a mulher por 

ser violentada, devido seu estilo de vestir-se adotado, ser julgado 

como provocativo. 

A autora/oradora ressalta que na atualidade até as músicas 

desvalorizam as mulheres como podemos perceber no trecho “dei 

todo o meu amor, tratei como flor, mas no fim era uma trepadeira”, 

do cantor Emicida. Desta forma, verificamos que jornais, revistas e, 

sobretudo letras de músicas desvalorizam a figura feminina. 

Os valores defendidos no excerto aparecem ao final do 

texto quando a autora/oradora aponta a questão da igualdade, visto 

que ser do gênero feminino não quer dizer que a mulher deve ser 
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violentada, receber palavrões, e ser desvalorizada até nas letras 

das músicas. A autora/oradora ainda argumenta que há uma 

idealização da sociedade para com o gênero feminino, ora se a 

mulher não é uma pessoa recatada, compromissada e responsável, 

comprometida com a família e com seus objetivos, ora deve ser 

uma mulher vulgar, fútil, desqualificada e sem moral o que pelo 

julgamento errôneo de uma sociedade preconceituosa dá o “direito” 

aos homens de agredir e violentar de forma verbal, moral ou física, 

as mulheres.

Excerto 04:

Realmente, achamos normal uma mulher ser 
constrangida por uma cantada ou por estar sozinha à 
noite; ser estuprada por estar bêbada ou usando 
roupas curtas – “tava pedindo” –; ser forçada a fazer 
sexo com o companheiro ou intimidada por homens 
heterossexuais quando é homossexual – “tem que 
aprender a gostar”. Por outro lado, achamos absurdo 
os índices de estupro que crescem vertiginosamente, 
quando são apenas reflexo de nossas próprias 
atitudes do cotidiano. Até porque é mais fácil 
disseminar mais um discurso de ódio contra a cultura 
do estupro que mexer na ferida da herança patriarcal e 
dos costumes machistas. [...] Na minha escola, uma 
menina do 1º- ano foi abusada pelo avô, engravidou e 
vai ficar com a criança. Primeiro o abuso familiar, que 
assombra nossa comunidade. Segundo, a imposição 
da família, a garota, que tinha o direito de escolha, foi 
obrigada a continuar com a gravidez. Por fim, o fato de 
suas amigas terem lhe dado um chá de fraldas, como 
se isso tudo fosse normal, como se estivesse tudo 
bem, como se a violência estivesse sendo legitimada.
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No excerto acima os argumentos voltam-se para outra tese 

relevante, a da cultura do estupro referenciando a cultura do 

machismo como a precursora, no trecho, “Realmente, achamos 

normal uma mulher ser constrangida por uma cantada ou por estar 

sozinha à noite; ser estuprada por estar bêbada ou usando roupas 

curtas – “tava pedindo” -; ser forçada a fazer sexo com o 

companheiro ou intimidada por homens heterossexuais quando é 

homossexual – “tem que aprender a gostar”.” A autora argumenta 

que a sociedade é a responsável pela disseminação dessa cultura, 

que a mesma é capaz de herança patriarcal dos costumes 

machistas.

Outro argumento importante e relevante presente neste 

artigo de opinião é o do abuso sexual sofrido por mulheres, 

principalmente na família, ao relatar um fato ocorrido com uma 

estudante da sua escola, em que o avô abusou da neta e 

consequentemente ela engravidou, mas a família não permitiu que 

a criança fosse abortada, a autora defende que a legitimação da 

violência se dá em diversas situações, até mesmo pela família da 

vítima e que nesse caso seria questão de escolha da vítima, levar a 

gestação à diante ou não.

Estão presentes neste artigo de opinião valores como: 

igualdade de gênero, respeito; família, diálogo, valorização da 

mulher, entre outros que inferem à sociedade a solução para a 

mudança dessa cultura que, mesmo depois de tanto tempo ainda 

prevalece numa sociedade moderna, que prega a liberdade e os 

direitos de igualdade. Assim a autora a partir de suas teses de 
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adesão, chama atenção para a tese fundamenta seu artigo, através 

da defesa de valores presentes em toda sociedade, dialoga de 

forma surpreendente com o auditório, apresentando fatos e 

opinando a cerca desse tema tão polêmico e crucial.

4 CONCLUSÃO

A partir do estudo baseado na Nova Retórica em um aporte 

teórico demasiadamente rico, tendo como corpus de análise dois 

Artigos de Opinião da OLP, perfazemos com júbilo este trabalho. 

Várias descobertas acerca da argumentação nos fizeram 

esclarecer a importância desse processo no simples correr do dia a 

dia e doravante na vida acadêmica e profissional.

Neste estudo, apresentamos brevemente uma pesquisa 

sobre argumentação, com foco na análise das categorias 

argumentativas de artigos de opinião, produzidos por alunos dos 

anos finais do Ensino Médio de escolas públicas. Através de 

excertos destes artigos, podemos identificar as teses e valores 

presentes e defendidos acerta das temáticas apresentadas, sendo 

essas asserções de grande relevância e problemática, não só para 

os alunos/autores, mas para suas comunidades locais e para toda a 

sociedade, que lhes motivaram a investigação e argumentação dos 

fatos, demostrando assim que a prática argumentativa por meio 

deste gênero textual é de fundamental importância na construção 

do saber crítico.

Isto posto, esperamos contribuir de forma positiva através 
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da pesquisa e análise aqui desenvolvidas, sendo a premissa maior 

deste trabalho a colaboração para estudos advindos a respeito 

desta temática.
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RESUMO

Tem crescido com grande proporção o aumento de lixo descartado 
indevidamente no mundo. Embora muitos meios de comunicação 
proporcionem informações sobre tal fato, ainda é perceptível que 
muitas pessoas não se sensibilizam com o ambiente em que vivem 
ou por alguma ocasião ainda não compreenderam o mal que isso 
pode trazer tanto para os seres vivos, quanto para o meio ambiente. 
Portanto esse projeto titulado: A reciclagem e a reutilização de 
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Resíduos Sólidos como uma forma de conscientização vêm 
proporcionar aos alunos do 7º ano do Ensino Fundamental de uma 
Escola da rede pública de Brejo Santo Ceará, um conhecimento 
sobre a reciclagem desses resíduos, o descarte mais adequado e a 
reciclagem como uma forma de abranger de forma mais consciente 
tudo o que for repassado em aulas com conceitos, imagens e 
vídeos objetivando assim analisar os diferentes tipos de descartes 
do lixo, as diversas maneiras de reciclagem e a reutilização dos 
mesmos. Trazendo um referencial teórico, com conceitos baseados 
nas citações dos autores AMORIM (2010), HEMPE & NOGUERA 
(2012), JACOBI (2003), MORIN (2000), ODUM, (1988), OLIVEIRA 
(2012), SOARES (2006) e assim podemos comentar e entender 
melhor o assunto para desenvolver nosso projeto. Imagens, vídeos, 
e registros de como está sendo o descarte do lixo nas suas 
respectivas comunidades, e uma oficina de reciclagem para 
conscientizá-los do que se pode fazer com os resíduos também 
foram utilizados na metodologia. Enfim, todos esses métodos e 
práticas nos ajudaram a enriquecer o nosso projeto, e a nossa 
prática docente e levar a conscientização aos alunos, que era a 
nossa principal meta.

Palavras-chaves: Reciclagem. Reutilização. Conscientização

1 INTRODUÇÃO

 

Atualmente tem se observado um crescente aumento de 

catástrofes ambientais geradas pelas ações impensadas do 

homem que tem descartado o lixo inadequadamente em vários 

espaços, como lotes baldios, margens de estrada, fundos de vale e 

margens de lagos e rios. Essas práticas impensadas podem gerar 
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proliferação de doenças, contaminação de corpos d'água, 

assoreamento dos rios, enchentes, poluição visual, mau cheiro e 

contaminação do ambiente.

Esse é o ambiente em que nós vivemos, dele tiramos todos 

os recursos essenciais para que possamos sobreviver. Sabendo 

disso, porque não protegê-lo? Porque não preservá-lo? Perguntas 

como essas estão em pauta na atualidade, por vários motivos, 

como o desequilíbrio ou uma crescente degradação ambiental, 

ocasionada pelos próprios homens.

A partir dessa problemática questiona-se sobre o porquê de 

não reciclar ou não reutilizar esse lixo, que poderia de alguma forma 

gerar lucros para aqueles que se utilizassem do mesmo como uma 

fonte de renda ou até mesmo da transformação desses materiais 

em suas residências de maneira artesanal.

 Esse artigo tem como objetivo apresentar os resultados de 

um projeto que foi desenvolvido em uma escola da rede pública 

municipal de Brejo Santo, com os alunos do 7º ano, um projeto de 

intervenção denominado A reciclagem e a reutilização de resíduos 

sólidos como uma forma de conscientização e que visou analisar os 

diferentes tipos de descartes do lixo, as diversas maneiras de 

reciclagem e reutilização dos mesmos, mostrando aos alunos as 

formas alternativas de como se reutilizar e reciclar o lixo que é 

descartado em suas residências e respectivas comunidades de 

forma inadequada. Este tema justifica-se pela importância de 

sensibilizar o alunado sobre as consequências do descarte 

inadequado desse lixo através de ações simples do seu cotidiano, 
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visando à conscientização ecológica dos mesmos para que não 

agridam o meio ambiente. 

Assim, esse texto trará além dessa introdução, a 

metodologia em que descrevemos as atividades desenvolvidas no 

projeto; um referencial teórico que discute sobre consumo, 

urbanização e lixo, sobre a reciclagem, e a importância da mesma 

ser discutida dentro de sala de aula, e por fim, as conclusões. 

2 REFERENCIAL TÉORICO

2.1. CONSUMO, URBANIZAÇÃO E LIXO.

Odum (1988) considera que a acelerada urbanização e o 

crescimento das cidades têm gerado mudanças fisionômicas no 

Planeta. Essas mudanças trazem consigo impactos negativos para 

o meio ambiente, tendo como um dos principais responsáveis por 

esses impactos o consumo de bens materiais e a produção de 

resíduos sólidos urbanos, como por exemplo, as sobras da 

civilização, o lixo, os restos orgânicos das cozinhas, as embalagens 

que envolvem os produtos consumidos no dia-a-dia, o desperdício, 

os pneus, as garrafas, as latas de refrigerante, o papel, as 

toneladas de resíduos gerados pelos milhões de pessoas que 

moram nas grandes cidades. Essa excessiva quantidade de 

resíduos gerados tem sido causada pelo modelo atual de 

desenvolvimento econômico, pelo crescimento acelerado da 

população e sua concentração em cidades, e pela mudança de 

padrão de consumo ocorrida nas últimas décadas.
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A saída da população do campo tem provocado, na maioria 

das vezes, problemas sociais, tais como: empregos insuficientes e 

grande parte dos migrantes ingressando no mercado de trabalho 

informal e passando a residir em habitações precárias favelas, 

cortiços, etc. Além das pessoas não conseguirem emprego, o 

êxodo rural descontrolado causa outros problemas nas grandes 

cidades, aumenta em grandes proporções a população nos bairros 

de periferia (HEMPE & NOGUERA, 2012).

A urbanização acelerada vem crescendo cada vez mais, 

não somente com a população do campo que vai para a cidade, 

mas também com as migrações que ocorrem de estado para estado 

ou de país para país. Esse crescimento também é um dos fatores 

preocupantes em relação à situação do ambiente. Uma vez que a 

crescente população é maior que a área pode abrigar, os descartes 

vão se intensificando, as moradias ficam irregulares em locais 

desfavoráveis e a preocupação com o ambiente vai diminuindo e os 

problemas vão aumentando. 

Como destaca Amorim (2010), “a produção de resíduos 

está ligada diretamente ao modo de vida, cultura, trabalho, ao modo 

de alimentação, higiene e consumo humano”, ou seja, a questão do 

aumento de resíduos é uma ligação direta com o homem, pois 

depende unicamente dele saber o que consumir como descartar e 

onde. É responsabilidade de o homem manter um ambiente limpo e 

propício à vida. 

O descarte impróprio desses resíduos provocam 

problemas como, lixo acumulado por toda parte, concentração de 
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entulho, degradação do território pelo descarte inadequado de 

resíduos sólidos, dando origem assim, aos lixões a céu aberto, que 

acarretam a proliferação de moscas, baratas, ratos, poluem o ar, 

água, solo, sendo ainda, transmissores potenciais de doenças. 

Com essa crescente urbanização das cidades fica cada 

vez mais difícil encontrar um lugar para a disposição final do lixo, 

existindo ainda rejeição da população para implantação de tal 

sistema. Pois a preocupação é grande com a saturação dos aterros 

sanitários, com a contaminação do lençol freático e com o impacto 

resultante do consumo desmedido de recursos naturais.

Se nos centros urbanos o problema toma essa dimensão, 

na zona rural não é diferente, principalmente sobre a coleta, pois 

muitos moradores não aguardam a passagem semanal do 

caminhão que recolhe o lixo fazendo um descarte inadequado e 

muitas vezes utilizando-se da queimada como destino final.

A Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT 10004 

no item três tem definido os resíduos sólidos e semissólidos: 

[...] que resultam de atividades da comunidade de 
origem: industrial, doméstica, hospitalar, comercial, 
agrícola, de serviços e de varrição. Ficam incluídos 
nesta definição os lodos provenientes de sistemas de 
t ra tamento  de  água,  aque les  gerados  em 
equipamento. Instalações de controle de poluição, 
b e m  c o m o  d e t e r m i n a d o s  l í q u i d o s  c u j a s 
particularidades tornem inviável o seu lançamento na 
rede pública de esgotos ou corpos de água que exijam 
para isso soluções técnicas economicamente inviáveis 
em face da melhor tecnologia disponível (ABNT, 2004, 
p. 1). 
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Ou seja, resíduos é tudo aquilo proveniente das mais 

variadas atividades feitas pelo homem, sejam eles: resto de 

comida, embalagens de produtos alimentícios e produtos de 

limpeza etc., sendo que cada um desses resíduos tem uma 

destinação final correta, um tempo de degradação diferente, por 

isso a importância do bom gerenciamento dele.  Estima-se que no 

Brasil, são produzidos, diariamente cerca de 250 mil toneladas de 

lixo, sendo subdivididos em: lixo orgânico, lixo reciclável, lixo 

industrial, lixo hospitalar, lixo comercial, lixo verde, lixo eletrônico, 

lixo nuclear, lixo espacial, conforme o quadro abaixo:

Quadro 1 – Tipos de lixo
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TIPO DE LIXO

 

CONCEITUANDO

 

Lixo orgânico É o lixo derivado dos resíduos orgânicos. São gerados principalmente nas 
residências, restaurantes e estabelecimentos comerciais que atuam na área de 
alimentação. Devem ser separados dos outros tipos de lixo, pois são destinados, 
principalmente, aos aterros sanitários das cidades. Exemplos: cascas de frutas e 
legumes; restos de verduras, de arroz e de feijão; restos de carnes e ovos.

Lixo reciclável É todo lixo material que pode ser utilizado no processo de transformação de outros 
materiais ou na fabricação de matéria-prima. São gerados nas residências, 
comércios e indústrias. Devem ser separados e destinados a coleta seletiva. São 

 

 

Lixo industrial

 

São os resíduos, principalmente sólidos, originários no processo de produção das 
indústrias. Geralmente é composto por sobras de matérias-primas, destinados à 
reciclagem ou reuso no processo industrial. Exemplos: retalhos de tecido, sobras e 
retalhos de metal, embalagens de matéria-prima, sobras de vidro e etc.

Lixo hospitalar São os resíduos originados em hospitais e clínicas médicas. São perigosos, pois 
podem apresentar contaminação e transmitir doenças para as pessoas que tiverem 
contato. Devem ser tratados segundo padrões estabelecidos, com todo cuidado 
possível. São destinados para empresas especializadas no tratamento deste tipo 
de lixo, onde geralmente são incinerados. Exemplos: curativos, seringas e agulhas 
usadas, material cirúrgico usado, restos de medicamentos e até mesmo partes do 
corpo humano extraídos em procedimentos cirúrgicos.

 usados por cooperativas e empresas de reciclagem. A separação para a 
reciclagem deste tipo de resíduo sólido é de extrema importância, pois além de 

gerar empregos e renda, também contribuí para o meio ambiente. Isto ocorre, pois 
este lixo não vai gerar poluição em rios, solo e mar. Exemplos: embalagens de 
plástico, papelão, potes de vidro, garrafas PET, jornais e revistas usadas e objetos 
de metal.
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É possível identificar três formas de destinação final dos 

resíduos sólidos no Brasil: lixão, aterro controlado e aterro sanitário.  

O lixão é uma forma inadequada de disposição final dos resíduos 

sólidos, depositando lixo em determinadas áreas, sem medidas de 

proteção ao meio ambiente e proteção à saúde pública, localizado 

em áreas sem preparação ou devido tratamento para receber esses 

resíduos. 

O aterro controlado é uma forma de disposição criada com 

intuito de diminuir os efeitos adversos do lixo colocado a céu aberto. 

Instalação destinada à disposição de resíduos sólidos urbanos cuja 

Fonte: https://www.suapesquisa.com/ecologiasaude/tipos_lixo.htm

 

Lixo comercial É aquele produzido pelos estabelecimentos comerciais como, por exemplo, lojas 
de roupas, brinquedos e eletrodomésticos. Este lixo é quase totalmente destinado 
à reciclagem, pois é composto, principalmente, por embalagens plásticas, papelão 
e diversos tipos de papéis.

Lixo verde É aquele que resulta, principalmente, da poda de árvores, galhos, troncos, cascas 
e folhas que caem nas ruas. Por se tratar de matéria orgânica, poderia ser utilizada 
para compostagem, produção de adubo orgânico e até confecção de objetos de 
artesanato. Infelizmente, no Brasil, ele é destinado quase exclusivamente aos 
aterros sanitários.

Lixo eletrônico São os resíduos gerados pelo descarte de produtos eletroeletrônicos que não 
funcionam mais ou que estão muito superados. Exemplos: televisores, rádios, 
impressoras, computadores, geladeiras, micro-ondas, telefones e etc.

 

 

 

 

Lixo nuclear É aquele que é gerado, principalmente, pelas usinas nucleares. É um lixo 
altamente perigoso por se tratar de elemento radioativo. Devem tratados seguindo 
padrões rigorosos de segurança. Exemplos: sobras de urânio utilizados em usinas 
nucleares e elementos radioativos que compõem aparelhos de raio -x.

Lixo espacial É o lixo gerado a partir das atividades espaciais. Ficam na órbita terrestre, gerando 
uma grande poluição espacial. Exemplos: satélites desat ivados, ferramentas 
perdidas em missões espaciais, resíduos de tintas e pedaços de foguetes 
espaciais.



198

técnica consiste em receber adequadamente os resíduos sólidos 

urbanos sem poluir o ambiente externo, porém, sem coleta e sem 

tratamento dos efluentes líquidos e gasosos produzidos.  Já a 

implantação do aterro sanitário visa à diminuição dos impactos do 

lixo no mundo, contaminação do solo, água e ar. O aterro sanitário já 

é um local é um local específico e preparado para receber os 

resíduos sólidos, efetivando a captação de resíduos tóxicos como o 

chorume e gases liberados pelo lixo. 

Outras formas também de destinação final para o lixo no 

Brasil é dada por: 

✔ Compostagem- É um destino muito interessante, do ponto de 

vista ambiental e econômico, para o lixo orgânico 

(principalmente restos de frutas, verduras e legumes). Neste 

processo, o lixo orgânico é transformado em adubo para ser 

utilizado na agricultura.

✔ Coleta seletiva e reciclagem- A coleta seletiva consiste em 

separar o lixo orgânico dos materiais recicláveis. Estes 

últimos são vendidos ou entregues a empresas ou 

cooperativas que os reciclam. Desta forma, estes materiais 

podem voltar à cadeia produtiva, gerando emprego e renda 

para todos que atuam no processo. Alguns exemplos de lixo 

reciclável: latas de alumínio, potes e sacos de plástico, 

garrafas PET, sobras de papel, papelão, garrafas e potes de 

vidro, jornais e revistas.
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✔ Incineração de lixo- Este sistema é mais usado nos casos de 

lixo hospitalar ou que possuem algum tipo de contaminação 

perigosa. É realizado em incineradores apropriados, 

mantendo toda segurança possível. A fumaça gerada deve 

passar por um sistema de filtragem para diminuir ao máximo 

a poluição do ar.

✔ Tratamentos especiais- Existem alguns tipos de lixos que 

não devem ser misturados com o lixo comum. É o caso das 

pilhas, baterias, lâmpadas e eletrônicos. Estes objetos 

apresentam, em sua composição, elementos químicos que 

podem gerar graves problemas ambientais como, por 

exemplo, contaminação do solo e da água.  Após o uso, 

estes objetos devem ser separados pelos consumidores e 

entregues em locais específicos. Empresas especializadas 

ou até mesmo os produtores devem retirá-los e tratá-los de 

forma adequada com toda segurança.

2.2 A RECICLAGEM

A partir da necessidade de diminuir os impactos ambientais 

causados pela ação do homem, surgiu a reciclagem como uma 

alternativa de amenizar tais impactos. Segundo o Centro Mineiro de 

Referência em Resíduos (CMRR), a reciclagem é algo 

extremamente importante, pois essa prática utiliza-se do uso de 

algo que já foi usado, algumas infinitas vezes, combatendo assim o 

desperdício, garantindo o futuro, copiando a sabedoria da própria 
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natureza, pois estamos usando algo que ela já nos deu e não 

retirando da mesma.

O ato de reciclar tem sido cada vez mais desenvolvido em 

todos os países, no Brasil este ato se dá com mais força devido à 

grande quantidade de lixo que o país tem produzido. Mesmo com a 

Lei Nº 12.305/2010 que institui a Política Nacional de Resíduos 

Sólidos, dispondo sobre seus princípios, objetivos e instrumentos, 

bem como sobre as diretrizes relativas à gestão integrada e ao 

gerenciamento de resíduos sólidos, incluindo os perigosos, às 

responsabilidades dos geradores e do poder público e aos 

instrumentos econômicos aplicáveis, o mesmo não se dá apenas 

pela preocupação com o meio ambiente, mas sim com a grande 

quantidade de empregos informais que a reciclagem gera. 
1Dados do portal do Governo Federal   indicam que cerca de 

10% dos resíduos gerados nas cidades brasileiras são reciclados, 

mas muitos se perdem porque os municípios não possuem serviços 

de reciclagem muito menos coleta seletiva, nem mesmo um aterro 

sanitário com todas as normas previstas pela lei para uso, ou seja, a 

natureza e a sociedade é quem sofrem as consequências, pois se 

descartado em lugares impróprios, tanto estará agredindo o meio 

ambiente quanto as pessoas que moram próximas a esses locais 

estão sendo expostas a doenças geradas pelo acúmulo do lixo.
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2.3 A RECICLAGEM NA ESCOLA

A primeira década do século XXI é caracterizada pela 

presença maciça de tecnologias na vida das pessoas. Neste 

sentido, citam-se jogos interativos, redes sociais, objetos virtuais de 

aprendizagem, entre outros. Esta realidade favorece o trabalho do 

professor que pode e deve utilizar-se destes recursos para 

trabalhar, por exemplo, com a temática ambiental. Desta forma, 

além de ensinar, oportuniza a aprendizagem de forma prazerosa.

As atividades no ambiente escolar devem ser criativas, 

prazerosas e aliadas ao cuidado e comprometimento com o meio 

ambiente. A educação ambiental visa reduzir a produção de 

resíduos sólidos, e isto será possível através de uma mudança de 

valores de todos os indivíduos, desta forma, as atividades 

educativas ambientais promovidas no espaço escolar geram 

instrumentos discutíveis e ações relacionadas às questões 

ambientais.  

Segundo Filho (S.D, p. 1) “a escola é considerada um 

elemento de transformação da sociedade, e uma de suas funções é 

contribuir, junto com outras instâncias da vida social, para que 

essas transformações se efetivem.” Comumente lê-se em 

diferentes trabalhos acadêmicos textos que destacam a temática 

de inserção tecnológica no processo ensino-aprendizagem. O uso 

deste objeto de aprendizagem estimula o aperfeiçoamento de 

competências ligadas aos domínios de estratégias de leitura, além 

I ENPIBID – Encontro do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação a Docência

09 a 11 DE OUTUBRO DE 2019
Brejo Santo-CE



202

de acentuar o aspecto lúdico no trabalho escolar. 

A escola exerce o papel de levar ao aluno o conhecimento e 

a compreensão dos problemas que estão a nossa volta. É na escola 

que o aluno tem o princípio de conhecimento das consequências 

dos seus atos impensados com relação ao meio ambiente, como 

por exemplo, a forma de descarte do lixo realizado tanto na escola 

como também nas suas respectivas residências.  Segundo Jacobi 

(2003) ressalta que:

O momento atual exige que a sociedade esteja 
mobilizada para assumir um caráter mais propositivo, 
assim como para poder questionar de forma concreta 
a falta de iniciativa dos governos para implementar  
políticas  pautadas  pelo  binômio,  sustentabilidade  
e  desenvolvimento  num  contexto  de crescentes 
dificuldades para a inclusão social. Para tanto é 
importante o fortalecimento das organizações sociais 
e comunitárias, a redistribuição de recursos, 
mediante parcerias, de informação e capacitação 
para participar crescentemente dos espaços públicos 
de decisão e para construções de instituições 
pautadas por uma lógica de sustentabilidade 
(JACOBI, 2003, p. 203). 

Hoje em dia tem se observado um grande aumento na 

produção do lixo, seja ele doméstico, comercial, industrial, entre 

outros, e é necessário que a sociedade esteja ciente das 

consequências que o descarte indevido desse lixo provoca no meio 

ambiente, como por exemplo, contaminação dos lençóis freáticos, 

aumento da camada de ozônio, aumento do efeito estufa e etc., 

colocando em risco assim as gerações futuras.

Para Gadotti (Apud OLIVEIRA et al, 2012, p.04), “temos 
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conhecimento de que podemos destruir toda a vida existente na 

terra, tudo depende da forma que o homem irá conduzir suas 

atitudes em relação ao nosso planeta''. Cabe ao homem analisar e 

repensar suas atitudes com relação ao meio ambiente, pois ele tem 

em suas mãos o poder de destruir toda uma humanidade através de 

ações impensadas realizadas no seu dia a dia. 

Loureiro (Apud OLIVEIRA et al, 2012, p.04) esclarece “a 

necessidade de despertar nas pessoas a conscientização em 

relação ao meio ambiente a partir dos desafios colocados pela 

sociedade''. Para uma maior conscientização da preservação do 

meio ambiente, é necessário que a Educação Ambiental seja 

inserida no contexto escolar, de forma que desde sempre os alunos 

saibam da importância de cuidar do meio ao qual ele está inserido.

Loureiro (Apud OLIVEIRA et al, 2012) destaca que:

Educação ambiental é uma prática que dialoga com a 
questão ambiental. E no senso comum, essa 
educação visa a mudança de valores, atitudes e 
comportamento para o estabelecimento de uma outra 
relação entre o ser humano e a natureza, que deixe de 
ser instrumental e utilitarista, para se tornar 
harmoniosa e respeitadora dos limites ecológicos [...] 
(LOUREIRO Apud OLIVEIRA et al, 2012 p. 04). 

Espera-se do homem uma mudança nos seus hábitos que 

de alguma forma venha a prejudicar as gerações futuras, pois é 

necessário pensarmos não só no presente, mas sim nas gerações 

futuras, para que as mesmas já venham com esse pensamento de 

conscientização e preocupação com o meio por ele habitado. De 
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acordo com Parâmetros Curriculares Nacionais (2001), o trabalho 

com o meio ambiente deve “proporcionar aos alunos uma grande 

diversidade de experiências e ensinar-lhes formas de participação, 

para que possam ampliar a consciência sobre as questões relativas 

ao meio ambiente e assumirem de forma independente e autônoma 

atitudes e valores voltados à sua proteção e melhoria (PCNS 2001, 

p. 47).

De acordo com o que já foi visto, é na escola que o aluno 

tem um princípio de conhecimento mais abrangente sobre os 

cuidados para com o meio ambiente. O desenvolvimento desses 

trabalhos ajudará os mesmos a ter formas de sobrevivência mais 

sustentáveis e conscientes, pois de acordo com a participação dos 

mesmos nos trabalhos, o surgimento de novos pensamentos irá ser 

ampliado e a conscientização se dará de maneira satisfatória para 

os alunos que aprenderão e colocarão suas boas práticas em ação. 

3 METODOLOGIA

O presente projeto foi apresentado em uma escola da zona 

rural do município de Brejo Santo, Ceará. As atividades ocorreram 

nas aulas de Ciências Naturais da 7ª série do Ensino Fundamental, 

e os encontros foram organizados em três aulas, respectivamente 

nos dias 17, 24 e 28 de Maio de 2019. Tendo como finalidade 

alcançar os objetivos propostos foram desenvolvidas as seguintes 

atividades:

No primeiro encontro, realizamos a apresentação da 
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equipe e posteriormente a do projeto em si. No decorrer da primeira 

aula o tema foi apresentado aos alunos por meio de slides, fotos e 

conceitos relacionados à reciclagem e à reutilização de todo o lixo 

que é descartado inadequadamente no meio ambiente, e quais as 

consequências que esse lixo pode trazer não só para a comunidade 

ou cidade ao qual reside, mas mostrar que as consequências são 

de grandes proporções, que afetará não só o ser humano, mas 

todos aqueles ao qual fazem parte do planeta Terra. 

Ao trabalhar esses conceitos proporcionamos um debate 

com os alunos para que os mesmos tirassem suas dúvidas sobre o 

tema. Durante o debate sobre os diferentes tipos de lixo 

percebemos que alguns alunos tinham a consciência do lixo que era 

gerado e descartado em suas residências de forma inadequada.  

Houve muitos relatos importantes de como o lixo era descartado, o 

dia da passagem do caminhão que coleta o lixo, e que muitas 

pessoas não esperavam essa coleta, queimando o lixo e até 

mesmo jogando-os diretamente na natureza. 

O conhecimento dos alunos foi além do descarte do lixo, 

como os tipos de lixo que eram gerados e um fato curioso que nos 

chamou atenção foi o conhecimento que um aluno tinha um sobre o 

acidente nuclear de Chernobyl no ano de 1986, que trouxe à tona 

quando falamos sobre o lixo nuclear.  O filósofo Edgar Morin (2000, 

p. 1) revela que “o conhecimento nunca é um reflexo ou espelho da 

realidade. O conhecimento é sempre uma tradução, seguida de 

uma reconstrução”. É necessário sempre buscarmos conhecer um 

pouco de tudo que está ao nosso redor, pois é através dessa 
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reconstrução do saber que temos uma visão mais ampla das 

nossas atitudes. 

Antes de concluir esse momento, dividimos a turma em 

grupos para realizar uma oficina no segundo encontro e, 

solicitamos que os alunos levassem materiais que eles 

considerassem recicláveis, e que são descartados, como por 

exemplo: caixas de papelão, copos descartáveis, palitos de picolé, 

canudos, garrafas pets e etc.

No segundo encontro foi abordado o tema de coleta 

seletiva e possíveis formas de reciclagem e reutilização do lixo que 

é descartado. Foram apresentadas formas de coleta específica 

para cada tipo de lixo, pois muitas vezes é descartado 

indevidamente, mas alguns podem ser reutilizados e reciclados de 

forma a beneficiar não só o ambiente, mas também pessoas que 

tiram alguma renda da venda do lixo que é reciclado, e 

consequentemente, todos só têm a ganhar. 

Foi realizada uma oficina com os materiais recicláveis 

(palitos de picolé, garrafas pets, papelão) trazidos pelos alunos, e 

alguns disponibilizados por nós (cola, tesouras, lixas e tintas).  A 

sala foi dividida em duas equipes, e cada uma escolheu o que 

seriam produzidos como, por exemplo: porta lápis, feitos com 

garrafa pets e/ou palitos de picolé, chaveiro com palitos de picolé e 

E.V.A., porta retratos e porta batons com palito de picolé. Com o 

intuito de expandir mais ainda a conscientização fora da sala de 

aula, incentivamos os alunos a se interagirem com as suas devidas 

comunidades, visto que os estudantes dessa escola são oriundos 
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de várias localidades rurais. 

Imagem 1 – Oficina de reciclagem equipe 1

Fonte: As autoras, 2019.

Imagem 2 – Oficina de reciclagem equipe 2

Fonte: As autoras, 2019.

Solicitamos que eles fizessem registros com fotos e vídeos 

de como é o tratamento do lixo em suas comunidades. Também 

poderiam fazer até mesmo documentários de pessoas falando 

sobre o descarte do lixo em suas casas. Eles iriam nos enviar todos 
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os documentos via Whatssap para analisarmos as aprendizagens 

adquiridas por eles nesse processo de conscientização. A seguir, 

destacamos alguns desses registros: 

Imagem 3 – Descarte do lixo na Comunidade

Fonte: SILVA, 2019.

Imagem 4 –Descarte do lixo na Comunidade

Fonte: SILVA, 2019.

Apesar das fotos que foram enviadas nos mostrar uma 

organização com relação ao descarte do lixo, o que foi relatado 

pelos alunos soa completamente diferente, pois os mesmo nos 

informaram que muito dos moradores não tem a paciência de 
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esperar pelo caminhão que coleta o lixo, passar e acabam 

procurando uma forma errada de descarte, como por exemplo, 

queimadas ou jogando a céu aberto.

No terceiro e último encontro foi abordado o tema dos 

benefícios da reciclagem, de modo que os alunos conseguissem 

perceber a importância que a reciclagem do lixo tem, não somente 

para a sociedade, mas sim para o meio ambiente. Houve uma 

interação bastante significativa por parte dos alunos que estavam 

concentrados no conteúdo. Fizeram perguntas, tiraram dúvidas e 

até mesmo deram sua opinião sobre a coleta seletiva, de como a 

mesma se dava na sua comunidade.  

Com os conceitos abordados e entendido pelos alunos, 

realizamos um questionário com cinco questões sendo apenas uma 

descritiva para avaliar como se deu a abordagem do tema por cada 

aluno. Foi entregue a cada aluno o questionário e eles responderam 

conforme o aprendizado adquirido durante a apresentação do 

projeto. Observou-se que a maioria dos alunos estava dispersa e 

não conseguiu responder corretamente as perguntas. Os alunos 

que se concentraram nas atividades responderam às perguntas 

corretamente e descreveram de maneira satisfatória o que mais 

lhes interessou no projeto. Os que estavam dispersos, não 

conseguiram responder às perguntas corretamente por desatenção 

e falta de interesse ao que estava sendo repassado. Notava-se que 

esses queriam que o encontro acabasse logo, sem nem se importar 

com os seus próprios conhecimentos adquiridos, nem mesmo com 

a questão ambiental de sua casa e de sua comunidade. 
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Em conclusão do questionário, posteriormente foram feitos 

os devidos agradecimentos à turma, ao professor e a gestão que se 

dispusera a nos receber de forma tão acolhedora. Com relação ao 

resultado dos questionários podemos perceber que na parte teórica 

da escrita das respostas não houve resultados satisfatórios quanto 

ao conteúdo repassado. Muitos alunos erraram as questões que 

foram pedidas e não souberam enfatizar a sua dissertação. Já na 

parte oral do conteúdo eles se interagiram melhor, respondendo 

todas as questões e tirando dúvidas dos seus próprios colegas. A 

partir disso, podemos perceber certa dificuldade na relação entre o 

conteúdo dado e a absorção dos mesmos. A metodologia vista 

pelos mesmos é bastante tradicional em relação ao novo, 

dificultando assim o processo de ensino-aprendizagem. 

CONCLUSÕES

O desenvolvimento do projeto nos possibilitou uma análise 

de como o tema lixo e reciclagem é abordado dentro de sala de aula 

e também no cotidiano dos alunos fora da escola. Pudemos 

observar que alguns alunos tinham um pequeno conhecimento de 

alguns tipos de lixo existente, mas não conheciam sobre os 

problemas causados através do descarte inadequado do lixo nas 

suas residências. 

Em um primeiro momento tivemos dificuldades em abordar 

o tema da reciclagem, pois se percebia que embora seja um tema 

bastante discutido na sociedade, os alunos não conseguiam se 
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expressar com relação ao assunto. A maioria deles não interagia 

nas aulas teóricas, e nem dúvidas eles tiravam. O que se pôde 

perceber é que talvez o método de ensino não seja pertinente com 

relação aos assuntos que são pautados em aula, fazendo com que 

os alunos se restrinjam ao conhecimento que lhes é repassado 

somente em sala de aula. Já na aula prática pode-se perceber a 

interação de uma maior parcela da turma, conseguindo alcançar o 

objetivo proposto da aula. Nota-se que a aula prática consegue uma 

maior atenção dos alunos, pois os mesmos conseguem interagir 

mais com algo diferente, facilitando assim à aprendizagem de 

maneira lúdica. 

Consideramos que alcançamos o objetivo proposto pelo 

projeto, que é a conscientização dos alunos com relação ao modo 

de descarte do lixo e seu reaproveitamento. Com tudo o que nos foi 

apresentado nas aulas de Laboratório de Práticas Pedagógicas III e 

como futuros docentes, podemos perceber que é de extrema 

importância a elaboração do planejamento para a aula não se 

detendo apenas ao livro didático com a parte teórica, mas também 

buscando inovar com outros tipos de metodologia. É importante 

também se ter algo a mais do que se foi planejado, pois imprevistos 

são bem frequentes de acontecer. O desenvolvimento na prática 

docente nos motivou a buscar uma formação mais ampla não nos 

restringindo apenas aos métodos tradicionais, visando sempre uma 

educação de qualidade e igualitária para todos.
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RESUMO

Aditivo Químico alimentar é qualquer substância adicionada aos 
alimentos, com a finalidade de melhorar algumas de suas 
características, como a qualidade, a consistência e o aumento no 
tempo de duração, para ser consumido por mais tempo e por mais 
pessoas, atendendo a demanda da população. Com o avanço 
tecnológico e o crescimento na demanda do mercado, houve um 
aumento no consumo de alimentos que contem essas substâncias, 
passando a ser um dos produtos mais consumidos nos últimos 
anos. Devido à falta de tempo das pessoas para prepararem suas 
refeições, optar por uma refeição rápida se tornou mais prático, 
surgindo assim como um novo costume alimentar da população na 
modernidade. Este trabalho visa analisar o consumo de aditivos 
químicos alimentares dos alunos fora do ambiente escolar, 
buscando observar o conhecimento dos alunos sobre a temática, 
utilizando o tema aditivo alimentar para trabalhar a divulgação 
cientifica nas turmas do fundamental II. Utilizamos como 
metodologia a aplicação do questionário para saber sobre a rotina 
alimentar dos alunos, identificando o conhecimento deles acerca do 
tema, após a aplicação do questionário, foi ministrada uma aula 
expositiva dialogada sobre aditivos químicos alimentares. A coleta 
de dados foi feita a partir do questionário de múltipla escolha, 
avaliando o hábito alimentar dos alunos fora da escola. 
Fundamentado nas respostas dos alunos foi possível concluir que 
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83,33% dos alunos entrevistados consomem alimentos naturais e 
76,67% dos alunos responderam que consomem alimentos 
industrializados, alguns confirmaram que não sabiam a diferença 
entre um alimento industrial e um alimento natural, evidenciando a 
importância de trabalhos sobre o tema nas salas de aula.

Palavras-chave: Aditivos. Divulgação científica. Ensino.

1 INTRODUÇÃO 

O consumo de frutas e vegetais orgânicos de grande 

importância nutricional foi aos poucos sendo substituídos pela 

praticidade, pelo sabor mais acentuado dos produtos prontos e por 

uma infinidade de motivos que inclui desde as mudanças culturais à 

questão econômica (CONTE. 2016). 

O século XX é marcado pela implantação da área de 

tecnologia de alimentos, cuja industrialização em massa somente 

foi possível pela adoção de métodos de preservação e conservação 

por ela instituídos. Esses métodos modernos, desde os mais 

simples até os mais elaborados, proporcionaram maior variedade 

de produtos de alta qualidade (LEONARDI, AZEVEDO. 2018). 

Surgindo a necessidade em utilizar processos adequados de 

conservação que modifique os alimentos, aumentando seu tempo 

de prateleira e atendendo a demanda do mercado alimentício, 

contribuindo de forma direta para a manutenção dos alimentos para 

a população, e em todas as épocas do ano, sendo necessário o uso 

de substâncias tais como os aditivos químicos alimentares. 
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A portaria nº 540 de 27 de outubro de 1997, que aprova o 

regulamento técnico de aditivos alimentares no Brasil, lista as 

funções e os tipos de aditivos químicos utilizados pelas empresas 

alimentícias, esses aditivos são classificados em: agente de massa; 

antiespumante; antiumectante; antioxidante; corante; conservador; 

edulcorante;  espessantes;  geleificante;  estabi l izante; 

aromatizante; umectante; regulador de acidez; acidulante; 

emulsionante/emulsificante; melhorador de farinha; realçador de 

sabor; fermento químico; substância glaceante; agente de firmeza; 

sequestrante; estabilizante de cor; espumante, tais substâncias 

podem ser utilizadas desde que não ultrapassem os valores da 

Ingestão Diária Aceitável (SVS.,MS. 1997). 

Existe uma grande semelhança entre o que chamamos 

ingrediente e aditivo, ambos são substâncias químicas que fazem 

parte integralmente dos produtos. Consideram-se como 

ingrediente as substâncias básicas incluídas na formula em maior 

volume, enquanto os aditivos são as substâncias complementares, 

que em pequeno volume se destinam a preservar ou produzir 

determinadas características nos alimentos formulados (PRADO, 

GODOY. 2013). De acordo com decreto de número 55.871 de 1965, 

o artigo 4o menciona os aditivos referentes no decreto, 

classificando cada aditivo a sua respectiva função, sendo eles: os 

corantes: as sustâncias que conferem ou intensificam a cor dos 

alimentos; flavorizantes: substâncias que conferem ou interferem 

no sabor e no aroma dos alimentos; aromatizantes: as substâncias 
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que conferem e intensifica o aroma dos alimentos; as substâncias 

conservadoras: impedem ou retarda a alteração dos alimentos 

provocada por micro-organismos ou enzimas; antioxidante: a 

substância que retarda o aparecimento de alteração oxidativa nos 

alimentos; estabilizante: a substância que favorece e mantêm as 

características físicas das emulsões e suspensões; espumífero e 

antiespumífero: a substância que modifica a tensão superficial dos 

alimentos líquidos; espessantes: a substância capaz de aumentar 

nos alimentos a viscosidade de soluções; emunentes e 

suspensões, edulcorante a substância orgânica artificial, não 

glicídica: capaz de conferir sabor doce aos alimentos; umectante: a 

substância capaz de evitar a perda da umidade dos alimentos; 

antiumectante: a substância capaz de reduzir as características 

higroscópicas dos alimentos; acidulante são substâncias capazes 

de comunicar ou intensificar o gosto acidulo dos alimentos 

(PRESIDENCIA DA REPÚBLICA. 1965).

 Este trabalho visa realizar um estudo sobre a presença de 

aditivos químicos alimentares nas refeições dos alunos fora do 

ambiente escolar e dessa formar trabalhar a alfabetização científica 

através de um tema transversal. Os dados amostrais foram obtidos 

com a aplicação de um questionário de múltipla escolha, sobre a 

alimentação dos alunos, o questionário menciona diferentes tipos 

de alimentos sendo estes; alimentos naturais e industriais tais 

como, salgados, bebidas industriais, alimentos congelados ou 

alimentos enlatados. Por meio do tema, trabalhar para desenvolver 
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a alfabetização científica no ensino de ciências. Os dados reunidos 

demonstraram que alguns dos alunos entrevistados consomem 

alimentos e bebidas industrializadas fora do ambiente escolar, 

porém, alguns alunos responderam que consomem qualquer tipo 

de alimento seja ele industrial ou natural afirmando não saber a 

diferença entre alimentos industriais e alimentos naturais, 

evidenciando a falta de informação a respeito do tema e a 

necessidade de trabalhos que abordem temas além daqueles 

vistos em sala de aula, principalmente na disciplina de ciências, 

dando oportunidade de atuarem em sociedade com conhecimento 

visto em sala de aula e que podem ser usados no cotidiano. 

2 DESENVOLVIMENTO

2.1 ADITIVOS QUÍMICOS ALIMENTARES 

Entre os inúmeros processos que permitiram modificações 

no modelo alimentar criado pela indústria, os chamados aditivos 

químicos alimentares, é uma nova forma que permite não somente 

um novo modo de conservar os alimentos, mas também de tornar 

mais atrativos sensorialmente com a acentuação de sabores, 

cores, maciez, e aumento no tempo de prateleira (CONTE. 2016). 

Considera-se aditivo para alimento a substância intencionalmente 

adicionada ao mesmo com a finalidade de conservar, intensificar ou 

modificar suas propriedades, desde que não prejudique seu valor 

nutritivo (Decreto nº 55871. 1965). Ao agregar-se poderá resultar 
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em que o próprio aditivo ou seus derivados se convertam em um 

componente do alimento.

O emprego de aditivos é justificado por razões 

tecnológicas, nutricionais ou sensoriais (Portaria nº 540. 1997). A 

utilização de aditivos químicos alimentares se tornou um grande 

benefício tanto para a indústria química quanto para a indústria 

alimentícia. Porém, há estudos que associam a utilização 

inadequada desses componentes a efeitos prejudiciais à saúde, 

como o comportamento de câncer e alergias. Dentre as substâncias 

químicas genotóxicas utilizadas atualmente como aditivos 

alimentares, os corantes foram considerados os mais genotóxicos, 

induzindo danos ao DNA (HONORATO, et al 2013). 

O consumo de alimentos com aditivos está associado a 

comportamentos e estilos de vida adotados pela sociedade 

moderna. Este fato deve-se à evolução dos hábitos sociais, por 

influência da propaganda e dos meios de comunicação em massa 

que, de uma forma sutil, introduzem novos produtos e marcas no 

mercado permitindo uma prática consumista sem precedentes. 

(POLONIO. 2010). 

2.2 OS MALEFÍCIOS E NORMAS DE UTILIZAÇÃO DOS 

ADITIVOS QUÍMICOS ALIMENTARES

Os aditivos químicos podem ser classificados na classe dos 

perigos químicos, quando utilizados em concentrações indevidas. 
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Nesta categoria inclui-se um vasto conjunto de perigos de origens 

diversas, desde aqueles associados diretamente às características 

das próprias matérias-primas até os criados ou introduzidos 

durante o processo (BATISTA, VENANCIO. 2013). É possível ainda 

afirmar que estes alimentos são capazes de promover grandes 

danos sobre a saúde humana, quando relacionados as doenças 

oncológicas, por exemplo, além de outras doenças crônicas como a 

hipertensão e o diabetes, ou mesmo agudas, em caso de alergias e 

hiperatividade (CONTE. 2016). Há a necessidade no controle do 

uso dessas substâncias devido a alguns riscos que podem oferecer 

à população e em algumas pessoas em especial, como os 

indivíduos que são alérgicos a determinado aditivo alimentício 

(ALBUQUERQUE et al 2012). No Brasil, o Ministério da Saúde é 

responsável pela fiscalização dos produtos industrializados, o qual 

tem por atribuição o respectivo controle de segurança da qualidade. 

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 

coordena o sistema de controle nos serviços de alimentação -food 

service- envolvendo restaurantes, bares, lanchonetes, empresas 

de refeições coletivas, panificadoras, lojas de conveniência, 

mercearias, entre outros (CAVALLI, 2001 apud SALAY & 

CASWELL, 1998). Comitês de especialistas, tais como JECFA 

(Joint FAO/WHO Expert Committee on Food Additives) 

regulamentam as normas internacionais para avaliação de aditivos 

químicos, contaminantes e toxinas. O JECFA possui agendas 

cobrindo avaliação não só de aditivos, mas também de 
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contaminantes e toxinas. 

O JECFA desempenha a função de fornecer uma fonte 

confiável de assessoramento cientifico, alguns países utilizam 

informações do JECFA para formular seu próprio programa 

regulatório, assim como o CCFAC (Codex Committee on Food 

Additives and Contaminants), desenvolvem normas para produtos 

químicos em alimentos. O comitê elabora princípios para avaliar 

sua segurança, conduz avaliação toxicológica, estabelece valores 

da IDA- Ingestão Diária Aceitável- e prepara especificações de 

pureza de aditivos (MARTINELLI, 2003).

2.3. A SAÚDE DAS CRIANÇAS E EDUCAÇÃO ALIMENTAR NA 

ESCOLA

Relacionados com a saúde infantil, a preocupação que 

encontra respaldo no fato de ser esta categoria uma das mais, se 

não, a maior consumidora desses produtos. Nesse sentido, vale 

ressaltar que as crianças apresentam maior suscetibilidade às 

reações adversas provocadas pelos aditivos alimentares. 

Inegavelmente, o uso dessas substâncias e seus efeitos de 

deletérios devem considerar também a frequência com que os 

aditivos são consumidos, assim como sua quantidade por 

quilograma/peso (POLONIO, 2010). 

Apesar dos escassos estudos sobre consumo de aditivos e 

seus efeitos à saúde coletiva, em particular à saúde infantil, a 
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literatura aponta a criança como um consumidor potencial de 

alimentos com aditivos alimentares, nomeadamente corantes 

artificiais, balas e doces de modo geral (POLÕNIO, PERES, 2009). 

A vulnerabilidade da população infantil aos efeitos adversos à 

saúde pode ser fundamentada em três aspectos: O primeiro, pelo 

fato de a quantidade ingerida ser, em relação ao peso corporal, 

nomeadamente, maior na criança do que no adulto. O segundo, 

essas substâncias podem ser metabolizadas e excretadas de forma 

ineficaz devido à imaturidade fisiológica da criança e o terceiro, 

porque as crianças não apresentam capacidade de autocontrole no 

consumo de alimentos ricos em aditivos (POLÔNIO, 2010). 

No Brasil foram criados diversos programas sociais para 

trabalhar a saúde dos alunos nas escolas, como o Programa Saúde 

na Escola (PSE), criado em cinco de dezembro de 2007, com o 

objetivo de oferecer atenção integral de prevenção, promoção e 

atenção à saúde de crianças, adolescentes e jovens do ensino 

básico das escolas públicas e o Programa Nacional de Educação 

Escolar (PNAE) que desde 1955, tem se preocupado em oferecer a 

merenda escolar, com o intuito de dar assistência aos alunos de 

escolas públicas para compensar possíveis deficiências 

nutricionais, visando minimizar os problemas de desnutrição e 

m e l h o r a r  a s  c o n d i ç õ e s  n u t r i c i o n a i s  d a s  c r i a n ç a s . 

(ALBUQUERQUE, MENEZES, 2010). 

A escola desempenha importante papel na formação dos 

hábitos alimentares, visto que é nesse ambiente que crianças e 
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adolescentes permanecem por expressivo período de tempo diário. 

Contudo, os programas de educação nutricional devem ir além das 

atividades em sala de aula. É fundamental que a escola propicie 

condições de concretização dos conceitos relativos ao tema 

apresentados aos alunos (DANELON; DANELON; SILVA. 2006). 

Tanto a realização de oficinas de capacitação sobre educação 

nutricional para professores, como a realização direta de palestras 

e outras atividades pedagógicas para a comunidade escolar pelo 

nutricionista são processos igualmente úteis de intervenção 

nutricional no âmbito escolar, as oficinas de capacitação podem ser 

priorizadas por oferecerem maior praticidade de ação e menor 

custo operacional. Sugere-se que o nutricionista seja o responsável 

pela intermediação entre os saberes, na medida em que assume a 

condição de multiplicador de conteúdos e temas em alimentação e 

nutrição e, por isso, possui um papel determinante no processo de 

implantação de hábitos alimentares saudáveis na escola (YOKOTA 

et al., 2010).

2.4. A ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA NA PERSPECTIVA DA 

EDUCAÇÃO ALIMENTAR

A alfabetização científica é defendida por muitos 

professores e pesquisadores do ensino de ciências em diversos 

países como um processo necessário na formação dos cidadãos. 

De maneira geral, é um movimento que considera a necessidade de 
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todos possuírem um mínimo de conhecimento científico para 

exercerem seus direitos na sociedade moderna (MILARÉ, 

RICHETTI, FILHO, 2009). Autores brasileiros que utilizam a 

expressão partem do pressuposto de que o ensino de ciências pode 

e deve promover condições para que os alunos, além das culturas 

religiosas, social e histórica que carregam consigo, possam 

também fazer parte de uma cultura em que as noções, ideias e 

conceitos científicos são parte do seu conhecimento. Sendo 

capazes de participar das discussões desta cultura, obtendo 

informações e fazendo-se comunicar. A alfabetização deve 

desenvolver em uma pessoa qualquer a capacidade de organizar 

seu pensamento de maneira lógica, além de auxiliar na construção 

de uma consciência mais crítica em relação ao mundo que a cerca 

(SASSERON, CARVALHO, 2011). 

Chassot (2003) afirma que hoje não se pode mais conceber 

propostas para um ensino de ciências sem incluir nos currículos 

componentes que estejam orientados na busca de aspectos sociais 

e pessoais dos estudantes. Nesse sentido a alfabetização científica 

emerge como uma proposta de interligação e consolidação dos 

conhecimentos científicos e os saberes populares. Ainda segundo 

este autor, o saber escolar não é necessariamente uma produção 

exclusiva para a escola, e de acordo com Lopes (1992) envolve a 

relação de saberes de outros contextos sociais. Poderia ser 

pensado que a alfabetização científica signifique possibilidades de 

que a grande maioria da população disponha de conhecimentos 
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científicos e tecnológicos necessários para se desenvolver na vida 

diária, ajudar a resolver os problemas e as necessidades de saúde 

e sobrevivência básica, tomar consciência das complexas relações 

entre ciência e sociedade (CHASSOT, 2003 apud., FURIÓ et al., 

2001). 

O uso de temas sociais no ensino de ciências mostrou-se 

adequado no desenvolvimento da Alfabetização Científica, 

considerando seus principais objetivos. A aproximação entre os 

conteúdos formais de Ciências e os temas sugeridos pode 

proporcionar aos alunos a construção de ideias acerca dos 

aspectos históricos, sociais, culturais e tecnológicos relacionados 

aos temas, contribuindo dessa forma para a formação da cidadania 

(MILARÉ, RICHETTI, FILHO, 2009). São necessários especialistas 

para popularizar e desmitificar o conhecimento científico, para que 

o leigo possa utilizá-lo na sua vida cotidiana. As escolas podem 

contribuir consubstancialmente para que a população tenha um 

melhor entendimento público da ciência (LORENZETTI., 

DELIZOICOV, 2001). 

Este trabalho seguiu a seguinte rota metodológica: 

Primeiro foi feito a validação do questionário, na turma do 9ºano da 

escola Paulo freire, para verificar se os alunos compreendiam as 

perguntas ou teriam alguma dificuldade para responder, os alunos 

responderam corretamente as perguntas demonstrando não haver 

dificuldades em compreender as questões. A aplicação do projeto 

seguiu em duas etapas. Na primeira etapa, foi feita a pesquisa, 
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buscando informações sobre os hábitos alimentares dos alunos 

fora do ambiente escolar, com o intuito de identificar quais são os 

tipos de alimentos mais consumidos, verificando a existência de 

aditivos alimentares. A pesquisa foi realizada em duas fases a 

primeira na EEF Maria Heraclides e a segunda na EEF João Landim 

da Cruz, onde foi aplicado o questionário, (em anexo), composto 

por quatro perguntas relacionadas a alimentação dos alunos, 

buscando saber quais aditivos químicos alimentares estavam 

inseridos em suas dietas. Os tipos de alimentos foram classificados 

em: i) alimentos naturais; ii) alimentos congelados; iii) alimentos 

industrializados; iv) bebidas industrializadas; v) doces e salgados. 

Além disso, as perguntas buscavam compreender a rotina 

alimentar dos alunos, tais como; com que frequência os alunos 

levam seu próprio lanche para a escola, com qual frequência os 

mesmos trocavam suas refeições diárias (almoço, jantar) por 

lanches rápidos, pretendendo dessa forma, analisar mais 

detalhadamente os hábitos alimentares dos alunos. Na segunda 

etapa foi trabalhado o tema durante uma aula expositiva dialogada, 

com auxílio de panfletos informativos. Ocorrendo em duas fases, a 

primeira na escola Maria Heraclides Lucena de Miranda e a 

segunda na escola João Landim da Cruz. Para realizar a aula, na 

escola Maria Heraclides, foi selecionado dez alunos de cada turma 

do sétimo ano e foram levados até a sala de vídeo, não foi proposto 

um parâmetro para a escolha dos alunos, cabendo à professora 

escolher os alunos que concluíam os exercícios de sala. A segunda 
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etapa iniciou-se com a distribuição dos panfletos, continuando com 

a leitura e explicação, a aula ocorreu de forma expositiva dialogada, 

pois o conhecimento prévio dos alunos foi de grande importância 

para inserir o tema ao cotidiano, construindo uma participação 

ativa, onde os alunos questionavam, interpretavam e discutiram 

sobre o tema, da mesma forma ocorreu na escola João Landim da 

Cruz, onde foram selecionados dez alunos de cada turma do oitavo 

ano, e a aula expositiva ocorreu na biblioteca da escola. Assim 

como na escola Maria Heraclides a aula iniciou com a explicação 

das informações contidas no panfleto e seguiu com a explicação do 

tema.

3.1. A COLETA DE DADOS

A coleta de dados ocorreu no município de Brejo Santo-

Ceará mais precisamente na Escola de Ensino Fundamental João 

Landim da Cruz localizada na Rua Aristides Nezinho, no 47, bairro 

São Francisco e na Escola de Ensino Fundamental Maria 

Heraclides Lucena de Miranda, localizada na Rua Manoel Carlota, 

bairro São Francisco, ambas são escolas municipais. 

3.1.1. A APLICAÇÃO DOS QUESTIONÁRIOS

A aplicação do questionário na escola Maria Heraclides 

Lucena de Miranda seguiu a seguinte rotina, foi explicado para a 
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diretora sobre a proposta do projeto e se seria possível à aplicação 

do questionário com as turmas, a aplicação seria apenas com cinco 

alunos de cada turma e ocorreria na sala de vídeo, para não 

interromper as atividades das turmas, a escolha dos alunos 

também foi sem parâmetro proposto. Com o aceite da direção 

escolar seguiu-se até as salas de aula onde foram escolhidos cinco 

alunos de cada turma do oitavo ano. A escola conta com três turmas 

no turno da manhã, sendo assim, foi escolhido um total de quinze 

alunos para realizar a pesquisa. Em seguida os alunos foram 

levados até a sala de vídeo onde foi aplicado o questionário. Ao 

chegarem até sala de vídeo foi explicado sobre a proposta do 

projeto e da importância de responderem o questionário, os alunos 

iniciaram a leitura e a resolução do questionário, aqueles que 

concluíam eram orientados a retornar para a sala de aula 

novamente, a aplicação na escola Maria Heraclides ocorreu de 

forma objetiva e tranquila. A segunda aplicação do questionário na 

escola João Landim da Cruz, seguiu-se a mesma rotina, ao chegar 

à escola a coordenadora pedagógica informou que era possível a 

aplicação do questionário. Assim como na primeira escola foi 

sugerido para a coordenadora pedagógica uma quantia de cinco 

alunos por turma e que a aplicação do questionário poderia ser 

realizada na biblioteca para não interferir nas atividades de rotina 

dos alunos, a coordenadora pedagógica disse aos professores que 

escolhessem os alunos para participarem de uma pesquisa, os 

quais escolheram utilizando como parâmetro de seleção os alunos 
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que já tinham concluído a atividade de sala, em seguida foram 

levados para a biblioteca. Os dados coletados foram necessários 

para realizar um levantamento de informações sobre a alimentação 

dos alunos, identificando a existência de aditivos químicos em suas 

refeições, além de possibilitar conhecer um pouco da rotina dos 

alunos, como a frequência em que realizam as refeições diárias e se 

consomem mais alimentos industrializados ou alimentos naturais 

nos proporcionando saber sobre o consumo de aditivos 

alimentares.

3.2. AÇÃO DE ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA: PANFLETOS 

INFORMATIVOS SOBRE OS ADITIVOS QUÍMICOS 

ALIMENTARES. 

Os panfletos informativos possuem uma linguagem mais 

objetiva, de leitura curta e de fácil compreensão, buscando prender 

a atenção dos jovens, facilitando o envolvimento dos alunos ao 

tema. O panfleto elaborado menciona os principais aditivos 

encontrados em alimentos congelados; alimentos industriais; 

doces; salgados e sucos; além de informações sobre os tipos de 

aditivos e suas funções, com a tentativa de divulgar de forma 

didática informações complexas como a função de um determinado 

aditivo a um determinado alimento, buscando divulgar 

cientificamente um tema bastante importante, que tem despertado 

a atenção de vários profissionais da saúde, devido os possíveis 
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malefícios que podem ocasionar quando consumidos sem 

medição. Traduzindo uma linguagem mais formal da ciência para o 

cotidiano dos alunos, proporcionando uma visão simplificada sobre 

o tema. A ação de divulgação científica e distribuição dos panfletos 

informativos, ocorreu no dia 25 de outubro de 2018 na escola Maria 

Heraclides Lucena de Miranda, turno manhã. Os alunos foram 

direcionados até a sala de vídeo, para não interromper a rotina de 

aulas da turma, foi selecionado um grupo de dez alunos por sala 

para a aplicação. Os materiais utilizados foram lousa, pincel, 

projetor e os panfletos. O momento teve início com a aula, onde foi 

explicado sobre o tema aditivo químico alimentar, os tipos de 

aditivos e em quais alimentos são utilizados assim como sua 

função, foi explicado também que o consumo dessas substâncias 

não ocasiona malefícios à saúde quando consumidos em 

quantidades adequadas, apenas quando o consumo ultrapassar a 

quantidade diária permitida, pode ocasionar mal para a saúde, 

concluindo abordando sobre a importância de uma alimentação 

saudável com mais alimentos naturais e orgânicos. Os alunos 

demonstraram interesse no assunto, sempre perguntando e 

participando da aula, questionando se o consumo de alimentos 

industrializados poderia causar algum problema para a saúde 

principalmente o consumo de refrigerante. Foi mencionada a 

importância de inserir nas refeições alimentos orgânicos como 

frutas e verduras, com o propósito de diminuir o consumo de 

alimentos industrializados, que afeta diretamente a nossa saúde. O 
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segundo dia da ação de divulgação cientifica e distribuição dos 

panfletos informáticos, ocorreu no dia 20 de novembro de 2018 na 

escola João Landim da cruz, nas turmas de 8º ano, no turno da 

manhã, com um grupo de dez alunos por sala que foram 

direcionados até a biblioteca da escola, onde foi realizada a aula e a 

distribuição dos panfletos, utilizando como material, lousa projetor, 

pincel e os panfletos. A aula foi iniciada abordando as informações 

contidas no panfleto, e com a explicação sobre a utilização dos 

aditivos nos alimentos, sempre perguntando aos alunos sobre o 

que eles sabiam sobre o assunto, de início alguns mencionavam já 

ter ouvido falar na palavra “aditivo”, porém, não sabiam sobre 

aditivos químicos alimentares, foi explicado sobre as aplicações 

dos diferentes tipos de aditivos alimentares, sempre explicando 

sobre os termos que eles ainda não tinham visto nas aulas de 

ciências. Os alunos demonstraram compreender o tema e a 

importância de diminuir o consumo de alimentos industrializados 

visto que o consumo exagerado pode causar problemas para a 

saúde. 

4.1. A ANÁLISE DOS DADOS

Os resultados foram elaborados a partir das respostas dos 

alunos no questionário aplicado, buscou-se saber por meio deste 

instrumento de coleta de dados como se dá a alimentação dos 

alunos fora do ambiente escolar, visto que é onde os alunos passam 
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maior tempo. A primeira questão se refere a como o aluno classifica 

a sua alimentação fora do ambiente escolar, podendo ser 

classificado em três opções: ótimo, regular e ruim. As respostas 

obtidas foram: 70% (21) dos alunos classificaram a sua alimentação 

sendo ótima. Os alunos que classificam a sua alimentação como 

regular corresponde a 23% (7) e apenas 6,67% (2) classificaram 

como ruim. Abaixo para uma melhor visualização segue o gráfico 1, 

com os dados numéricos das respostas dos alunos.

Gráfico 1 – Autoclassificação da alimentação dos participantes

Fonte: Os autor

Obtendo como respostas: 46,67% (14 alunos) responderam 

que levam seu próprio lanche entre 1 e 2 vezes por semana. 26,67% 

(8 alunos) responderam que nenhuma vez levam lanche para a 

escola, 20% (6 alunos) responderam que diariamente levam seu 

próprio lanche para a escola e apenas 6,67% (2 alunos) dos alunos 

responderam que levam seu próprio lanche para a escola entre 3 e 

4 vezes por semana. 
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Gráfico 2 – Frequência de utilização de lanches diferente da merenda 

escolar

Fonte: Os autores

Apresentando os seguintes resultados; os alunos que 

afirmam consumir alimentos naturais são 83,33% (25 alunos); os 

alunos que consomem alimentos industrializados são 76,67% (23 

alunos); salgados e salgadinhos são 76,67% (23 alunos); sucos e 

doces 60% (18 alunos); alimentos congelados 50% (15 alunos).

Gráfico 3 – Distribuição dos diferentes tipos de alimentos consumidos 
pelos participantes

Fonte: Os autores
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Os resultados foram: 33,3% (10 alunos) afirmam que 

nenhuma vez por semana substituem suas refeições; 33,3% (10 

alunos) dos alunos substituem suas refeições diariamente; 26,7 (8 

alunos) entre 1 e 2 vezes por semana; 6,7% (2 alunos) substituem 

suas refeições entre 3 e 4 vezes por semana, 

Gráfico 4 – Frequência na substituição da refeição por 
alimentos industrializados

Fonte: Os autores

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O consumo de alimentos industrializados pode ocasionar 

vários problemas à saúde, principalmente quando consumidos sem 

moderação. A presença de substâncias aditivas nos alimentos pode 

ocasionar certos malefícios para a saúde dos consumidores. Os 

alimentos industriais impressionam e chamam a atenção 

principalmente dos jovens, os quais se tornam um público alvo para 

o consumo. Quando há um acompanhamento dos pais ou de algum 

profissional como um nutricionista, as chances de consumir 

comidas mais saudáveis são maiores, mas é evidente que não há 
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um acompanhamento entre a maioria dos jovens brasileiros. É 

importante o acompanhamento da escola, pois sendo este 

ambiente responsável pela aprendizagem do aluno e pelo seu 

desenvolvimento intelectualmente e social, cabe à escola junto com 

a família fornecer recursos que possam contribuir para a melhoria 

dos hábitos alimentares dos alunos. Assim este trabalho cumpriu o 

propósito de divulgar um tema científico de maneira mais simples, 

podendo ser compreendido por alunos do ensino fundamental II, 

evidenciando ser possível trabalhar temas transversais na 

disciplina de ciências, sem ocasionar interrupção dos conteúdos 

obrigatórios ministrado pelo professor.
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RESUMO

Esta pesquisa foi desenvolvida sobre a importância do ensino das 
disciplinas de Educação Física e Artes nas escolas, discutindo 
porque elas vêm sendo confrontadas como menor importância na 
matriz curricular. A pesquisa objetiva refletir sobre estas duas áreas 
e sua relação com a perspectiva cultural trabalhada na escola. A 
metodologia utilizada foi qualitativa, em que realizamos um 
questionário com quatro professores de uma escola da rede 
municipal de Acopiara, Ceará, cujo critério de escolha era que eles 
estivessem atuando nas áreas estudadas.  Cada uma dessas 
disciplinas transpõe na vida de cada aluno desde os primeiros anos 
os saberes escolares, uma grande expectativa dentro de uma 
realidade na qual considera-se experiências e relatos de cada um, 
onde eles possam aprender e desenvolver de uma forma dinâmica, 
participativa e criativa na qual os resultados podem ser dentro de 
uma  escala que a cada ano o aluno possa prosperar e progredir no 
aprendizado diferente mesmo sendo em tempo recorde, mas que 
na vida de cada um traga um horizonte para que seja avaliado com 
grandes resultados principalmente quando se trata dos 
profissionais que as executa.    

Palavras-chave: Arte. Educação. Cultura. 

1 INTRODUÇÃO  

O surgimento desse tema vem adaptado de acordo com a 

necessidade em dar ênfase e atenção maior a um questionamento 

sobre qual a importância da Educação Física e da Arte na educação 

dentro de um contexto social e cultural, relacionando-as com a 
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realidade da comunidade e da escola de modo especial nas escolas 

do Ensino Fundamental II na sede da cidade de Acopiara-Ce.

Fazer uso dessas duas disciplinas relacionadas a várias 

linguagens dentro da vida ativa saudável ou na vida artística, 

ressaltando que a intenção não é mostrar a construção de um corpo 

perfeito ou dentro dos padrões de beleza, a elevação de uma 

carreira esportiva ou formar artistas da área do teatro, da dança, da 

música, ou da pintura, mas sim mostrar que por meio do ensino 

dessas disciplinas nas escolas podemos expressar nossos valores 

culturais mostrando quem realmente somos, como nos sentimos, 

pensamos e como podemos atribuir ao nosso corpo e nossa 

evolução. A Arte atualmente tem sido trabalhada de forma que 

podemos considerá-la incompleta ou até mesmo incorreta, mas 

associada à educação física ela pode ser vista com maior amplitude 

e desenvolvimento.

Em todas as áreas e principalmente na educação, a 

Educação Física como a Arte estão presentes em todas as 

transformações culturais humanas, começando pelas pinturas 

desenhadas através dos tempos nas cavernas da idade primitiva e 

a partir de então veio evoluindo até hoje.

Trazemos como objetivo geral refletir sobre a Educação 

Física e a Arte e sua relação com a perspectiva cultural trabalhada 

na escola. Nesse sentido, também buscando o conhecimento 

dentro de si mesmo, com o sentimento de confiança dentro das 

suas capacidades afetiva, física, cognitivas e éticas para a ação na 
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busca de conhecimento e na execução da sua cidadania. 

Fazemos uma abordagem qualitativa sobre a importância 

do ensino da Educação Física junto a Arte dentro do processo 

educacional, sabendo-se que essas disciplinas, se bem 

trabalhadas trazem uma contribuição de grande relevância para a 

formação do ser humano dentro de uma nova era e com uma nova 

visão do contexto geral.

A Educação Física e a Arte são formas do homem entender 

o mundo que o cerca e de se relacionar com ele, sendo essencial 

para seu desenvolvimento e para ampliar os seus conhecimentos o 

homem precisa representá-los. Essas disciplinas unidas nos 

trazem formas com que podemos representar todas as mudanças 

históricas da humanidade com suas características especificas e 

através desse conhecimento que o aluno desenvolve a percepção, 

a imaginação e a sensibilidade, unindo-as para quando necessário 

for ao observar uma obra ou cria-la, usando tudo em sua volta e 

experimentando através do seu próprio corpo o movimento e a 

ação.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Neste tópico, apresentamos a fundamentação teórica que 

discute sobre a importância de educação física e da arte, trazendo 

as linguagens da arte e que integrando a segunda área é possível 

trabalhar valores culturais na escola.
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2.1. O OBJETIVO E A IMPORTÂNCIA DO ENSINO DA 

EDUCAÇÃO FÍSICA E DA ARTE 

A importância do ensino da Educação Física e do ensino da 

Arte traz novos caminhos para as descobertas diárias e para novas 

produções de aprendizado dentro da realidade e do contexto que 

cada escola exerce e realiza.

 Para Ferraz e Fusari (1999, p. 19), é na escola que 

oferecemos a oportunidade para que os alunos possam vivenciar e 

entender o processo artístico e sua história em cursos 

especialmente destinados para estes estudos. 

É preciso auxiliar o aluno dentro da escola a compreender o 

mundo no qual vive e a construir conhecimento, ou seja, ampliar 

esses conhecimentos já adquiridos e propiciá-los a construção de 

suas próprias produções, partindo de sua experiência pessoal 

relativa a escolha e tema, técnicas e materiais.

O homem encontrou durante o passar dos tempos formas 

através da música, do desenho, da escultura, da pintura, do teatro 

para se expressar no mundo e isso também faz parte da vida das 

crianças que recebem influência de pais, professores e colegas do 

meio em que vivem, porém, com esse incentivo a criança pode cada 

vez mais se desenvolver aumentando sua criatividade e sua 

curiosidade no seu despertar educativo. Depende dos educadores 

fazer com que a criança, o aluno não perca sua espontaneidade.

Segundo Biasoli (1999, p. 90): o conceito de Arte foi objeto 
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de diferentes interpretações: Arte como técnica, como produção de 

materiais artísticos, como lazer, como liberação de impulsos, como 

expressão, como linguagem, como comunicação.

 Para melhor compreensão das diferentes áreas, o ensino 

da arte estar representado nas seguintes linguagens básicas, no 

qual hoje estar inserido também a disciplina de educação física:

2.2. MÚSICA

Inserida em nosso cotidiano por ser uma linguagem e uma 

forma de conhecimento, a música está interligada em muitos 

hábitos culturais e em contato com a vida da criança desde cedo, 

ajudando-a a aprender e compreender suas tradições. Na escola 

ela está inserida na sala de aula, na memorização de textos, 

números, cores, nas festas alusiva a datas comemorativas como 

por exemplo o hino nacional, quando ela exerce o papel de sua 

cidadania.

De acordo com os Referenciais Curriculares da Arte (1997), 

“a linguagem musical é um excelente meio para o desenvolvimento 

da expressão, do equilíbrio, da autoestima, autoconhecimento, 

além do poderoso meio de integração social” (BRASIL, 1997, p 47)

Todavia, para que atinja seu objetivo a aprendizagem da 

música dentro da escola pode garantir a participação dos alunos 

como ouvintes, interpretes, compositores e improvisadores, dentro 

e fora da sala de aula.
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 Segundo Ferraz e Fusari (1999), o ensino da arte é 

indispensável na vida das pessoas e da sociedade desde o início da 

era da antiga civilização. É necessário entender que a arte é 

manifestada através dos modos criativos dos seres humanos ao 

interagirem com o mundo, se relacionar com ele e conhecê-lo.

Farei aqui uma pequena explanação das quatros 

linguagens básicas que fazem parte da educação física dentro das 

atividades rítmicas e expressivas como a dança, o teatro, a música 

e as arte visuais, que de acordo com os PCN's de arte (1997) “seus 

conteúdos tem colaborado dentro da formação artística e estética 

do aprendiz e sua participação na sociedade” (BRASIL, 1997, p. 

55).

É possível observar como se espera que seja aplicada e 

ensinada a ligação entre a educação física e a arte dentro das 

escolas na relevância de como deve ser a sala de aula, o papel do 

professor e a aceitação do público que a recebe.

É necessário o desenvolvimento de habilidades como 

ouvir, perceber e discriminar eventos sonoros e produções 

musicais, assim imitando, inventando e reproduzindo suas criações 

dentro da música para melhor se expressar e interagir com os 

outros ampliando seus conhecimentos no mundo artístico.

2.3.  ARTES VISUAIS  

Tem sido essa arte dentro do ensino uma grande 
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contribuição para o desenvolvimento e aprendizagem dos alunos 

assim como as demais.

PCN's (1997) A educação em artes visuais requer trabalho 

continuamente informado sobre conteúdos e experiências 

relacionadas aos materiais, as técnicas e as formas visuais de 

diversos momentos da história, inclusive contemporâneos. Para 

tanto, a escola deve colaborar para que os alunos passem por um 

conjunto amplo de experiências de aprender e criar, articulando 

percepção, imaginação, sensibilidade, conhecimento e produção 

artística pessoal e grupal (BRASIL, 1997, p.61).

É extremamente importante fazer com que esses alunos 

ampliem conhecimentos do mundo em obras de artistas da área, 

para que os objetivos das artes visuais sejam atingidos dentro da 

necessidade da escola.

Barbosa (1991), tratado de linguagem plástica das Arte, 

resgata a importância da presença de imagens nos processos de 

ensino, para a formação do fruidor em Arte. A exemplo dela, outros 

autores tem ressaltado os significados do contato com obras de Arte 

em todas as linguagens. A leitura de obras pode ser um recurso do 

ensino da Arte voltado para qualquer manifestação artística.

2.4. DANÇA   

Essa área das artes é uma das mais intensificadas nos dias 

de hoje, onde os educandos podem aprender a estrutura e o 
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funcionamento do corpo por meio das diferentes formas de 

locomoção, deslocamento e orientação de espaço também 

podendo criar e improvisar movimentos, expressões, impulsionado 

as sensações musculares e as articulações corporais.

De acordo com os PCN's de Arte, um dos objetivos 

educacionais da dança é a compreensão da estrutura e do 

funcionamento corporal e a investigação do movimento humano. 

Esses conhecimentos devem ser articulados com a percepção do 

espaço, peso e tempo. A dança é uma forma de integração e 

expressão tanto individual quanto coletiva, em que o aluno exercita 

a atenção, a percepção e a solidariedade (BRASIL, 1997, p. 68).

A dança na escola tem uma participação ativa e dentro do 

ensino das disciplinas de educação física e de artes pois, com a 

dança podemos transformar cada vez melhor nossos alunos a 

verem um mundo mais amplo e diversificado.

2.5.TEATRO  

Mesmo antes de entrar na escola o teatro vem 

representado desde a era grega e estar inserido também nas suas 

várias formas de representações artísticas através de jogos, 

esquetes teatrais, teatro de bonecos e o teatro nas representações 

religiosas.

 A escola deve utilizar as atividades teatrais como domínio 

do corpo, do espaço e do tempo desenvolver a capacidade de 
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expressão, de diálogo, da cooperação e do respeito mútuo entre os 

demais. Além de criar situações para que atuem participando 

ativamente dentro da improvisações utilizando os recursos cênicos 

disponíveis como mascaras, figurinos, sons e outros objetos 

adquiridos ou produzidos.

Dentre os PCNs (1997) As propostas educacionais devem 

compreender a atividade teatral como uma combinação de 

atividades para o desenvolvimento global do indivíduo, um 

processo de socialização consciente e crítico, um exercício de 

convivência democrática, uma atividade artíst ica com 

preocupações de organização estética e uma experiência que faz 

parte das culturas humanas (BRASIL, 1997, p. 84).  

A escola e o professor devem garantir a inclusão e 

participação de todos e propiciar que cada um criem suas próprias 

imagens, escolhendo novas técnicas e inserindo-as a novos temas 

para um bom desenvolvimento e bons resultados da arte no ensino 

para os dias atuais e para as futuras gerações culturais.

2.6. O PAPEL DA EDUCAÇÃO FÍSICA E DA ARTE DENTRO DA 

ESCOLA 

Quanto ao ensino dessas duas disciplinas, alguns 

aspectos são preocupantes, porém conforme citado, muitos 

professores as veem como um passatempo, uma aula sem muito 

esboço ou até mesmo algo que não é fundamentado dentro da 
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importância que as demais disciplinas tem ou exercem na vida 

escolar curricular.

Para Fusari e Ferraz (1993, p. 20), não podemos pensar em 

arte somente como visual, uma vez que a música, o teatro e a dança 

são linguagens que também estão ligadas a essa área de 

conhecimento. A disciplina deve garantir que os alunos conheçam e 

vivenciem aspectos técnicos, inventivos, representacionais e 

expressivos nessa área, mas para isso é preciso que o professor 

organize suas aulas de modo que desperte o interesse dos alunos e 

conquiste cada vez mais sua participação ativa dentro da escola, 

sendo assim como nas demais disciplinas curriculares, o processo 

de conhecimento se dará por meio de resolução de problemas com 

soluções mais abrangentes.

O papel da escola em relação à Educação Física e Arte, é 

junto a equipe pedagógica e seu corpo docente em ampliar e 

aperfeiçoar os saberes culturais de raízes de seus alunos, porém, 

para essa evolução nas aulas, o professor deve conhecer as 

noções físicas, práticas, artísticas e estéticas de seus alunos, 

observando com eles podendo auxiliá-los em suas produções 

individuais ou em grupos.

O professor deve prever que essas disciplinas integradas 

geram um grande denominador que abrange nos interesses dos 

alunos, pois carregam consigo histórias e tradições que foram 

cultivadas e trazidas em suas gerações até os dias atuais. Assim, 

a linguagem da arte
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[…] nos dá a ver o mundo mostrando-o de modo 
condensado e sintético, através de representação que 
extrapolam o que é previsível e o que é conhecido. É no 
mundo de pensamento do fazer da linguagem artística 
que a intuição, a percepção, o sentimento/pensamento 
do conhecimento de condensam (MARTINS et al., 
1998, p.37). 

A escola deve traduzir sempre um novo jeito, uma nova 

forma de inserir e valorizar as disciplinas de educação física e de 

artes em seu ensino, quanto mais o aluno tiver contato com aulas 

dinâmicas e produtivas, sejam elas por meio da música, da dança, 

do teatro ou das artes visuais, maior será sua percepção sensível, 

memória significativa, imaginação criadora e poderá ter mais 

consciência de si e do mundo que o cerca durante toda sua 

trajetória estudantil.

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS.

A presente pesquisa é de cunho qualitativa por tratar com a 

percepção de sujeitos envolvidos na problemática investigada.

Os sujeitos investigados foram 04 (quatro) professores das 

escolas da rede municipal de Acopiara de ensino fundamental II, 

que atuavam nas áreas de Educação Física e Artes no ano de 2017, 

tendo como referencial a importância e o desenvolvimento do 

ensino dessas duas disciplinas.
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Como procedimentos de coleta, real izamos um 

questionário que versou sobre formação desses profissionais, 

carga horária, prática docente nas áreas. Pesquisa realizada no 

período de relativo de Abril a Maio de 2017 com a clareza de como 

se pode trabalhar essas disciplinas integradas ou individuais e ter 

um relato de como se pode melhorar o seu desenvolvimento dentro 

da prática escolar, sempre com foco na relação entre as duas áreas 

e a cultura.

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS COLETADOS

Através dessa pesquisa pudemos ver que a prática escolar 

das disciplinas de Educação Física e Artes estão sempre 

interligadas e me trazem como profissional da Educação Física um 

vasto elo de aprendizagem e conhecimento entre a realidade vivida 

pelos profissionais nas escolas, fazendo assim com que possamos 

estar mais preparado para realizar um bom trabalho dando ênfase 

em melhorias na prática para que no amanhã às escolas possam 

reconhecer e valorizar essas duas disciplinas e seus profissionais 

que nelas atuam.

A referente pesquisa mostra que as disciplinas caminham 

juntas dentro da projeto pedagógico da escola mas, sempre em 

confronto com as demais por vários momentos serem disciplinas 

consideradas " secundárias",  já que muitos dos professores de 

Educação Física são formados na sua área e contemplam muitas 
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vezes sua carga horária com Artes e os que atuam individualmente 

na área de Artes não tem formação necessária nem nível superior.

Podemos notar que o tempo tanto dos professores de 

Educação Física quanto os de artes perante as demais disciplinas é 

muito curto e tem que ser realizado em tempo recorde que se 

destina apenas a uma aula semanal em cada turma. Uma das 

maiores dificuldades que eles tem em relação ao executar suas 

aulas são espaços próprios e adequados para que haja a inclusão 

social de alunos com deficiências, material apropriado para 

execução de vários trabalhos como a realização de aulas 

esportivas ou de movimentos como dança, teatro ou pintura. Tanto 

quanto os professores de Educação Física ou Artes sofrem no 

mesmo parâmetros as dificuldades e até mesmo preconceito por 

não serem disciplinas primordiais.

Dentro da modernidade eles sempre citam materiais como 

data show, computadores mas, mesmo assim não é possível para 

que todos alunos tenham acesso e nem as escolas dispõem desse 

material para todos os professores em modo geral, tanto que muitos 

já utilizam por conta própria de seus pertences em particular.

É notório que a participação dos alunos nas aulas tanto de 

Educação Física como as aulas de Artes, mesmo tendo essas 

dificuldades para executá-las, pode ser ver que é unanime a 

participação e a evolução deles dentro desse contexto. Os 

professores de Educação Física citam que eles transmitem 

segurança, perseverança e muita força de vontade no aprendizado,  
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já os professores  de Artes concluem que a transmissão entre o 

aprendizado e a realidade entre seu cotidiano, traz transformações 

benéficas e uma visão de um futuro promissor no qual os alunos 

podem exercer o conhecimento adquirido como grandes cidadãos 

de um novo amanhã, porém é importante e necessário que esses 

profissionais das duas áreas se unam constantemente, dividam e 

compartilhem novas experiências adquiridas para maior 

valorização de seu trabalho dentro das escolas .

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS.

Consideramos  inédita essa experiência na nossa vida 

como futuro profissional de Educação Física, mas, também 

levamos em consideração  aos demais  professores das disciplinas 

de Educação Física e de Artes, para que sejam motivados tanto na 

teoria como na pratica pedagógica, para que juntos possamos 

construir ações e aspectos fundamentais dentro da aprendizagem 

como: a superação do medo, o resgate da autoestima e a 

desenvoltura física e corporal entre outras situações desafiadoras 

que vierem a surgir.

Durante a pesquisa, percebemos que muitos professores 

não estão preparados totalmente para tais disciplinas e apenas 

propõem atividades que muitas vezes pouco acrescentam no 

descobrir ou no saber artístico tornando desestimulante e 

desinteressante a aula devido à falta de formação do mesmo e por 
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não deter poder do conhecimento sobre essa área do ensino. 

A Educação Física tem um papel de suma importância em 

oferecer esse contato de vivência, objetivando os alunos a 

presenciarem esse contato direto com a Cultura corporal 

disseminado dentro da Cultura artística, enriquecendo as mais 

diversas formas de produção e valorização de bens comuns, 

herdados e adquiridos através da história de outras culturas de 

antepassados traduzindo um novo momento para a história da 

Educação como único meio de aprendizado para a vida dentro de 

um sistema pedagógico unificado e não mais sistematizado.

Reconhecemos quão importante foi esse trabalho de 

pesquisa a ponto de que todas as estratégias aqui estabelecidas 

tenham sido alcançadas com êxito, visando integração dessas 

duas disciplinas, favorecidas e reconhecidas dentro do meio 

cultural, pois nossa pesquisa não é fruto acabado sendo assim um 

espaço, uma abertura para se pensar a relação entre todas as 

disciplinas integradas com a realidade da escola e do aluno como 

objetivo principal, como prioridade.�
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RESUMO

O texto promove a discussão do papel da afetividade no 
desenvolvimento humano a partir dos construtos do teórico Henri 
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Wallon, relacionando o processo de ensino-aprendizagem com tais 
considerações do pesquisador, que propicia uma compreensão 
mais ampla acerca do desenvolvimento humano em uma 
perspectiva da integralidade dos campos funcionais, destacando a 
importância do docente para a formação crítico-reflexiva e moral do 
ser humano. O objetivo do trabalho é mostrar que o uso de 
estratégias ligadas à afetividade é uma boa ferramenta para 
expandir as aprendizagens dos discentes, pois há nos 
pressupostos wallonianos várias contribuições para os docentes 
aperfeiçoarem o ensino, facilitando também as relações sociais 
com os grupos com os quais trabalham. Quanto à metodologia, o 
estudo retrata uma pesquisa bibliográfica que associa a teoria de 
Wallon com uma vivência ocorrida em maio de 2019, com alunos da 
disciplina de Psicologia da aprendizagem em um curso de 
Licenciatura Interdisciplinar em Ciências da Natureza e 
Matemática, na Universidade Federal do Cariri, no campus de Brejo 
Santo, Ceará, destacando a importância da mencionada vivência 
para a formação pessoal e profissional dos sujeitos envolvidos. A 
docente que promoveu a vivência, em nosso entendimento, adotou 
uma visão mais ampla de formação na perspectiva interativa e 
integralizante, pois buscou relacionar a afetividade com possíveis 
formas de o professor favorecer a aprendizagem dos alunos, já que, 
ao adotar os pensamentos de Wallon e da sua principal 
pesquisadora brasileira, Isabel Galvão, fez-nos refletir sobre o fato 
de que as instituições de educação formal não devem servir apenas 
para o desenvolvimento da dimensão cognitiva, mas sim na 
construção de valores concretos e de relações interpessoais 
positivas, contribuindo para a educação na perspectiva completa e 
contextualizada. Concluímos, a partir da vivência bem como por 
meio da fundamentação teórica utilizada, que a presença da 
afetividade na prática docente pode ser um excelente recurso 
didático no processo ensino e aprendizagem, haja vista que 
fortalece os vínculos entre os sujeitos da ação educativa e estimula 
os discentes a novas aprendizagens.
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Palavras-chave: Afetividade. Formação docente. Teoria 
Walloniana.

1 INTRODUÇÃO

Cada vez mais se faz imprescindível uma formação 

docente que englobe aspectos socioemocionais, relacionais e 

reflexivos, pois as necessidades das crianças e adolescentes têm 

sido cada vez mais complexas. Assim, se faz necessário que haja 

diferentes abordagens na prática docente no que remete à postura 

dos alunos, enfatizando, nesse caso, os da escola pública, que 

estes estão mais vulneráveis as desigualdades sociais enfrentadas 

na comunidade contemporânea. 

Na condição de licenciandos oriundos de escola pública, 

consideramos importante que se perceba de uma forma sensível e 

humanizada os alunos que estão nessa rede de ensino, pois estes 

encontram muitas dificuldades sociais, econômicas, emocionais, 

dentre outras, que repercutem diretamente sobre sua autoestima, 

ou melhor, sobre como se identificam como sujeitos e acerca de seu 

local na sociedade.

Entender, portanto, que as relações humanas interferem 

diretamente na forma como os alunos aprendem, possibilita sanar 

ou mesmo reduzir muitos problemas encontrados na escola, como 

a evasão escolar, desentendimentos entre professor e aluno ou 

ainda, o uso de drogas no ambiente escolar. 
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Dessa forma, diante do que estudamos, discutimos e 

vivenciamos na disciplina Psicologia da Aprendizagem, enquanto 

discentes do terceiro período do curso mencionado, entendemos 

que a teoria Walloniana pode contribuir para a prática e a formação 

docente. Por isso, defenderemos no decorrer do escrito sua 

importância na formação docente e no processo ensino e 

aprendizagem.

Wallon afirma que desde o início da vida de uma pessoa, o 

sujeito é capaz de mobilizar outras pessoas em seu favor através do 

choro. Um exemplo disso é o comportamento do bebê quando 

sente fome. Também a partir da construção de sua personalidade, 

em diferentes situações a estímulos diversos, a criança reage 

demonstrando afetividade quer por meio da birra, da necessidade 

de realização de desejo, como também por meio de carinho, dentre 

outros.

Não somente durante a infância, mas por toda existência 

como ser humano racional os sujeitos manifestam afetividade em 

suas relações interpessoais, assim afirmamos construtos de 

Wallon, que se mostram legítimos e atuais ao longo do tempo. Seus 

estudos a respeito do desenvolvimento da identidade própria do 

sujeito foram muito importantes para que ele pudesse concluir que a 

personalidade começa a ser construída logo cedo, entre 3 e 6 anos 

de idade, por meio de relações intermediadas por outras pessoas, 

sendo os principais sujeitos envolvidos nesse processo primordial 

os pais e outros familiares.
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Para Wallon, os seres humanos passam por cinco estágios 

fundamentais do desenvolvimento. Cada um possui tempo e 

características comuns. Tais intervalos e aspectos foram 

observados e analisados por Wallon a partir de uma dedicação 

integral na pesquisa desses fatores. O primeiro estágio, impulsivo 

emocional, ocorre, segundo o autor, entre 0 e 1 ano de idade; o 

segundo, sensório motor e projetivo, corresponde à faixa etária 

entre 1 e 3 anos, o terceiro, o personalismo, ocorre entre 3 e 6 anos, 

o quarto estágio, o pensamento categorial, se manifesta por volta 

dos 6 anos, indo, geralmente, até os 11 anos de idade e, por último, 

a puberdade, que inicia entre 11-12 anos, tendo duração variável de 

pessoa para pessoa. Discutiremos esses estágios e suas 

características no decorrer do texto.

O presente texto está organizado da seguinte forma: no 

tópico seguinte, debateremos a relevância da formação docente 

numa perspectiva humanística e socioafetiva; em seguida, 

retomaremos os principais conceitos wallonianos, defendendo sua 

importância no processo de ensino e aprendizagem; no tópico 

posterior, apresentaremos o relato de uma vivência embasada na 

psicogênese da pessoa completa, teoria muito difundida de Henri 

Wallon; finalmente, trazemos as conclusões do estudo, momento 

no qual ratificamos a importância da psicogênese da pessoa 

completa para minimizar conflitos na relação professor e aluno, 

bem como para fortalecer a mesma.
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2 DESENVOLVIMENTO

2.1 FORMAÇÃO DOCENTE

A maneira como o professor se identifica na profissão 

emerge desde o período da graduação, onde ele começa a pensar 

na atuação docente com mais rigor e criticidade, pois há inúmeros 

fatores que interferem nesse pensar, como as condições, muitas 

vezes, precárias de trabalho; falta de reconhecimento profissional, 

dentre outros. Sendo assim se faz necessária a discussão sobre a 

formação docente.

 As possibilidades de se reconhecer enquanto professor 

pode surgir desde uma vivência ou uma experiência de estágio, 

quanto de bolsas de iniciação à docência, ainda possibilitadas 

durante a graduação, que no atual cenário político brasileiro estão 

sofrendo vários cortes, o que dificultará a formação de futuros 

docentes em potencial. Importante então que a universidade 

promova metodologias inovadoras e contextualizadas que 

fomentem a reflexão sobre a melhor maneira de ser e estar 

professor nas diferentes situações do cotidiano.

No entanto, ainda é possível observar nos cursos de 
licenciatura a persistência de uma perspectiva 
reducionista de formação docente, que tende a 
reproduzir  eufemist icamente uma formação 
bacharelesca, com um verniz de licenciatura. Tal 
perspectiva reducionista leva a considerar o ensino 
como a transmissão de conteúdos de áreas 
específicas (física, química, biologia...). Por essa ótica, 
um bom professor será formado para dominar e 
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transmitir o conteúdo de sua área. (CAVALCANTI, 
2014, p. 985)

Entendemos que o docente deve ter domínio dos 

conhecimentos próprios de sua área de atuação, no entanto é 

importante que ele saiba como transmitir tais conhecimentos aos 

seus alunos, por isso, as áreas pedagógicas influenciam no seu 

domínio da área específica. Compreendemos assim que a 

formação docente passa inevitavelmente por uma construção 

pedagógica necessária. Nesse sentido Nóvoa (1992) defende: 

a formação de professores pode desempenhar um 

papel importante na configuração de uma "nova" 

profissionalidade docente, estimulando a emergência 

de uma cultura profissional no seio do professorado e 

de uma cultura organizacional no seio das escolas.

Entendemos que a formação docente interfere diretamente 

no cotidiano das escolas, sendo assim, deve ter cuidados voltados 

para a sociedade em que os alunos estão inseridos, pois a partir daí 

os professores poderão desempenhar sua função docente de 

maneira ampla, contribuindo para a formação de pessoas 

completas, como diria Wallon.

Porém, para que a formação docente assuma dimensões 

para além do nível técnico e prático, é preciso que contemple 

abordagens que permitam a reflexão sobre o fazer docente e isso 

numa perspectiva coletiva. Nesse sentido, retomamos a Nóvoa 
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(1992) e sua defesa de que:

A formação deve estimular uma perspectiva crítico-
reflexiva, que forneça aos professores os meios de um 
pensamento autónomo e que facilite as dinâmicas de 
auto-formação participada. Estar em formação implica 
um investimento pessoal, um trabalho livre e criativo 
sobre os percursos e os projectos próprios, com vista à 
construção de uma identidade, que é também uma 
identidade profissional. (NÓVOA, 1992)

De tal modo, o docente, como qualquer outro profissional, 

es tá  i nse r i do  em uma comun idade ;  l ogo  esse  tem 

responsabilidades inerentes à sua profissão. Dessa forma, os 

professores devem buscar por melhorar sua autonomia na sua 

formação da identidade e assim conseguirá atingir seus objetivos, 

investindo principalmente no que ele afeta enquanto sujeito social.

2.2 CONSIDERAÇÕES WALLONIANAS

Entender como o sujeito se desenvolve durante a vida se 

faz necessário para que se possa compreender as diferentes 

dimensões que interferem em sua atuação no mundo social. Tendo 

em vista que o sujeito não nasce pronto para vida e que ele passa 

por diversas mudanças e construções ao longo dela, os diferentes 

estágios fazem parte integrante da vida humana. Logo:

O desenvolvimento da pessoa como um ser completo 
não ocorre de forma linear e contínua, mas apresenta 
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movimentos que implicam integração, conflitos e 
alternâncias na predominância dos conjuntos 
funcionais. No que diz respeito à afetividade e 
cognição, esses conjuntos revezam-se, em termos de 
p r e v a l ê n c i a ,  a o  l o n g o  d o s  e s t á g i o s  d e 
desenvolvimento. Nos estágios impulsivo-emocional, 
personalismo, puberdade e adolescência, nos quais 
predomina o movimento para si mesmo (força 
centrípeta) há uma maior prevalência do conjunto 
funcional afetivo, enquanto no sensório-motor e 
projetivo e categorial, nos quais o movimento se dá 
para fora, para o conhecimento do outro (força 
centrífuga), o predomínio é do conjunto funcional 
cognitivo. (FERREIRA e ACIOLY-RÉGNIER, 2010)

Assim, a construção do sujeito se dá de maneira em que 

toda sua vivência social se relaciona diretamente com o campo 

orgânico. Desse modo, podemos entender que a escola deixa de 

ser apenas um espaço de aquisição de conhecimento de conteúdos 

pré-programados e passa a ser também no espaço onde as 

expressões do alunado tem relevância para sua construção social 

(NUNES e SILVEIRA, 2009, p. 114). Contudo, é importante 

enfatizar que a atitude do professor deve contribuir de maneira 

positiva para as expressões de afetividade dos discentes.

Um docente afetivamente orientado terá a consciência 
de que seu papel não é somente atuar no espaço 
cognitivo, mas sim que suas atitudes refletirão 
diretamente na dimensão afetiva e motora do 
indivíduo, onde a partir desse conjunto se dará o seu 
desenvolvimento. (DAUTRO e LIMA, 2018)
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Podemos apreender então que tanto a criança, quanto o 

adolescente ou o adulto são afetados por diferentes fatores os quais 

irão influenciar de maneira direta no seu desenvolvimento. Sobre 

isso Galvão (1995, p. 42) nos diz que:

Segundo a perspectiva walloniana o desenvolvimento 

infantil é um processo pontuado por conflitos. Conflitos 

de origem exógena, quando resultantes dos 

desencontros entre as ações da criança e o ambiente 

exterior, estruturado pelos adultos e pela cultura. De 

natureza endógena, quando gerados pelos efeitos da 

maturação nervosa. Até que se integrem aos centros 

responsáveis por seu controle, as funções recentes 

ficam sujeitas a aparecimentos intermitentes e 

entregues a exercícios de si mesmas, em atividades 

desajustadas das circunstâncias exteriores.

Logo, se faz necessário que haja uma percepção sobre as 

necessidades dos sujeitos envolvidos no processo de ensino e 

aprendizagem, compreendendo que a afetividade pode ser um fator 

determinante no que diz respeito às construções e contribuições 

efetivamente abordadas no ambiente escolar.

O ensino aprendizagem consiste em um processo longo e 

completo, que leva em consideração uma série de fatores ligados 

ao aperfeiçoamento da pessoa como ser humano pensante. Ao 

explicar o desenvolvimento humano em sua totalidade, Wallon diz 

que tal processo depende de concepções dialéticas onde o 

indivíduo é submetido a uma série de conflitos, retrocessos, 
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separações, modificações de comportamento e no relacionamento 

com a natureza. O avanço do desenvolvimento está, portanto, 

intrinsicamente ligado a um processo contínuo, porém não 

totalmente linear de estágios.

Nos estágios iniciais da vida principalmente na infância, os 

três campos funcionais teorizados por Wallon, sendo eles a 

afetividade, motricidade e inteligência se relacionam entre si 

constantemente, sem pausa. A interação entre esses três campos 

possibilita o surgimento de um quarto campo. O teórico o chamou 

de quarto campo funcional e justificou que a maturação desses 

estágios está totalmente ligada às relações sociais e o 

desenvolvimento orgânico neurológico natural. Wallon fez uso de 

três princípios para explicar o desenvolvimento da pessoa 

completa. Tais princípios foram elaborados a partir de muito estudo 

por parte desse pesquisador, que buscava compreender e 

contribuir para o conhecimento científico, fornecendo uma 

explicação coerente das etapas específicas do desenvolvimento e 

seus aspectos. Segundo Dautro e Lima (2018) seus princípios e 

estágios se configuram da seguinte maneira:

Seu primeiro princípio consiste na Lei da alternância 

funcional, que intercala aspectos de cognição e afetividade nos 

estágios de desenvolvimento. Nessa alternância existe uma 

predominância de aspectos afetivos fundamentais, que estão 

significativamente ligados à construção do sujeito. Após um tempo 

considerável, o indivíduo chega a um estágio posterior que também 
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envolve aspectos cognitivos, porém, voltados para relações 

externas à construção particular do indivíduo.

O segundo princípio corresponde à Lei da preponderância 

funcional, que consiste em uma predominância de cognição, atos 

motores e afetividade propriamente dita, porém, isso não significa a 

ausência dos outros componentes do desenvolvimento, como por 

exemplo, o fator impulsividade.

O terceiro princípio consiste em uma série de novas 

aquisições que se integram e se relacionam com as experiências 

passadas, obtidas através da vivência, que ficam naturalmente 

armazenadas no inconsciente até o momento que situações 

convenientes as tragam de volta a consciência no presente.

A elaboração desses princípios auxiliou Wallon na 

construção teórica dos estágios de desenvolvimento, que envolvem 

aspectos e períodos específicos de cada idade. O primeiro estágio 

representa o sensório motor, e define-se por comportamentos de 

pura impulsividade e predomínio de ações impulsivas e naturais do 

ponto de vista fisiológico da criança, como esperneio e gritos. Isso 

ocorre de zero a dois meses de vida. De três a nove meses 

predomina um comportamento mais emocional, envolvendo o 

aperfeiçoamento da mímica, expressões emocionais e melhoria na 

relação da criança com o ambiente. A partir dos nove meses a um 

ano de vida, ocorre um aperfeiçoamento natural de práticas que 

envolvem o sensório-motor.

Durante o estágio sensório motor e projetivo ocorre um 
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maior desenvolvimento da orientação e da investigação, estágio no 

qual a criança aprimora suas capacidades de exploração e 

reconhecimento do espaço ao redor, que passa a se desenvolver de 

forma diretamente proporcional à melhoria da locomoção. A criança 

também passa a ter melhor compreensão a respeito das situações 

que ocorrem em seu entorno. Isso ocorre de um ano a dezoito 

meses, e envolve a projeção daquilo que é observado e adquirido. É 

um período de alto desenvolvimento simbólico. Ocorre a partir dos 

dezoito meses e varia de dois a três anos.

O estágio do personalismo possui alta importância para a 

formação do caráter do sujeito, por isso requer muita atenção dos 

pais, pois é nessa parte que a criança passa a apresentar de 

maneira dominante as crises de oposição e sedução do outro por 

meio da afetividade, também ocorre imitação de personagens 

admirados e, ainda, o narcisismo. Ocorre dos três aos seis anos de 

idade.

No estágio de pensamento categorial, ocorre uma redução 

na afetividade, alta participação escolar e atenção, além da 

separação considerável dos cultos religiosos. Também sucede a 

dominância de conteúdos concretos e o desenvolvimento da 

racionalidade. Isso se dá entre seis a onze anos.

Durante o mais alto estágio, que é a puberdade, ocorre uma 

retomada das posturas oposicionistas e o narcisismo, além disso, 

surgem as crises existenciais, possibilitando um maior 

desenvolvimento da reflexão e criticidade sobre si mesmo e os 
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objetos ao redor, além de uma melhor organização de si mesmo no 

tempo.

Após termos discorrido sobre as ideias básicas de Henri 

Wallon acerca de sua psicogênese da pessoa completa, na próxima 

seção relataremos uma experiência que vivemos em nosso 

processo de formação para a docência, atividade essa que foi 

embasada na teoria walloniana.

2.3 VIVÊNCIA “BALAIO DE EMOÇÕES: METODOLOGIA E 

RESULTADOS

Ocorrida em maio de 2019, com alunos da disciplina de 

Psicologia da aprendizagem no curso de Licenciatura 

Interdisciplinar em Ciências da Natureza e Matemática, na 

Universidade Federal do Cariri, no campus de Brejo Santo – CE, a 

vivência embasou-se na psicogênese da pessoa completa, teoria 

desenvolvida por Wallon.

Tal proposta, que recebeu o título de “Balaio de emoções” 

foi planejada e mediada pela professora Eunice Menezes, 

responsável pela disciplina mencionada. Na referida atividade cada 

um dos alunos, por solicitação da docente, levou para a sala de aula 

um objeto pelo qual nutrisse afeto especial, ou mesmo que 

trouxesse recordações afetivas que remetessem a um momento 

específico de sua vida. 

Durante a atividade muitos participantes apresentaram 
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emoção e choro, demonstrando que a afet iv idade e, 

principalmente, as emoções estavam presentes nas pessoas que 

ocupavam aquele espaço naquele momento. 

A cada descrição de um objeto, e da explicação do motivo 

que vinculava emocionalmente o sujeito ao mesmo, os que ouviam 

também se mostravam significativamente afetados com as 

emoções do outro, de uma maneira muito especial, confirmando o 

caráter coletivo e contagioso da emoção, como defende Galvão 

(1995), uma das principais pesquisadoras do pensamento de 

Wallon no Brasil.

No decorrer da vivência os presentes começaram a 

conhecer melhor os colegas que  estavam expondo os seus 

sentimentos, bem como a compreender diversos comportamentos 

que os mesmos apresentavam no cotidiano.

A partir de tal experiência formativa, constatamos também 

a confiança que se estabelecia entre os colegas, pois 

acontecimentos muito delicados foram relatados sem nenhum 

receio, mostrando que as relações interpessoais estavam sendo 

fortalecidas, já que, segundo a teoria da pessoa completa, tal 

condição é totalmente indispensável para a formação do caráter e 

da personalidade de uma pessoa. Houve apenas um aluno que não 

se sentiu à vontade para expor sua história de vida, como os outros, 

mas que, no entanto, foi afetado pelas emoções dos colegas diante 

das falas externadas pelos seus pares.

Portanto, no “balaio de emoções”, cada um dos colegas 
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narrou uma história marcante, presente na linha do seu tempo 

biológico, concretizando de certa forma a teoria do Wallon de que 

somos pessoas completas e que é totalmente possível reunir uma 

pluralidade de ideias e contextos sócios históricos, afetivos e 

culturais em um único espaço.

 Uma característica muito interessante que foi possível 

observar na fala dos companheiros foi a presença de outro ser 

humano envolvido em uma etapa importante da sua história, 

fornecendo uma demonstração de que a afetividade é algo 

interativo, dialógico e concreto.

Percebemos então por meio das ideias wallonianas que 

experimentamos a afetividade em diversos momentos da vida, 

podendo nos fazer sentir um bem-estar psicológico, mas também 

podendo nos trazer sentimentos de raiva, medo, frustração, dentre 

outros. Quando a afetividade gera saúde mental, como já sabemos, 

pode influenciar positivamente nosso estado de . Mas, por saúde �sico

outro lado, a afetividade negativa resultará em mal-estar e danos à 

saúde mental, apresentando-se como uma função inversa da 

afetividade positiva. Nesse sentido, é importante destacar tais 

diferenças, pois o conceito de afetividade é abordado sempre como 

uma característica positiva pelo senso comum. Nunes e Silveira, 

contudo, (2009) nos trazem uma distinção sobre os conceitos de 

afetividade e emoção.

Vale ressaltar que o autor distingue os conceitos de 

emoção e afetividade. O primeiro refere-se as variadas 
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reações (sob intervenções do sistema nervoso) em 

que ocorrem modificações na forma de respirar, no 

ritmo cardíaco e metabólico, tremores, dentre outros. 

Embora com fortes e publicações orgânicas, a emoção 

é uma manifestação da vida afetiva. A segunda é um 

conceito mais amplo, que engloba vários outros 

processos como pensar, o falar, o mover-se, o desejar 

e a própria emoção.

Constatamos, pois, que atividades como a que 

descrevemos possuem um amplo potencial de sensibilização, 

mostrando que Wallon apresenta coerência em sua teoria, pois, 

como somos organismos utilizadores da razão, somos capazes de 

sentir emoções mesmo com histórias de terceiros, provando que a 

emoção está contida na afetividade e é uma manifestação 

constante e transmissível, já que uma história narrada pode causar 

impactos emocionais em todos os participantes presentes.

Assim, os alunos que vivenciaram tal experiência, 

provavelmente, serão futuros docentes, já que se trata de um curso 

de licenciatura. Nesse caso, profissionais ligados ao ensino devem 

considerar a possibilidade de realizar momentos semelhantes ao 

“balaio das emoções” em suas salas de aula como uma estratégia 

de humanização e de afetividade como instrumento de expansão 

de potenciais individuais e coletivos, já que a educação não deve 

ser puramente conteudista e bancária, mas sim estimuladora da 

reflexão, cooperação e criticidade. A sensibilização positiva entre os 

alunos poderia representar uma facilidade maior de realizar os 
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trabalhos cotidianos com a turma.

De onde surge a necessidade de realizar esse tipo de 

vivência? O trabalho de um docente consiste em uma rotina 

constante de abordagens interpessoais, em que o professor está 

sempre dialogando com seus alunos sobre questões relacionadas 

ao conteúdo formal e também sobre assuntos cotidianos presentes 

na localidade e no país como um todo, um exemplo é a política.

Nesse momento ratificamos que o papel das instituições 

formais de educação não deve ser apenas o de um local cujas 

abordagens se restringem a aulas expositivas para trabalhar 

conteúdos curriculares, mas sim um local que traça estratégias com 

o intuito de motivar os discentes a evoluírem em seu pensamento 

crítico e a serem mais sensíveis com as causas sociais. Muitas 

vezes essa estratégia torna-se bastante eficiente quando o 

mediador, nesse caso, o professor, encontra uma maneira mais 

criativa de relacionar os conteúdos com o contexto social dos 

alunos e dele mesmo.

É notório que na prática o professor que é muito admirado 

pelos seus alunos seja mais respeitado por eles do que o docente 

que é temido. Além do respeito, o interesse pela aprendizagem é 

aumentado de maneira consideravelmente impactante, logo, o 

professor que conquista os seus alunos ao despertar admiração e 

inspiração consegue trabalhar de maneira muito mais eficiente do 

que em situações de temor por parte dos aprendizes. Todo esse 

processo está inteiramente ligado aos postulados teóricos de 
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Wallon. Ou seja, estudar sua teoria pode ser um excelente caminho 

para deter-se de uma boa fundamentação teórica para definir 

estratégias consideráveis de ensino.

Os alunos são seres humanos pensantes, logo, são críticos 

e reflexivos. Essas características permitem que eles sejam 

formadores de opinião, dessa forma, eles possuem a capacidade 

de serem afetados. Quando o professor investe em sua 

fundamentação teórica, ele poderá agir positivamente na vida dos 

seus alunos, construindo uma boa relação social, conquistando a 

atenção de todos os seus “pupilos”, já que a conquista pela 

afetividade é capaz de facilitar suas relações sociais com o grupo 

em que trabalha. A partir dessa lógica, torna-se importante que os 

docentes ou futuros docentes conheçam Wallon e as suas teorias 

ligadas ao desenvolvimento humano, sobretudo no que se trata à 

afetividade.

O “Balaio das emoções” foi então um momento muito 

privilegiado e importante que buscou estimular a reflexão e a 

emoção dos alunos para associar vivências particulares marcantes 

com as teorias básicas do pesquisador. 

3 CONCLUSÃO

Diante do que expusemos, podemos concluir que a 

experiência “balaio de emoções” possibilitou que os alunos 

compreendessem que o docente deve considerar as emoções em 
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sua prática educativa e que as emoções possuem uma função 

muito importante no desenvolvimento das pessoas, pois esses 

componentes são responsáveis pela exposição dos desejos e das 

necessidades das pessoas. Dessa forma, o professor torna-se um 

mediador essencial para a construção da identidade dos alunos.

A própria prática docente é um exemplo de afetividade, pois 

abrange as práticas humanas das pessoas envolvidas no processo 

de ensino-aprendizagem e enriquece o desenvolvimento cognitivo, 

afetivo e social. 

Não somente nos anos iniciais de escolarização, mas sim 

em qualquer nível de ensino um professor sempre será lembrado, 

mas o jeito que essa lembrança se manifestará dependerá dos 

reflexos de mediações positivas ou negativas nas relações entre o 

professor e o aluno. As manifestações de afetividade possuem a 

capacidade de contagiar, dessa forma, o docente torna-se mais 

apto a favorecer a interação entre os alunos e com ele mesmo. 

A partir do exposto, torna-se possível afirmar que o 

compromisso profissional e humanístico entre o professor e o aluno 

possui grande importância para um desenvolvimento cognitivo 

mais efetivo e a uma melhoria nas relações socioafetivas. Também 

a compreensão de que as relações afetivas em sala de aula são 

capazes de influenciar no processo de ensino-aprendizagem de 

maneira positiva, pode proporcionar um desenvolvimento 

constante e satisfatório, favorecendo a educação e aprimorando as 

maneiras com que o professor define suas estratégias de ensino, a 
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maneira com que organiza os conteúdos, a elaboração de 

atividades que favorecem a cooperatividade e a interação e 

também as técnicas de avaliação e abordagens didáticas.

O momento narrado foi importante para fortalecer as 

relações interpessoais do grupo, motivando os futuros docentes a 

utilizarem a afetividade como uma boa estratégia para aperfeiçoar o 

ensino e as relações socioafetivas das turmas nas quais trabalham 

ou trabalharão.
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RESUMO

O projeto de intervenção teve como principal objetivo incentivar 
alunos do 6º ano do Ensino Fundamental ao consumo de mais 
alimentos saudáveis em suas refeições. E nessa perspectiva foram 
realizados três encontros onde trabalhamos com as informações 
sobre o consumo de alimentos naturais apontando seus benefícios 
e comparando aos industrializados, onde em sua maioria possuem 
conservantes, corantes, edulcorante, aromatizantes além de altos 
teores de sódio, açúcar, gorduras trans dentre outros, que são 
maléficos a saúde. O ser humano depende de fatores essenciais 
para uma vida de qualidade que perpassam desde o meio em que o 
indivíduo está inserido a atividades físicas, higiene, dentre outros 
até chegar a alimentação e é nesta vertente que escolhemos 
trabalhar por considerar que as pessoas desde uma faixa etária de 
vida muito nova se alimentam de forma inadequada, seja por 
aspectos sociais, culturais, religiosos ou até mesmo biológicos. No 
decorrer dos anos percebemos o aumento de doenças causadas 
pela má alimentação a medida que estes tipos de alimentos são 
mais consumidos por fatores como incentivo da mídia, pela falta de 
educação alimentar nas escolas e no meio familiar. O objetivo do 
artigo é refletir sobre como promover um cardápio mais saudável e 
balanceado trabalhando com possíveis substituições no cardápio 
diário das refeições. Utilizamos uma metodologia qualitativa em que 
envolveu a intervenção do projeto em uma escola de Ensino 
Fundamental do município de Porteiras, Ceará, no primeiro 
semestre de 2019, com uma turma de 6º Ano do Ensino 
Fundamental II. Utilizamos como referências, as leituras de Romilda 
et al (2015), Pacheco (2008), dentre outros. Observou-se uma 
conscientização maior por parte dos alunos o que foi perceptível 
através de uma atividade prática em que solicitamos aos mesmos 
que montassem um cardápio semanal, após avaliarmos a atividade 
constatamos a presença de mais alimentos naturais com: frutas, 
legumes, verduras, lentilhas, castanhas, ovos, carnes, leites e 
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derivados em relação aos alimentos processados.

Palavras-chave: Alimentação. Industrializados. Saúde.

1 INTRODUÇÃO

O presente projeto de intervenção surgiu na disciplina de 

Laboratório de Práticas Pedagógicas (LLP), do curso de ciências 

naturais e matemática, da Universidade Federal do Cariri (UFCA).

Sendo voltado a alimentação de alunos de escola pública, 

porém com um olhar sócio-crítico. Buscando instruir sobre a relação 

entre alimentos naturais e industrializados, através de estudos que 

serão realizados com rótulos de alimentos, nos quais os próprios 

alunos tenham hábitos de consumi-los.

A alimentação das crianças é fundamental, ela tem o poder 

de evitar doenças, manter o bom funcionamento do organismo, 

auxilia no crescimento saudável. O projeto visa auxiliar no 

desenvolvimento alimentar dos alunos do 6º Ano, uma vez que 

nessa faixa etária as crianças são estimuladas pelas mídias a 

trocarem alimentos naturais pelos alimentos industrializados.

Assim, esse artigo tem como objetivo relatar as 

experiências vivenciadas a partir da aplicação desse projeto. O 

presente trabalho encontra-se organizado da seguinte forma: além 

dessa introdução, temos o referencial teórico que traz a discussão 

sobre o enraizamento em um contexto cultural dos hábitos 
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alimentares das pessoas levando em consideração a faixa etária, 

classe econômica, local onde vivem dentre outras coisas que 

influenciam a alimentação das pessoas, a metodologia que 

descrevemos as ações e a discussão dos resultados e, por fim, a 

conclusão.
�
2 REFERENCIAL TÉORICO 

Segundo Romilda et al (2015) “Muito além de uma atitude 

biológica, a alimentação assume também um comportamento 

cultural'' (p.508). A alimentação é uma necessidade biológica para 

manter o funcionamento do corpo, mas fatores como faixa etária e 

lugar onde se vive, por exemplo, passa a ser necessidade cultural. E 

o fato dos indivíduos, às vezes, não saber a composição de 

alimentos ou mesmo não discutir sobre, faz com que as pessoas 

comam o que bem quiserem de acordo com seu instinto. 

Reconhecer o enraizamento dos hábitos alimentares 
em um contexto cultural, em geral, não é problema para 
os profissionais de saúde. A questão é que quando 
incorporada na reflexão desses profissionais, acultura 
tende a ser tomada como mais um fator a ser 
considerado na terapêutica, assim como os fatores 
genéticos, econômico etc. Esta consideração, na 
grande parte das vezes, se restringe à enumeração de 
alguns tabus alimentares presentes na nossa 
sociedade (sempre vistos como um comportamento 
mágico / ignorante) e exemplos de sociedades 
longínquas que possuem hábitos alimentares não 
usuais nas sociedades ocidentais “civilizadas” 
(PACHECO, 2008, p. 223).
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Todas as pessoas se alimentam com os produtos 

oferecidos pelo meio em que vivem, seja natural ou industrializado. 

Essas escolhas são, de certo modo, próprias da cultura de cada 

grupo. O ato de se alimentar é algo particular e envolve vários 

fatores seja religioso, filosófico ou social. Por isso cada um é 

diferente pelo jeito e por o que come, porque comer proporciona 

uma relação de intimidade com o ser humano, há também um 

investimento psicossocial no processo de escolha e produção dos 

alimentos, principalmente porque cozinhar alimentos aumentou o 

valor da comida e, cozinhar alimento diferencia o ser humano de 

outros animais, esse cozimento nos proporcionou manipular cada 

vez mais diversificadamente esses alimentos, dando origem agora 

a alimentos industrializados.

Os alimentos industrializados surgiram para suprir a 

necessidade das pessoas em se alimentar de maneira prática e 

rápida, onde o trabalho e as dificuldades diárias passaram a tomar 

todo o tempo das pessoas. Ficar cada vez menos em casa, com 

menos tempo de se alimentar de maneira correta passou a ser mais 

frequente.

A relação com o tempo também se modificou 
profundamente, se caracterizando por um ritmo de vida 
acelerado. A incorporação de tecnologias facilita e 
economiza o tempo dedicado à realização de 
atividades cotidianas, por outro, a competitividade 
imposta pelo mercado e a fragilidade dos vínculos de 
trabalho levam a uma nova organização do tempo e à 
eleição de prioridades, restringindo o período dedicado 
à convivência familiar, sobretudo à alimentação. Esse 
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reordenamento solicita uma revisão das atividades que 
irão ocupar o tempo de obrigação e o tempo de ócio. No 
Brasil, alguns estudos comprovam o aumento do 
consumo de alimentos pré-preparados e prontos e, 
também, o aumento de refeições realizadas fora de 
casa, o que sugere a redução da prática culinária 
intradomiciliar (FONCECA, 2011, p. 3859).

Vendo tudo isso e com a ideia de tornar tudo mais simples, 

as grandes indústrias começaram a produzir comidas mais rápidas 

e saborosas. Bom. Essa é a ideia que a mídia nos passa 

constantemente seja em desenhos, comercias ou novelas. O 

problema é que essa ideia está se tornando algo cultural no dia a dia 

das pessoas. Para que colher a laranja e fazer um suco? se 

determinada fábrica colhe, faz o suco, adoça, engarrafa e nos serve 

bem geladinho.  Isso já que é um fato social, gera outra discussão no 

campo da alimentação, pois crianças, jovens e adultos gostam de 

comer batata frita, salgadinhos, chicletes, balas, doces, chocolate, 

etc. Embora sejam atraentes e apetitosos, esses alimentos 

costumam ser ricos apenas em açúcar, lipídeos, conservantes, 

aromatizantes, corantes e edulcorante. O que é mais preocupante é 

o fato do Brasil ser um grande produtor de alimentos naturais (frutas, 

verduras, legumes, sementes e castanhas). Porém, a mesa dos 

brasileiros está cada vez mais cheia de comidas industrializadas, ou 

seja, estamos trocando o que a natureza nos proporciona de melhor 

para o bom funcionamento do nosso corpo por alimentos rápidos e 

práticos. 
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3 METODOLOGIA

3.1 SUJEITOS E LOCAL DA INTERVENÇÃO 

O projeto foi realizado em uma escola de Ensino 

Fundamental da zona urbana da cidade de Porteiras - CE. Esta 

instituição foi escolhida para aplicação do projeto de intervenção, 

por atender estudantes de uma faixa etária que necessita de uma 

maior atenção no que diz respeito aos cuidados com a alimentação. 

A escola escolhida possui um grupo efetivo de vinte e seis 

professores e tem capacidade para atender 600 (seiscentos) alunos 

do Ensino Fundamental nas séries iniciais e finais, bem como no 

Programa de Ensino de Jovens e Adultos – EJA, sendo este último 

no período noturno. Atendendo esse público de acordo com o 

calendário escolar com funcionamento em período matutino, 

vespertino e noturno. 

A instituição trabalha no sentido de estimular hábitos e 

atitudes, visando uma melhor convivência social, procurando 

conscientizar os alunos da importância da socialização, bem como 

da aprendizagem de conhecimentos escolares. Com esta postura, 

busca um processo de ensino-aprendizagem que ofereça ações 

pedagógicas que sejam coerentes às necessidades de suas 

crianças, levando-os a reconhecer a importância do conhecimento 

para suas vidas. Dessa forma, a possibilidade de aprendizagem de 

novos e diferentes conceitos torna-se maior.

Vale ressaltar que para a realização deste projeto contamos 
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com a colaboração da escola escolhida com relação ao apoio 

material como: data show, pincéis atômicos, notebook, caixa de som 

e espaço escolar.  Participaram deste projeto vinte e três alunos do 

6º ano do Ensino Fundamental. A escolha destes alunos foi devido 

aos mesmos estarem inseridos numa faixa etária que apresentam 

uma maior dificuldade em se alimentar adequadamente. 

3.2TRAJETÓRIA METODOLÓGICA

O projeto de intervenção foi realizado em três momentos, 

que descreveremos a seguir:

● Primeiro encontro

O Projeto foi aplicado em uma turma de 6º ano. Essa turma 

tem vinte e três alunos com idade entre 10 e 12 anos. Inicialmente, 

no primeiro encontro, foi apresentado o projeto e os membros que 

participaram do mesmo, bem como os objetivos que se pretendia 

alcançar com a aplicação no projeto naquela turma. Foi 

apresentada, também, a instituição Universidade Federal do Cariri- 

UFCA, com suas peculiaridade e características. Foi abordado 

também o tema do projeto “Comer bem, mas o que comer?”, além 

das próximas ações a serem realizadas e as datas dos próximos 

encontros.  No final da aula podemos perceber que os alunos foram 

participativos e se mostraram interessados em apreender sobre o 

tema, fazendo várias perguntas e se identificando com as situações 

que relatamos no decorrer da aula.
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Foto 01 – PROFESSORA ESPLANANDO CONTÉUDO

Fonte: Autoria própria, 2019.

Foto 02 – APRESENTAÇÃO DO PROJETO

Fonte: Autoria própria, 2019.

Fonte: Autoria própria, 2019.
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● Segundo encontro

Com objetivo de traçar um panorama informativo para 

auxiliar na intervenção do projeto, realizamos um debate em que 

coletamos informações sobre hábitos e preferências alimentares 

dos alunos. 

Foi realizada ainda a apresentação dos slides com 

imagens lúdicas demonstrando o quanto é importante e prazeroso 

ter uma alimentação que contemple cereais, vegetais, frutas, carne 

e leite em suas quantidades/porções corretas, como forma de 

incentivo ao consumo de uma alimentação saudável e ainda as 

principais diferenças entre alimentos naturais e alimentos 

industrializados. 

Sobre alimentação saudável, Consea afirma que: 

A alimentação e nutrição adequadas constituem 
direitos fundamentais do ser humano. São condições 
básicas para que se alcance um desenvolvimento 
físico, emocional e intelectual satisfatório, fator 
determinante para a qualidade de vida e o exercício da 
cidadania. Se for verdade que, muitas vezes, a falta de 
recursos financeiros é o maior obstáculo a uma 
alimentação correta, também é fato que ações de 
orientação e educativas têm um papel importante no 
combate a males como a desnutrição e a obesidade. 
Ao chamar a atenção de crianças e adolescentes para 
os benefícios de uma alimentação equilibrada, a 
escola dá a sua contribuição para tornar mais saudável 
a comunidade em que se insere (2004, p. 81).

A avaliação do encontro foi realizada a partir do debate em 

que os estudantes presentes, fizeram considerações a respeito do 
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que foi apreendido durante a apresentação dos slides bem como 

sobre hábitos alimentares saudáveis e as diferenças entre 

alimentos industrializados e naturais. 

Sobre esse segundo encontro o que nos chamou a atenção 

foi uma aluna que nos surpreendeu com sua fala: “Professora, 

agora eu vou escolher mais os alimentos naturais do que os 

industrializados”. Isso nos proporcionou uma imensa satisfação, 

em ter despertado essa mudança de atitude na aluna. 

● Terceiro encontro

No terceiro encontro, foi feita a tentativa de obter a 

contribuição dos alunos do 6º ano para a pesquisa, através de 

atividade abrangendo todos os conteúdos até então apresentados 

nos encontros anteriores. 

Buscando avaliar o que os alunos apreenderam durante a 

apresentação do projeto, propomos uma atividade, em que as 

equipes produziram um cardápio semanal observando as 

principais refeições que os mesmos fazem uso em seu cotidiano.

Por último, foi realizada a avaliação do projeto e também 

dos resultados obtidos através da sensibilização dos alunos, para 

um maior cuidado com a formação dos hábitos alimentares, bem 

como uma modificação na sua alimentação dentro e fora do 

ambiente escolar.
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Foto 03: Alunos trabalhando em equipe

Foto 04: Montagem do cardápio semanal

Fonte: Autoria própria, 2019.

Fonte: Autoria própria, 2019.
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4 CONCLUSÃO

Realizamos com uma turma de 6° ano de uma Escola do 

perímetro urbano de Porteiras-CE as atividades do projeto de 

intervenção pedagógica, que foi reelaborado nas aulas de 

Laboratório de Práticas Pedagógicas III do curso Interdisciplinar em 

Ciências Naturais e Matemática para atender uma visão sócio-

crítica dentro da sociedade, cujo tema era: Comer é bom, mas o que 

comer?

Executamos em três semanas consecutivas, todos no mês 

de maio de 2019, às quartas- feiras, ocupando aulas de ciências.

Nos referenciais que utilizamos e ao realizarmos o projeto, 

vemos que a alimentação é um tema bastante complexo e muito 

discutido na atualidade, já que muitas das doenças crônicas como 

obesidade, diabetes entre outras estão relacionadas à alimentação, 

e também o processo de obtenção de alimentos ao longo da história 

que no início eram apenas hortaliças, frutas e verduras e hoje existe 

uma grande variedade, mas de produtos industrializados. 

No primeiro encontro houve insegurança, como em 

qualquer primeiro contato. Na escola contamos com a presença do 

professor de ciências. A princípio percebemos que os alunos 

estavam inseguros, talvez pelo fato de não nos conhecermos ainda.

Quando introduzimos a temática, tentando trazê-los ao 

debate, percebemos que os alunos no começo ficavam com receio 

ou constrangidos por não nos conhecer, já que uma relação 
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professor e aluno necessita confiança. Mas no decorrer da aula 

ouve um envolvimento maior tanto da parte deles quanto da nossa 

parte.

Para nossa surpresa os alunos consideram sua 

alimentação muito inferior, se considerada as dos seus pais e avós 

e relatam: “os alimentos de antes eram mais naturais. Hoje a 

maioria dos alimentos são industrializados.” E por uma análise 

visual, 50% dos alimentos que os alunos consomem são 

industrializados.

Quando realizamos o segundo encontro com comparações 

entre o teor calórico de alimentos naturais e industrializados, 

percebemos que os alunos já tinha uma boa base, mas 

aprofundaram o que conhecia. Ao fim do terceiro sugerimos que 

confeccionasse em equipes um cardápio semanal.

Em comparação ao primeiro encontro percebemos que 

50% dos alunos diminuiu mais da metade por opção em produtos 

industrializados, eles aprenderam que se alimentar bem é 

importante, diminuindo ao máximo esses produtos, sem precisar 

descartar tudo, sabendo o que comer, na hora certa.
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RESUMO

Este trabalho abordará um estudo de caso acerca de uma 
exper iênc ia  de  med iação de  le i tu ras  d is tóp icas  em 
desenvolvimento na Universidade Federal do Cariri (UFCA) e que 
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são associadas/ confrontadas com problemas sociais ou tabus 
presentes no atual cenário sócio cultural brasileiro. A UFCA é um 
ambiente educacional institucionalizado análogo à escola, que 
recepciona projetos de cultura através de Ações de Iniciativa da 
Comunidade Acadêmica regida pelo Edital N. 10/2018/PROCULT. 
O protagonismo estudantil é requisito para apoio aos projetos bem 
como o envolvimento do corpo discente de todos os cursos de 
graduação desta mesma instituição. O aparato metodológico 
utilizado nesta comunicação é essencialmente qualitativo, sendo o 
objetivo desta pesquisa entender práticas universitárias no 
processo de aprendizagem por perspectivas interdisciplinares: a) 
conceituar categorias estruturais como aprendizagem, 
interdisciplinaridade e universidade; b) apresentar as ações 
realizadas pelo referido projeto e c) compreender ações educativas 
em ambientes institucionalizados. Consideramos, a partir da 
literatura consultada, que a leitura partilhada e os projetos 
institucionais que apoiam essas iniciativas contribuem diretamente 
para o desenvolvimento pessoal, cognitivo dos sujeitos e à crítica 
social.

Palavras-chave: Distocult. Universidade. Aprendizagem.

1 INTRODUÇÃO

Tem-se erroneamente comum a compreensão de 

conhecimento como sinônimo de educação, visto que a educação 

está intrinsecamente ligada às práticas sociais podendo esta ser 

admitida como o exercício do conhecimento. O conceito freiriano de 

educação apresenta o processo constante de criação do 

conhecimento e busca da transformação e reinvenção da realidade 

pela ação humana. Segundo Freire (1996) a mera transferência de 
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conhecimento do professor para o aluno sem uma reflexão crítica 

desse conhecimento é apenas educação bancária e em sua teoria 

da educação problematizadora ele alerta para a necessidade de 

reflexão e crítica, pois estas são as bases da verdadeira educação, 

da consciência da razão do conhecimento e de nossa interação com 

o meio.  

Dito isto, é preciso apresentar a distinção entre ensino e 

aprendizagem. O ato de ensinar diferencia-se de doutrinar ou 

treinar ao respeitar o limite da capacidade de compreensão do 

outro, bem como apresentar e relevar argumentos que sustentem 

opiniões e justificam escolhas (LIBÂNEO, 1994). Assumindo que 

aprendizagem é o resultado da interação entre estruturas mentais e 

o meio ambiente que culmina no comportamento obtido através da 

experiência construída, compreende-se que o processo de 

aprendizagem tem co-autoria do professor e que o conhecimento é 

construído e reconstruído continuamente.

Sobre os processos de ensino e de aprendizagem tem-se 

que processo de ensino necessita de clareza facilitando na 

compreensão da aprendizagem, entendendo pessoas e condições 

que influenciam para esse aprendizado. A classificação da 

aprendizagem, segundo Libâneo (1994), se dá de duas formas: 

casual e organizada e nesta pesquisa o enfoque está voltado para a 

aprendizagem organizada, aquela que tem o objetivo de aprender 

determinados conhecimentos, habilidades e normas de 

convivência social. Este modelo de aprendizagem é transmitido por 
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organizações intencionais, planejadas e sistemáticas, como a 

escola em que suas finalidades e condições da aprendizagem são 

tarefas específicas do ensino (LIBÂNEO, 1994. p. 82).

2 PERCURSO METODOLÓGICO

A fim de alcançar e entender práticas universitárias no 

processo de aprendizagem por perspectivas interdisciplinares a 

partir dos seguintes objetivos específicos: a) conceituar categorias 

estruturais como aprendizagem, interdisciplinaridade e 

universidade; b) apresentar as ações realizadas pelo referido 

projeto e c) compreender ações educativas em ambientes 

institucionalizados; construímos um percurso de encontros teóricos 

e experiências práticas por ocasião dos desenvolvimentos das 

ações do Projeto Distocult.

Inicialmente nos debruçamos sobre a literatura acerca da 

Educação de forma mais ampla, aí nos encontramos com Varela 

(1992), Libâneo (1994), Brandão (1995) Freire (1996) e Paviani 

(2003). Seguidamente a esse processo nos dedicamos à realização 

das oficinas literárias e a confrontar teoria e prática, na medida em 

que buscamos refletir acerca da existência do projeto dentro de um 

espaço institucionalizado em encontro ao protagonismo discente.
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3 EFLEXÕES TEÓRICAS SOBRE A APRENDIZAGEM EM 

AMBIENTES INSTITUCIONALIZADOS

A aprendizagem organizada possibilita a assimilação ativa 

dos indivíduos, oportunizando o conhecimento empírico e vivências 

do mesmo. Sendo assim, entende-se que o desenvolvimento 

cognitivo do indivíduo é favorecido por este processo de 

assimilação ativa de conhecimentos e habilidades onde se é melhor 

sua compreensão e entendimento, oriundos de percepção e 

reflexão motivacional.

O ato de aprender se dá pela assimilação dos fatos e das 

relações da natureza com a sociedade, nesse processo o 

conhecimento é gerado pela reflexão sobre a percepção prático-

sensorial e pelas ações mentais que caracterizam o pensamento 

(LIBÂNEO, 1994). Nesse sentido, o processo de aprendizagem é 

auxiliado diretamente pela assimilação ativa proporcionada pelo 

processo de ensino, pois este desenvolve no indivíduo a 

capacidade de lógica e raciocínio.

Para tanto, é necessário que outros importantes conceitos 

sejam salientados nesta pesquisa, tais como escola, universidade, 

leitura e interdisciplinaridade. A escola, por sua vez, é (LIBÂNEO, 

1994) a instituição que fornece o processo de ensino para discentes 

(alunos), com o objetivo de formar e desenvolver cada indivíduo em 

seus aspectos cultural, social e cognitivo. Ela é o espaço que visa 

transmitir valores culturais, morais, civis e políticos. Ela tem como 
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uma de suas funções sociais, desempenhar a ação de socialização 

dos educandos, pois é ela um dos primeiros locais que as pessoas 

passam a ter contato com outros grupos, e assim, proporcionando a 

socialização entre eles. Essas diversidades de grupos de pessoas 

vão passar a interagir entre si, e vão conhecer realidades de vidas 

diferentes das suas e esse processo de interação resulta em 

socialização.

Para Varela, a escola é um ambiente institucional.

As novas instituições fechadas, destinadas ao 
recolhimento e instrução da juventude, que emergem a 
partir do século XVI (colégios, albergues, casas 
prisões, casas da doutrina, casas de misericórdia, 
hospícios, hospitais, seminários...) têm em comum 
esta funcionalidade ordenadora, regulamentadora e, 
sobretudo transformadora do espaço conventual. 
Entretanto, interessa-nos particularmente ressaltar 
que este espaço fechado não é em absoluto 
homogêneo. Em virtude da maior ou menor qualidade 
da natureza dos educandos e reformandos, 
determinada por sua posição na pirâmide social, irão 
diferir as disciplinas, flexibilizar os espaços, abrandar 
enfim os destinos dos usuários (VARELA, 1992 p.76). 

Ao nos voltarmos para o ambiente universitário, vemos que 

a Universidade se apresenta formalmente como uma instituição de 

ensino e pesquisa constituída por um conjunto de faculdades e 

escolas destinadas a promover a formação profissional e científica 

de pessoal de nível superior, e a realizar pesquisa teórica e prática 

nas principais áreas do saber humanístico, tecnológico e artístico e 

a divulgação de seus resultados à comunidade científica mais 
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ampla (CHAUÍ, 2003). No entanto, nossa experiência como 

discente e protagonista de projetos de cultura nos faz ampliar o 

olhar para o espaço universidade, o compreendendo como um 

ambiente educacional favorável e receptivo à multiplicidades, ainda 

que um pouco resistente à formações interdisciplinares. 

Por outro lado, ABE (1929) vê a universidade como:

No que diz respeito às funções e ao papel da 
universidade, há duas posições: os que defendem 
como suas funções básicas a de desenvolver a 
pesquisa científica, além de formar profissionais, e os 
que consideram ser prioridade a formação profissional. 
Há, ainda, uma posição que poderia talvez vir a 
constituir-se em desdobramento da primeira. De acordo 
com essa visão, a universidade, para ser digna dessa 
denominação, deveria tornar-se um foco de cultura, de 
disseminação de ciência adquirida e de criação da 
ciência nova (ABE, 1929).

 

Sendo a universidade esse lócus de encontro de 

experiências a partir do tripé ensino, pesquisa e extensão, sem 

prejuízo da cultura, é a leitura solitária ou partilhada uma dinâmica 

muito própria do ambiente acadêmico, esta leitura é a forma como 

se interpreta um conjunto de informações presentes em um livro, 

uma notícia de jornal, etc. ou um determinado acontecimento, 

todavia mais que isso, ela é a forma como lemos o mundo. É uma 

interpretação pessoal. Todos lemos a nós mesmos e ao mundo à 

nossa volta para vislumbrar o que somos e onde estamos. Lemos 

para compreender, ou para começar a compreender. Não podemos 

deixar de ler. Ler, quase como respirar, é nossa função essencial.
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 � Segundo Netto et al. (2018), é possível afirmar que a 

vida é mediada pela palavra, seja ela dita, vivida, narrada, contada, 

lida, cantada ou escrita. Vivemos a observar aquilo que está em 

nosso entorno, com o que interagimos, interrogamos, concordando 

ou discordando, a partir das condições de inserção no mundo social 

e cultural do qual fazemos parte.

Tal interação se constitui de modo interdisciplinar, plural e 

diverso. Nesse sentido é que iniciativas interdisciplinares são cada 

vez mais não apenas bem-vindas, mas, sobretudo necessárias. A 

interdisciplinaridade permite que os alunos compreendam seus 

conceitos e preconceitos, e entendam as causas de terem esses 

julgamentos preconcebidos. A variedade de perspectivas sob um 

mesmo tema possibilita ao aluno uma compreensão de maior 

dimensão de cada assunto, o que fará com que ele reveja alguns 

pressupostos e julgamentos prévios que possa ter levando a ter 

uma aprendizagem significativa. 

As experiências educacionais são mais autênticas e 

valorosas para os alunos quando refletem a vida real, que é 

multifacetada e não segmentada entre diferentes disciplinas, como 

acontece na escola. O ensino interdisciplinar é mais abrangente, 

uma vez que aborda ângulos diferentes de uma mesma situação, e 

isso torna a aprendizagem mais rica, desafiadora e atraente, pois 

passarão a ter um conhecimento mais vasto sobre os temas 

abordados, que irá além das fronteiras de suas disciplinas, uma vez 

que integrará as várias áreas dos saberes. Benefícios como auxiliar 
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os alunos a desenvolverem mais o conhecimento, a habilidade de 

solução de problemas, a autoconfiança e o gosto pela 

aprendizagem são objetivos que os professores trazem para a sala 

de aula quando praticam e exploram a interdisciplinaridade, que 

promove a conquista dessas metas. 

A interdisciplinaridade ajuda o aluno a desenvolver suas 

habilidades cognitivas e a capacidade de resolver situações 

conflitantes por meio da exposição de um assunto sob múltiplos 

pontos de vista. A seguir nós voltaremos para a Universidade 

Federal do Cariri, como espaço que pode ser espaço 

interdisciplinar.

 

4 UFCA: UM AMBIENTE EDUCACIONAL

Percebendo a escola como um ambiente institucional que 

promove orientação educacional padrão favorável à convivência 

social é possível a visualização desta, enquanto parâmetro similar à 

universidade. Ambas permitem a coexistem de subjetividades e 

especificidades, tornando os cidadãos cientes de sociedade, 

enquanto espaços educacionais institucionalizados.

A Universidade Federal do Cariri deve exercer papel 
fundamental no fomento de debates e ações em 
conjunto com a escola de educação básica, 
principalmente pública, tendo em vista que o 
“fortalecimento da integração entre a Universidade e a 
Escola Pública” é considerado um princípio 
institucional da Universidade. Vale salientar que a 
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maioria dos estudantes que ingressam na UFCA vem 
de escolas públicas, o que revela que a Universidade 
vem ampliando cada vez mais o diálogo estabelecido 
com a educação básica. (UFCA, 2019)

Uma diferencial da UFCA no cenário nacional é a existência 

da Pró-reitoria de Cultura (PROCULT), visto que amplia a 

hermenêutica constitucional na medida em que eleva a Cultura ao 

patamar estratégico de gestão. É a Procult atualmente uma das 

principais responsáveis na UFCA pelo apoio e fomento a projetos 

interdisciplinares, culturais e de protagonismo estudantil. A UFCA 

promove editais e apoia iniciativas de protagonismo estudantil a 

exemplo do DISTOCULT.

O projeto Distocult se insere como ação de cultura na 

dimensão Crítica Social que visa estimular e promover o 

desenvolvimento do olhar crítico e da reflexão continuada sobre 

temas cruciais da cultura contemporânea. Atualmente o projeto 

reúne estudantes de vários cursos de graduação indo ao encontro 

da proposta da Procult que é a de que a graduação é a base da 

universidade e por isso não pode ficar alienada da crítica e do 

entendimento da sociedade. 

 

4.1 EXPERIENCIANDO O DISTOCULT

 � O Distocult é um projeto de fomento à cultura aprovado pela 

seleção de Ações de Iniciativa da Comunidade Acadêmica de 

aco rdo  com as  no rmas  es tabe lec idas  no  Ed i ta l  N . 
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10/2018/PROCULT, com a proposta de um clube de leituras na 

Universidade Federal do Cariri-UFCA , por meio da mediação de  

leituras abordando narrativas literárias do gênero distópico 

associadas e  confrontadas com temáticas (problemas sociais ou 

tabus) presentes no atual cenário sócio político cultural, voltado aos 

discentes de todos os cursos de graduação da Universidade 

Federal do Cariri-UFCA na própria instituição. 

Nesse sentido, suas ações orientam-se a partir de três 

perspectivas de atuação: a) leitura como ferramenta de 

desenvo lv imento  pessoa l ;  b )  In terd isc ip l inar idade e 

transdisciplinaridade enquanto fortalecedores pluriculturais; c) 

ampliação epistemológica das diversas formas de conhecimentos e 

compreensões da realidade/visões de mundo. 

Este projeto tem como objetivo ampliar o desenvolvimento 

pessoal e cognitivo dos discentes, bem como auxiliar na formação 

acadêmica a partir de leituras partilhadas enquanto práticas 

culturais, propiciando a dialogicidade, estimulando o exercício do 

pensamento crítico e incentivando o hábito de leitura nos 

estudantes. A escolha por obras distópicas se deu pela evidente 

necessidade do exercício de reflexão acerca de temas relevantes 

que perpassam a atual conjuntura nos campos social, cultural e 

po l í t ico  que por  out ro  lado,  provocam a in tegração 

fantasia/realidade, objetivo particular do Gênero Literatura 

Fantástica no qual se insere a espécie Romance Distópico. 

Mas não são apenas os governos totalitários que 
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temem a leitura. Os leitores são maltratados em pátios 
de escolas e em vestiários tanto quanto nas 
repartições do governo e nas prisões. Em quase toda 
parte, a comunidade dos leitores tem uma reputação 
ambígua que advém de sua autoridade adquirida e de 
seu poder percebido. (FLAUBERT, 1857).

O Distocult aconteceu no ano 2019 em 04 módulos focando 

em 04 obras clássicas do gênero literário distopia, tendo dois deles 

ocorridos no primeiro semestre deste ano. As ações visam à 

mediação de leituras; leitura compartilhada; exibição de 

audiovisuais;  debates literários; desenvolver atividades culturais 

vinculadas ao conhecimento e melhoria do aprendizado;  

implementar a leitura e compartilhamento de visão de mundo 

(hábito + prazer de ler) através de encontros periódicos de 

mediação e exposição de recursos audiovisuais;  realizar debates 

acerca de Literatura e cotidiano, considerando a relação vida e Arte; 

Mobilizar estudantes dos cursos da UFCA na realização de 

momentos de leitura partilhada tendo como foco os problemas 

sociais da atualidade.

A composição da equipe Distocult se deu de forma 

institucionalizada através de chamada pública para a seleção de 

bolsistas, a proponente acionou um docente da instituição para 

tutorar o projeto já no ato de submissão da proposta exigido no 

edital. Todos os membros selecionados são discentes do Curso de 

Administração Pública de semestres diferentes, a bolsista 

remunerada é a proponente do projeto e dois voluntários são do 
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mesmo curso e de semestres diferentes, bem como o residente do 

projeto (modalidade de estágio: Residência Social em Núcleo de 

Conhecimento).

● Tutor: ISCA - Polliana de Luna Nunes Barreto

● Proponente/ Bolsista: Administração Pública - Jéssica 

Monteiro Ferreira

● Voluntários: Administração Pública - Caio Ricardo da Silva e 

Jaycilane Sandy Pereira 

● Residente: Administração Pública- Paulo Roberto Brito de 

Lima

Sobre as ações em realização: no dia 07 de maio de 2019 

ocorreu o primeiro encontro do Distocult. Foi feito um panorama 

geral do projeto, conceitos como o que é distopia e quais campos 

ela abrangem, foram explanadas situações reais que se 

assemelham às obras distópicas apresentado o vídeo da booktuber 

Isabella Lubrano (Ler antes de morrer): Cinco vezes que o Rio 

pareceu uma distopia. A obra literária distópica apresentada foi 

1984- George Orwell, onde foi pontuado o enredo e a primeira parte 

do livro (a obra é dividida em três partes que serão trabalhadas cada 

uma delas em um encontro específico). Após as explanações foi 

aberta ao debate e cada participante pontuou suas percepções da 

obra ou do gênero com a realidade e de que forma era perceptível.

No dia 23 de maio de 2019 ocorreu o segundo encontro do 
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Distocult. Foi feito um resumo do encontro passado, ambientação 

da obra e foi trabalhada a segunda parte do livro 1984 de George 

Orwell. Ocorreu um debate com comparativos a produção e 

disseminação de fake news e pós-verdades, contradição dos 

ministérios (Ministério do amor-responsável por torturas, Ministério 

da Verdade: responsável por falsear informações), resistência a 

sistemas totalitários e esperança de dias melhores, diálogo sobre 

epistemologia.

No dia 06 de junho de 2019 ocorreu o terceiro encontro 

Distocult. Foi abordada a terceira parte do livro 1984 de George 

Orwell, foi mostrado o vídeo: 1984: O Brasil (não) teve ditadura! do 

Canal Mimimídias e o vídeo: Quarto 101 do canal Piccol Cético para 

introduzir o debate sobre tortura física como meio de controle social, 

duplipensamento como ferramenta de manutenção do sistema 

político e diálogo comparativos sobre esperança e resistência, 

consciência de classe e servidão voluntária, segurança pública e 

liberdades individuais.

 No dia 21 de junho de 2019 trabalhamos a primeira parte da 

obra Fahrenheit 451(escolhida por meio de enquete online nas 

páginas virtuais- facebook e instagram), obra distópica que 

apresenta uma sociedade alienada que fala apenas em marcas de 

carro, roupas ou piscinas. Foi apresentado o vídeo Mãos Talentosas 

do canal Vanessa Andrade Lopes introduzindo o debate sobre a 

importância do hábito da leitura na cognição e aprendizagem, bem 

como o incentivo ao do ato ler e seu reflexo na esfera profissional do 
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ser humano foram feito um paralelo com as barreiras 

governamentais atuais postas na educação brasileira e uma vida 

sem livros na obra de Ray Bradbury, considerados pelo governo 

como inimigos, que deixou estas sociedades sem base para 

criatividade, sem criticidade, sem motivos para interagirem ou 

dialogarem.

Com base nessas ações executadas pelo Distocult é 

possível compreender que nesse processo o mediador deve criar 

situações que estimule o indivíduo a pensar, analisar e relacionar os 

aspectos estudados com a realidade que vive. Essa realização 

consciente das tarefas de ensino e aprendizagem é uma fonte de 

convicções, princípios e ações que irão relacionar as práticas 

educativas dos alunos, propondo situações reais que faça com que 

os indivíduos reflitam e analisem de acordo com sua realidade 

(TAVARES, 2011).

 Sendo a leitura (ato de ler) conectada à realidade do 

cotidiano e aos interesses do leitor, tem-se que a mediação da 

leitura possibilita a comunicação com o outro ou consigo mesmo e 

que a leitura literária especificamente constitui uma prática 

questionadora da organização de mundo, propondo outras direções 

de vida e de convivência cultural. Consideramos que a concretude 

do cotidiano e a linguagem na perspectiva da palavra compõe-se 

numa dramática integração, dessa forma uma leitura crítica se dá 

na medida em que o texto é lido enquanto o sujeito se lê e, ao 

mesmo tempo estabelece a compreensão a partir de um movimento 
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entre o texto e o contexto (FREIRE, 1989). 

 Estimular a prática da leitura nos sujeitos é um desafio, pois 

a formação do leitor se dá através de seu processo de subjetivação, 

não consiste num mero decifrar de códigos, mas na construção 

coletiva da linguagem encontrando o outro e a si, lendo o mundo 

através do texto, ao redescobri-lo e ao ressignificá-lo o hábito da 

leitura é paulatinamente constituído. No âmbito acadêmico a leitura 

pode ser um instrumento de mudança social. Segundo Paviani 

(2003) não se concebe o profissional apartado da leitura. 

Ler é uma competência óbvia e necessária para 
qualquer profissional, e a arte de ler demanda reflexão 
e uma certa dose de solidão, a fim de percorrer os 
segredos de um texto, que é capaz de oferecer o 
prazer de descobrir o ser das coisas ou as artimanhas 
da razão. (2003, p. 113) . 

Ainda segundo o autor, a pessoa que adquiriu a 

competência da leitura tende a se tornar autônoma em seu 

pensamento e, assim, não depende das opiniões dos outros para 

formular suas próprias ideias. Neste sentido, a leitura literária 

contribui para a formação ao estabelecer com o texto lido uma 

interação prazerosa e crítica (NETTO et al., 2018). 

Ora, se a educação deve ser administrada nos princípios de 

uma gestão democrática e ainda garantindo igualdade de 

condições de acesso e permanência na escola, como também a 

exigência de um padrão de qualidade, é indubitavelmente seguro 

reafirmar que todos que estejam envolvidos com a educação e 
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ensino estejam comprometidos com suas atribuições e que se 

encontrem aptos a exercê-las. Contudo, o que se deve ter em mente 

é que “ensinar exige reflexão crítica sobre a prática” (FREIRE, 1996, 

p. 38) e que não basta apenas ensinar por ensinar, é necessário que 

se deposite amor, carisma e respeito pelo que se faz. Para isso, 

aprender a trabalhar em grupo, uma vez que o trabalho em grupo é 

mais do que fundamental, pois ao sentir o calor humano existente 

no grupo, irá se aprender a respeitar o próximo.

         

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Quando a educação é construída pelo sujeito da 

aprendizagem, no cenário escolar prevalecem a ressignificação 

dos sujeitos, novas coreografias, novas formas de comunicação e a 

construção de novas habilidades, caracterizando competências e 

atitudes significativas. Nos bastidores da aprendizagem há a 

participação, mediação e interatividade, porque há um novo 

ambiente de aprendizagem, remodelização dos papéis dos atores e 

co-autores do processo, desarticulação de incertezas e novas 

formas de interação mediadas pela orientação, condução e 

facilitação dos caminhos a seguir.

A Educação como interatividade contempla tempos e 

espaços novos, diálogo problematização e produção própria dos 

educandos. O professor exerce a sua habilidade de mediador das 

construções de aprendizagem. E mediar é intervir para promover 
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mudanças. Como mediador, o docente passa a ser comunicador, 

colaborador e exerce a criatividade do seu papel de co-autor do 

processo de aprender dos alunos.

Ou seja, se a educação se faz presente nos mais diferentes 

ambientes educativos e pedagógicos, e tendo em vista que a 

mesma se coloca como objeto de estudo da pedagogia, concorda-

se que há então uma multiplicidade de pedagogias para cada 

espaço e uma formação profissional específica para cada uma. 

Dessa maneira, a educação é caracterizada por sua abrangência 

no tocante de que para o exercício educativo não existe fronteiras 

nem tampouco barreiras, assim, o campo investigativo da educação 

passa a ser visto como gigantesco e bastante diversificado 

(BRANDÃO, 1995).

O cronograma das ações do projeto está sendo cumprido à 

risca, feitas apenas algumas adaptações nas datas devido à 

disponibilidades dos voluntários; ocorrendo ações facilitadoras 

para o desenvolvimento do referido projeto tais como reuniões on-

lines e flexíveis, avaliações internas, repasses de feedbacks e 

partilha de tomada de decisão. Assim são expressos propósitos 

mais amplos acerca do papel do ensino diante das exigências 

postas pela realidade social e diante do desenvolvimento da 

personalidade dos alunos (LIBÂNEO, 1994, p. 121). Por isso ele 

também afirma que os objetivos educacionais transcendem o 

espaço da sala de aula atuando na capacitação do indivíduo para as 

lutas sociais de transformação da sociedade, e isso fica claro, uma 
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vez que os objetivos têm por fim formar cidadãos que venham a 

atender os anseios da coletividade.

Não há uma educação neutra, universal, ela está sempre 

ligada a atender determinados objetivos e a submeter os indivíduos 

para que determinados fins sejam alcançados. Ou seja, a educação 

está sempre associada ao trabalho e com o propósito de atender às 

necessidades produtivas de um momento histórico da sociedade.
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RESUMO

Este trabalho tem como objetivo descrever o conceito de 
Sustentabilidade e a urgência de um Desenvolvimento Sustentável. 
Dessa maneira, norteando-se através da vertente de uma educação 
para a sustentabilidade, o que aqui foi resgatado através da 
inserção da ecopedagogia, como proposta para uma Educação 
Ambiental foi que a presente investigação se embasou em trazer um 
arcabouço literário que pudesse contemplar a necessidade de se 
educar as pessoas em busca de um mundo mais sustentável, 
equilibrado e correto. Os objetivos específicos compreenderam em 
descrever o conceito de Sustentabilidade e a urgência de um 
Desenvolvimento Sustentável; resgatar a importância da 
ecopedagogia como proposta para uma Educação Ambiental 
dentro do contexto escolar; aprofundar a discussão em torno da 
importância das escolas compactuarem com o ensino da educação 
ambiental em superação ao modelo formal de educação. A 
metodologia utilizada contou com uma abordagem qualitativa, 
sustentada através de pesquisa bibliográfica fincada dentro dos 
moldes descritivos. Como principal constatação viu-se a 
importância das escolas compactuarem com um ensino voltado 
para a educação ambiental, visando também à superação ao 
modelo formal de educação que limita com que aquela se aconteça 
com efetividade.

Palavras-chave: Educação Ambiental. Sustentabilidade. 
Ecopedagogia.

1 INTRODUÇÃO 

O conceito de Sustentabilidade tem se tornado, cada vez 

mais, frequente com o passar dos anos. No Brasil, esse conceito 
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começou a ser desenvolvido na área da Administração na década 

de 1990. A preocupação com episódios de aquecimento global, 

derretimento de geleiras, poluição de água e dos solos fez acordar a 

consciência social para os impactos ambientais. Desde então, a 

Organização das Nações Unidas (ONU), sempre vem elaborando 

conferências e eventos que reúnem governos mundiais para 

encontrar soluções para tais impactos e discutiram essa relação 

entre o desenvolvimento e a harmonia com a natureza (DONATO; 

SOUZA, 2016). Diante disso, segundo Souza e Delpupo (2012), na 

segunda metade do século XX, nasce a ideia de se ter um modelo 

de desenvolvimento que correlacione essa constância com a 

natureza e com o ser humano, surge então o termo 

Desenvolvimento Sustentável. Através da explosão demográfica e 

consequentemente do princípio de consumo, ambos propiciados 

pelo desenvolvimento industrial e agrícola do país, geram grande 

utilização dos recursos naturais. Com isso, de certa forma, o termo 

Desenvolvimento Sustentável tem sido a maneira encontrada pelo 

capitalismo para atenuar ou se apropriar das discussões sobre o 

meio ambiente. 

Porém, apesar de serem muito utilizados na literatura, os 

termos sustentabilidade e desenvolvimento sustentável ainda não 

possuem consenso em termo de conceito. Os significados destes 

termos variam na literatura em virtude do número de perspectivas e 

vinculações ao contexto e ao campo de atuação (STEPANYAN; 

LITTLEJOHN; MARGARYAN, 2013). Todavia, há uma aceitação 
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geral de ambos em relação à busca do equilíbrio entre as 

necessidades do ser humano e o meio ambiente, e em entender 

suas complexas dinâmicas de interação, para aprofundar e ampliar 

seu significado (BARBOSA; DRACH; CORBELLA, 2014). 

Entretanto, esses anseios pela construção de uma 

sociedade sustentável e consciente perpassam os ideais 

educacionais que visam além de educar o ser humano para uma 

vida em comunidade, envoltos pelas regras e valores socialmente 

aceitos para que possam conviver de modo harmônico com os 

demais cidadãos, mas também com a sua relação para com o meio 

ambiente de modo equilibrado (DONATO; SOUZA, 2016). Por 

intermédio dessa necessidade, para que a sustentabilidade consiga 

atingir satisfação considerável a ponto de transformar a consciência 

de milhares de pessoas, a educação é a ponte de acesso que 

conduz e mais se aproxima deste objetivo. A tática para tal 

realização está na ecopedagogia. A ecopedagogia é a conexão 

entre a educação ambiental com desenvolvimento sustentável. 

Falar em ecopedagogia é trazer como proposta para dentro 

ou fora do âmbito escolar (considerando que o meio como um todo é 

uma escola, dado que somos e podemos ser invadidos pelo 

conhecimento em todo e qualquer ambiente), o surgimento de uma 

nova educação, baseada nos princípios de preservação do 

ecossistema por meio do surgimento de uma consciência ecológica.

Nesta perspectiva, este artigo tem por objetivo geral 

demonstrar a importância da educação ambiental como matriz 
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curricular de ensino nas escolas. Desse modo, os objetivos 

específicos se baseiam em: descrever o conceito de 

Sustentabilidade e a urgência de um Desenvolvimento Sustentável; 

resgatar a importância da ecopedagogia como proposta para uma 

Educação Ambiental dentro do contexto escolar; aprofundar a 

discussão em torno da importância das escolas compactuarem com 

o ensino da educação ambiental em superação ao modelo formal de 

educação. Para tanto, perseguiu-se uma metodologia baseada em 

uma abordagem qualitativa, através de pesquisa bibliográfica 

focada nos moldes descritivos.

2 A ORIGEM DO CONCEITO DE SUSTENTABILIDADE E SUAS 

IMBRICAÇÕES NO CONTEXTO MUNDIAL

O termo sustentável tem origem do latim, sustentare, que 

significa sustentar, conservar, favorecer. A palavra sustentável 

passou a ser difundida mundialmente em 1972, quando foi realizado 

em Estocolmo a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio 

Ambiente e Humano - United Nations Conference on the Human 

Environment (UNCHE). Com base nesse acontecimento, 

sustentabilidade passou a fazer parte do dialeto e dos debates em 

torno da problemática relacionada à conservação do planeta e à 

preservação da humanidade. Sobretudo no Brasil, quando foi 

sediada no Rio de Janeiro a Conferência sobre Meio Ambiente e 

Desenvolvimento (ECO) em 1992. De lá para cá, o debate nunca foi 
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tão acirrado, a globalização legitimou a questão ambiental e, 

paradoxal. Isto levou-se mais à cabo a questão da destruição da 

natureza: jamais, em um período de 30 anos, em toda a história da 

globalização que se iniciou em 1942, foi tamanha a devastação do 

planeta (PORTO-GONÇALVES, 2012). 

� De acordo com Veiga (2010), GroHarlemBrundtland, 

caracterizou o desenvolvimento sustentável como um “conceito 

político”, um “conceito amplo para o progresso econômico e social”. 

Segundo Veiga, (2010, p. 191), o “nosso futuro comum foi 

intencionalmente um documento político, que visava estabelecer 

uma aliança com os países da periferia, num processo que seria 

decisivo para a realização da Rio-92”.

� O conceito de desenvolvimento sustentável surgiu 

somente na década de 1980, e foi consagrado em 1987 pela 

Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento – 

CMMAD das Nações Unidas, conhecida como Comissão 

Brundtland, que produziu um relatório considerado fundamental:

[...] um processo de transformação no qual a 
exploração dos recursos, a direção dos investimentos, 
a orientação do desenvolvimento tecnológico e a 
mudança institucional se harmonizam e reforçam o 
potencial presente e futuro [...] é aquele que atende às 
necessidades do presente sem comprometer a 
possibilidade de as gerações futuras atenderem às 
suas próprias necessidades (NOSSO..., 1988, p. 46 
apud IBGE, 2010, p. 10).

�
Isto por que, desenvolvimento sustentável constitui a 
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terceira via que vem sendo abordada como um "caminho do meio" 

que considera importante a matriz de produção, mas não perde de 

vista os limites impostos pelo meio ambiente em suas múltiplas 

dimensões (SEN, 2000; SACHS, 2002).

Ainda sobre a sustentabilidade, o que se pode notar é que, 

apesar de ser um termo ainda recente, já alcançou um vasto campo 

no conjunto das ideias e das ciências sociais. Uma vez que, apesar 

de seu significado estar estreitamente relacionado ao meio 

ambiente, também está relacionado a outros setores, como o da 

economia, política, cultura, educação, etc. Assim sendo, o que se 

sabe é que a palavra sustentabilidade surgiu há pouco e já é parte 

fundamental no discurso voltado às práticas das entidades, dos 

órgãos, das empresas e da sociedade em geral. Contudo, mesmo 

sendo tão difundida e discutida a sua relevância, o modo como o 

capitalismo está sendo gerido nunca foi tão insustentável em toda a 

história da humanidade (LEONARD, 2011). 

Partindo da definição anterior do termo sustentabilidade, 

voltamos à atenção para o desenvolvimento sustentável como 

válvula de escape imprescindível para a preservação do planeta, a 

qual posiciona o homem com ações factíveis à realidade em sua 

volta, a fim de trazê-lo à consciência de que é preciso cuidar para 

não retroceder. Não é objetivo, portanto, da sustentabilidade, 

recorrer as inatingíveis utopias criadas pela “inteligível” vontade dos 

que se voltaram à radicalidade de uma concepção quimérica da 

ecologia o tanto quanto inexequível.
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 Veiga (2010) ,  d iz  que é necessár io  cr iar  um 

desenvolvimento sustentável para o século XXI que (des)construa 

paradigmas a fim de quebrantar o domínio do discurso político dos 

países centrais sobre os países periféricos. 

Dessa maneira, para enfatizar aquilo que fora dito por Celso 

Furtado (2009) em Veiga (2010), o desenvolvimento precisa 

oferecer um projeto social subjacente para que tudo aquilo que é 

proposta dentro do campo de atuação do desenvolvimento 

sustentável, possa de fato ter uma forte base para ser compactuado 

entre as diferentes nações, financiado pelos governos e, enfim 

realizados por meio das mais diferentes práticas, ações individuais 

e coletivas.

É por isto que, à luz das palavras de Rocha (2001), é 

possível afirmar que:

A organização de bases teórico-metodológicas que 
visam a demonstrar a viabilidade do discurso sobre a 
sustentabilidade perante o desenvolvimento e a 
degradação ambiental, me parece vital para a plena 
concretização de novos rumos na geo-política-
econômica deste início de milênio.
 

Rocha (2001) é pertinentemente feliz ao se referir ao 

contexto milenar de nosso tempo como aquele que nasce urgindo 

por uma sustentabi l idade, que se coloque perante o 

desenvolvimento e a assustadora depredação ambiental, não 

somente como parte de um discurso altruísta, mas principalmente, 
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como prática construtiva e remodeladora de uma sociedade doente. 

Eis que o desenvolvimento sustentável aparece como uma forma 

adequada de propagar essa concepção de solidariedade 

compartilhada dos recursos naturais.

Quanto a isto, na concepção de Montebeller Filho (1993, p. 

135, o desenvolvimento sustentável não deixa de ser desenvolvido, 

dado que

não se reduz a um simples crescimento quantitativo. 
Pelo contrário, faz intervir a qualidade das relações 
humanas com o ambiente natural, e a necessidade de 
conciliar a evolução dos valores sócio-culturais com a 
rejeição de todo processo que leva à deculturação. É 
sustentável, porque deve responder às necessidades 
da população atual, sem comprometera capacidade 
das gerações futuras de responderem às suas.

�
Dentro disso, o tipo de desenvolvimento proposto pela 

sustentabilidade metamorfoseia-se entre aquele que promove não 

só o crescimento das variáveis econômicas, como “trata-se de gerir 

a natureza de forma a assegurar aos homens de nossa geração e a 

todas as gerações futuras possibilidades de se desenvolver” 

(SACHS,  1981, p. 14, apud MONTEBELLER FILHO,1993).

� Por fim, como uma das ações/dimensões competente 

à sustentabilidade, a educação se apresenta como uma ferramenta 

contemporânea efet ivamente favorável  no tocante à 

conscientização mundial.  O seu acesso e difusão podem gerar um 

resultado de efeito multiplicador, transformador e positivo. A 
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educação seria aqui um exemplo de projeto subjacente do 

desenvolvimento, como alusão ao que bem citou o emblemático 

economista Celso Furtado. 

A ecologia ganha uma importância fundamental neste 
fim de século. Ela tem que estar presente em qualquer 
prática educativa de caráter radical, crítico ou libertador 
(...). Nesse sentido, me parece uma contradição 
lamentável  fazer um discurso progressista, 
revolucionário e ter uma prática negadora de vida. 
Prática poluidora do mar, das águas, dos campos, 
devastadoras das matas, destruidora das árvores 
ameaçadora dos animais e das aves (FREIRE, 2000 
apud GADOTTI, 2007, p. 15).

É claro o autor ao abordar sobre a forma irracional como o 

homem reproduz na natureza um modo de apropriação egocêntrica 

que segue na contramão daquilo que parece ser provavelmente a 

saída mais adequada, tal qual propõe a ideologia apregoada pela 

sustentabilidade. Parece-nos ter ele (o homem) encontrado razões, 

indubitavelmente, óbvias para tamanha agressividade, destruição, 

desperdício e apropriação dos recursos naturais, razões estas que 

em muito se distanciam da sua própria sobrevivência, sem falar na 

dos seus entes queridos. 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, com caráter 

essencialmente descritivo, e abordagem qualitativa, cujo interesse 
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desse tipo de abordagem é o de fazer um  aprofundamento da 

compreensão de um grupo social, de uma organização, etc. Assim 

valendo, a pesquisa bibliográfica possibilita ao pesquisador 

desenvolver seu trabalho com base em materiais já elaborados, os 

quais se constituem principalmente de livros e artigos científicos. 

Dentro do que permite a pesquisa bibliográfica, a pesquisa 

descritiva está voltada àquelas investigações cuja motivação 

principal seria a de descrever com minuciosidade as características 

de determinada população ou fenômeno, ou o estabelecimento de 

relações entre variáveis (GIL, 1999). 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES�
4.1 A EDUCAÇÃO AMBIENTAL COMO PONTE PARA UMA 

ECOPEDAGOGIA A BUSCA PELO ELO PERDIDO

Os grilhões em volta da “sociedade de ensino mecânico das 

bases técnicas” (SAVIANI, 2007), nos permite presumir que a 

ecopedagogia ainda não é temática de interesse da conjuntura 

brasileira e, pelo visto, nem mundial. No entanto, para que a 

sustentabilidade consiga atingir considerável magnitude a ponto de 

transformar a consciência de milhares de pessoas, a educação é, 

evidentemente, a ponte de acesso que conduz e mais se aproxima 

deste júbilo. 

A estratégia para tal alcance consiste em suscitar nas 

políticas públicas o anseio por uma inclusão nas disciplinas comuns 
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da escola, que se distinga das demais por sua pedagogia e 

conteúdo: a ecopedagogia. A visão holística propiciada dentro dos 

moldes dessa proposta de ensino permite ao emissor e receptor a 

capacidade de se sentir parte e ao mesmo tempo responsável dos 

problemas socioambientais da humanidade (GADOTTI, 2007). É 

nisso que Gadotti se baseia quando em sua obra Educar para a 

Sustentabilidade, publicada no ano de 2007, transcorre em suas 

páginas temas que estão distante do que se entende por egoísmo e 

injustiça, se aproximando de princípios éticos de igualdade e 

solidariedade no que tange à promoção de uma educação capaz de 

transformar e perseguir objetivos para uma “planetariedade”, que 

considere a Terra como organismo vivo e em evolução.

A consciência ecológica levanta-se como um dos 

problemas atuais mais intrigantes e polêmicos da atualidade. A sua 

ausência pode estar associada à razão pela qual existem tantos 

problemas de origem ambiental hoje em dia. E é nesse contexto que 

a Ecologia se insere e ganha espaço, ao mesmo tempo em que se 

torna palco dos principais embates teóricos e discussões, uma vez 

que se torna adversária central dos progressistas e das ciências de 

ordem positivista. 

A ecopedagogia está associada à relação educação 

ambiental com desenvolvimento sustentável. A mesma está 

engendrada dentro de uma reflexão que vai além de uma 

compreensão mecanicista, como crítica Saviani (2007). 

Transcende uma cultura baseada no capitalismo e no consumo sem 
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escrúpulo, faz-nos mais humanos quando atenua a distância na 

relação homem-natureza. Diante tais possibilidades ofertadas pela 

ecopedagogia visando uma educação para uma sustentabilidade, 

faz-se trivial questionar: “somos realmente capazes de decidir sobre 

nosso próprio futuro, através da educação [ecológica] ou não”? 

(ROCHA, 2001)

Falar em ecopedagogia é trazer como proposta para dentro 

ou fora do âmbito escolar (considerando que o meio como um todo é 

uma escola, dado que somos e podemos ser invadidos pelo 

conhecimento em todo e qualquer ambiente), o surgimento de uma 

nova educação, baseada nos princípios de preservação do 

ecossistema por meio do surgimento de uma consciência ecológica.

Gadotti (2007) ao falar sobre a educação ambiental prefere 

o termo educar para uma vida sustentável do que educar para a 

sustentabilidade, uma vez que não tem consistência necessária 

para se constituir como concepção, pois o conceito de 

sustentabilidade é paradigmático e requer que o conceito de Educar 

para o Desenvolvimento Sustentável (EDS) tenha potencial 

capacidade para transcender a noção ambígua e vaga do 

desenvolvimento.

A EDS se constitui em uma grande oportunidade para a 

renovação dos currículos dos sistemas formais de educação, visto 

que, está produzindo materiais educativos para uma formação 

adequada e necessária frente à emergência de uma reforma 

educacional que traga a EDS, ou seja, a sustentabilidade, para 
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dentro dos princípios e diretrizes de qualidade no ensino-

aprendizagem (GADOTTI, 2007).

Para tanto, faz-se necessário à emergência de um novo 

modelo de desenvolvimento que permita apreciação de uma nova 

ética de sustentação e de uma nova reforma educacional que 

abranja a EDS como matriz que dialoga entre o homem como 

habitante e a natureza como habitat, que precisa, inclusive, de 

cuidados e proteção para com todo o ecossistema que a compõe. 

É por isso que o desafio não consiste somente em acender 

uma (nova) nação que galga os caminhos econômico, social e 

ambiental sustentável, mas em dar a ela a moção de que é pela 

educação que todos os diferentes matizes sociais são estudados 

com o mote de dar a eles as diferentes e elaboradas soluções.

Compreender que “os desafios da capacitação de 

professores para o processo de incorporação da dimensão 

ambiental nos currículos do Ensino Fundamental e Médio 

impulsiona a reflexão sobre as características dos docentes e 

discentes, responsáveis pela efetiva implementação do processo” 

(MEDINA, p. 1, 2002), é galgar um passo para frente, é incorporar-

se à luta que tem como lema a reconstrução da humanidade por 

meio de um saber integrado (homem-natureza) e equilibrado 

(interesses coletivos e individuais).

A educação está relacionada a uma visão complexa e 

sistêmica das realidades sociais engendradas no contexto das 

relações. Ela entende, por exemplo, qual a melhor maneira de se 
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chegar às longínquas comunidades afastadas do meio urbano para 

se falar de preservação, conservação e conscientização ambiental, 

interiorizando o respeito e relevância que a pessoa possui, dentro 

de seu espaço e cultura, proporcionando contribuições de interesse 

comum à teia que já traz consigo um emaranhado de saberes e 

ações já construídos. 

Tornou-se fundamental se pensar em

reeducar o sistema para introduzirmos uma cultura de 
sustentabilidade no nosso processo educacional, em 
que possamos contar mais com comunidades 
escolares cooperativas e menos competitivas, e que a 
educação para o desenvolvimento sustentável seja um 
conceito integrado e interativo, uma vez que é através 
de atos de educação que vivenciaremos um 
desenvolvimento sustentável humano, abrangendo 
não apenas no que diz respeito a ações ambientais e 
econômicas, mas sim na erradicação da pobreza, na 
promoção da equidade, da inclusão social e assim 
compactuaremos com um modo de vida mais 
sustentável (CUNHA & CUNHA, 2008, p. 265).

É de extrema importância o papel que a educação pode 

promover no processo de sensibilização humana. Mais ainda a sua 

readequação em conformidade com as temáticas e problemas 

atuais, buscando não só estudar para compreender, mas consoante 

a isso, tornar eficiente e vitalícia a interlocução entre homem e 

natureza, capaz de equilibrar e ser favorável aos diferentes campos 

de interesse das gerações presente sem, no entanto, deixar de lado 

a concepção de solidariedade com as gerações futuras.
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4.2 EDUCAÇÃO AMBIENTAL (EA) VERSUS EDUCAÇÃO 

FORMAL (EF) NA ESCOLA:  TRANSVERSALIDADE E A 

URGÊNCIA DO TEMA 

A escola é uma instituição fincada em complexas bases, 

desenvolvida sob o suor e à espada daqueles que lutaram e lutam 

pela democratização do país, sob a égide de estudos, reflexões, 

debates e embates. A educação se tornou aquilo, se assim pode-se 

dizer, “O calcanhar de Aquiles” da sociedade, pois

Ao mesmo tempo, a escola gerencia e possibilita 
complexas relações entre pessoas, tanto 
internas, como externas [grifo do autor], com 
interesses e expectativas diversas, grupos de 
poder que definem a micropolítica institucional, e 
relações pessoais conflitivas, diversos tipos de 
tensões e grupos de pressão diferenciados, que 
produzem conjunto à cul tura do centro 
educacional (MEDINA, 2002, p. 49-50).

�
Em cada escola, há um conjunto de interesses e ideologias 

submersas sobre cada espaço de sua estrutura, sobre os discentes, 

docentes e funcionários, poder administrativo local, que um par de 

olhos bem apurados conseguirá distinguir com precisão cada traço 

de suas características/objetivos distintos para com as outras 

escolas. Essas características intrínsecas de cada realidade 

institucional ligadas, à priori, a perseguição de um ideal quantitativo 

na “qualidade do ensino”, não estão nem de longe associadas com 
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as ideias a que se propõe a EA. Por se falar nisso, a EF esbarra na 

parte lateral da EA e, abre espaço para conflituosas dissensões 

ideológica-prática dentro e fora da escola, nos fóruns nacionais e 

internacionais, nos diálogos travados entre os que se prontificam 

com destacado interesse pela pauta e, ironicamente, por último, a 

sociedade.

Gadotti (2007) versando sobre o direito à educação e os 

interesses do Estado como defensor dos ideais mercantis, acusa 

que aquela “está sob suspeita numa época em que a educação é 

tratada como uma mercadoria, como sustenta a Organização 

Mundial do Comércio [...] se tornando cada vez pior, ao passo que a 

“ crescente mercantilização da educação [grifo do autor] os 

Estados estão deixando cada vez mais de assumir o seu dever de 

garantir esse direito, transformando o direito à educação em serviço 

prestado tanto pelo Estado quanto pelo Mercado.”

Não demora muito e Shiroma et. al. ressurge em 2007, para 

confirmar aquilo que foi dito por Gadotti em InstitutInternational Des 

Droits De L'Enfant (IDE) roit à L'Éducation: solution à 

touslesproblèmes ou problèmesanssolution. Publicada em 2005, na 

Suiça, Gadotti falou sobre a mercantilização da educação, o mesmo 

fez Shiroma:

Temos a convicção de que as políticas educacionais, 
mesmo sob semblante muitas vezes humanitário e 
benfeitor, expressam sempre as contradições supra-
referidas. Não por mera casualidade. Ao longo da 
história, a educação redefine seu perfil reprodutor/ 
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inovador da sociabilidade humana. Adapta-se aos 
modos de formação técnica e comportamental 
adequados à produção e à reprodução das formas 
particulares de organização do trabalho [em 
especial] e da vida [grifo nosso] (p. 9, 2007).

Obviamente, essa conclusão já tivera sido encadeada por 

autores, de outras épocas. Contudo, permanece mais atual do que 

nunca se falar no tema, uma vez que a educação do século XXI está 

sendo alvo de mudanças reformistas jamais vistas na história da 

política educacional.

A Medida Provisória 746/2016,  aprovada pelo Senado 

Federal, a qual tem como proposta o aumento gradual da carga 

horária, na flexibilização curricular e no estímulo à escola em tempo 

integral, trás à tona a penetração num campo bastante sensível 

para debates: como melhor educar as pessoas? A questão aqui não 

é apoiar ou não os autores de tal ementa constitucional, mas sim, o 

de salientar que estas propostas só implodiram agora, justo numa 

época cujo caráter é de crise política e econômica.

O embasamento teórico até aqui alcançado, junto com a 

enfatizada reforma educacional, nos permite fazer a seguinte 

pergunta: a educação formal atual satisfaz o afã do governo por 

indicadores que apontem para uma educação com mais 

“qualidade”, ou, os organismos multilaterais e o grande 

empresariado brasileiro?

Paulo Freire nos recomentou uma Educação Como Prática 

da Liberdade (1967 p.4), e certamente todos estes fatos não vão de 
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encontro a sua proposta de ensino-aprendizagem, uma vez que “a 

visão da liberdade tem nesta pedagogia uma posição de relevo. É a 

matriz que atribui sentido a uma prática educativa que só pode 

alcançar efetividade e eficácia na medida da participação livre e 

crítica dos educandos.”

 No entanto, reconhecendo a escola como aquela que está 

inserida num sistema educativo que relaciona-se com um ambiente 

sócio-cultural-histórico-econômico e natural específico e 

determinante, de características complexas e de inter-relação 

permanente (MEDINA, p.49, 2002) que permitem afirmar que a 

escola tem as bases propícias para este diálogo entre a EA e a EF. 

Até mesmo porque se pensássemos pela linha de pensamento de 

Edgar Morin (2001, p. 19), veremos que “todo conhecimento 

comporta o risco do erro e da ilusão. A educação do futuro deve 

enfrentar o problema de dupla face do erro e da ilusão.”

No esquema logo abaixo, reproduzido por Medina (2002, p. 

50) apud Garcia (1995), tem-se a elaboração de complexas 

relações que definem a cultura institucional, quando do anseio por 

processos com vistas a implementar mudanças educativas, por 

exemplo, a própria EA.
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FIGURA 1- RELAÇÕES QUE DEFINEM A CULTURA ESCOLAR

Fonte: Medina (2002) apud García (1995). Modificado.

Os elementos hierarquicamente organizados na imagem 

acima apontam seta para o percurso, o qual os técnicos da 

Secretária de Educação dos Estados deveriam estar se utilizando a 

fim de facilitar os processos de inovação curricular nas matrizes da 

escola. 

Incluir nas modalidades de ensino-aprendizagem escolar 

mudanças transformadoras mudanças estas as quais podemos 

citar o caso da EA- requer uma compreensão abrangente das 

relações assinaladas, compreendendo aqui a necessidade de 

investir, previamente, esforços com foco na resolução de conflitos 

visando envolver na execução das mudanças ao coletivo escolar, 

de forma integrada e participativa, assuntos que versam desde o 

planejamento à execução de novas experiências de cunho 
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educacional (MEDINA, 2002, p. 50). Sobre isto, Paulo Freire tem 

sua parcela de contribuição ao expor, de forma inteligível, as 

habilidades necessárias, haja vista a implantação de algo tão 

necessário e urgente para o século XXI, como é o despertar da 

consciência por meio de uma EA participativa:

O sonho viável exige de mim pensar diariamente a 
minha prática; exige de mim a descoberta, a 
descoberta constante dos limites da minha própria 
prática, que significa perceber e demarcar a existência 
do que eu chamo espaços livres a serem preenchidos. 
O sonho possível tem a ver com os limites destes 
espaços e esses limites são históricos. (...) A questão 
do sonho possível tem a ver exatamente com a 
educação l ibertadora, não com a educação 
domesticadora. A questão dos sonhos possíveis, 
repito, tem a ver com a educação libertadora enquanto 
prática utópica. Mas não utópica no sentido do 
irrealizável; não utópica no sentido de quem discursa 
sobre o impossível, sobre os sonhos impossíveis. 
Utópico no sentido de que é esta uma prática que vive a 
unidade dialética, dinâmica, entre a denúncia e o 
anúncio, entre a denúncia de uma sociedade injusta e 
espoliadora e o anúncio do sonho possível de uma 
sociedade que pelo menos seja menos espoliadora, do 
ponto de vista das grandes massas populares que 
estão constituindo as classes sociais dominadas. 
(FREIRE, 1982, p.100).

É impossível se em pensar em Educar para a 

Sustentabilidade ou Educar para uma Vida sustentável, se antes 

disso não houver o interesse diário, por uma prática coerente frente 

às necessidades atuais consciente de seus limites e possibilidades, 
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isso tem mais a ver com uma educação libertadora do que 

mecanicista ou funcional. 

A espoliação dos recursos naturais [grifo nosso] e a 

moção de Paulo Freire acerca do presente assunto demonstra que 

Gado t t i  ( 2007)  es tava  ce r to  quando  se  pensou  na 

“desmercantilização” da educação como caminho mais propício 

para se apropriar da realidade planetária, sobrepujando uma 

maneira mais humanitária e contemplativa possível.

5 CONCLUSÕES

Dentro do que foi apresentado neste trabalho, podemos 

considerar que o termo sustentabilidade não possui um único 

conceito formado, mesmo que desde 1992 dentro da Conferência 

sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento (ECO) no Brasil esse 

termo venha sendo abordado. Ideias contemporâneas afirmam que 

a sustentabilidade não está relacionada apenas a conservação e 

preservação do meio ambiente, mas também a setores como o da 

economia, cultura, política e educação.

O desenvolvimento sustentável apresenta-se como uma 

válvula de escape fundamental para a preservação do planeta e a 

melhoria de vida, com o objetivo de fornecer as necessidades da 

geração atual, mas com o olho para o futuro. Porém a falta de 

compreensão do ser humano com relação à sustentabilidade está 

trazendo e ainda pode trazer consequências sem volta.
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E é nessa falta de compreensão humana que se encaixa a 

ecopedagogia, visto que a educação é tida como ponte de acesso 

ao conhecimento, dentro e fora do âmbito escolar, baseada nos 

princípios da preservação do ecossistema por meio do surgimento 

de uma consciência ecológica.  A educação ambiental tem um 

papel fundamental em promover o diálogo entre homem e natureza, 

em seu processo de sensibilização humana. 

Porém, a educação tem sido vista como uma mercadoria, 

onde os Estados têm deixado de lado o seu dever de garantir o 

direito à educação para aqueles que a procuram, se tornando assim 

um instrumento de legalização da desigualdade social ao invés de 

uma desejada democracia educacional. É impossível pensar em 

educação e não pensar em mudanças, não pensar na necessidade 

de investir na execução de mudanças ao ambiente escolar.
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RESUMO

O presente artigo é fruto de um projeto de intervenção cujo tema é 
“O reaproveitamento de materiais para fins educativos”. Na qual 
foram utilizados materiais recicláveis como: garrafas PET'S e latas 
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de alumínio. Esses materiais foram transformados em instrumentos 
de ensino através do artesanato. O principal objeto incide em 
sensibilizar a comunidade escolar sobre os benefícios que trazem o 
reaproveitamento de materiais reciclados. Desse modo, esse texto 
tem como objetivo central; relatar as experiências desenvolvidas no 
decorrer do projeto e apontar seus principais resultados. As 
atividades foram realizadas com alunos do 6º ano, de uma escola 
pública do município de Abaiara- Ceará. Na oportunidade foram 
realizados diálogos acerca do meio ambiente, abordando aspectos 
importantes sobre o assunto: como conceito, necessidade de 
preservação bem como implicações causadas pela ação humana. A 
partir do diálogo proposto foram ressaltadas as opiniões dos alunos 
em relação às utilidades dos materiais a serem reaproveitados e 
contribuição de cada ser para a construção de um meio ambiente 
saudável e sustentável, levando em conta a prática da reciclagem. A 
partir da realização do projeto, concluímos que para amenizar os 
problemas do meio ambiente faz-se necessário à importância da 
reciclagem e a reutilização de vários tipos de materiais. 
Ressaltamos a importância deste trabalho, considerando o 
contexto atual em que o meio ambiente tem sido fragilizado pelas 
ações humanas. É importante, pois pode contribuir com o diálogo 
sobre a necessidade da reciclagem e os possíveis benefícios para a 
melhoria do meio ambiente. Vai ao encontro das reflexões sobre o 
meio ambiente tema urgente e necessário no contexto atual.

Palavras-chave: Meio ambiente. Reaproveitamento de materiais. 
Artesanato.

1 INTRODUÇÃO

O Curso de Licenciatura Interdisciplinar em Ciências 

Naturais e Matemática da Universidade Federal do Cariri abrange 
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várias disciplinas, dentre elas a de Laboratório de Práticas 

Pedagógicas III (LPP III), que tem como intuito ensinar aos futuros 

docentes a lidar com situações em sala de aula por meio da 

aplicação de projetos de intervenção no Ensino Fundamental II, 

com temas envolvendo o ensino de Ciências e/ou Matemática.

A disciplina de LPP III tem como exigência um projeto que 

traga uma discussão sociocultural do tema, e de maneira 

interdisciplinar, envolvendo pelo menos duas áreas. No caso do 

nosso projeto, foi trabalhado com as disciplinas de Arte e Ciências, 

pois inclui o artesanato e o meio ambiente. 

O tema escolhido por nós para trabalhar as ações foi o meio 

ambiente, e que realizamos com alunos de sexto ano de uma escola 

pública municipal de Abaiara- Ceará. O projeto visou sensibilizar a 

comunidade escolar, favorecendo a conscientização dos alunos 

para o reaproveitamento de materiais reciclados. 

Ao reciclarmos, praticamos um ato de conscientização e 

preservação do meio ambiente e assim estamos preparando o 

melhor para as futuras gerações, pois esse mundo pertence a 

todos. Desse modo, deve cada um fazer sua parte, entretanto, o 

amanhã tem que ser preparado hoje, plantar no presente para 

termos resultados gratificante no futuro. 

  Na realidade do Século XXI, em que a sociedade vivencia 

o consumo crescente de diferentes materiais produzidos na 

dinâmica do sistema capitalista, é considerável e necessário que a 

educação esteja atenta para os aspectos relativos ao descarte de 
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resíduos sólidos. 

A principal causa dos problemas ambientais são os 

descartes irregulares de materiais plásticos e alumínio, pois esses 

são de difícil degradação no solo, demorando muitos anos para se 

decompor. À vista disso, decidimos trabalhar com esses tipos de 

materiais, especificamente garrafas PET'S e latas de alumínio, que 

promovem um processo de desgaste maior do meio ambiente.

Nesse sentido, esse artigo objetiva relatar as experiências 

vivenciadas no decorrer das atividades realizadas e esse texto está 

estruturado da seguinte maneira: introdução, fundamentação 

teórica, metodologia e conclusão.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

O lixo é um dos maiores problemas da sociedade, devido ao 

seu inadequado descarte e isso pode afetar a população com várias 

doenças. Diante disso, é necessário que haja uma sensibilização da 

sociedade junto à escola para buscar soluções que diminuam essa 

problemática.

A preocupação com o aumento dos resíduos gerados 
pela população, fez com que a sociedade se 
mobilizasse, exigindo soluções e mudanças. Uma das 
soluções encontradas para questão é a reutilização 
desse lixo por meio da reciclagem. (LOPES; NUNES, 
2010, p. 88)
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Evidencia-se uma necessidade de adaptação do modelo 

educacional, no qual os professores devem trabalhar temas 

relacionados a essa problemática, para que assim os alunos 

aprendem através de conteúdos que partam da sua vivência. 

Havendo uma junção de materiais recicláveis sendo trabalhados 

em sala de aula o aluno terá certa sensibilização do tamanho da 

degradação ambiental presente na nossa natureza devido  ao 

descarte incorreto do lixo.

Para que possa funcionar a interação escola e 
educação ambiental, juntamente com incentivo 
didático, várias técnicas de ensino pode ser aplicadas, 
como por exemplo a reutilização de materiais 
recicláveis na escola. (LOPES; NUNES, 2010, p. 90)

Assim, os professores serão mediadores das questões 

ambientais. Porém, isso significa que ele não deve saber de tudo 

acerca do meio ambiente, mas que desenvolva um trabalho de 

qualidade de maneira que sensibilize os alunos com o objetivo de 

desenvolver uma postura crítica diante da realidade ambiental e 

relacione com os valores referentes à sua proteção e melhoria. 

Dessa forma, cabe aos professores trazer diferentes 

atividades lúdicas como jogo, peças teatrais e projetos de 

conservação onde, desperte no aluno o interesse de aprender e de 

trabalhar em conjunto de forma, que haja uma conscientização em 

busca de um mundo melhor para si mesmo e o próximo. Assim, dará 

maior dinamismo nas aulas e estará relacionado o conteúdo ao 
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contexto das vivências dos alunos. 

No entanto, a figura do professor diante de seus alunos 
deve  se r  um ins t rumento  de  ação  para  a 
conscientização deles, educando-os de forma correta 
desde a conservação da limpeza da sala de aula até a 
preservação do meio em que comunidade escolar está 
inserida na sociedade (SOUSA, 2011, p.03).

A educação ambiental é uma das questões sociais que tem 

deixado a humanidade preocupada porque tem haver com o futuro 

da humanidade e com a existência do planeta.  Por esse motivo, 

que é importante fazer intercâmbio deste conteúdo com as diversas 

disciplinas para isso, é preciso haver uma orientação e um preparo 

para que os docentes possibilite uma maior participação dos seus 

discentes, para exercerem sua cidadania, preservando o nosso 

planeta de modo que nossa futura geração não sofra tanto com as 

questões ambientais. 

Portanto, é importante que haja isto para que tenhamos um 

mundo justo e equilibrado de forma que trabalhemos com nossa 

família e à coletividade, visando a preservação do meio ambiente de 

modo que, mude a visão de cada indivíduo em relação ao ambiente 

em que vive e para que isso ocorra é necessário que, tenha em 

mente o desenvolvimento sustentável. 

A educação ambiental constitui um processo 
informativo e formativo dos indivíduos, desenvolvendo 
habilidades e modificando atitudes em relação ao 
meio, tornando a comunidade educativa consciente de 
sua realidade global. Uma finalidade da educação 
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ambiental é despertar a preocupação individual e 
coletiva para a questão ambiental com uma linguagem 
de fácil entendimento que contribui para que o 
indivíduo e a coletividade construam valores sociais, 
atitudes e competências voltadas para a conservação 
do meio ambiente. (SOARES; et al, 2007, p. 05)

Evidencia- se que a escola é o lugar que educa as pessoas 

e desenvolve uma socialização entre a sociedade, assim tornando 

os cidadãos preocupados e conscientes com o assunto ambiental. 

Nessa perspectiva, uma educação bem aplicada despertará uma 

preocupação das pessoas na preservação do meio ambiente de 

modo que os mesmos procurem modos de preservação sem causar 

prejuízos ao ambiente, resultando em um desempenho essencial 

para a vida. Ross e Becker (2012) ressaltam que, 

A escola é o espaço social e o local onde poderá haver 
seqüência ao processo de socialização. O que nela se 
faz se diz e se valoriza representa um exemplo daquilo 
que a sociedade deseja e aprova. Comportamentos 
ambientalmente corretos devem ser aprendidos na 
prática, no cotidiano da vida escolar, contribuindo para 
a formação de cidadãos responsáveis (ROSS e 
BECKER, 2012, p. 861). 

A partir daí conclui-se que a reciclagem é uma das melhores 

formas de eliminar os resíduos utilizados pelos homens. Tentando a 

partir daí conscientizar os alunos para que vejam a importância de 

utilização de materiais recicláveis no seu cotidiano. 

A reciclagem é uma excelente opção para amenizar os 

problemas ambientais, a partir dela, podem reutilizar materiais que 
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seriam descartados na forma de lixo como, por exemplo: garrafas e 

latas que podem ser trazidas novamente ao ciclo de uso e para fins 

educativos, sendo uma feramente poderosa tanto para diminuir o 

acúmulo de lixo, como para melhorar as habilidades dos alunos se 

utilizada de maneira correta. Com o auxílio da reciclagem podemos 

desenvolver várias atividades escolares, como por exemplo, o 

artesanato. 

A partir do momento que o aluno tem o contato com o 

artesanato, proporciona uma interação coletiva e leva-os a ter 

conhecimento a se interessar pela reutilização de materiais que 

servirão para os mesmo, pois irão produzir a partir de dinâmicas em 

equipe e a partir daí adquirem conhecimento os quais poderão levá-

los para casa.

Na mesma medida as atividades desenvolvidas com os 
alunos nesse espaço promovem a inserção da 
Educação Ambiental através do reconhecimento da 
importância do cuidado ao ambiente através da 
realização de atividades que promovem a reutilização, 
reciclagem, e manejo sustentável que, quando 
somados, podem conduzir a uma qualidade de vida 
mais saudável. (BATISTA, et al., 2016, p.01)

O artesanato é feito de materiais recicláveis que incentiva 

os alunos a terem consciência com o meio ambiente, sendo de 

grande importância para o reaproveitamento de materiais 

recicláveis, especificamente de garrafas pets e latas. “A reciclagem 

de garrafas pets é importante, pois o material é de difícil degradação 

no meio ambiente.” (BATISTA, et al., 2016, p. 01)
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O projeto que deu origem a esse texto foi desenvolvido com 

alunos do 6° ano de uma escola municipal, localizada na cidade de 

Abaiara – CE. Ocorreu em três etapas:  na primeira, realizou-se a 

apresentação do tema do projeto que foi nomeado Educação e Meio 

Ambiente: O reaproveitamento de materiais para fins educativos; na 

segunda, realizamos uma atividade prática em que os alunos foram 

orientados a produzir materiais para uso da escola; e na terceira, a 

finalização das atividades, junto com a aplicação de um 

questionário avaliativo. Vale lembrar que todas as etapas ocorreram 

durante o mês de Abril de 2019. Ressaltamos também que 

anteriormente a essas etapas, fomos à escola e contactamos o 

Núcleo Gestor para que permitissem a realização do projeto. A 

seguir, descreveremos com detalhes cada etapa: 

 ✔  Primeiro encontro:

Ao chegar à escola, fomos direcionados à sala em que 

aplicaríamos o projeto. Primeiramente, houve um momento de 

socialização com os alunos e apresentação da equipe. Reunimo-

nos com alunos e a professora da sala, expusemos o nosso projeto 

de forma clara e objetiva. Houve uma discussão acerca do meio 

ambiente e a preservação deste. 

Mostramos também, maneiras de reaproveitamento de 

materiais para o uso do artesanato que teve como intuito despertar 
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o interesse dos discentes em relação ao tema do projeto. 

Para finalizar, houve um momento de interação com os 

alunos, nos quais foram ressaltados seus sonhos e objetivos para o 

futuro. Registramos que foi um momento muito especial, pois 

percebemos que os alunos se mostraram bem interessados e 

envolvidos com o tema e trouxeram questionamentos e exemplos 

do seu cotidiano para a discussão.

Assim, corroboramos com Gallon et al. (2015) quando nos 

diz que a arte proporciona às pessoas a capacidade de análise de 

questões atuais, uma vez que, ao mostrar as imagens como objetos 

de arte produzidos a partir de garrafas pets e latas, os alunos 

participaram de forma mais intensa da discussão. 

Figura 1 – Apresentação do projeto.

Fonte: As autoras, 2019.

  ✔  Segundo encontro:

No segundo encontro, orientamos os alunos quanto à 

realização da oficina que aconteceria no último dia, em que 
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ocorreria o recorte dos materiais pra a construção dos objetos de 

artesanato.

 Foi conferido se os alunos haviam levado o material 

solicitado pela equipe para a realização da oficina. Dividimos a sala 

em cinco equipes de seis pessoas e depois distribuímos os 

materiais necessários para produção das peças: garrafas PET'S, 

E.V.A e tesoura para os recortes dos desenhos, enfeite das latas e 

garrafas. Os desenhos já estavam em moldes para serem 

reproduzidos pelos alunos e depois recortados. Com essa prática 

percebemos que os alunos permaneceram motivados para a 

realização das atividades. 

Dessa forma segundo Silva et al. (2015) ressaltam que as 

crianças necessitam do contato com outras culturas, com outros 

saberes e de forma descontraída e prazerosa que a ludicidade 

proporciona, levando-as a reflexão e a conscientização

Figura 2 – Recortes com os alunos.

Fonte: As autoras, 2019.
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 ✔ Terceiro encontro:

No terceiro encontro foi realizada a colagem dos materiais, 

recortados na aula anterior. Cada equipe recebeu seu devido 

recorte para colar nas latas e garrafas PET'S, que foram recicladas. 

Percebemos ótimos resultados, os alunos obtiveram um 

excelente desempenho ao decorar os utensílios, que irão servir 

para que os alunos façam atividades com leitura e contas 

matemáticas. Além disso, os materiais utilizados servirão para uso 

de um projeto na escola. 

Conforme, Silva et al. (2015) quando aborda que o contato 

com as pessoas e trabalhos em grupos possibilita a interação e a 

aprendizagem das crianças para um desenvolvimento social em 

busca da socialização com as ações realizadas pelas mesmas. Ao 

final, passamos um questionário com perguntas básicas, para 

mapear se houve um aprendizado devido, com a elaboração e a 

aplicação desse projeto. A seguir, trazemos os resultados das 

respostas dos alunos:

O projeto foi proveitoso?
Vocês   compreenderam   como   reutilizar 
materiais recicláveis como garrafas pets e 
latas para o uso do artesanato?

Fonte: as autoras, 2019.Fonte: as autoras, 2019.
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Foi repassado o que aprenderam
em sala de aula para seus familiares 
ou amigos?

Houve a sensibilização através 
das atividades realizadas?

Fonte: as autoras, 2019.Fonte: as autoras, 2019.

Nesse contexto, percebe-se que o projeto se tornou 

proveitoso para os alunos e também foi um meio eficaz para o 

entendimento do meio ambiente e a importância de sua 

sensibilização para o reaproveitamento de alguns materiais do seu 

uso diário.

Figura 3 – Colagem dos materiais.

Fonte: As autoras, 2019.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A realização desse projeto nos fez perceber os caminhos 

da docência e maior conhecimento de sala de aula, proporcionando 

para nós, licenciandos, uma devida experiência com os discentes 

de forma que aprendemos, a partir desta experiência, maior 

compreensão com relação ao desenvolvimento dos alunos e 

consequentemente com dificuldades em sala de aula. Ademais, 

algumas das dificuldades enfrentadas na qual percebemos foi com 

relação à tarefa de recortes, na qual os alunos não sabiam de 

maneira precisa manusear os moldes. 

Assim, com esse trabalho houve a sensibilização da 

comunidade em geral (grupo escolar e familiar), sobre o 

reaproveitamento de materiais sustentáveis para termos uma 

qualidade de vida e revolucionar o mundo com nossas ações 

através, da utilização de materiais recicláveis para o uso do 

artesanato para fins educativos.

Nesse sentido, existem várias formas de reaproveitamento 

para a reciclagem, sendo assim especificamos uma delas que foi a 

utilização de garrafas PET'S e latas de alumínio para meios 

educativos.  Realizamos a implementação de materiais recicláveis 

para o uso do artesanato na instituição e essa atividade foi 

produzida com os alunos para enriquecer os conhecimentos sobre 

os hábitos sustentáveis, e despertando o interesse dos alunos pela 

natureza. Neste sentido, acreditamos que os objetivos aos quais 
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nos propomos inicialmente foram atingidos, tendo em vista o 

resultado obtido na aplicação do projeto. 

Portanto, o artesanato facilitou também o entendimento e 

conhecimento dos alunos sobre o meio ambiente podendo aplicar a 

reutilização no seu cotidiano. Diante disso, o reaproveitamento de 

materiais para fins educativos é uma ferramenta poderosa para 

diminuir o excesso de problemas ambientais devido à importância 

da reciclagem e a reutilização de vários tipos de materiais. 
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RESUMO

O presente trabalho orienta-se pela apresentação de crítica dos 
modelos educacionais, didática e formação de currículo escolar. A 
temática se revela na busca em constatar a diversidade dos 
currículos educacionais em face da construção de determinados 
espaços de poder, compreendendo-o como um esforço dos sujeitos 
na manutenção do status quo, e ainda a formulação dos interesses 
que se solidificam nas intenções no processo educacional. A 
metodologia utilizada será a revisão de literatura, no desejo de 
buscar no estado da arte um aporte teórico que nos leve a 
compreender de que forma as categorias poder e currículos se 
entrelaçam. Sendo esta uma pesquisa exploratória, visa consolidar 
os elementos necessários para uma adequada elaboração de 
hipóteses no que se refere a temática exposta. Do ponto de vista 
técnico utilizaremos os dados secundários oriundos da pesquisa 
bibliográfica. A problemática identificada e que se pretende 
desenvolver advém das seguintes indagações: Será o currículo 
juntamente com os recursos didáticos ferramentas que possibilitam 
manutenção do status quo? Portanto, o objetivo desse trabalho é 
investigar se a educação, especificamente, o currículo é um 
aparelho de manutenção do poder e do status quo. 

Palavras-chaves: Educação. Currículo e Didática.  

1 INTRODUÇÃO

A presente temática se revela pela necessidade de discutir 

os currículos escolares e os conceitos referentes a didática e seus 

recursos. Objetiva-se discutir, a partir de uma análise crítica, sobre 

as hipóteses que une o currículo, poder e manutenção do status 
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quo em perspectiva.  

Ainda compõe esse trabalho abordagens analíticas acerca 

do poder, expõe as raízes que centraliza poder e educação, 

sobretudo, os instrumentos que permitem suas atuações. Além 

disso, elucida sobre as potências em que se constata o poder como 

movimento que permeabiliza a educação brasileira e promove as 

hierarquizações. 

Nessa conjuntura – poder, educação, currículo e didática – 

a problemática culmina na busca pela compreensão se o currículo e 

os recursos didáticos são instrumentos de poder e manutenção do 

status quo.  

A metodologia utilizada será a revisão de literatura, no 

desejo de buscar no estado da arte um aporte teórico que nos leve a 

compreender de que forma as categorias poder e currículo se 

entrelaçam. Sendo esta uma pesquisa exploratória, visa consolidar 

os elementos necessários para uma adequada elaboração de 

hipóteses no que se refere a temática exposta. Do ponto de vista 

técnico utilizaremos os dados secundários oriundos da pesquisa 

bibliográfica.

O objetivo da pesquisa é investigar se a educação, 

especificamente, o currículo é um aparelho de manutenção do 

poder e do status quo. Os caminhos que se almeja para tanto, está 

no atravessamento conceitual das categorias poder, currículo e 

didática, já apresentadas, assim, por meio das análises, busca-se 

perceber como estas se comportam no processo educacional, e, 
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ainda nas relações inseridas no ambiente educacional.  

2. CONCEITUANDO CURRÍCULO E DIDÁTICA

No intuito de entender a importância do currículo enquanto 

prática social que se insere no processo educacional, torna-se 

viável perceber que não há uma única definição de currículo, como 

preceitua Pacheco (2016), mas uma gama de várias conceituações 

que perpassam os interesses de um contexto social. Desta forma, 

em uma primeira acepção de currículo considera-se como sendo 

um instrumento utilizado para designar programas de atividades, 

cursos desde da educação básica até o ensino superior e outras 

atividades educacionais. 

Ainda no melhor intuito de defini-lo, importante salientar 

sobre a concepção de Goodson (1995) acerca do currículo, em que 

afirma o mesmo ser o currículo uma construção social que deve ser 

analisada a partir de um nível de normalização nas efetivações de 

suas práticas. Conforme Goodson (2001), o currículo é um aspecto 

de análise de escolarização, podendo ser um instrumento na 

investigação da relação entre sociedade e educação, sobretudo, 

como vetor que amplia a história da educação. Portanto, um 

diagnóstico na perspectiva epistemológica social que imbrica 

formulação histórica das formas de falar, raciocinar e nos 

mecanismos de dizer a verdade sobre nós e os outros, a partir dos 

olhares críticos sobre as questões de poder e regularização da 
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educação. 

Na perspectiva de Popkewitz (2001) o currículo passa a ser 

uma imposição do conhecimento do “eu” que assegura ordem e 

disciplina no seio educacional, conectando as pretensões do 

currículo ao poder, levando a percepção histórica dos currículos a 

uma elevação das estruturas sociais controladora dos indivíduos.

Nas palavras de Libâneo (2006), sabe-se que a pedagogia 

é a ciência que estuda teorias e práticas da educação, vinculada as 

práticas sociais e globais. A Didática é uma disciplina da Pedagogia 

que estuda os objetivos, conteúdos, meios e métodos do processo 

de ensino-aprendizagem, da finalidade educacional, com o 

enfoque nas questões sociais. 

Em outras palavras, considera-se a Didática como 
uma matéria de integração: ela se nutre dos 
conhecimentos e práticas desenvolvidas nas 
metodologias específicas e nas outras ciências 
pedagógicas para formular generalizações em torno 
de conhecimentos e tarefas docentes comuns e 
fundamentais ao processo de ensino. (LIBÂNEO, 
2006, p. 11).

As práticas educativas são um fenômeno social e universal 

imprescindível à existência humana e ao funcionamento da 

sociedade. Assim, a Didática tem como atribuição formar os 

indivíduos sobre o viés humanístico, auxiliando-os para 

desenvolvimento cognitivo e espiritual, preparando-os para o 

protagonismo na transformação da vida e da sociedade. 
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(LIBÂNEO, 2006).

2.1 PODER E REPRODUÇÃO DO STATUS QUO NO PROCESSO 

EDUCACIONAL 

O poder pode ser definido a partir do panorama que se 

consagra a pesquisa e a problemática que se investiga, haja vista 

que o poder é fomentado por uma estrutura que deve levar em 

consideração suas topologias institucionais, portanto, importante 

que a pesquisa destaque os relevos em que situam as implicações 

acerca do poder. 

Na presente pesquisa, o poder corresponde a uma 

estrutura que permeia práticas educativas, currículos escolares e 

recursos didáticos; trata-se de uma pesquisa sobre poder simbólico 

e institucionalizado. Um relevante conceito de poder simbólico seria 

a definição de Bourdieu (2009, p. 9): “O poder simbólico é um poder 

de construção da realidade que tende a estabelecer uma ordem 

gnoseológica. [...]”.

Importante situar algumas concepções de poder, uma 

delas seria a estrutura de poder que impacta diretamente no cenário 

da formação de um currículo. Como bem afirma Bourdieu (2009), os 

sistemas simbólicos são possíveis porque existem uma estrutura 

operando sobre uma realidade em que atua o poder simbólico, “[...] 

como instrumento de conhecimento e de comunicação, só se 

podem exercer um poder estruturado porque são estruturados”. 
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(BOURDIEU, 2009, p. 9).   

O poder sob ótica de Foucault (2012) é uma forma 

autorizada ao exercício, ou seja, quem detém o poder foi escolhido 

para tal, não obstante, os espaços de poder funcionam em forma de 

repartições, instituições. No entanto, assim como pensa Bourdieu 

(2009), Foucault (2011) afirma que o poder não atua sem uma 

estrutura, muito menos funciona sem prévias elaborações de 

discursos e lugares de fala. Encontra-se nas instituições 

componentes que edificam os interesses instrumentalizando-os, 

utilizando o conhecimento, o saber, como produto basilar na 

manutenção dessa estrutura, apontando uma funcionalidade qual 

não é óbvia para toda a sociedade, mas é mantida com o propósito 

ideológico, conduzindo, assim como atribui Foucault (2012) aos 

mecanismos de repressão qual demarca as relações de forças. 

O poder na perspectiva de Foucault (2012) está inserido na 

sociedade a partir de instrumentos que viabilizam o funcionamento 

de um aparelhamento, completa Popkewitz (1997, p. 13) são “os 

elementos ativos de poder presentes nas capacidades individuais 

socialmente produzidas e disciplinadas”. 

Desta forma, como nos referimos neste trabalho ao 

processo educativo e currículo, fica claro que o currículo no âmbito 

da educação pode vir a ser um instrumento efetivo e perspicaz que 

dá visibilidade a uma estrutura de poder. Diante dessa estrutura, 

coloca-se os indivíduos em posição de poder em uma determinada 

área de conhecimento, onde atuam os profissionais acadêmicos 
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com suas performances para manterem-se em um cenário 

hierarquizado, normativo e disciplinar. (FOUCAULT, 2012).  Ao 

cenário educacional, especificamente, na elaboração de um 

currículo escolar, há os aspectos sociais quais vislumbram o acesso 

à educação ou até mesmo a negação deste. 

Bourdieu (2003) argumenta sobre o processo de 

interiorização, qual remonta diretamente ao sistema meritocrático 

dentro do processo educacional. Pelo viés sociológico do poder, 

torna-se sempre necessário demarcar como o poder necessita de 

um processo de hierarquização para que que sua manutenção seja 

efetiva. Na perspectiva desse processo de interiorização, o 

processo de exclusão se dá pelo nível não apenas de 

desigualdades sociais, mas também pela negação de um capital 

cultural.

Bourdieu (2003) define capital cultural como sendo um 

fenômeno angariado pela herança cultural atribuída por uma 

família. Desta forma, aqueles que têm acesso a cultura, teatro, 

música e outros mecanismos de apreensão da cultura terão um 

melhor desenvolvimento intelectual, consequentemente, serão 

pessoas que detém também capital financeiro. Isso produz, como 

afirma o mesmo, uma separação entre aqueles que detém um 

capital cultural e os que não possuem.  

Utiliza-se da manutenção do status quo como instrumento 

para a perpetuação do poder e suas topologias. Não obstante, 

ressalte-se que Foucault (2012) já alerta a uma compreensão não 
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apenas de poder, como afirma, o poder não existe, o que existe são 

efeitos do poder que se pulverizam nos tecidos sociais, sendo o 

exercício do poder transmitido de uma pessoa para outra. No que 

concerne a poder e educação, os instrumentos são compreendidos 

como aparelhos de manutenção do poder, através de instrumentos 

de resistência, disciplina, repressão e, sobretudo, a manutenção do 

status quo possibilitado pelo currículo escolar, intervindo a partir 

deste, no controle social, conforme Goodson (1995). 

2.2. CURRÍCULO E DIDÁTICA: UMA BUSCA POR 

TRANSFORMAÇÕES PEDAGÓGICAS?

Salienta Libâneo (2006) que a Didática é uma disciplina da 

pedagogia, que tem por intuito estudar os objetivos, recursos e 

instrumentos para a efetivação do processo educacional. A 

educação perpassa por uma organização que insere no seu 

contexto concepções políticas, econômicas, sobretudo, na 

convivência com a comunidade, famílias a partir da construção 

sociocultural da sociedade, portanto, diante das lições de Libâneo 

(2006) entende-se que a educação é intencional, essa 

intencionalidade reside nos objetivos definidos conscientemente, a 

educação pode ser escolar ou extraescolar. 

A intencionalidade vislumbrada por Libâneo (2006), parte 

do ponto de vista de que o educador deve ter consciência do seu 

papel no processo educacional. Mas este não será o único 
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mecanismo de difundir conhecimentos, os meios de comunicação 

(redes televisivas, internet, redes sociais e mecanismos 

tecnológicos) tem suma importância, bem como a educação 

familiar, tendo em vista que qualquer processo educativo se 

encontra contextualizado com aspectos sociais e políticos.

Para a promoção de uma educação captada pelos axiomas 

e epistemologias sociais, torna-se importante compreender sobre a 

pungente necessidade de entender que o próprio educador precisa 

ser educado como afirma Meszáros (2008), pois se une a 

compreensão freiriana (2016) de que ninguém educa ninguém, 

muito menos alguém pode ser objeto da educação do outro, mas dá 

mecanismos para que este perceba-se enquanto ser educando. 

Paiva citado por Queiroz (2015), afirma que a formação dos 

professores também deve partir da experiência de vida na 

construção da identidade da escola. É nessa centralidade que a 

experiência, a ética, os valores sociais dos indivíduos devem ser 

impreterivelmente levados em consideração na formação de uma 

didática que perceba características individuais de outrem, tais 

como, identidade enquanto sujeito, diferenças nas classes sociais 

e, acima de tudo, nos desafios que os marginalizados e excluídos 

historicamente vivem.

Nesse ínterim, destaca-se sobre os desafios das escolas e 

do processo de escolarização que se vivencia no Brasil, a 

implicação das crises que se fundam na contemporaneidade, as 

pretensões políticas dos currículos integralizado no contexto como 
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efeitos do poder, tal como dispõe Goodson (2001), instrumento 

utilizado apenas como mecanismo do poder e manutenção do 

status quo. Indaga-se: qual é a saída para a educação enquanto 

existem interesses capitalistas que fomentam as desigualdades em 

seu seio designando uma educação mercantilista, ou seja, como 

produto a ser consumido, quando há limitações docentes em suas 

práticas transformativas?

 Notório que há uma necessidade transformativa da 

educação, por isso Saviani (2016) afirma que os ideais positivistas 

acerca do currículo em que o mesmo deve operar na objetivação do 

ensino por intermédio da disciplina resplandecente apenas na 

obtenção de conhecimento, bem como na sua sistematização e 

neutralidade escolar e acadêmica devem ser postas em questão. 

Arroyo (2012) indica a importância de se compreender a 

multiplicidade e as diversidades que permeiam o Brasil, seja nas 

implicações culturais, identidades, ideologias, bem como, na 

percepção das diversidades dos povos indígenas, quilombolas, 

negros, LGBTs, comunidades rurais e urbanas marginalizadas. 

Essa compreensão é vetor para a produção de novas pedagogias 

que valorizem o outro, sem rejeitar e excluir. Pedagogias que 

incluam um currículo diversificado que respeite a dignidade da 

pessoa humana e promova a equidade e justiça social, orientada 

pelo respeito ao professor e ao seu trabalho e à escola enquanto 

uma das instituições mais importantes para a sociedade.  

O currículo que perpassa uma construção inerente ao 
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processo de regulação social que não viabiliza o bem-estar no 

processo de ensino-aprendizagem, razão pela qual a própria teoria 

do conhecimento evidencia as epistemologias subjacentes a 

verdades e formas científicas. Esse processo de regulação social 

advinda da efetivação do currículo se dá em duas perspectivas 

segundo Goodson (2001): a primeira pela imposição de 

determinados conhecimentos concebidos como válidos; a segunda 

pela produção de regras e padrões no modo dos educandos 

apreenderem conhecimentos sobre o mundo.

Hodiernamente, a formação curricular atuante na 

educação brasileira está atribuída sob a ótica de uma educação 

mercantilista, no seu processo o objetivo central se constrói pela 

lógica do capital. Consequentemente, marcada como um 

aprimoramento do indivíduo no intuito de inseri-lo no mercado de 

trabalho. O currículo impõe práticas pedagógicas a um modelo 

educacional que permeia ao ensino como sendo um aparelho para 

qual difunde os interesses do capital. (MESZÁROS, 2008). 

 Nas palavras de Popkewitz (2001) as disciplinas são 

tecnologias sociais formadas por conjuntos complexos de relações 

e redes que produzem efeitos de poder, marcados pelos padrões 

discursivos que normatizam o conhecimento. Por isso, as 

disciplinas inseridas no currículo são orientadas para a manutenção 

do status quo e mercantilização do ensino. 

Nesse contexto, há urgência na construção de disciplinas 

que ultrapassem a concepção hegemônica de que saber é poder, 
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pois estas atribuições de disciplina e currículo minimiza-se a 

autonomia dos indivíduos e assim, impedem que os homens e as 

mulheres sejam protagonistas de sua própria história. 

Nessa análise, pode-se compreender que a Educação a 

partir de um viés sociológico, está configurada por categorias que 

produzem e reproduzem mecanismos de poder. Pela ótica dos 

cientistas da educação, Libâneo (2006); Popkewitz (2001); 

Goodson (2001), as disciplinas, didática e seus recursos e o 

currículos têm algo em comum, a saber: Manutenção do poder e do 

status quo na estrutura escolar. 

O ensino escolar atravessa os saberes subalternos das 

salas de aulas, do conhecimento dos professores e das 

epistemologias complacentes as disciplinas. Diante disso, percebe-

se que a cultura vem a ser um conectivo possível entre os saberes, 

e o ensino da cultura também são enraizados a partir do currículo. 

No entanto, é imprescindível que seja discutido cultura e educação 

com enfoque nas justiças sociais, para que a cultura não enseje 

mais um produto das desigualdades sociais, mas um produto 

basilar para constituição patrimonial cultural no ambiente escolar. 

Assim, será possível construir uma escola que entenda sua 

sociedade (comunidade local) e, ainda assim utilizar disto para 

ampliar os saberes, ou seja, elucidar o saber/fazer e o saber/dizer. 

(BOURDIEU, 2003).

Compreender sobre educação é entender que a mesma 

pertence a uma conjuntura sociocultural, dentro desse processo, 
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quando se aprofunda a pesquisa sobre esta, é preciso desvelar o 

que outras ciências sociais colocam a respeito, pois desta forma 

pode-se compreendê-la com mais eficiência. 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao debatermos a relação entre as categorias poder, 

currículo e didática a partir de sua construção conceitual 

enxergamos a escola como lócus privilegiado do exercício do poder 

instrumentalizado pela elaboração de seus currículos e 

concretização das condutas didáticas de seus membros. Nesse 

sentido consideramos que a educação na mesma medida em que 

pode promover assimetrias, pode fomentar a construção de 

relações humanas mais simétricas, de modo que os sujeitos 

possam ampliar seu espaço de exercício do poder em suas 

diversas instâncias. Contudo, um ou outro caminho está 

diretamente relacionado a posição ideológica que alicerça os 

modelos educacionais.

Em face do exposto, longe der ser a salvadora da 

humanidade, a educação se constitui como atividade humana 

imprescindível à manutenção do corpo social, ela é a priori e em 

essência despida de valor, sua valoração emerge da ética social 

que alicerça as tomadas de decisões reverberadas nos currículos e 

na didática.

Como afirma Paulo Freire (2014), uma pedagogia da 
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esperança, com ações coletivas e movimentos sociais fortes que 

lutem pelo direito à educação, é aquela que luta pelo direito a ter 

vida, saúde e habitação, nesse sentido se há uma pedagogia da 

esperança, há pedagogias opostas a essa, por isso nós 

educadores devemos estar permanentemente imbuídos da tarefa 

de refleti-la.
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RESUMO

Atualmente muito se debate sobre os benefícios e malefícios das 
plantas medicinais no corpo humano. O estudo do tema justifica-se 
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pelo fato de os moradores da nossa região possuírem a cultura de 
usar destas plantas, em que se passa de geração em geração. Esse 
artigo tem como objetivo valorizar a cultura local, transmitindo as 
tradições do uso das plantas medicinais, mostrando seus 
benefícios e malefícios. Considerando a relevância da temática, 
realizamos um projeto de pesquisa com metodologia interventiva, 
com aplicação em uma escola de ensino fundamental na cidade de 
Brejo Santo, no estado do Ceará, em uma turma de 6º ano. 
Utilizamos como referencial teórico as leituras de Gaspar (2008), 
Martins (2005), França et al. (2008). Percebemos com Monteiro & 
Brandelli (2017) que o conhecimento de plantas medicinais é 
passado de geração em geração, por isso há a necessidade de 
tratar a temática e resgatar esta tradição. Notamos também que há 
a necessidade em falar sobre o que pode ocorrer no organismo se 
as plantas medicinais forem usadas de maneira incorreta como 
afirmou MARTINS (2005). A experiência de intervenção na escola, o 
contato com os docentes e discentes permitiu-nos uma vivência 
nova, possibilitando também entender melhor as relações professor 
(as)-alunos (as) e conhecer de forma mais profunda as tradições 
presentes na região. Além disso, proporcionou-nos um aprendizado 
a mais sobre o uso das plantas medicinais que estão presentes na 
nossa cultura desde os povos originários do Brasil e que esta cultura 
é mais um exemplo de diversidade e comunicação entre diferentes 
povos.

Palavras-chaves: Plantas medicinais. Tradições. Princípios ativos. 

1 INTRODUÇÃO

As plantas medicinais possuem princípios ativos que 

auxiliam na intervenção de doenças, levando até mesmo à cura. 

Utilizadas em formas de chás ou infusões, devem ser ingeridas até 
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o fim do tratamento. As plantas servem para complementar o 

tratamento de doenças, mas não devem ser utilizadas sem 

acompanhamento médico, pois algumas delas apresentam 

composições tóxicas que podem ocasionar alguma interação 

medicamentosa. 

Segundo a Lei n° 9.795, de 27 de abril de 1999, a Educação 

Ambiental é um componente essencial e permanente da Educação 

Nacional, devendo estar presente em todos os níveis e 

modalidades do processo educativo formal e não formal (BRASIL, 

1999).

Atualmente, observa-se que o uso e a preservação de 

plantas medicinais mostram-se escassos. Sabemos que existem 

plantas que têm o poder de tratar doenças menos graves, tendo em 

vista o resgate da cultura popular do uso dessas plantas, pois nos 

dias atuais,  percebe-se que o uso de medicamentos 

industrializados têm tornado-se mais frequente. 

Nesse sentido, justifica-se a importância da realização de 

2um projeto de intervenção  em uma escola pública da rede 

municipal de Brejo Santo, Ceará, que buscou valorizar a cultura 

local, transmitindo as tradições do uso das plantas medicinais e 

mostrando seus benefícios e malefícios.

Assim, esse artigo tem como objetivo relatar as 
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experiências vivenciadas durante a aplicação do projeto e está 

estruturado da seguinte forma: além dessa introdução, traremos 

uma fundamentação teórica, a metodologia e por fim, as 

conclusões.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 CONHECIMENTO POPULAR SOBRE O USO DAS PLANTAS 

MEDICINAIS

Planta medicinal é toda e qualquer planta que atue de 

maneira benéfica no combate ou minimização de qualquer 

malefício no organismo humano. Elas auxiliam no combate a certas 

doenças e dores e estão presentes na cultura brasileira e mundial 

desde muito tempo.

As plantas eram usadas como meios de cura por 

civilizações muito antigas como o antigo Egito 1.500 a.C. e a Índia 

1.000 a.C.(GASPAR, 2008). Elas estão inseridas na tradição de 

diversas culturas. 

No Brasil, as plantas medicinais começaram a ser usadas 

desde antes mesmo da colonização do país pelos povos indígenas. 

Eles possuíam um conhecimento diverso em relação às plantas e 

passavam de geração em geração, aprimorando seu uso 

(MONTEIRO & BRANDELLI, 2017). 

Os Africanos escravizados que chegaram ao país, 

trouxeram consigo conhecimentos de plantas que eram usadas em 

rituais para curar feridas e dores. 
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Os Europeus também trouxeram alguma contribuição 

sobre o uso das plantas e também levaram consigo os 

conhecimentos adquiridos no Brasil.

O uso das plantas medicinais é popularmente conhecido 

em todo país, mas como há a variação linguística, algumas plantas 

têm nomes populares di ferentes, como por exemplo, 

AChenopodium ambrosioidesL. apresenta diversos nomes 

populares diferentes em todo o país como mastruz, mentruz, erva-

de-santa-maria, entre outros, porém são usadas do mesmo jeito por 

grande parte da população. Em uma pesquisa de Piriz et al. (2015), 

os resultados mostram que oito entre dez plantas usadas pelos 

sujeitos estudados têm sua eficácia comprovada cientificamente, 

ou seja, o conhecimento popular presente na tradição do uso de 

plantas medicinais é de extrema importância para a comunidade 

científica compreender melhor seus usos.

Sobre o uso das plantas medicinais é de grande relevância 

levar em consideração o conhecimento delas, dando atenção maior 

aos riscos e benefícios que as mesmas proporcionam ao homem e 

aos animais, pois “cada vegetal em sua essência, pode ser 

alimento, veneno ou medicamento” (FRANÇA, et al, apud, ALVES, 

et al, 2015, p. 147).

2.2 TOXICIDADE DAS PLANTAS

Algumas plantas apresentam certas propriedades que 

podem causar algum risco à saúde se misturadas com outras ou até 
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mesmo sozinhas, caso sejam usadas de forma incorreta. Plantas 

tóxicas são aquelas que introduzidas no organismo do homem ou 

animal é capaz de ocasionar danos que se refletem na saúde e 

vitalidade desses seres (MARTINS, 2005). Por mais que as plantas 

medicinais sejam uma forma mais barata de tratar doenças, ainda 

assim, precisam de certos cuidados durante sua compra, já que 

deve ser exigida bula, e mesmo com bula, faz-se necessário que 

haja recomendação médica (BOCHNER et al., 2012).

Constantemente vemos em comércios várias plantas, mas, 

normalmente, elas não estão corretamente bem estocadas e, 

muitas vezes, misturam-se. Além disso, não estão em embalagens 

corretas com indicações de uso, prazo de validade, modo de uso e 

precauções, e isso é preocupante, pois algumas causam sérios 

problemas se usadas de maneira incorreta. Por exemplo, muitas 

pessoas não fervem plantas para um chá por medo de perderem 

seus princípios ativos, porém, não sabem que essa fervura em 

alguns casos pode evitar a ingestão de alguns microrganismos 

prejudiciais à saúde.

A relevância de ter propriedade das informações de cada 

planta existente nas vendas locais e onde elas vivem, serve como 

meio de saber mais sobre a origem da planta e, principalmente, no 

caso das plantas medicinais, a indicação, a parte utilizada, qual a 

dose necessária para combater determinada patologia, o nível de 

toxidade, se possui contraindicação, entre outras informações 

importantes, para que as pessoas que irão utilizá-las  possam 

consumi-las com margem de segurança, sem possuir um risco de 
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vida maior. 

2.3 FITOTERÁPICOS 

Os fitoterápicos são medicamentos produzidos por 

substâncias presentes em plantas, eles servem para restaurar a 

saúde das pessoas e, além disso, auxiliam no tratamento de 

diversas doenças. A fitoterapia ajuda o ser humano a criar uma nova 

conexão com a natureza, usando de suas funções para a cura 

(FRANÇA et al. 2008).

A fitoterapia é importante não só para saúde como na 

economia. Rezende e Cocco (2002) afirmam que:

A organização mundial de saúde (OMS) já reconhece, 
na atualidade, a importância da fitoterapia, sugerindo 
ser uma alternativa viável e importante também as 
populações dos países em desenvolvimento já que seu 
custo é diminuído (REZENDE; COCCO, 2002, p. 283).

A fitoterapia utiliza várias partes da planta, desde suas 

folhas, até suas raízes e isso pode ocasionar a redução de algumas 

espécies e até mesmo seu fim, se forem coletadas de maneira 

incorreta. 

O uso de plantas para a cura de algumas doenças é 

comum, pois desta maneira é mais viável para a população que não 

possui condições de tratar doenças de outra forma, porém pode 

ocorrer de usarem plantas que não são corretas para estas 
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doenças. Por isso é importante buscar recomendações médicas. 

De acordo com o que foi pautado acima, vale ressaltar que 

o uso excessivo de remédios, chás e outros, feitos a partir dessas 

plantas e a falta de conhecimentos podem acarretar uma série de 

problemas ou podem ocasionar a morte. Silva et al, (2012) e Cioffi 

(2014) dizem que:

Mesmo com tantos benefícios gerados pela utilização 
de plantas medicinais, uma questão tem chamado 
atenção como preocupação central entre grupos de 
estudiosos e profissionais de saúde em geral. Tal 
questão diz respeito ao uso indiscriminado desses 
produtos pela população em geral que não estão 
devidamente informados, e, portanto, fazem o uso 
desse recurso sem nenhum critério. (CIOFF, 2014, p. 
17).

2.4 AS ERVAS E SUA IMPORTÂNCIA

A utilização de ervas está atrelada ao cotidiano de muitas 

famílias brasileiras desde as ervas de cheiro (coentro, por 

exemplo), até as ervas medicinais (hortelã, por exemplo), elas estão 

inseridas de modo que se tornou tradição usar de suas 

propriedades no cotidiano, seja no preparo de comidas ou na cura 

de doenças.

As ervas são plantas que possuem propriedades 

medicinais, e são utilizadas em forma de chá, na culinária e como 

aromáticos. Algumas ervas são utilizadas, principalmente, como 
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calmante e para tratar algum problema estomacal. Além disso, a 

utilização de alimentos frescos pode trazer inúmeros benefícios 

para a saúde do corpo. 

A utilização de ervas no tratamento de doenças rotineiras é 

um conhecimento empírico, que é passado de geração em geração. 

O conhecimento sobre a utilização e efeitos das ervas é algo que 

acompanha a humanidade desde o início (VIEIRA; RABELO; DIAS; 

2017).

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O projeto foi aplicado em uma turma de 6º ano do Ensino 

Fundamental, em uma escola localizada no município de Brejo 

Santo, Ceará, e ocorreu em três encontros, os quais 

descreveremos a seguir:

✔ Primeiro encontro:

No primeiro encontro, apresentamos o grupo de trabalho e 

o projeto para os estudantes, pois havíamos apresentado o projeto 

à professora previamente. Cada integrante do grupo falou um 

pouco sobre suas experiências em relação à temática. Além disso, 

apresentamos os conceitos básicos sobre o que são plantas 

medicinais, qual sua importância e como estão inseridas no 

contexto da população local, para ajudá-los a compreender sobre o 

tema.

Entendemos que fazer uma breve introdução sobre o 
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assunto e mostrar aos alunos nossa experiência com a temática foi 

de extrema importância para o aprendizado dos alunos, pois desta 

forma eles puderam aprender sobre a temática. 

✔ Segundo encontro:

No segundo encontro, retornamos aos conceitos 

abordados anteriormente, porém de forma mais aprofundada, 

buscamos exemplificar os tipos de plantas presentes na região e 

como elas auxiliam na cura de algumas doenças e seus sintomas. 

Além disso, demonstramos como algumas plantas podem causar 

mal devido a dois fatores: a sua toxicidade e a ausência de uma boa 

conservação. 

Apresentamos o conceito de ervas e seus tipos e, 

trouxemos características das plantas para que os alunos 

pudessem identificá-las. Trabalhamos o contexto histórico para 

mostrar como as plantas eram inseridas no passado do país e como 

essa tradição é bem conservada na região. 

Buscando mostrar que nem toda planta pode ocasionar a 

cura e, em muitos casos, pode agravar doenças, ou pode até causar 

novas doenças, usamos imagens e até mesmo exemplificamos 

com plantas para mostrar que, em alguns casos, há 

contraindicações e que estas devem ser levadas em consideração 

sempre.

Retomar os conceitos ajudou os alunos a entenderem o 

objetivo do projeto e como ele é importante no cotidiano deles, 

alguns alunos mostraram-se atentos, porém ao ser falado sobre 
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alguns termos eles ficaram dispersos por não saberem alguns 

conceitos, por isso foi necessário o grupo retomar alguns conceitos 

(BOCHNER, et al., 2012). Abaixo ilustramos um dos momentos do 

encontro com os alunos.

Figura 1 – Grupo conversando com a turma

Fonte – Autoria própria.

✔ Terceiro encontro

No terceiro encontro, revisamos os conceitos estudados, 

logo após aplicamos uma oficina de jogos com palavras cruzadas e 

caça-palavras, em que a sala foi dividida em dois grupos de sete 

alunos cada grupo. Nos jogos foram abordadas plantas 

apresentadas em sala de aula e os conteúdos básicos exibidos 

durante a aplicação do projeto.

Realizamos um debate para examinar os conceitos obtidos 

pelos alunos. Eles buscaram questionar e tirar suas dúvidas sobre a 
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temática, perguntaram sobre a utilidade medicinal de algumas 

plantas que seus pais e outros familiares utilizam, além disso, 

surgiram temas transversais durante o debate, por exemplo, o uso 

de anabolizantes e suplementos alimentares, bebidas alcoólicas. 

Buscamos também desmistificar alguns mitos da região acerca de 

queimaduras no corpo e ferimentos, pois alguns alunos relataram 

que utilizam algumas plantas e partes de algumas plantas para 

tratar feridas e queimaduras, o que não é o ideal, podendo 

ocasionar inflamações bacterianas nos tecidos.

Durante o debate, os alunos mostraram seu ponto de vista 

sobre as temáticas que vinham surgindo. Durante toda a conversa, 

eles sempre buscavam interagir e fazer perguntas e isso foi 

importante para que os alunos aprendessem mais com o diálogo. A 

seguir, mais uma ilustração do momento vivido no encontro.

Figura 2 – Alunas (os) resolvendo o caça-palavras.

Fonte – Autoria própria
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4 CONCLUSÃO

O contato com os alunos proporcionou conhecimento em 

relação ao projeto. Através desta experiência descobrimos práticas 

vivenciadas no cotidiano dos alunos, como por exemplo, o uso de 

plantas para curar ferimentos. Isto evidencia que a prática de se 

usar plantas medicinais está na vida dos moradores da região como 

uma tradição familiar que vem se renovando a cada geração. 

De forma geral, o projeto contribuiu com novas 

experiências e conhecimentos que só vem a acrescentar de forma 

positiva e servirão para a formação da docência. Algumas 

dificuldades estiveram presentes nos encontros, devido ao período 

de avaliação na escola ocorreram certos desencontros com os 

horários da turma. Além disso, a falta de atenção por parte de 

alguns alunos era evidente. Também ocorreram contratempos em 

relação ao material.

A vivência em sala de aula com os alunos ajudou na nossa 

compreensão de que o processo de aprendizagem é mútuo e que, 

quando ambos colaboram é melhor para o desenvolvimento do 

aluno. Além disso, evidenciamos que ao realizarmos debates em 

sala de aula há o envolvimento dos alunos. Com isso, concluímos a 

importância da relação professor-aluno com fundamentos 

dialógicos.
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RESUMO

Partindo do pressuposto que estamos imersos em um modelo 
econômico centrado no descarte corriqueiro da mão de obra e que 
nos últimos anos despejou nas ruas grande quantidade de jovens, 
discutir o papel da escola diante da juventude é uma atividade 
necessária na atual conjuntura. Em meio à grave crise econômica 
que se encontra o Brasil, a juventude vem sendo alvo da falta de 
empregos e oportunidades no mercado de trabalho, marcando forte 
presença no mapa do desemprego. Haja vista, que aqueles de 
menor escolaridade são os mais descredenciados no mercado de 
trabalho. Encontra-se no sistema educacional, a esperança de um 
futuro melhor, bem como a facilidade de adquirir trabalho e melhor 
remuneração. Neste sentido, objetiva-se discutir perspectivas de 
trabalho de jovens do ensino médio da rede pública estadual. Tais 
discussões foram iniciadas a partir da participação dos membros do 
Programa de Bolsas de Iniciação à docência (PIBID), subprojeto 

I ENPIBID – Encontro do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação a Docência

09 a 11 DE OUTUBRO DE 2019
Brejo Santo-CE



379

Ciências da Universidade Federal do Cariri (UFCA) no projeto da 
Eletiva denominado Juventude, Sociedade em Debate: Discussões 
Contemporâneas, alocado em uma escola de Ensino Médio do 
município de Brejo Santo-CE. A metodologia desse estudo é 
qualitativa e consiste na aplicação de um questionário com onze 
alunos/as, em que foram abordadas perguntas relacionadas à 
ofertas de emprego no município, trabalho e escola e questões 
sociodemográficas. O público que respondeu ao questionário, em 
sua maioria, é pertencente à classe média baixa e à baixa classe, 
com faixa etária entre quatorze e dezesseis anos. Mediante 
respostas obtidas evidenciou-se que o município dispõe de poucas 
oportunidades de empregos ao público jovem, ou se dispõe, são 
pouco divulgadas. 

Palavras-chave: Juventude. Trabalho. Escola.

1 INTRODUÇÃO

Durante os governos Fernando Henrique Cardoso, Lula e 

Dilma diversas políticas públicas voltadas à juventude foram 

estabelecidas visando a qualificação da juventude brasileira para 

o trabalho e facilitar o ingresso da mesma no mercado. Sobre 

estas políticas, podemos destacar a criação de projetos como o 

Projovem, Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e 

Emprego (PRONATEC), Programa Primeiro Emprego (PNPE) e 

também Escola de Fábrica, tais projetos foram responsáveis por 

empregos fornecidos ao seu público alvo, cursos de capacitação, 

etc.
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No entanto, apesar da existência de políticas que 

busquem viabilizar mais oportunidades ao público jovem, não 

podemos afirmar que a realidade juvenil é fácil, pelo contrário, é 

bem complexa, haja vista que nos últimos anos esta população 

vem marcando forte presença no mapa do desemprego no Brasil. 

A tal fato podemos associar diversos fatores. A flexibilização e 

desvalorização das leis trabalhistas comprometem o acesso da 

juventude a empregos, a precariedade do ensino médio brasileiro 

também é um fator que promove e perpetua um acesso marcado 

por desigualdades da juventude aos postos de trabalho.

É válido também ressaltar que as disparidades 

econômicas existentes entre as famílias é outro fator que coloca a 

juventude em posição marcada pelo desejo de obter emprego e 

renda, que em muitas vezes acaba por obrigarem-se a largar os 

estudos mais cedo. Isto por sua vez é contraditório, haja vista que 

as empresas e o mercado exigem cada vez mais pessoas 

qualificadas e estudadas.

Com embasamento em Bourdieu (1983), Peregrino (2011, 

p. 282) que nos dizem que “ser jovem é ocupar uma posição 

singular, possibilitada pela escola nas sociedades modernas e 

urbanas, que aparta o jovem da sociedade, livrando-o 

temporariamente das responsabilidades da vida adulta”. No 

entanto, o dinamismo imposto pelo sistema capitalista, acelera o 

ritmo de vida da população, fazendo com que a fase adulta bata 

mais cedo à porta dos jovens, contribuindo com isso - a nova 
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dinâmica de reestruturação do mundo do trabalho também acelera 

a juventude, bem como estabelece padrões homogêneos 

pautados na proatividade, beleza, gênero e saúde e por sua vez 

acirra a competitividade entre os jovens. Neste sentido, reitera-se 

que escola e outros órgãos do poder público devem constituir-se 

como agentes propulsores da promoção de um dinamismo mais 

justo e equânime, todavia a conjuntura brasileira vem 

configurando um panorama que vai à contramão da redução de 

desigualdades e oportunidades para a juventude.

Nesse contexto, este trabalho foi realizado com jovens de 

Brejo Santo/CE, município este que ostenta números elevados no 

setor educacional, com maior parte dos jovens frequentando os 

espaços escolares. Com uma economia voltada ao comércio e 

agricultura, no que se refere à oferta de empregos formais, o 

município tem como principal posto de trabalho uma fábrica de 

calçados que semestralmente abre seleções e, por sua vez, 

possibilita à juventude local de inserção ao mercado de trabalho. 

Antes de ingressar na mesma, o postulante ao cargo recebe um 

curso de capacitação fornecido pelo Instituto Nacional do 

Desenvolvimento Social e Qualificação Profissional (IDESQ), que 

atua em parceria com o governo do estado por meio do projeto 

Primeiro Passo. Este por sua vez objetiva capacitar e inserir no 

mercado trabalho jovens em situação de vulnerabilidade 

socioeconômica.

O PIBID Ciências da Universidade Federal do Cariri tem 
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atuado em uma escola da rede pública estadual no município de 

Brejo Santo/CE. Assim, o presente artigo é fruto de atividades 

realizadas pelos bolsistas em um projeto da eletiva intitulada 

Juventude, Sociedade em Debate: Discussões Contemporâneas, 

e objetiva discutir perspectivas de trabalhos de jovens do ensino 

médio da rede pública estadual. A pesquisa realizada para este 

trabalho é de caráter qualitativo e consistiu na aplicação de um 

questionário respondido por onze alunos/as, com faixa etária entre 

quatorze e dezesseis anos, em sua maioria pertencente à classe 

média baixa e a classe baixa.

2 DESENVOLVIMENTO

2.1. REFERENCIAL TEÓRICO

A expansão dos espaços formais de educação e a criação 

de políticas públicas juvenis possibilitaram e concederam à 

juventude atual melhores oportunidades do que as gerações 

passadas, no entanto esta geração “vivencia mais inseguranças no 

mundo do trabalho” (BRASIL, 2014, p. 15). Isso tem se acentuado 

com maior veemência nos últimos anos, a lenta recuperação da 

economia brasileira e as várias dificuldades para o ingresso e 

permanência em postos de trabalho tem se tornado um fator de 

risco à juventude do país. Neste sentido, o acesso gratuito à 

educação de qualidade, bem como a promoção de políticas 

públicas para a juventude são elementos essenciais para o 

I ENPIBID – Encontro do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação a Docência

09 a 11 DE OUTUBRO DE 2019
Brejo Santo-CE



383

progresso da população jovem. 

Em se tratando da expansão do ensino público no Brasil, 

esta trouxe para a juventude, a possibilidade de uma melhor 

qualificação para ocupar vagas no mundo do trabalho, bem como 

preparação para o futuro, apesar do sistema básico de ensino no 

país ainda se encontrar em uma situação pouco confortável. É 

importante ressaltar que “a última expansão escolar, que se iniciou 

a partir da segunda metade da década de 1990 e que se mantém até 

hoje, foi exatamente aquela que fez com que a escola passasse a 

ser a instituição envolvida nos processos de preparação dos jovens 

para a vida adulta, no Brasil” (BRASIL, 2013, p. 23). Neste sentido, 

reitera-se que:

A inserção no mercado de trabalho tem uma implicação 
direta na continuidade do processo de escolarização e 
de qualificação profissional juvenil. Como para a 
maioria dos jovens mais pobres, a passagem pela 
educação básica é praticamente o único momento de 
adquirir os conhecimentos minimamente demandados 
pelo mercado de trabalho, qualquer movimento de 
restrição do acesso ao conhecimento escolar amplia a 
desigualdade social (OLIVEIRA, 2018, p. 84). 

Compreende-se, portanto, a importância de a juventude 

estar inserida na escola e ter uma formação que possa dispor de 

uma melhor qualificação para o trabalho e para os desafios da vida, 

mas que ao mesmo tempo não seja centrada apenas em uma 

formação tecnicista e restrita a poucas áreas do conhecimento no 

intuito de atender somente às demandas do mercado, que por sua 

I ENPIBID – Encontro do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação a Docência

09 a 11 DE OUTUBRO DE 2019
Brejo Santo-CE



384

vez, limitam o desenvolvimento da autonomia e do pensamento 

crítico do jovem. 

Ao retirar do currículo as disciplinas de Artes, Filosofia, 
Sociologia e Espanhol e considerar como obrigatórias 
em todas as séries do ensino médio apenas Português 
e Matemática, e também a Língua Inglesa, mas sem 
precisar a sua participação na BNCC, o governo fez a 
opção por um modelo de formação cuja perspectiva é 
um trabalhador sem autonomia e criticidade. Esta 
sonegação de acesso a conteúdos aponta para a 
precarização da formação escolar e contribuirá para o 
empobrecimento da formação de trabalhadores, 
direcionando-os a postos de trabalho precarizados 
(OLIVEIRA, 2018, p. 85). 

Outro ponto importante é a quantidade de jovens que ainda 

se encontram distantes do ambiente escolar, principalmente 

aqueles das classes mais empobrecidas e de regiões onde muitas 

vezes o estado omite-se dos problemas existentes, embora se 

tenha evidenciado um aumento significativo do número de 

matrículas no ensino médio desde a década de 1990. 

Embora seja inquestionável o crescimento substantivo 
do número de matrículas no ensino médio (saindo de 
um pouco mais de 4 milhões em 1992, para mais de 8 
milhões em 2015 (INEP, 2016)), as ações sociais que 
têm por objetivo assegurar um maior contingente de 
jovens na escola, não ampliaram a igualdade de 
acesso entre os distintos estratos sociais. 

Diante do exposto, compreende-se a importância e a 

necessidade da promoção de políticas públicas que possam 
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assegurar ao jovem a oportunidade de estarem presentes no ensino 

médio, já que isso muitas vezes são oportunidades ímpares a essa 

parte da sociedade, no entanto não basta apenas que exista a 

legislação, é preciso que se tenha a execução da mesma de forma 

efetiva. 

As Políticas Públicas de Juventude devem ser vistas 
como vias para a efetivação de direitos – já 
consagrados ou a consagrar. Nesta ótica, ao efetivar 
direitos, os Programas e Ações implementadas pelo 
poder público estarão respondendo a demandas 
juvenis de distribuição, de reconhecimento e de 
participação e, desta maneira, estarão gerando 
oportunidades para que os jovens construam suas 
trajetórias de autonomia e emancipação (BRASIL, 
2014, p. 56). 

Ademais, reitera-se também que os índices que remetem à 

evasão escolar e ao percentual de jovens fora da escola, não devem 

ser ignorados pelos órgãos governamentais, uma vez que a falta de 

acesso às unidades formativas ainda é um grande desafio para o 

poder público, principalmente sobre as classes menos favorecidas. 

2. 2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A aplicação da pesquisa ocorreu no colégio Professor José 

Teles de Carvalho- Liceu, que após a reformulação do ensino médio 

passou a funcionar em tempo integral. Durante o período letivo, a 

escola oferta as disciplinas regulares, química, física, biologia, etc. 
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E dispõe de eletivas, estas, por sua vez englobam temáticas 

transversais e socioculturais.

O público-alvo desta pesquisa são alunos do primeiro ano e 

participantes da Eletiva Juventude, Sociedade em Debate: 

Discussões Contemporâneas. A ideia do trabalho surge a partir de 

aulas ministradas sobre o tema Juventude e Trabalho, pois durante 

o desenvolvimento das aulas foi notável uma boa interação dos 

alunos/as com o tema. 

Para realizar a pesquisa aqui em discussão, foi utilizada a 

aplicação de um questionário contendo oito perguntas, sendo cinco 

relacionadas a dados sociais e econômicos e três voltadas à 

proposta de investigação. O mesmo foi respondido por onze 

alunos/as, sendo três do sexo masculino e oito do sexo feminino. No 

que concerne à técnica utilizada, justifica-se seu uso por ser mais 

barata e também mais objetiva. 

Um ponto de extremada relevância, entre os aspectos 
positivos, é, sem dúvida, o baixo custo do questionário, 
já que os seus utilizadores são público que já tem 
significativas despesas com os estudos e certamente 
não poderiam arcar com quantias elevadas para 
desenvolvimento de suas pesquisas. Neste aspecto 
finance i ro ,  en tão ,  o  ques t ionár io  ser ia  um 
democratizado da pesquisa (RIBEIRO et al, 2011, p. 
261).

Por fim, ressalta-se que a pesquisa em questão trata-se de 

uma abordagem qualitativa. Sobre este tipo de abordagem Lüdke e 

André (1986, p. 11), dizem-nos que “A pesquisa qualitativa supõe o 
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contato direto e prolongado do pesquisador com o ambiente e a 

situação que está sendo investigada, via de regra através do 

trabalho intensivo de campo”. Neste trabalho antes da aplicação do 

questionário discussões em sala de aula tratando a temática foram 

realizadas e foram fundamentais na análise do conteúdo obtido. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Como já colocado anteriormente, o questionário foi 

composto por oito perguntas e dividiu-se em questões voltadas à 

temática juventude e trabalho, bem como questões que buscavam 

informações sobre renda, raça, localidade, idade e gênero/sexo. 

Este segundo perfil citado sobre as indagações considera-se 

fundamental para a análise das respostas obtidas, haja vista que o 

Brasil tem de forma muito enraizada preconceitos que subalternam 

e limitam oportunidades a determinados grupos. 

O questionário foi respondido por cinco pessoas pardas, 

quatro brancas e duas negras. Na pergunta sobre a localidade, 

apenas seis identificaram o bairro no qual habitam. Três pessoas 

moram no bairro Renê Lucena, e as outras três são moradoras dos 

bairros Capilé, Araujão e Aldeota. Os três primeiros locais citados 

são regiões ainda pouco desenvolvidas, mas que na última década 

apresentaram melhorias, no entanto, ainda sofrem com alguns 

problemas – principalmente de infraestrutura. Já o Bairro Aldeota 

concentra a população mais abastada da cidade, bem como é um 
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dos bairros mais desenvolvidos do município e dispõe de melhor 

infraestrutura. 

Nenhum dos discentes que responderam às indagações 

encontra-se trabalhando no presente momento, o que era de se 

esperar tendo em vista que são alunos que entram às sete da 

manhã no colégio e saem no final da tarde e enfrentam uma rotina 

cansativa no dia a dia. 

A última pergunta do questionário indagava o seguinte, “em 

sua opinião, o jovem tem acesso a oportunidades de emprego no 

seu município? Justifique.”. Como resposta - maior parte afirmou 

que não. Já outros afirmaram que sim, porém salientaram que são 

oportunidades mínimas. Conclui-se que se tratando desta questão 

o que ficou nítido é que nenhum aluno/a deu uma resposta que traga 

uma visão positiva sobre oportunidades para a juventude de Brejo 

Santo.

Evidenciou-se que o público abordado para a pesquisa não 

recebe e/ou desconhece as oportunidades para ter acesso a vagas 

nos postos de trabalho, mesmo que seja na condição de aprendiz, 

como é assegurado pela legislação. Todavia, é válido também 

ressaltar que são ainda iniciantes do ensino médio e passam o dia 

inteiro na escola, que passaram há pouco tempo pela infância e 

agora começam a passar por mudanças corporais e mentais, bem 

como passam por modificações em suas identidades, enquanto 

estudantes e jovens. Portanto, talvez seja ainda cedo para 

pensarem em emprego. 
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Por outro lado, julga-se como necessária mais atenção do 

poder público para a juventude brejosantense, embora ainda sejam 

adolescentes que estejam ingressando no nível médio, futuramente 

poderão necessitar de políticas sociais para que possam incluir-se 

no mercado de trabalho. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, entende-se que a juventude não deve 

ser tratada de maneira singular, ignorando a diversidade e as 

características de cada grupo e as subalternando.  As mudanças 

nos padrões de consumo, no mundo do trabalho e as discrepâncias 

econômicas entre diferentes grupos juvenis exige um olhar clínico e 

mais atento do poder público. Promover a criação e execução de 

políticas públicas que viabilizem oportunidades aos jovens, é um 

elemento essencial para garantir a sua ascensão na sociedade. 

Lebourg et al (2018, p. 610) nos diz que, “de acordo com 

dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, existem 

mais de 50 milhões de jovens (IBGE, 2013), e o ingresso no ensino 

médio, que coincide, muitas vezes, com o início da juventude, é um 

evento importante para muitos desses jovens”. Desta forma, é 

fundamental garantir no mínimo que este público possa concluir o 

ensino médio sem interrupções. 

Sabe-se que o Brasil ainda precisa romper com grandes 

entraves que atrasam o progresso da juventude, e um dos 
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caminhos a seguir para mudar este panorama é garantir que este 

público possa receber educação de qualidade, inclusiva e 

respeitosa, que possa construir cidadãos conscientes, críticos e 

autônomos. 
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RESUMO

O presente trabalho trata de uma análise da aprendizagem de 
ciências no ensino fundamental, visando à compreensão de como 
ocorre a sistematização da mesma em sala de aula. O estudo foi 
efetivado por meio de instrumento projetado, com a finalidade de 
analisar a aprendizagem de ciências dos alunos no ensino 
fundamental e identificar quais fatores que podem interferir na 
aprendizagem de ciências dos mesmos. A pesquisa ocorreu no ano 
de 2012, com alunos de sétimo e nono ano em escola de rede 
pública municipal de ensino, localizada na região do Cariri cearense 
constituindo assim um estudo de caso. A pesquisa foi realizada com 
um total de 47 alunos, sendo 19 alunos do sétimo ano e 28 alunos 
do nono ano, contemplando estudantes de ambos os sexos. Diante 
dos resultados da pesquisa, pode-se afirmar que apesar de 
conscientes da importância da ciência e do interesse em aprender, 
os alunos ainda possuem muitas dificuldades na compreensão dos 
assuntos abordados em sala de aula e geralmente não conseguem 
associar o que aprendem na escola ao cotidiano. A partir da análise 
dos questionários, pode-se constatar que a aprendizagem não é 
estimulada com base nas aulas práticas de ciências e isso pode 
dificultar o processo de assimilação de conhecimento científico. 
Tais dificuldades podem também estar relacionadas, mesmo que 
indiretamente, a fatores exógenos, como a escolaridade dos pais e 
a idade do aluno.
�
Palavras-chave: Ciências. Aprendizagem. Ensino Fundamental.
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1 INTRODUÇÃO

Atualmente a sociedade tem sido marcada pelo crescente 

avanço tecnológico e pelas intensas e rápidas transformações que 

a cada dia nos aparecem de diversas formas. São inúmeras 

inovações e descobertas que surgem constantemente com o 

avanço da ciência. Todo esse processo implica na aquisição de 

novos conhecimentos para a compreensão do mundo e de suas 

transformações.

Posto isso, aprender ciências constitui uma necessidade 

de suma importância para todos, em todos os níveis de 

escolaridade, a apropriação de conceitos e processos relacionados 

ao desenvolvimento científico e tecnológico fazem parte não só do 

desenvolvimento de um país, mas também da cultura deste, 

possibilitando a crianças e jovens tornarem-se cidadãos com 

participação ativa na sociedade, capazes de fazer escolhas certas, 

participar na tomada de decisões e darem a sua contribuição para o 

desenvolvimento e progresso da humanidade.

Nesse contexto o papel da escola, que tem como principal 

função capacitar o indivíduo para as diversas questões cotidianas, 

deve oferecer ao mesmo um ensino inovador, no qual o aluno esteja 

intimamente inserido no processo de aprendizagem, dando-lhes 

oportunidades para que estes se apropriem da estrutura do 

conhecimento científico e compreendam os diversos processos 

sobre os quais é construído, aplicado e desenvolvido. Segundo 

Deslizoicov et al. (2007), uma das funções do ensino de ciências 
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nas escolas fundamental e média é a que permite ao aluno 

apropriar-se do conhecimento científico e de seu potencial 

explicativo e transformador, dando a este uma visão abrangente 

dos processos e produtos que significativamente mostrem-se 

relevantes para a inclusão curricular.

Dada a importância da aprendizagem de ciências e a 

função da escola nesse processo, surge a seguinte questão: De 

que forma os alunos dos anos finais do ensino fundamental estão 

aprendendo ciências? Estão os mesmos relacionando as 

informações ou conceitos adquiridos na escola aos já existentes na 

sua estrutura cognitiva, adquirindo, assim uma aprendizagem 

significativa e duradoura? Ou estes não encontram nenhuma 

ligação com os conceitos que trazem de sua vivência, e passam 

apenas por um processo de aprendizagem mecânica ou 

memorística?

O presente trabalho buscou informações necessárias para 

a compreensão de como ocorre a sistematização da aprendizagem 

de ciências dos alunos de ensino fundamental e através dos 

resultados deste, pôde-se obter respostas às questões 

anteriormente formuladas, trazendo dessa forma contributos para a 

melhoria do processo ensino-aprendizagem de ciências no ensino 

fundamental. 

2 METODOLOGIA

A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, baseada no 
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estudo de caso para análise das questões a serem investigadas. A 

pesquisa qualitativa se utiliza do ambiente natural como uma fonte 

direta de dados e nesse tipo de investigação o pesquisador 

desempenha o papel principal; sendo o processo mais importante 

que o produto. Nesse caso,  o pesquisador busca o significado 

dado pelas pessoas às coisas e à sua vida (Bogdan e Biklen, 1982).

A pesquisa foi realizada com alunos do sétimo e nono anos 

em uma escola de rede pública municipal de ensino, durante o mês 

de junho de 2012, usando como fonte para obtenção de dados 

questionários contendo perguntas sobre conceitos de ciências e 

questões socioeducacionais. As questões sobre os conceitos de 

ciência foram fundamentadas nos livros didáticos adotados pela 

escola, buscando compreender como a sistematização da 

aprendizagem vem ocorrendo. As questões socioeducacionais 

objetivaram buscar a interação do aluno com a escola, com a 

disciplina de ciências e se de alguma forma o nível de escolaridade 

dos pais e a estrutura familiar tem alguma influência na 

aprendizagem destes alunos. 

A análise dos questionários foi realizada de forma 

individual, onde primeiramente foram analisadas as questões sobre 

os conceitos de ciências e depois as questões socioeducacionais, 

procurando estabelecer, desta forma, alguma ligação entre os 

resultados dos questionários para verificação da influência destes 

fatores na aprendizagem dos alunos.
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

A escola onde foi efetivado o estudo possui apenas uma 

sala de sétimo ano e uma sala de nono ano. Durante a realização da 

pesquisa estiveram presentes em sala, 19 alunos do sétimo ano e 

28 alunos do nono ano, que responderam aos questionários. 

Primeiramente serão discutidos os resultados observados no 

questionário sobre os conceitos de ciências para só depois serem 

relacionados aos questionários socioeducacionais.

Ao fazer uma observação dos questionários referentes ao 

sétimo ano notou-se, na maior parte dos alunos, pouca 

compreensão e domínio dos conteúdos de ciências abordados nos 

anos anteriores. Em questões como:
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Os alunos assinalaram além das alternativas que 

continham as respostas corretas, alternativas contendo respostas 

que não estão relacionadas ao conteúdo em questão, mostrando 

dessa forma a falta de compreensão destes conceitos que já foram 

abordados no currículo escolar dos mesmos. Segundo Reid e 

Hodson (1993), uma educação dirigida para uma cultura científica 

deveria conter entre outros pontos a aplicação do conhecimento 

científico em situações reais e simuladas. Partindo deste 

pressuposto e analisando as respostas dos alunos em relação à 

questão na qual se pede para relacionar os estados físicos da água, 

verifica-se que os alunos possuem dificuldades para associar o que 

aprendem na escola, com as situações reais, mostrando dessa 

forma, que a aprendizagem não ocorre de forma significativa e sim, 

memorística, sendo logo esquecida.

Quando indagados com questões abertas sobre “os 

movimentos que os planetas possuem”, Os alunos responderam da 

seguinte forma:

Giram em torno da atmosfera (Aluno 1)
Movimento Rodativo (Aluno 3)
Movimento Giratório (Aluno 6)
Girando em volta do mundo (Aluno 9)
Marte, Netuno, Planeta terra, etc. (Aluno 10)
Rotação e Deslocação (Aluno 15)
Norte, Sul, Leste, Oeste (Aluno 16)

Ou quando responderam a questão sobre “doenças 

relacionadas à água e às transmitidas através do ar”, os alunos 
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responderam para as doenças relacionadas à água.

Dengue (Aluno 5)
Doenças estomacais (Aluno 7)
Cabeça de Prego (Aluno 8)
Bactérias (Aluno 11)
Cólera (Aluno 12).

Para doenças transmitidas através do ar.

Gás carbônico e mau cheiro no ar (Aluno 14)
Poluição (Aluno 15)
Moscas (Aluno 16)
Ventilador (Aluno 17)
Gripe (Aluno 19)

�

Com base nas respostas dadas pelos alunos, observa-se 

que estes possuem uma compreensão ainda que superficial e não 

muito bem definida dos conteúdos de ciências abordados no 

questionário, mostrando que os mesmos necessitam organizar 

melhor as informações que recebem em sala de aula para que 

possam interpretá-la e dar-lhe sentido, como afirmam Pozo e 

Gómez Crespo (2009). 

Fazendo uma análise dos questionários que foram 

direcionados aos alunos do nono ano, nota-se também nestes, falta 

de conhecimento em relação aos conteúdos de ciências 

abordados. Em questões como as descritas no quadro 2: 
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Quadro 2 – Questões

Fonte: A autora, 2019

Percebe-se que apesar de os assuntos serem questões 

simples já estudadas pelos alunos, estes possuem dificuldades na 

assimilação de tais conceitos e consequentemente não se lembram 

dos assuntos referentes aos questionários. 

Na questão, por exemplo, onde deveriam ser assinalados 

os exemplos de mamíferos, grande parte dos alunos não consegue 

diferenciar os diversos grupos de seres vivos, assinalando desta 

forma, aves e répteis como sendo mamíferos. Erros semelhantes a 

este, foram repetidos em várias outras questões. 

Quando estes responderam a questões abertas como: “O 

que você entende por célula?” Os alunos do nono ano responderam 

da seguinte forma: 

São partículas que formam o corpo (Aluno 23)
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Célula é uma coisa que os pais precisam para gerar o 
bebê (Aluno 29)
Tudo o que há em nosso corpo é um tipo de célula 
(Aluno 33)
Célula é uma coisa que temos no corpo (Aluno 35)
Não lembro (Aluno 45)

Nota-se na análise desta questão uma vaga compreensão 

por parte dos alunos dos conteúdos de ciência abordados em anos 

anteriores, como também ocorreu aos alunos do sétimo ano, 

mostrando que estes possuem dificuldades para organizar e 

interpretar as informações que recebem. Desta maneira, parece 

claro, que os alunos apenas recebem as informações e as utilizam 

somente naquele momento, como se estas já não lhes fossem mais 

úteis. Segundo Pozo e Gómez Crespo (2009), a escola deve formar 

os alunos para que possam ter acesso à informação e dar-lhe 

sentido, deve proporcionar capacidades de aprendizagem que 

permitam assimilação crítica da informação. 

Examinando o questionário socioeducacional, já que, a 

aplicação deste fez-se necessária, posto que, como afirmam Pozo 

e Gómez Crespo (2009), a aquisição do conhecimento cientifico, 

não é um produto espontâneo e natural de nossa interação com o 

mundo dos objetos e sim uma laboriosa construção social, ou ainda 

uma reconstrução que só poderá ser alcançada por meio de um 

ensino eficaz que saiba enfrentar as dificuldades desse 

aprendizado. Podemos a partir deste, estabelecer alguns pontos 

que podem estar interferindo na aprendizagem de ciências destes 

alunos. As respostas dos questionários do sétimo e do nono serão 
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analisadas de uma única vez.

Quando perguntamos aos alunos, se gostavam de vir à 

escola, as respostas dos alunos do sétimo ano foram:

Sim, para aprender muitas coisas (Aluno 7)
Sim, porque quero aprender (Aluno 14)
Sim, porque aprendemos coisas novas (Aluno 18)
Não, porque não tenho (Aluno 19)

As respostas dos alunos do nono ano foram: 

Sim, porque é na escola que aprendo o que preciso 
para ter um futuro brilhante (Aluno 20)
Sim, porque gosto de aprender (Aluno 23)
Sim, porque é um lugar onde as pessoas adquirem 
conhecimento e educação (Aluno 33)
Sim, porque é muito importante estudar (Aluno 36).
Não, porque é muito ruim (Aluno 45)

�

Segundo Deslizoicov; Angotti; Pernambuco (2007), não há 

como ensinar alguém que não quer aprender, uma vez que a 

aprendizagem é um processo interno que ocorre como resultado da 

ação de um sujeito. Percebe-se nas respostas dos alunos que a 

maioria deles gosta de frequentar a escola, e todos por uma razão, 

aprender, o que já se constitui em um passo importante para 

aquisição do conhecimento, posto que, para aprender, primeiro 

deve haver o desejo de aprender, e este fica claro nas falas dos 

alunos acima. Apenas pequena parcela dos alunos que 

responderam aos questionários mostrou falta de interesse em 

frequentar a escola.
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Quando interrogados se gostavam de estudar ciências e 

qual a importância dela para eles, as respostas dos alunos de 

sétimo ano foram:

Sim, por causa das descobertas. (Aluno 8)
Sim, porque as coisas são interessantes. Ela é 
importante para se entender a natureza. ( Aluno 12)
Sim, porque tem coisas muito interessantes. Ela é 
importante para se aprender sobre os planetas. (Aluno 
15)
Não, porque eu não compreendo. (Aluno 19)

As respostas dos alunos do nono ano foram: 

Sim, eu gosto de estudar ciências, porque estuda o 
corpo humano. Ela é importante porque aprendemos 
muitas coisas. (Aluno 28)
Sim, pois gosto de ter conhecimento sobre tudo em 
relação a vida terrestre. Ela é importante para ter 
conhecimento sobre tudo o que acontece no planeta. ( 
Aluno 32)
Sim, pois aprendemos muito sobre a natureza. Ela é 
importante para aprender a viver no mundo de hoje. 
(Aluno 39)
Não, porque é muito difícil”. “Ela não tem importância, 
porque eu não gosto. (Aluno 47)

Ao verificar o sentimento dos alunos com respeito à 

disciplina de ciências, pode-se compreender que maior parte deles 

considera a disciplina interessante, porque esta aborda temas de 

interesse dos mesmos, segundo Lara (1989) desde os primeiros 

anos de suas vidas, crianças e jovens tem curiosidades em 

entender os fenômenos com os quais se deparam na natureza e os 
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acontecimentos da vida social.

São poucos os alunos que afirmam não gostar da disciplina 

de ciências, mas isso pode estar relacionado à diminuição do gosto 

pela ciência, como afirma Caniato (1989), à medida que avançam 

na escolaridade o entusiasmo e o gosto por saber, especialmente 

relacionado com as coisas da ciência, vão declinando e diminuindo 

a tal ponto que pode frequentemente se extinguir, pois à medida 

que os anos escolares prosseguem, a complexidade dos conceitos 

aumenta proporcionalmente, sendo que o interesse, o gosto e 

entusiasmo não são mais os mesmos e caminham na contramão, 

ou seja, inversamente, culminando na maioria dos casos em uma 

redução do interesse por esse saber.

Posto isto, observamos que a maior parte dos alunos, gosta 

de ciências e interessa-se em aprendê-la, mas porque de fato essa 

aprendizagem não se mostra clara nas respostas dadas pelos 

alunos nos questionários? Quando questionados em relação à 

compreensão que tinham sobre os conteúdos que eram abordados 

nas aulas de ciência, uma parte dos alunos respondeu que 

compreendia bem e a maioria respondeu que compreendia pouco 

os conteúdos abordados em sala, mostrando que apesar do 

interesse destes, os mesmos não conseguem compreender ainda 

os processos que envolvem as ciências que por vezes mostram-se 

ainda complexos. Pozo e Gómez Crespo (2009) afirmam que o 

problema é que os alunos sabem fazer as coisas, mas não 

entendem o que estão fazendo e, portanto, não conseguem 
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explicá-las, nem aplicá-las em novas situações.

Quando questionados sobre com que frequência ocorre as 

atividades práticas de ciências, às vezes e nunca foram as 

alternativas assinaladas, mostrando que as aulas teóricas não são 

complementadas com as práticas, dificultando a aprendizagem 

destes, posto que teoria e prática constituem algo que se 

complementam (MORAES, 2000).

Outras questões que foram consideradas nos 

questionários foram: idade, estrutura familiar e a escolaridade dos 

pais dos alunos. Com base nas informações obtidas, foi possível 

estabelecer alguns pontos em comum entre os alunos que 

participaram da pesquisa, sendo estes do sétimo ou do nono ano.

Sendo assim, de todos esses pontos considerados, dois 

foram os mais relevantes no resultado da pesquisa e que se 

mostraram comuns a ambas as salas envolvidas no estudo. O 

primeiro deles foi em relação à idade dos alunos.

As salas de sétimo ano são compostas de alunos que tem 

entre 11 e 14 anos e as salas de nono por alunos que tem entre 13 e 

16 anos. Notou-se, com base na análise dos questionários de 

ambas as salas, que os alunos mais velhos tiveram mais 

dificuldades para responder às questões sobre os conceitos de 

ciência, mostrando uma menor compreensão e domínio dos 

conteúdos. O segundo ponto, foi o baixo nível de escolaridade dos 

pais da maior parte dos alunos, estes ou não frequentaram a 

escola, ou possuem apenas ensino fundamental. 
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4 CONCLUSÃO

A aprendizagem de ciências constitui-se em necessidade 

para a compreensão do mundo, de suas transformações e do 

indivíduo como parte dele, porém aprender ciências não é um 

simples processo e exige mudança e reconstrução dos 

conhecimentos.

Diante dos resultados da pesquisa, pode-se afirmar que 

apesar de conscientes da importância da ciência e do interesse em 

aprender, os alunos ainda possuem muitas dificuldades na 

compreensão dos assuntos de ciências abordados em sala de aula 

e geralmente não conseguem associar o que aprendem na escola 

ao cotidiano. A partir da análise dos questionários, pode-se 

constatar que a aprendizagem não é estimulada com base nas 

aulas práticas de ciências e isso pode dificultar o processo de 

assimilação de conhecimento cientifico. Tais dificuldades podem 

também estar relacionadas, mesmo que indiretamente, a fatores 

exógenos como a escolaridade dos pais e a idade do aluno.

Sendo assim a aprendizagem de ciências mostra-se ainda 

como um grande desafio, ou seja, um processo que envolve 

mudanças não só na escola e no aluno, mas em todo o contexto em 

que ambos estão inseridos.
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RESUMO

O presente trabalho é resultado de uma das experiências 
vivenciadas no projeto “Educação Patrimonial”, ação de extensão 
ligada à Pró-reitoria de Extensão (Proex) da Universidade Federal 
do Cariri (UFCA), que procura compreender as estratégias de 
inserção do patrimônio cultural nas práticas educativas nas escolas 
estaduais de ensino médio do eixo CRAJUBAR. Dentre as metas 
do projeto está o processo de catalogação de bens culturais 
(materiais e imateriais) consagrados, ou não pela sociedade. 
Dentre as práticas culturais identificadas no território de Juazeiro do 
Norte estão às romarias que se desenvolvem no decorrer do ano e 
atraem milhares de fiéis ao município. Nesse sentido, a construção 
do presente relato se delineia através da experiência vivenciada na 
Romaria de rememoração da morte do Padre Cícero, realizada no 
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dia 20 de julho de 2019. A prática pode ser considerada como uma 
das manifestações que integram o patrimônio cultural imaterial de 
Juazeiro do Norte a medida que perpassam questões que 
envolvem a memória e identidade dos sujeitos e do próprio 
território. A abordagem metodológica adotada foi à qualitativa, 
embasada pela pesquisa bibliográfica através de atores que se 
dedicam as discussões aqui levantadas com bibliográfica guiada 
por (OLIVEIRA, 2014; MENEZES, 2012; PINHEIRO, 2009).

Palavras-chave: Patrimônio cultural. Romaria . Identidade.

1. INTRODUÇÃO

 

A cidade compreendida como espaço físico de 

transformação vive o dilema de conservar a memória cultural dos 

grupos sociais que investiram sua identidade no território a qual 

pertenciam e em contrapartida estão às demandas das novas 

gerações que transformam o espaço físico e cultural de seu tempo. 

Conhecer o território do qual pertence o indivíduo ou mantém 

relações é um importante instrumento que desenvolve o 

pertencimento a uma determinada cultura, significa ainda 

compreender a memória e o patrimônio cultural que os constitui 

como pré-requisitos para sua valorização e manutenção. 

O projeto “Educação Patrimonial” é uma ação de extensão 

vinculado a Pró-reitoria de Extensão (PROEX) da Universidade 

Federal do Cariri (UFCA), através da modalidade de Protagonismo 

Estudantil (PROPE).  O projeto tem como finalidade conhecer a 

I ENPIBID – Encontro do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação a Docência

09 a 11 DE OUTUBRO DE 2019
Brejo Santo-CE



408

utilização do patrimônio cultural nas práticas educativas cotidianas 

nas escolas. 

O recorte aqui esboçado tem como objetivo relatar uma das 

experiências vivenciadas no processo de sistematização dos dados 

de coleta em torno do patrimônio cultural consagrado pela 

comunidade. Nesse sentido, narra-se a vivência na Romaria de 

morte do Padre Cícero, considerado como parte do patrimônio 

cultural imaterial na cidade de Juazeiro do Norte. 

Os registros fotográficos são datados do dia 20 de julho de 

2019, contemplando imagens que apresentam o contraste entre o 

patrimônio material e imaterial que se apresentam durante as 

romarias no município, a tradição cultural dos fiéis e a religiosidade 

em torno da figura do Padre Cícero Romão Batista. Locais 

sagrados e pontos turísticos do município, como a Praça Padre 

Cícero, o Santuário de Nossa Senhora do Socorro e a Basílica 

Menor de Nossa Senhora das Dores, servem de cenário de 

realização de uma das mais importantes tradições culturais do 

Nordeste e do Brasil, sendo os registros dessa celebração um 

importante instrumento de difusão da cultura local e de valorização 

do patrimônio cultural do território caririense.  

2. DESENVOLVIMENTO

Os tópicos aqui apresentados irão discorrer sobre a história 

da Cidade de Juazeiro do Norte trazendo relatos com base em 

estudos de autores como Oliveira (2014) e Menezes (2012) que 
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fazem um apanhado sobre a formação da cidade da fé, ressaltando 

a relação entre a cidade e o Padre Cícero. 

Será discorrido ainda sobre o papel das romarias como 

formação do patrimônio da terra que tem uma figura que foi líder 

religioso e político na construção da história de uma região 

castigada pela seca.  Essas discussões nos auxiliam a 

compreender como as romarias se inserem no processo de 

formação da memória, identidade e cultura da região e dos sujeitos.

2.1 JUAZEIRO DO NORTE E O PADRE CÍCERO

Foi em 1827 que o Padre Ribeiro de Carvalho fixou-se no 

território de Tabuleiro Grande e neste território constrói uma 

pequena Capela que seria dedicada a Nossa Senhora das Dores, 

sendo a mesma erguida próxima a uma árvore espécie Juazeiro 

(IBGE, 2019).  Seria o famoso nome da árvore próximo a Capela 

que posteriormente renomearia popularmente este local, e que 

futuramente viria a se tornar um município independente de sua 

cidade vizinha, Crato. 

O ano de 1872 é marcado pela chegada do Padre Cícero 

Romão Batista ao pequeno povoado de Tabuleiro Grande, 

posteriormente também se tornando o sucessor do Padre Pedro 

Ferreira de Melo (IBGE, 2019). O Padre Cícero chegava em 1872 e 

brevemente se tornaria um dos principais impulsionadores do 

crescimento local, permanecendo com esta característica até hoje 

(OLIVEIRA, 2014). 
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Ao assumir a pequeno lugarejo, uma das primeiras 

iniciativas do Padre Cícero foi a construção da Igreja de Nossa 

Senhora das Dores, em substituição a pequena capela, mesmo 

com importantes dificuldades financeiras na época (MENEZES, 

2012). 

Os retirantes que vinham ao Vale do Cariri e se 

encontravam com o Padre Cícero, recebiam orientações do mesmo 

para que se dirigissem ao alto da Serra do Araripe e plantassem 

mandioca para sua sobrevivência. O Padre Cícero chegava a ser 

aclamado como santo por parte desses sobreviventes da seca. 

Porém o fato que marcaria a história do Padre de forma decisiva, 

reside no ano de 1889, quando a hóstia da comunhão entregue por 

ele a Beata Maria de Araújo teria se transformado em sangue 

(OLIVEIRA, 2014). 

O fenômeno e os relatos em torno da transformação da 

hóstia tornou, gradualmente, Juazeiro do Norte em um centro de 

peregrinação. Não apenas o território mais a própria imagem do 

padre Cícero vinculada ao fato; processo que não se configurou de 

forma pacífica, uma vez que a alta cúpula da igreja exigiu que o 

ocorrido fosse negado e culminou com o afastamento do Padre 

Cícero das funções eclesiásticas.  Reconciliação que só viria a se 
3concretizar no ano de 2015 .
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Dessa forma, não é possível compreender a trajetória de 

formação do município de Juazeiro do Norte desvinculada da sua 

dimensão religiosa. O desenvolvimento econômico e as 

transformações do espaço geográfico de Juazeiro do Norte 

possuem forte relação com a figura do Padre Cícero e com o 

fenômeno das romarias. 

2.2 AS ROMARIAS COMO PATRIMÔNIO DA TERRA DO PADRE 

CÍCERO

A cidade de Juazeiro do Norte pode ser compreendida 

como um lugar central na vida dos romeiros que visitam esse lugar, 

muitos a compreendem como a “Nova Jerusalém”, uma das 

denominações que são dadas a esta cidade e que possui um 

aspecto fundamentalmente sagrado. Um passo fundamental para 

consagração desse município foi a aceitação popular do milagre 

que lhe ocorrerá (PINHEIRO, 2009). 

As romarias que ocorrem no município de Juazeiro do 

Norte trazem a tradição religiosa que durante anos serviu de base 

para o desenvolvimento econômico da cidade através do comércio. 

Ao mesmo tempo as romarias ajudaram na difusão do mito que 

havia se tornado o Padre Cícero e atuam diretamente na 

conservação das tradições religiosas locais.

O Padre Cícero se apresenta como um dos principais 

sujeitos que contribuirão para a continuidade das romarias em 
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Juazeiro do Norte. O fenômeno da romaria pode ser compreendido 

também como ato educativo das gerações anteriores que passam 

suas tradições religiosas para as nova gerações. Além disso, a 

cidade de Juazeiro do Norte é para os Romeiros um lugar onde 

deixa-se os pecados para o recebimento da graça divina 

(PINHEIRO, 2009). 

2.3 ROMARIA DE MORTE DO PADRE CÍCERO, 85 ANOS DE 

DESPEDIDA AO SANTO DO NORDESTE

No dia 18 de Julho de 1934, o médico Belém de Figueiredo 

prestou os primeiros cuidados ao Padre Cícero, que sofria de uma 

crise intestinal. No dia seguinte, o quadro de saúde piorou, sendo 

diagnosticado por obstrução intestinal, agravada por insuficiência 

cardio renal. Na sexta-feira, dia 20, o sacerdote não resistiu e 

morreu aos 90 anos no leito de sua residência, na Rua São José, 
4hoje instalada a Casa Museu Padre Cícero . Seguida por uma 

procissão com cerca de 40 mil devotos que andavam trajando preto 

em procissão em prol da memória de Cícero, o dia 20 de julho desde 

então se inserem em um dos marcos de rememoração em torno da 

figura o Padre Cícero.  

I ENPIBID – Encontro do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação a Docência

09 a 11 DE OUTUBRO DE 2019
Brejo Santo-CE

_______________________________
4DIÁRIO DO NORDESTE. Romaria celebra hoje 84 anos da morte do Padre Cícero. 
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Todos os anos, no dia 20 de Julho, o largo da Igreja do 

Socorro recebe fiéis para celebrar a memória do Padre, 

considerado santo.  Sendo algo característico na formação do que, 

na região do Cariri, passou a se constituir a identidade e patrimônio 

(AQUINO, 2015). Com base nas crenças e tradições culturais que 

nasceram ao longo dos anos na cidade da fé, esta romaria é um dos 

marcos culturais que mais traz romeiros para região, fazendo 

movimentações na economia local e contribuindo para a 

subsistência dos que aqui vivem do comércio, seja, os camelôs, 

lojas e principalmente a pousadas e casas de pessoas que abrem 

portas para tantos que por aqui passam para homenagear Cícero. 

Assim, na manhã de 20 de Julho do ano de 2019, foi 

vivenciada a observação e participação nessa romaria, 

compreendendo desde os registros fotográficos a conversas com 

romeiros que por alí passavam. O intuito era compreender como a 

crença que se representa através da fé, pode ser entendida ainda 

como uma manifestação cultural. Inserindo-se ainda no conjunto de 

bens culturais do território à medida que não apenas representa 

uma tradição, como a identidade do território e dos sujeitos.  

Nesse sentido, pautado nas definições apresentadas no 

artigo 216 da Constituição Federal de 1988, em que integram o 

patrimônio cultural do Brasil “os bens de natureza material e 

imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, portadores de 

referência à identidade, à ação, à memória dos diferentes grupos 

formadores da sociedade brasileira” (BRASIL, 1988), considera-se 
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as romaria como um dos elementos que integram o patrimônio 

cultural imaterial do território uma vez que as dimensões da 

memória e da identidade são elementos chaves na permanência e 

perpetuação desse fenômeno.

Nesse sentido, através das observações do ato religioso, 

assim como dos próprios portais institucionais, como o da prefeitura 

do município - que evidencia locais turísticos aqueles vinculados a 

imagem do Padre - podemos compreender que as romarias, que 

ocorrem ao longo de todo o ano, como um bem cultural imaterial 

Juazeirense e se firma como um elemento da tradição e memória do 

lugar.

As imagens apresentadas como fonte para a construção 

deste relato de experiência trazem consigo a narrativa de um 

momento de tradição vivenciada há anos por devotos do Padre 

Cícero. A figura 1 retrata a imagem da Igreja do Perpétuo Socorro, 

onde acontece a concentração dos romeiros, como também a missa 

em honra da memória do Padre. Na imagem há uma devota à 

caminho da cruz para fazer suas preces. 
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Figura 1 – Igreja de  Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, onde os romeiros 
estavam se concentrando para romaria dos 85 anos de morte do 

Padre Cícero Romão Batista.

Fonte: Iara Meneses,2019

Na figura 2 é demonstrada o ritual tradicional dos índios da 

tribo Pankararu do Estado de Pernambuco, onde os indígenas 

realizam uma cerimônia em homenagem ao “santo do povo”, em 

que se perceber o sincretismo entre as crenças católicas e as 

indígenas, realizando uma mistura da fé em Deus, no Padre Cícero 

e no encantado. Trajando uma veste feita de palha cobrindo da 

cabeça aos pés, com um detalhe de tecido na cabeça e um adereço 

que parece uma coroa, em alguns havia um tecido, simbolizando 

um véu, estampado com azul e branco, e um deles trajava um tecido 

vermelho com a imagem de São Jorge, santo guerreiro 

I ENPIBID – Encontro do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação a Docência

09 a 11 DE OUTUBRO DE 2019
Brejo Santo-CE



416

representado pela igreja católica. No ritual realizado, eles também 

cantavam um hino que representava o louvor das suas crenças. 

Figura 2 – Povos indígenas da tribo Pankararu - Pernambuco em ritual na 

Igreja do Socorro no dia 20 de Julho. 

Fonte: Iara Meneses, 2019

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

�
Diante do exposto, um dos objetivos traçados no Projeto 

Educação Patrimonial volta-se para compreender as dinâmicas 

entre a sociedade o patrimônio cultural. Nesse sentido, ao 

analisarmos o caso de Juazeiro do Norte é possível visualizar que a 

sua constituição e construção está diretamente vinculada às 

dimensões religiosas. Logo, as romarias são entendidas como 
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elementos que integram o conjunto do patrimônio cultural do 

território, por mais que este não seja salvaguardado por políticas 

públicas ou instituições, mas que compreendem parte da tradição e 

cultura dos sujeitos que residem (e até os que não residem) no local.

Por meio deste breve relato pode-se compreender como se 

constituem no seio da comunidade a consagração de bens 

culturais. A trajetória do Município de Juazeiro do Norte, 

intrinsecamente relacionada a dimensões da religiosidade, 

apresenta através dos fenômenos das romarias as tradições de um 

povo se firma através da história, na constituição e construção da 

identidade e patrimônio do território. Percebendo o quanto o 

patrimônio imaterial da região ganhou representatividade por meio 

do povo que vivencia momentos de tradições e fé há anos.

Como Pinheiro (2009) evidencia que o ato de concretização 

do que são as romarias juazeirenses, compreende essa ação como 

ato educativo das gerações anteriores que passam suas tradições 

religiosas de geração em geração. Por assim dizer, a cidade de 

Juazeiro do Norte é para os Romeiros um lugar onde deixa-se os 

pecados para o recebimento da graça divina. 
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RESUMO

O letramento científico é um termo que surgiu nos Estados Unidos 
da América no ano de 1958, tendo como expressão de origem 
Scientific literacy. No Brasil sua tradução remete a letramento 
científico, alfabetização científica e ainda enculturação científica, 
devido à pluralidade semântica da nossa língua portuguesa, assim 
os/as pesquisadores/as desta temática se dividem quanto ao uso 
destes termos, sejam como expressões sinônimas ou como de 
diferentes significados. Recentemente foi aprovada a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), um novo documento 
normativo da educação básica brasileira, que visa à equidade no 
ensino. Em relação à área de Ciências Naturais, este, traz como 
uma de suas finalidades o desenvolvimento do letramento 
científico, além de um conjunto de competências específicas na 
aprendizagem dos/as alunos/as. Com isso, este trabalho tem como 
objetivo refletir sobre o letramento científico e o Ensino de Ciências 
Naturais nos anos finais do ensino fundamental da educação básica 
brasileira, considerando a BNCC. Para tanto utilizou-se de uma 
pesquisa bibliográfica, tendo como base os textos de: CHASSOT 
(2003); FERREIRA; LEITE (2016); MAMEDE; ZIMMERMANN 
(2005); SANTOS (2007); SASSERON (2015; 2018); SASSERON; 
CARVALHO (2008; 2011); SCHWAN; MALESCZYK; WENZEL 
(2017); SOARES (2004); TEIXEIRA (2013), entre outros, e também 
o texto da BNCC (BRASIL, 2017). A partir das leituras realizadas, 
concluímos que o letramento científico é um importante fator para a 
formação de uma população mais crítica e consciente de seu papel 
social, como também, para melhorias na qualidade da educação 
pública de nosso país, na qual a implementação da BNCC, acende 
a esperança de alcançarmos este propósito.

Palavras-chave: BNCC. Ensino de Ciências Naturais. 
Letramento Científico. 
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1 INTRODUÇÃO

O Ensino de Ciências Naturais no Brasil compõe o ensino 

fundamental que é dividido em anos iniciais e finais e o ensino 

médio, no qual a disciplina de ciências passa a ser dividida em: 

Química, Física e Biologia. Conforme a BNCC (Base Nacional 

Comum Curricular), a finalidade da educação básica é preparar o/a 

aluno/a para a vida em sociedade, ou seja, fazer uso dos 

conhecimentos adquiridos em sala de aula e conseguir aplicá-los 

na sua vida, fora dos muros escolares (BRASIL, 2017).

O letramento científico caracteriza-se como, o uso social do 

conhecimento científico e tecnológico adquirido durante o processo 

de instrução escolar, desta forma o/a aluno/a que possui esta 

habilidade além da capacidade de ler, escrever e entender o 

significado dos conceitos científicos, também faz uso de tudo isso 

em sua vida, no contexto socio-histórico em que está inserido 

(MAMEDE; ZIMMERMANN, 2005).

Em relação ao letramento científico o PISA (Programme for 

International Student Assessment) 2015 o define como “a 

capacidade de se envolver com as questões relacionadas com a 

ciência e com a ideia da ciência, como cidadão reflexivo” (BRASIL, 

2016, p. 37). Assim o indivíduo letrado cientificamente é capaz de 

participar e/ou promover situações em que se discute questões 

científicas, tendo noção do que é falado e inferindo sua opinião. Por 

ser instruído/a neste sentido, é capaz de tomar atitudes que 
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transforme o mundo para melhor, não o expondo a situações que o 

coloque em risco (CHASSOT, 2003). 

O PISA em seu resultado relativo à avaliação do ano de 

2015, na categoria ciências nosso país ficou nas últimas posições, 

com a média de 401 pontos (BRASIL, 2016). Vindo contra o que 

estipula as metas do PNE (Plano Nacional da Educação) decênio 

2014-2024, o qual estabelece que este resultado fosse 438 pontos 

(BRASIL, 2014). Isso vem refletir que o conhecimento científico de 

nossos/as alunos/as não está ocorrendo da forma estabelecida 

pelos documentos orientadores da prática de ensino, ficando 

entendido que muito precisa ser feito, a fim de melhorias 

significativas na qualidade da aprendizagem de nossos/as 

estudantes da educação básica.

Para tanto, um Ensino de Ciências formador de estudantes 

atuantes socialmente através do letramento científico, tem que ser 

“[...] uma forma de exigir dos alunos competências que vão além do 

ato de memorizar conhecimentos preexistentes, isto é, exigem 

deles a postura de cidadãos observadores, crít icos e 

pesquisadores” (SOUZA; MARCHI; STROHSCHOEN, 2016, p. 26).

Para isso “Entender a escola como espaço de valorizar os 

saberes sociais é uma ação pedagógica necessária para melhorar 

os resultados dos alunos” (SOUZA; MARCHI; STROHSCHOEN, 

2016, p.36). Neste caso é preciso que os/as estudantes sintam-se 

instigados/as a participarem do processo de ensino, não apenas 

recebendo o conteúdo de forma passiva, mas sendo 
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estimulados/as a buscarem sua aprendizagem, e através disto 

despertar o desejo pelo ensino, enxergando as aulas de Ciências 

Naturais não apenas como obrigatórias no seu processo escolar. 

Para isso, faz-se preciso abordar situações de seu cotidiano para 

que estes e estas desenvolvam o seu saber crítico, a fim de atuar 

perante a sociedade.

Neste trabalho, objetivou-se abordar a questão do 

letramento científico, sua origem e como este é apresentado no 

Brasil sob o ponto de vista dos/as pesquisadores/as, como também, 

realizar uma discussão sobre a BNCC de Ciências Naturais nos 

anos finais do ensino fundamental, por meio de uma pesquisa 

bibliográfica.

2. DESENVOLVIMENTO

2.1 METODOLOGIA

Este trabalho procede-se de um estudo bibliográfico, 

abordando a questão do letramento científico e da BNCC, relativa 

ao Ensino de Ciências Naturais nos anos finais do ensino 

fundamental.

A obtenção dos dados ocorreu através de publicações 

referentes a temática em questão, buscando-se entender a opinião 

dos/as pesquisadores/as e estudiosos/as desta área. Como 

ressalta Severino (2016, p. 131) “[...] o pesquisador trabalha a partir 

das contribuições dos autores dos estudos analíticos constantes 
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dos textos”. Assim é possível analisar e entender como 

determinado assunto está sendo recepcionado, quais suas 

contribuições, objeções e relevância no contexto em que está 

sendo inserido.

Para tanto, os materiais utilizados foram fruto de uma vasta 

pesquisa online em plataformas de divulgações científicas como: 

google acadêmico, periódicos da Capes e na BDTD (Biblioteca 

Digital de Teses e Dissertações). Os resultados obtidos são 

expostos e discutidos a seguir.

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1 O LETRAMENTO CIENTÍFICO

A expressão Scientific Literacy foi usada primeiramente em 

1958 por Paul Hurd em seu livro intitulado de Science Literacy: Its 

Meaning for American Schools, ao ser traduzido para outros 

idiomas passaram-se a utilizar outras expressões, como no caso do 

Brasil, os/as pesquisadores/as, usam: alfabetização científica, 

letramento científico e enculturação científica, devido a pluralidade 

semântica de nossa língua portuguesa (SASSERON; CARVALHO, 

2011; FERREIRA; LEITE, 2016).

Os/as pesquisadores/as que optaram pela expressão 

alfabetização científica, a definem como uma aprendizagem que 

parte da pronúncia de termos, para a construção de seus 

significados pelos sujeitos em situações de aprendizagem 
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(SCHWAN; MALESCZYK; WENZEL, 2017). Como também é um 

conjunto de conhecimentos capazes de fazer as pessoas 

entenderem o mundo (CHASSOT, 2003). Desta forma mais do que 

aprender as expressões científicas é a apropriação destes 

conceitos, com a finalidade de promover mudanças de 

pensamentos e atitudes.

E m  r e l a ç ã o  a o  l e t r a m e n t o  c i e n t í fi c o ,  o s / a s 

pesquisadores/as que utilizam este termo defendem um ensino 

com sua finalidade voltada para o uso social, neste caso, a 

educação científica como a capacidade de despertar no/a 

cidadão/cidadã a sua interpretação social (SANTOS, 2007). De 

acordo com Mamede e Zimmermann (2005, p. 01) “uma pessoa 

letrada não é somente aquela que é capaz de decodificar a 

linguagem escrita, mas aquela que efetivamente faz uso desta 

tecnologia na vida social de uma maneira mais ampla”. Assim o 

conhecimento científico torna-se uma ferramenta transformadora 

socialmente, onde aqueles/as que a detém são capazes de 

promover mudanças significativas em sua vida e na sociedade em 

geral.

Os/as que preferem usar a expressão enculturação 

científica, acreditam, em um ensino que: “[...] pode e deve promover 

condições para que os alunos, além das culturas religiosa, social e 

histórica que carregam consigo, possam também fazer parte de 

uma cultura em que as noções, ideias e conceitos científicos são 

parte de seu corpus […]” (SASSERON; CARVALHO, 2011, p. 60, 
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grifo das autoras). Ou seja, que desta maneira os/as alunos/as 

tenham na sua vida tanto dentro da sala de aula como fora, o 

envolvimento com a busca pelo conhecimento científico, 

cultivando-o para que se faça presente em todos os momentos, e 

assim fazer o seu uso como algo inerente a sua vida, que seja uma 

prática natural e espontânea.

Dentre estes três termos os mais utilizados são a 

alfabetização científica e o letramento científico. Entretanto, há 

aqueles/as que os defendem como sendo expressões que 

possuem o mesmo significado:

[ . . . ]  o entendimento de que as expressões 

alfabetização científica e letramento científico são 

variações de vocábulos para se referir ao ensino das 

ciências dentro do processo de escolarização básica, 

não havendo, à luz deste entendimento, nenhuma 

diferença, entre eles, de sentidos ou especificidades 

(TEIXEIRA, 2013, p. 796).

Assim sendo essas expressões são sinônimas, ou seja, 

alfabetização científica e letramento científico possuem os mesmos 

significados, no que tange ao Ensino de Ciências, por se tratar de 

uma variação quanto à tradução do inglês para português do termo 

scientific literacy. Assim, independente do conceito utilizado o mais 

importante é a sua contr ibuição para a educação, o 

desenvolvimento do conhecimento científico dos/as alunos/as, a 

formação crítico-reflexiva e sua colaboração para uma sociedade 
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igualitária para todos/as. Entretanto, também há quem os 

defendam como:

[...] embora distintos, alfabetização e letramento são 

interdependentes e indissociáveis: a alfabetização só 

tem sentido quando desenvolvida no contexto de 

práticas sociais de leitura e de escrita e por meio 

dessas práticas, ou seja, em um contexto de 

letramento e por meio de atividades de letramento; 

este, por sua vez, só pode desenvolver-se na 

dependência da e por meio da aprendizagem do 

sistema de escrita (SOARES, 2004, p. 97).

Desta forma, apesar dos termos terem seus conceitos 

aplicados em contextos diferentes, para um ocorrer é preciso à 

existência do outro e vice-versa. Assim subentende-se que, caso o 

desenvolvimento de um ocorra de maneira insatisfatória ou 

incompleta, isso vem a comprometer o desenvolvimento do outro, 

ficando o/a aluno/a prejudicado/a na sua aprendizagem, pois como 

uma das consequências terá a assimilação dos conteúdos 

abordados de modo restrito. 

3.2 BNCC ENSINO DE CIÊNCIAS NATURAIS ANOS FINAIS DO 

ENSINO FUNDAMENTAL

A BNCC é um documento oficial da educação brasileira, 

formulada pelo MEC (Ministério da Educação) em parceria com 

outros segmentos educacionais, estabelecendo as aprendizagens 
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essenciais e indispensáveis no ensino de todos/as os/as alunos/as, 

sendo uma referência obrigatória das instituições de ensino 

privadas e públicas, na elaboração ou atualização do currículo 

escolar e nas propostas pedagógicas (BRASIL, 2017).

Outros documentos oficiais brasileiros como a Constituição 

Federal de 1988, a LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional) de 1996 e o PNE (2014-2024), já vinham  destacando a 

importância de uma base comum nacional condicionada a 

educação, com a finalidade de proporcionar uma formação básica 

comum, levando em conta o respeito as diversidades culturais 

nacionais e regionais do nosso país (FIRME; COQUEIRO, 2016; 

BRASIL, 2017).

 A primeira versão da BNCC foi elaborada por um grupo de 

116 assessores e especialistas que contou com a colaboração da 

UNDIME (União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação), 

CONSED (Conselho Nacional dos Secretários de Educação) e 

algumas universidades federais e estaduais (RODRIGUES, 2016). 

Sendo publicada em setembro de 2015 em meio eletrônico, a 

mesma ficou exposta para consulta pública até março de 2016, 

durante esse período o documento pode ser acessado e sugerido 

alterações em seu conteúdo. Ao todo ocorreram 12.226.510 

contribuições que foram analisadas por pesquisadores/as da UnB 

(Universidade de Brasília) e PUC-RJ (Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro), responsáveis por formularam a 

segunda versão, como também a DICEI-SEB (Diretoria de 
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Currículos e Educação Integral da Secretaria de Educação Básica) 

promoveu entre julho de 2015 e março de 2016 encontros para se 

discutir a BNCC, em locais como: escolas, universidades, 

sindicatos, entre outros espaços (RODRIGUES, 2016; SANTOS; 

CROCE, s.d).

A segunda versão foi publicada em maio de 2016, contando 

com as alterações sugeridas pela consulta pública. Posteriormente, 

em abril de 2017 foi divulgada a terceira versão da BNCC, contando 

com poucas alterações em relação à versão anterior (DIAS, 2018). 

Vindo a ser homologada em dezembro de 2017, com isso as 

instituições de ensino básico têm o prazo máximo de até o início do 

calendário escolar de 2020 para sua total implementação 

(FONSECA, 2018). Porém, a BNCC relativa ao ensino médio veio a 

ser aprovada apenas em dezembro de 2018.

Sobre a abordagem do conteúdo de Ciências Naturais, a 

BNCC o apresenta com algumas modificações em relação à 

maneira como ocorria anteriormente, implementando as 

aprendizagens essenciais. Assim por todo o ensino fundamental a 

disciplina de Ciências Naturais será dividida em três unidades 

temáticas, que são: Matéria e energia; Vida e Evolução e Terra e 

Universo (BRASIL, 2017). O conteúdo que antes era estudado no 

livro didático de Ciências Naturais dividido em unidades e capítulos 

diferentes, agora estará encaixado em uma destas três unidades 

temáticas. As quais possuem um grupo de habilidades, que 

objetiva-se serem alcançadas pelos/as alunos/as após a 
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abordagem do conteúdo , e com o avanço no nível de ensino tende 

a tornar-se mais complexa, desta forma, “Essas habilidades 

mobilizam conhecimentos conceituais, linguagens e alguns dos 

principais processos, práticas e procedimentos de investigação 

envolvidos na dinâmica da construção de conhecimentos na 

ciência”(BRASIL, 2017, p. 328).

Como também, a BNCC traz em seu texto um conjunto de 8 

(oito) habilidades específicas para serem desenvolvidas no 

decorrer de todo o ensino fundamental, para uma melhor 

aprendizagem e real entendimento das Ciências Naturais. Dentre 

estas habilidades, a oitava é a que mais se relaciona na busca pelo 

letramento científico:

8. Agir pessoal e coletivamente com respeito, 

autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência 

e determinação, recorrendo aos conhecimentos das 

Ciências da Natureza para tomar decisões frente a 

questões científico-tecnológicas e socioambientais e a 

respeito da saúde individual e coletiva, com base em 

princípios éticos, democráticos, sustentáveis e 

solidários (BRASIL, 2017, p. 322).

O desenvolvimento desta habilidade, capacita os/as 

alunos/as a possuírem mais argumentos frente as questões que 

necessitem de diálogo e tomada de posição, na qual este/a precise 

refletir sobre suas atitudes ou as consequências de tal decisão. 

Para tanto, a fim de que as competências específicas sejam 
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desenvolvidas, é preciso que as habilidades relacionadas aos 

objetos de conhecimento que estão organizados nas unidades 

temáticas também sejam alcançadas (BRASIL, 2017).

A BNCC, no corpo de seu texto, relativo ao Ensino de 

Ciências Naturais, também faz referência a abordagem Ciência, 

Tecnologia e Sociedade (CTS). Conceito que emergiu, diante do 

surgimento de problemas ambientais em consequência do avanço 

científico e tecnológico, assim, educadores em ciências sentiram a 

necessidade de abordar no seu ensino os aspectos sociais 

relacionados a este modelo de desenvolvimento, assim no início 

dos anos 80 surgiram as propostas curriculares com ênfase em 

CTS (SANTOS, 2007). 

Deste modo, a abordagem em CTS se fortaleceu entre 

os/as estudiosos/as e assim, “[...] surgiu com a preocupação em 

discutir a ciência, a tecnologia, a sociedade e as relações que se 

estabelecem entre as mesmas, buscando novas maneiras de 

compreender o desenvolvimento científico-tecnológico” 

(STRIEDER, 2012, p. 24). Corroborando com essa questão a 

BNCC afirma ser: 

[…] importante salientar os múltiplos papéis 

desempenhados pela relação ciência-tecnologia-

sociedade na vida moderna e na vida do planeta Terra 

como elementos centrais no posicionamento e na 

tomada de decisões frente aos desafios éticos, 

culturais, políticos e socioambientais (BRASIL, 2017, 

p. 327-328).
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Assim, faz-se importante compreender como os diferentes 

aspectos que enquadram a abordagem CTS estão presentes em 

nosso cotidiano, e como podemos usufruir de seu potencial frente 

aos acontecimentos diários de nossa vida. CTS como uma proposta 

curricular pode ser tida como a integração entre educação 

científica, tecnológica e social, onde ao mesmo tempo são 

estudados os conteúdos científicos e tecnológicos e discutidos 

seus aspectos históricos, éticos, políticos e socioeconômicos 

(SANTOS, 2007). Então, “[...] um dos principais objetivos da 

abordagem CTS está em formar cidadãos cientificamente letrados 

que sejam capazes de compreender, debater e ajudar na tomada de 

decisão sobre problemas socioambientais vivenciados no mundo 

contemporâneo” (GOMES; ALMEIDA, 2016, p. 56).

Com isso, ao sermos cientificamente letrados/as temos 

uma responsabilidade básica com o bem-estar ambiental, no qual 

podemos atuar como um/a mediador/a diante de situações que 

colocam em risco a natureza, e mobilizador/a de outras pessoas 

para também defenderem uma convivência respeitosa com o meio 

ambiente. As habilidades desenvolvidas através do letramento 

científico preparam tanto para decisões simples como complexas 

em relação aos problemas sociais e ambientais, podendo beneficiar 

a qualidade de vida do/a seu/sua praticante e da sociedade em 

geral (MONTENEGRO, 2008).

Continuando com o que nos é apresentado no texto da 

BNCC, a mesma faz referência ao ensino por investigação, 

I ENPIBID – Encontro do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação a Docência

09 a 11 DE OUTUBRO DE 2019
Brejo Santo-CE



432

relatando que o uso deste artificio em sala de aula com os/as 

alunos/as, ocorra de forma que:

[...] sejam progressivamente estimulados e apoiados 

no planejamento e na realização cooperativa de 

a t i v i d a d e s  i n v e s t i g a t i v a s ,  b e m  c o m o  n o 

compa r t i l hamen to  dos  r esu l t ados  dessas 

investigações. [...] o processo investigativo deve ser 

entendido como elemento central na formação dos 

estudantes, em um sentido mais amplo, e cujo 

desenvolvimento deve ser atrelado a situações 

didáticas planejadas ao longo de toda a educação 

básica, de modo a possibilitar aos alunos revisitar de 

forma reflexiva seus conhecimentos e sua 

compreensão acerca do mundo em que vivem 

(BRASIL, 2017, p. 320).

Conforme este documento os/as alunos/as devem ser 

estimulados/as e apoiados/as durante o processo de aprendizagem 

na utilização de atividades investigativas, as quais não 

necessariamente precisam ser realizadas em laboratórios ou 

outros locais relativos a pesquisas, mas independente disto, a 

finalidade deste método é desenvolver nos/as alunos/as sua 

capacidade crítica, comunicativa e investigativa. Como também 

possibilitar o entendimento do conhecimento científico como uma 

construção dinâmica e acessível na qual eles/elas podem contribuir 

(AZEVEDO, 2016).

O ensino por investigação apresenta-se como uma forma a 

mais de apresentar a relevância do Ensino de Ciências Naturais 
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para os/as estudantes. Este método quebra a monotonia de aulas 

expositivas onde os conteúdos são expostos e os/as alunos/as 

recebem, como agentes passivos, sem a discussão do mesmo 

(AZEVEDO, 2016). Diante disto, esses/as aprendizes tendem a não 

conseguir enxergar as aplicações deste conhecimento na sua 

realidade.

Assim sendo, emerge a necessidade de um ensino de 

Ciências capaz de fornecer aos alunos não somente 

noções e conceitos científicos, mas também é 

importante e preciso que os alunos possam “fazer 

ciência”, sendo defrontados com problemas autênticos 

nos quais a investigação seja condição para resolvê-

los (SASSERON; CARVALHO, 2008, p. 335-336).

Desta maneira, um ensino voltado para as concepções em 

que os/as alunos/as se envolvam de maneira ativa no processo de 

busca pelo conhecimento, despertando sua capacidade 

participativa, investigativa e imaginaria sendo um/a protagonista de 

sua aprendizagem. Ao possibilitar isto em sala de aula o/a 

professor/a contempla os/as alunos/as com “autoridade intelectual” 

(SASSERON, 2018, p. 1066), ocorrendo através de estímulos a sua 

participação em situações que possam desenvolver seu senso de 

investigação e aguçar sua capacidade crítica.

Durante o desenvolvimento desta forma de ensino na sala 

de aula, se faz necessário a abordagem do conteúdo de maneira 

que contemple a realidade dos/as estudantes para que enxerguem 
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onde podem aplicar os conhecimentos adquiridos, como também 

tenham em seu imaginário a dimensão da importância de suas 

atitudes e dos impactos que podem causar positivo ou 

negativamente. Além do mais: 

Uma atividade de caráter investigativo requer do aluno 

a tomada de decisões sobre o melhor caminho a ser 

tomado para a resolução de problemas, ou seja, é um 

processo de reflexão, pois o aluno tem primeiro que 

identificar o problema, pensar em métodos de 

desenvolvimento, para assim ao final chegar a 

conclusões sobre o observado (SILVA, 2016, p. 30).

Desta maneira, o/a aluno/a se envolverá com a construção 

da sua própria aprendizagem. A investigação baseada na resolução 

de problemas não tem a dimensão de uma grande descoberta 

científica e menos ainda expressa total autonomia dos/as 

alunos/as, mas sim, que seus conhecimentos prévios irão favorecer 

sua motivação diante da busca pela resolução, desenvolver seu 

senso crítico e instigar sua participação no desenvolver do 

processo de resolução de problemas (AZEVEDO, 2016). Para 

Sasseron (2015, p. 58) este processo:

[...] caracteriza-se por ser uma forma de trabalho que o 

professor utiliza na intenção de fazer com que a turma 

se engaje com as discussões e, ao mesmo tempo em 

que travam contato com fenômenos naturais, pela 

busca de resolução de um problema, exercitam 

práticas e raciocínios de comparação, análise e 
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avaliação bastante utilizadas na prática científica.

�
Assim, este método pode favorecer o despertar da 

autonomia estudantil, além de, apresentar-lhes o caminho da 

pesquisa científica e do método científico, por permitir o contato 

com o fruto de sua investigação, ver o quanto sua interferência pode 

contribuir para uma melhor vivência ou não, e semear o fruto da 

curiosidade científica. Deste modo, “[...] o ensino por investigação 

extravasa o âmbito de uma metodologia de ensino apropriada 

apenas a certos conteúdos e temas, podendo ser colocada em 

prática nas mais distintas aulas, sob as mais diversas formas e para 

os diferentes conteúdos” (SASSERON, 2015, p.58).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do que foi apresentado anteriormente nos 

resultados deste trabalho bibliográfico foi possível constatar a 

importância do desenvolvimento do letramento científico em 

nossos/as estudantes, e do quanto isto pode contribuir na formação 

de adultos/as mais conscientes do seu papel como cidadão e 

cidadã. 

Como também, espera-se com a implementação da BNCC 

no sistema de ensino nacional, um maior desenvolvimento do 

letramento científico, visto que, até o momento os indicadores da 

educação básica apontam este critério de maneira insatisfatória, 
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não conseguindo alcançar os resultados mínimos estabelecidos. 
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RESUMO

O presente artigo traz resultados de um projeto de intervenção 
desenvolvido na disciplina de Laboratório de Práticas Pedagógicas 
III (LPP3) do curso de licenciatura interdisciplinar em Ciências 
Naturais e Matemática, na Universidade Federal do Cariri (UFCA), 
realizado no período do 1º semestre de 2019. Objetiva mostrar os 
resultados das ações desenvolvidas no projeto e a importância das 
atividades interdisciplinares no processo de ensino e aprendizagem 
da disciplina de matemática. Partimos da ideia que os cordéis são 
importantes no ensino de matemática, que torna o ensino da 
disciplina mais dinâmica e promove um melhor aprendizado. Sendo 
de grande importância conectar a matemática à leitura, pois o ato de 
ler possibilita ao aluno trabalhar com a resolução de problemas na 
disciplina de matemática, além de incentivar a criatividade. As 
atividades foram desenvolvidas em uma escola da rede municipal 
de Brejo Santo- CE, com estudantes de 8º ano, durante três 
encontros. Para fundamentar esse texto, utilizamos as ideias de 
autores como, Fazenda (2008), Souza; Oliveira (2010), Brasil 
(1997) dentre outros. Por fim, a realização deste projeto nos levou a 
refletir sobre a necessidade de uma metodologia mais interativa e 
dinâmica, mostrou a importância de implementar as aulas de 
matemáticas com novos métodos de abordar os jogos, para 
promover um melhor aprendizado, consequentemente favorecendo 
a construção de conhecimentos matemáticos e o desempenho em 
outras áreas pelos alunos. 

Palavras-chave: Cordel. Aprendizagem. Interdisciplinaridade.

1 INTRODUÇÃO

Diante da realidade de ensino e da aprendizagem dos 
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conhecimentos matemáticos no ensino fundamental brasileiro, em 

que é perceptível a dificuldade no domínio da matemática, 

percebemos espaços para estudo, reflexão e práticas de 

intervenção na escola, visando solucionar este problema.

Constata-se através de variados mecanismos de avaliação 

externa, o quanto os alunos da disciplina matemática amargam 

reprovações. De acordo com dados do PISA (Programa de 

Avaliação Internacional de Estudantes) de 2015, o Brasil caiu no 

ranking mundial de educação em matemática e se encontra na 66ª 

colocação, o que denota dificuldades na aprendizagem dessa 

disciplina, diante dessa realidade é perceptível, a desvalorização 

dos professores dessa área, através das frustrações profissionais 

dos que atuam na sala de aula, bem como dos que exercem função 

de direção escolar.  

Nessa linha de pensamento, vemos que o problema não 

está só em sala de aula, mas também fora dela, pois tudo que 

envolve a vida do aluno impacta de alguma forma nos seus estudos, 

além de que, a matemática é vista como um “bicho de sete 

cabeças”.

É inegável a importância de se refletir sobre o ensino e a 

aprendizagem da matemática nas escolas. Nesse sentido, torna-se 

necessária a tomada de medidas que visem à oferta de estratégias 

viáveis para tentar solucionar este impasse.

Assim, em 2018, surgiu o projeto de intervenção intitulado: 

Jogos Tradicionais na Matemática, que realizamos com alunos de 
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8° ano de uma escola pública da zona rural do município de Brejo 

Santo, Ceará. Posteriormente, tivemos como desafio trazer uma 

discussão sociocultural sobre o tema, o que deu origem ao outro 

projeto envolvendo o trabalho com cordéis, visando proporcionar 

aos alunos um maior aprendizado na área da matemática de 

maneira construtiva. 

Dessa forma, acreditamos que nesta intervenção 

poderíamos trazer, além de uma discussão sobre os jogos 

matemáticos aplicados refletindo sobre a sua importância no 

ensino, também teríamos a oportunidade de trabalhar a 

interdisciplinaridade, trazendo conteúdos de português e 

matemática com a inclusão de cordéis.

Logo, é de grande importância conectar a matemática à 

leitura, pois o ato de ler possibilita ao aluno trabalhar com a 

resolução de problemas na disciplina de matemática, além de 

incentivar a criatividade. A literatura de cordéis é uma das mais 

variadas formas de se trabalhar em sala de aula, levando aos 

alunos maneiras mais didáticas de se aprender a disciplina 

desejada (BARBOSA; PASSOS; COELHO, 2011).

O objetivo deste artigo é mostrar os resultados das ações 

desenvolvidas no segundo projeto de intervenção e a importância 

das atividades interdisciplinares nos processos de ensino e de 

aprendizagem da disciplina de matemática. 

O texto possui, além desta introdução, a seguinte estrutura: 

desenvolvimento, que está dividido em referencial teórico e 
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metodologia, a qual irá mostrar as atividades desenvolvidas e 

analisar os resultados. E por fim, as considerações finais.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

É visível o mau desempenho dos estudantes na disciplina 

de matemática, através dos resultados críticos de avaliações 

internas e externas na escola, que torna necessário mudar a 

metodologia no processo ensino aprendizagem (GALLEGO, 2007).

A dificuldade de aprender matemática não é um problema 

atual, é histórico, e que repercute em outras áreas, faz-se 

necessário ações reflexivas junto aos educadores para procurar 

meios de resolver o problema trazendo à sala de aula novos 

métodos de ensinar, proporcionando um melhor aprendizado 

(SANTOS; FRANÇA; SANTOS, 2007). Além disso, as principais 

dificuldades por parte dos alunos é utilizar o conhecimento 

adquirido, qual será a importância do mesmo em sua vida (DARIO; 

MIORIM, 1990). 

Dessa forma, a escola tem um papel muito importante em 

procurar essas soluções, pois a matemática é de suma importância 

para nossa vida cotidiana. De acordo com os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN):

(...) a matemática pode dar sua contribuição à 
formação do cidadão ao desenvolver metodologias 
que enfatizem a construção de estratégias, a 
comprovação e justificativa de resultados, a 
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criatividade, a iniciativa pessoal, o trabalho coletivo e a 
autonomia advinda da confiança na própria 
capacidade para enfrentar desafios (BRASIL, 1998, p 
27.)

Os PCN mostram que é necessário que a educação seja 

inovadora, que a matemática precisa ser vista em sala como um 

processo em construção, em que o estudante precisa ter a 

liberdade de fazer suas tentativas e erros. A partir dessa ideia 

sentimos a necessidade de incluir atividades interdisciplinares no 

ensino de matemática com a finalidade de ajudar na aprendizagem 

dos estudantes.

 “A interdisciplinaridade é definida como interação existente 

entre duas ou mais disciplinas” (CERI, — Centro para Pesquisa e 

Inovação do Ensino, 1970 apud Fazenda, 2008, p. 18).

A interdisciplinaridade pode ser entendida como um diálogo 

de saberes entre diversas áreas de conhecimento e seus conteúdos 

(FORTUNATO; CONFORTIN. 2013). Por isso, consideramos que 

utilizar o cordel como mediador na relação entre português e 

matemática é um grande recurso, estabelecendo uma conexão 

entre as áreas citadas, pois pode possibilitar ao aluno trabalhar com 

a resolução de problemas, incentivar a criatividade, trabalhar a 

leitura e a compreensão (BARBOSA; PASSOS; COELHO. 2011). 

Ademais, para os PCN (1997, p. 31) “a interdisciplinaridade refere-

se a uma abordagem epistemológica dos objetos de 

conhecimento”. 
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A literatura de cordéis é uma das mais variadas formas de 

se trabalhar em sala de aula, levando os alunos a maneiras mais 

didáticas de se aprender a disciplina desejada (BARBOSA; 

PASSOS; COELHO. 2011). Logo, o uso desse gênero textual não 

se limita à interpretação de problemas matemáticos. Para Souza e 

Oliveira (2010): 

[...] ela permite colocar problemas da vida ou 
relacionados a outras áreas do conhecimento, já que a 
literatura também pode fornecer um espaço para a 
discussão de conflitos, tristezas, medos, dúvidas, entre 
outros desafios que impregnam a vivência do ser 
humano (SOUZA; OLIVEIRA, 2010, p. 959).

Conforme o autor, é possível observar que atividades de 

leitura, através da literatura, abrem espaços para discussões 

socioculturais, podendo discutir a realidade e refleti-la. 

Com a literatura de cordel em sala de aula podemos 

proporcionar aos alunos atividade literárias como formas de 

despertar neles o senso crítico, bem como sua capacidade de 

observação da realidade social, histórica, política e econômica, 

principalmente na região Nordeste, pelo fato da predominância de 

cordéis na região (ALVES, 2013).

Pelo fato de ser uma manifestação característica da região, 

abre espaço para trabalharmos com os alunos uma visão sobre 

diversidade cultural do país. Logo, é necessária a colaboração dos 

professores para se utilizar o recurso que são os cordéis. Não 
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deixando de lado a cultura regional. Fazendo com que os alunos 

desenvolvam o senso crítico através deste recurso (BARBOSA; 

PASSOS; COELHO. 2011).

 Assim os PCN afirmam,

O grande desafio da escola é reconhecer a diversidade 
como parte inseparável da identidade nacional e dar a 
conhecer a riqueza representada por essa diversidade 
etnocultural que compõe o patrimônio sociocultural 
brasileiro, investindo na superação de qualquer tipo de 
discriminação e valorizando a trajetória particular dos 
grupos que compõem a sociedade (BRASIL, 1997, p 
117).

Os PCN mostram a importância da discussão sobre a 

diversidade cultural como forma de prevenção e combate ao 

preconceito e a discriminação. Sendo o grande desafio da escola 

reconhecer a diversidade como parte da identidade nacional 

gerando um debate sobre a diversidade cultural.

Com isso a inclusão de cordéis ao ensino da disciplina de 

matemática nos permitiria além da discussão sobre o ensino da 

disciplina, teríamos a oportunidade de uma abordagem 

sociocultural, pelo fato da literatura de cordel ser típica da região, 

proporcionando aos alunos uma visão crítica sobre a realidade 

social.
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3 METODOLOGIA 

As atividades realizadas nesta intervenção tiveram como 

objetivo estimular o interesse dos alunos pela disciplina de 

matemática, tornando as aulas mais atrativas, e incentivar a escrita 

e a leitura. 

A intervenção foi realizada durante o terceiro semestre do 

curso de Licenciatura Interdisciplinar em Ciências e Matemática, no 

ano de 2019 como exigência da disciplina de Laboratório de 

Práticas Pedagógicas. Nesse período realizamos três encontros na 

escola e as atividades desenvolvidas permitiram alcançar os 

seguintes objetivos: a) incentivar a escrita e a leitura; b) trabalhar o 

conceito de cordel; c) proporcionar uma discussão interdisciplinar 

entre áreas envolvidas no projeto; d) trabalhar junto aos alunos na 

confecção de cordéis; e) produzir as capas dos cordéis com 

xilogravura.

A seguir, descreveremos cada encontro na escola e ao final, 

traremos algumas considerações e impressões dos participantes.

Anteriormente ao primeiro encontro, apresentamos o projeto aos 

professores e à direção. Neste momento, também fizemos a observação 

da turma para saber se o projeto teria aplicabilidade.  Iniciamos o primeiro 

encontro com a apresentação do tema do projeto para os alunos e em 

seguida, questionamos os alunos sobre o que eles entendiam de cordel. 
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Figura 1: apresentação o projeto 

Fonte: O(s) autor(es)

No segundo encontro, trouxemos a história de Patativa do 

Assaré, cordelista da região, e seguida fizemos a leitura de um dos 

seus cordéis. Posteriormente antes de iniciar a produção dos 

cordéis propriamente dita, foi feito um resumo apresentando a 

estrutura desse gênero textual. 

A turma foi dividida em quatro equipes de quatro alunos de 

forma aleatória, para que não houvesse questionamento dos alunos 

a respeito do trabalho em equipe. Em seguida, foram produzidos os 

versos do cordel com auxílio dos membros da equipe e 

disponibilizamos alguns temas para estimular o senso crítico, a 
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criatividade e focar no tema proposto para que não fugissem do 

assunto.  

Os temas propostos foram: a importância do jogo em sala; 

dificuldades de aprender com jogos; facilidades em aprender com 

jogos; jogos na visão do aluno; jogos como instrumento de 

aprendizagem; relação entre professor, aluno e jogos; alunos e 

jogos; matemática e jogos, os temas foram escolhidos para 

trabalhar a interdisciplinaridade. Por fim as equipes após 

produzirem os seus cordéis, apresentaram seus cordéis para a 

turma e para que seja estimulada a leitura. Solicitamos que cada 

equipe escolhesse dois temas dentre os acima mencionados.
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No terceiro encontro, iniciamos explicando o que seria a 

xilogravura, bem como o passo-a-passo de como aconteceria a 

produção das capas dos cordéis com xilogravura, em seguida 

retomamos com as equipes da aula anterior e distribuímos os 

materiais (folha sulfite A4, isopor, pinceis e tinta guache) para a 

produção das capas. 

Por fim, cada equipe apresentou sua capa para a turma 

montando assim o seu cordel.

Figura 3: apresentação dos versos a turma

Fonte: O(s) autor(es)
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Figura 6: último encontro

Fonte: O(s) autor(es)

Figura 5: produção das capas dos cordéis

Fonte: O(s) autor(es)
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Com a aplicação desse projeto observamos que a turma 

possui um alto grau de dificuldade em língua portuguesa. É possível 

afirmar que a turma no geral necessita de mais atenção dos 

professores da área, no entanto, a criatividade da turma é bem 

fluida, pode-se observar que eles têm dificuldades de trabalhar com 

os grupos escolhidos pela direção aleatoriamente, com isso 

entendemos que é necessário a intervenção da parte pedagógica 

da escola, visto que o trabalho em equipe de forma aleatória é de 

suma importância para o desenvolvimento da sociabilidade entre os 

estudantes. 

Mesmo com tanto incentivo da nossa parte, sentimos 

dispersão e a dificuldade de  concentração ronda pela turma, a 

cobrança dos professores e da coordenação ainda não é o 

suficiente para focar a atenção deles em algo, contudo também foi 

observado que quando o assunto é de interesse da turma eles 

conseguem trabalhar melhor com o assunto, Sendo assim foi 

possível perceber um grande índice de potenciais, mas que precisa 

da ajuda da escola para se desenvolver.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A realização deste projeto nos levou a refletir sobre a 

necessidade de uma metodologia mais interativa e dinâmica, 

mostrou a importância de implementar as aulas de matemáticas 

com novos métodos de abordar os jogos, para promover um melhor 
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aprendizado, consequentemente favorecendo a construção de 

conhecimentos matemáticos e o desempenho em outras áreas 

pelos alunos.  

A aplicação desse projeto nos proporcionou o aprendizado 

do trabalho em equipe, da didática, além da experiência de estar em 

sala com os alunos. Mas, tivemos algumas dificuldades, como:, 

reunião da equipe, pelo fato de morarmos distantes uns dos outros 

tornou difícil os nossos encontros, e o preparo de materiais para 

aplicar em sala, pois ficamos em dúvida se todos os alunos 

conseguiriam acompanhar o conteúdo aplicado.
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RESUMO

Este artigo é fruto de um projeto de intervenção que discutiu sobre a 
importância da alimentação saudável, a partir do manejo de terra, 
uso de fertilizante natural e técnicas regionais desenvolvidas na 
região do Cariri, bem como em algumas regiões de outros estados, 
dando ênfase a concretização e preservação da qualidade de vida 
dos discentes, quanto do meio ambiente. Objetiva-se promover a 
reflexão sobre a importância da alimentação, através de atividades 
interdisciplinares, proporcionando um melhor engajamento dos 
alunos.  A metodologia foi a aplicação do projeto em três encontros 
e em sala e uma parte prática em mais três momentos, aplicado em 
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uma escola municipal da cidade de Brejo Santo-CE, colaborado 
com bolsistas do PIBID ciências da Universidade Federal do Cariri. 
Baseamos nosso texto nas produções de Yakota (2010), Mochiutti 
além do documento do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
(2009).  Os resultados nos mostraram que é notório observar a 
eficácia para a vida dos discentes dos conhecimentos adquiridos ao 
longo desse processo de ensino aprendizagem, tornando assim as 
abordagens mais significativas.

Palavras-chave: Alimentação saudável. Técnicas regionais. 
Fertilizantes naturais. Escola.

1 INTRODUÇÃO

De acordo com o levantamento feito entre meados de 2013 

ao início de 2014 pelo Ministério da Saúde (MS) em parceria com o 

IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas), 60% dos 63 

mil dos brasileiros analisados preferem comidas mais gordurosas. 

Essa estatística nos revela que a Lei nº 11.947/2009, que assegura 

alimentação saudável e adequada por meio do uso de alimentos 

variados tem apresentado pouca efetividade frente aos desafios do 

cenário atualmente, por isso constantemente existe a necessidade 

de fundamentos para reverter a situação através de incentivo 

escolar e gestão nutricional, a partir da educação escolar.

Existem gorduras boas e essenciais, que são 

benéficas ao coração e sistema cardiovascular, bem 

como ao cérebro. E há gorduras prejudiciais, as quais 
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devemos conhecê-las para evitá-las. As gorduras boas 

geralmente são de origem vegetal, de sementes, 

nozes e azeita de oliva. Também há excelentes 15 

gorduras de certos peixes, que são chamadas de 

ômega-3 (FREITAS, 2002, p.49).

Dentre os problemas que a comunidade escolar enfrenta 

estão:  a obesidade e a desnutrição, causadas pelo desequilíbrio 

em decorrência da alimentação inadequada das crianças. Desse 

modo, a causa de doenças diabéticas, de sobrepeso e desnutrição 

está diretamente relacionada com os seus hábitos alimentares, 

muitas vezes pela ausência de uma educação prévia atribuídas 

pelos pais e ou a comunidade escolar.

A Lei n° 11.947/2009 que trata sobre Programa Nacional de 

Alimentação Escolar (PNAE) aborda em seu Art. 4º que tem por 

objetivo contribuir para o crescimento e o desenvolvimento 

biopsicossocial, a aprendizagem, o rendimento escolar e a 

formação de hábitos alimentares saudáveis dos alunos, por meio 

de ações de educação alimentar e nutricional e da oferta de 

refeições que cubram as suas necessidades nutricionais durante o 

período letivo. 

Considerando a educação como uma ação que interfere na 

formação das pessoas para a vida em sociedade nos variados 

aspectos, destacamos a importância de se trabalhar o cultivo e a 

educação alimentar a partir dos conhecimentos regionais, com 

auxílio de técnicas sustentáveis que venham a abstrair alimentos 
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saudáveis para o consumo no cotidiano das crianças no início das 

suas atividades acadêmicas na escola. Para tanto, acreditamos 

que o currículo, que se dedica às questões que envolvem os 

conteúdos de ciências naturais do 8° ano, pode ajudar na 

concepção de projetos, a serem realizados na escola para atingir a 

consciência ao que se refere à alimentação saudável. 

Frente a constante prática alimentar. É perceptível nos 

hábitos alimentares infantis nos variados âmbitos sociais, tais como 

a família e a escola, a presença de alimentos industrializados. 

Nesse sentido, a mídia tem uma grande interferência, pois muitas 

propagandas comerciais induzem o consumo de produtos infantis 

como por exemplo, os refrigerantes, bebidas lácteas, sucos, 

biscoitos, etc. Pensamos ser possível á troca de alimentos 

industrializados pelo consumo de alimentos cultivados pelos 

mesmos a partir de técnicas que ajudem a observarem a eficácia de 

se cultivar e consumir mais alimentos saudáveis no âmbito escolar.

Diante das necessidades de conhecimentos gerais e 

específicos que a sociedade possui em aspectos ligados à nutrição 

dos alimentos consumidos diariamente, trabalhando a questão da 

importância de consumo de frutas verduras e legumes, realizamos 

um projeto de intervenção em uma escola municipal da cidade de 

Brejo Santo – CE, juntamente com os bolsistas do PIBID, com o 

tema da importância do conhecimento em cultivo de alimentos e 

suas vantagens nutricionais a partir de fertilizantes naturais 

regionais e envolvendo a reciclagem. Vale lembrar que esse projeto 
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fora desenvolvido na disciplina de Laboratório de Práticas 

Pedagógicas III (LPP III), do Curso de Licenciatura Interdisciplinar 

em Ciências Naturais e Matemática do Instituto de Formação de 

Educadores da Universidade Federal do Cariri (UFCA).

Através deste projeto tivemos o intuito de intervir de forma 

educativa para conscientizar os alunos sobre a questão do cultivo 

de alimentos saudáveis por meio de técnicas regionais com 

fertilizante naturais, que auxiliam no desenvolvimento das 

hortaliças que servirão como base para a alimentação escolar, nos 

ciclos educacional, familiar e social.  

Assim, esse artigo tem como objetivo refletir sobre a 

importância da alimentação saudável na escola; e esse texto está 

organizado da seguinte forma: além da introdução trazemos o 

referencial teórico, a metodologia e as conclusões. 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

�
É sabido que, os compostos químicos conhecidos 

popularmente como agrotóxicos, utilizados nas produções de 

materiais/alimentos agrícolas se faz maior em todos os aspectos 

ligado a produção, diante disso percebe-se um grande risco para a 

população, relativos as doenças que tais compostos podem causar 

no organismo humano.

Outro fator que nos motivou a realizar esse projeto, foi a 

percepção de como são aplicados estes compostos químicos que 
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afetam a nossas vidas de maneira muitas vezes indireta, diante 

disso buscamos métodos que viessem ser eficazes a vida dos 

discentes quanto da comunidade, para que assim pudéssemos 

trabalhar manejos que trouxéssemos uma melhoria na qualidade 

dos alimentos a qual todos pudessem presenciar os preparos para 

averiguarem o passo a passo da realização dos alimentos a qual 

consomem diariamente de forma saudável, utilizando técnicas que 

seus antecedentes utilizavam para cultivar e preservar as hortaliças 

para o consumo familiar.

Mediante este fator, pode-se observar que o uso desses 

compostos é relativo às produções industriais, que visam à 

quantidade de matéria produzida. Esse uso de agentes químicos 

utilizados para aplicação na agricultura foi decretado no ano 1989, 

porém oficializado a partir de 2002 (Decreto PN nº 4.074) cuja Lei 

de nº 7.802 brasileira, dá liberdade para aplicação de tais 

compostos mediante quantidades oficializadas.

Diante desse fator, é notório que muitas doenças como; 

diabetes, obesidade, desnutrição, problemas respiratórios e até 

mesmo o câncer pode afetar nossas vidas.   

O projeto desenvolvido por nós trouxe uma perspectiva 

diferente para o âmbito escolar, proporcionando aos discentes 

cultivarem seus próprios alimentos e produzirem fertilizantes 

naturais à base da borra de café (técnica regional para 

desenvolvimento de plantas, bem como para afastar as pestes que 

prejudicam no desenvolvimento das mesmas).

I ENPIBID – Encontro do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação a Docência

09 a 11 DE OUTUBRO DE 2019
Brejo Santo-CE



462

É de extrema importância a alimentação do nosso dia-a-

dia, pois de forma geral pode-se dizer que a qualidade de vida está 

totalmente ligada ao nosso hábito alimentício. 

Na escola em que foi aplicado, observa-se o uso 

exacerbado de alimentos maléficos (industrializados, enlatados, 

gordurosos entre outros) à saúde no cotidiano de crianças e de 

adolescentes. Estes fatores podem aumentar o risco ao seu bem-

estar, ocasionando distúrbios metabólicos e funcionais. 

Concordamos com Monteiro e costa (2004), quando nos 

dizem que “não há dúvida que alimentação de qualidade é 

fundamental para garantir uma boa qualidade de vida. Somos o que 

comemos e como comemos” (MONTEIRO; COSTA, 2004, p.14). 

Assim, percebemos que alimentar-se é um exercício constante, 

mas que não ocorre de uma hora para outra, conforme nos diz 

Amaral (2008),

A formação de hábitos alimentares saudáveis é um 

processo que se inicia desde o nascimento, com as 

práticas alimentares introduzidas nos primeiros anos 

de vida pelos pais, primeiros responsáveis pela 

formação dos mesmos. (AMARAL, 2008, p. 01). 

Ao longo dos anos as pessoas de modo geral têm 

modificado seus hábitos. Por falta de tempo elas têm substituído o 

al imento produzido de forma natural, pelos al imentos 

industrializados que na maioria das vezes tem um alto valor 

energético, em virtude disso buscamos trabalhar a reeducação 
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alimentar envolvendo a interdisciplinaridade, ou seja, o cultivo de 

alimentos saudáveis com o uso de fertilizantes naturais e a 

reciclagem.

Alimento saudável é aquele que nos mantém com nosso 

organismo saudável, ou seja, dentes fortes, peso, altura de acordo 

com o biotipo de cada pessoa, disposição para realizar as 

atividades diárias, manter-se fortes diante das enfermidades. 

Precisamos de al imentos porque neles 
encontramos tudo aquilo de que o nosso corpo 
necessita para a obtenção de energia, de 
nutrientes e de materiais de construção de novas 
células de reparo de componentes celulares para 
a regulação de funções e prevenção contra várias 
doenças (GOWDAK, 2006, p. 64).

Para a conscientização sobre alimentação como um fator 

de contribuição para uma boa qualidade de vida, faz-se necessário 

o incentivo à promoção da saúde por meio da educação nutricional 

em sala de aula. Consea (2004), afirma que: 

A alimentação e nutrição adequadas constituem direitos 

fundamentais do ser humano. São condições básicas para que se 

alcance um desenvolvimento físico, emocional e intelectual 

satisfatório, fator determinante para a qualidade de vida e o 

exercício da cidadania. Se for verdade que, muitas vezes, a falta de 

recursos financeiros é o maior obstáculo a uma alimentação 

correta, também é fato que ações de orientação e educativas têm 

I ENPIBID – Encontro do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação a Docência

09 a 11 DE OUTUBRO DE 2019
Brejo Santo-CE



464

um papel importante no combate a males como a desnutrição e a 

obesidade. Ao chamar a atenção de crianças e adolescentes para 

os benefícios de uma alimentação equilibrada, a escola dá a sua 

contribuição para tornar mais saudável a comunidade em que se 

insere (CONSEA, 2004, p. 81).

Então, é visto que o comportamento alimentar da 

c r i a n ç a  e  d o  a d o l e s c e n t e  r e fl e t e  n o  s e u 

desenvolvimento em todos os aspectos, de modo 

específico, na aprendizagem escolar. Como afirma 

DARTORA em 2006, se faz necessário balancear a 

alimentação para que assim haja uma melhor 

prevenção quanto à saúde do individuo. A nutrição é 

um fator essencial na manutenção da saúde. Através 

de refeições balanceadas constitui um dos recursos 

utilizados pela medicina preventiva, alicerçados a 

outros para determinar uma vida saudável e 

duradoura. (DARTORA, et al, 2006, p. 201).

Desde o início deste projeto, em 2018, pudemos perceber 

as influências sofridas pelas crianças no desenvolvimento de 

hábitos alimentares, relacionou-se a influência da família, da mídia 

e dos colegas. Sendo assim, buscamos trabalhar esse assunto de 

forma em que esses adolescentes se envolvessem e se 

interessassem pelo tema. 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O projeto que deu origem a esse texto consistiu em uma 
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ação de conscientização, educação e produção nutricional, 

realizada pelos alunos do Curso de Licenciatura Interdisciplinar em 

Ciências Naturais e Matemática da Universidade Federal do Cariri, 

juntamente com as bolsistas do Programa de Bolsas de Iniciação à 

Docência (PIBID) Ciências da mesma instituição.

A fonte dos dados observados em sala de aula, teve 

bastante influência para o desenvolvimento do presente artigo, pois 

com a colaboração da comunidade escolar e do  PIBID, podemos 

demonstrar para os alunos como cultivar os alimentos saudáveis 

com uso de técnicas regionais usando fertilizantes naturais, como 

também promover reciclagem por meio de realização de pesquisas 

e observações nas frutas e legumes, constatando que esse tipo de 

alimentação é muito importante tanto para a saúde, como para o 

meio ambiente.

Os encontros ocorreram em quatro etapas, nas quais a 

temática foi construída e apresentada de maneira interdisciplinar e 

promovendo uma discussão sócio - cultural. 

·  Primeiro encontro:

O primeiro encontro foi de caráter introdutório. Fomos 

direcionados à sala a qual o projeto foi aplicado, onde 

apresentamos aos discentes o projeto, e demonstramos para os 

mesmos como seria trabalhada a abordagem, indagando os 

conhecimentos prévios diante da metodologia apresentada. 

Além do conteúdo exposto, fomos surpreendidos com 
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alguns conhecimentos que os mesmos traziam, pois de certa forma 

o meio social influencia nos hábitos alimentares. 

Questionamos os discentes sobre tipos de alimentação 

que eles mais ingeriam. De forma perceptível, pudemos constatar 

que os estudos referidos anteriormente do Ministério da Saúde em 

parceria com o IBGE, prorroga-se até os dias atuais. 

Na reta final da primeira aplicação do projeto, abordamos 

sobre o manejo e preparo do solo, suas produções nutricionais, 

onde descrevemos o passo a passo do preparo, utilizando as 

técnicas regionais (técnicas da agricultura familiar). 

Impressões: Os discentes pareciam tímidos quanto nossa 

presença em sala de aula, muitos bastantes participativos, ao longo 

do primeiro encontro foi-se integrando e interagindo com os demais 

membros.

Os mesmos apresentaram resultados bem melhor do que 

esperávamos embora a turma fosse pequena em relação a 

quantidade, a mesma em todo o âmbito era considerada difícil de 

lidar. 

Ressaltamos que esse momento foi de grande 

aprendizado para nós, licenciandos em Ciências, no que concerne 

ao fazer docente. Tivemos oportunidade de aprender com os 

próprios alunos o quanto é importante o respeito na relação 

professor-aluno, pois essa turma em que atuamos é considerada 

uma turma difícil e indisciplinada pelos professores e, para nossa 

surpresa, a maioria participou das atividades propostas.
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Imagem 1 – Apresentação do projeto

·  Segundo encontro:

O segundo dia de aplicação iniciamos com as boas vindas 

dos  discentes, onde foi abordado o cronograma de atividades que 

foram desenvolvidas durante o dia, dividimos a turma em grupos, 

na qual cada grupo foi responsável por uma tarefa trabalhando de 

forma cooperativa para a produção do bem comum que é a 

produção da horta, a partir das técnicas regionais, cada grupo 

contou a apoio de um aplicador para orientar/facilitar o processo de 

ensino aprendizagem, onde produziram em equipe os recortes das 

garrafas pet para produção da estante/horta vertical �
Realizamos uma amostragem do local no qual utilizamos 

para a produção em solo, diante disso realizamos a limpeza do 

Fonte: Os autores, 2019
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local, onde os alunos trabalharão de forma cooperativa, 

incentivando-os a confiarem mais nos outros colegas, 

desenvolvendo assim o espirito de confiança.

Logo em seguida explicamos sobre as pesticidas que 

afetam na produção e no cultivo dos alimentos, o mau cuidado com 

a produção, e introduzimos a produção de fertilizantes, logo em 

seguida produzimos juntamente com a turma 2 litros de fertilizantes 

naturais a base da borra de café. O procedimento se deu da 

seguinte forma: 500g de café, foi dissolvido em um fluído(água), 

misturado de forma homogênea até o fluido apresentar um caráter 

escuro, foi deixado em descanso por cerca de trinta minutos em 

recipiente fechado, para que assim pudesse ocorrer a absorção dos 

agentes ativos que eliminam as pragas da produção, logo após todo 

esse composto (fluído de café), foi colocado juntamente com cerca 

de 1500ml de fluido(água), agitado e colocado em borrifadores, 

onde permaneceu por cerca de trinta dias.

 A esfera pedagógica mostra-se bastante ativa em relação a 

aplicação do trabalho, e prestativa, professores e servidores gerais 

mostram-se empolgado com o desenvolvimento tanto da turma 

quanto com a produção da horta. Os discentes diante do convívio 

que tivemos ao longo da manhã com os discentes, bem como em 

outros encontros percebe-se que apesar da turma ser pequena, a 

responsabilidade e o desempenho em equipe se fez maior em todos 

os aspectos.
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Imagem 2 – Realização do mutirão 1

·  Terceiro encontro:

No terceiro encontro realizamos uma reunião juntamente 

com as bolsistas do Programa de Bolsas de Iniciação à docência 

(PIBID) da Universidade Federal do Cariri, subprojeto Ciências, com 

supervisor do âmbito escolar e com alguns representantes de 

turma, ao longo do dialogo que tivemos foi-se apresentado para a 

escola o conceito de cultivos de alimentos saudáveis, diante disso a 

coordenação juntamente com os demais que se faziam presentes 

estipularam um dia para a realização da tarefa da produção do 

cultivo bem como para expansão demais áreas para cultivos e 

preservação de outras espécies de planta, como a farmácia viva e o 

jardim escolar.

Fonte: Os autores, 2019.
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Os discentes foram orientados a levarem ferramentas para 

auxiliarem no manuseio do solo, os demais foram orientados a 

repassarem para as turmas a importância de levar para a escola 

plantas.

Imagem 3 – Registro de um dos momentos formativos

Embora a escola seja em um local carente aos olhos da 

sociedade é notório a empolgação e o saber compartilhar o pouco 

que tem dês de as coisas mais simples as mais complexas.

·   Quarto encontro:

No quarto encontro realizamos o mutirão com os discentes 

de diversas turmas onde realizamos as limpezas dos locais a qual 

Fonte: os autores, 2019.
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foram realizados os cultivos, realizamos o aumento da quantidade 

do solo nas áreas mudaras, realizamos a produção de matéria 

escura a partir da de folhas, não foram utilizados nem um tipo de 

adubo animal ou químico, a ideia do mesmo foi utilizar toda matéria 

prima extraída das plantas, no processo de serapilheiras.

Ao longo desse processo fomos discutindo com os 

discentes e coordenação que o melhor período para ser realizado o 

processo de cultivo do horto seria no retorno das aulas, onde 

daremos continuidade juntamente com as bolsistas do PIBID.

Imagem 4 – Registro do mutirão

Fonte: os autores, 2019
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Imagem 5 – Ato de cuidar da natureza: aluno da escola plantando

Fonte: os autores, 2019.

Concluímos esse tópico com essa linda imagem de um 

aluno aprendendo a cuidar da natureza. Essa imagem nos remete 

ao alerta que o autor Boff (1999) nos faz sobre a relação do homem 

com “a realidade concreta, com seus cheiros, cores, frios, calores, 

pesos, resistências e contradições é mediada pela imagem virtual 

que  é  somente imagem. O pé sente mais o macio da grama verde. 

A mão não pega mais um punhado de terra escura[...]” (p.2). Ele fala 

sobre o desligamento entre seres humanos e terra, provocada pelo 

mundo virtual que “criou um novo habitat para o ser humano, 

caracterizado pelo encapsulamento sobre si mesmo e pela falta do 

toque, do tato e do contato humano” (p.2). 
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4 CONCLUSÃO

Conclui-se que o uso de técnicas regionais para o cultivo e 

manejo do solo com a presença de fertilizante natural a base da 

borra de café, se fez de extrema importância para o projeto quanto 

para a turma que foi aplicado, diante disso percebemos uma grande 

variedades de saberes que os mesmos traziam consigo sobre de 

como cultivar e cuidar das hortaliças com os conhecimentos 

regionais. Nesse aspecto tentamos aproveitar ao máximo os 

conhecimentos empíricos, valorizando assim seus saberes. 

Ao final dos estudos sobre o tema proposto esperamos que 

haja uma reflexão por parte de todos os envolvidos sob seus hábitos 

alimentares, ocorrendo assim uma melhor compreensão do tema, 

interesse sobre a proposta e uma transmissão do conhecimento 

adquirido provocando uma mudança significativa na qualidade de 

vida, diante disso  esperamos também que os mesmos possam de 

maneira consciente usufruir das técnicas que foram aplicadas 

durante o período de abordagem  e assim possam ajudar não só o 

âmbito escola mas também a comunidade em geral transmitindo 

todo conhecimento produzido seja lá, técnicas manejos e preparos 

de fertilizantes, mudando assim a concepção da população relativa 

ao uso de agrotóxicos, substituindo tais compostos por fertilizantes 

naturais que de certo modo podem melhorar a qualidade de vida 

utilizando as técnicas regionais para o cultivo de hortaliças bem 

como o consumo de alimentos saudáveis.
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RESUMO

O Estágio Supervisionado é atividade teórico-prática obrigatória 
nos cursos de licenciatura, fundamental à formação dos futuros 
professores, por inseri-los em seu campo de atuação profissional, a 
escola, aproximando-os da realidade do trabalho docente, sob 
supervisão do professor da Educação Básica. Neste sentido, este 
trabalho teve como objetivo analisar a percepção dos professores 
de Biologia das escolas públicas de Ensino Médio da Região Centro 
Sul do Estado do Ceará sobre o Estágio Supervisionado, 
desenvolvido nessas instituições. É uma investigação com 
abordagem qualitativa, e caracteriza-se como um Estudo de caso. 
Os sujeitos foram dez professores que já atuaram como 
supervisores de estágios vinculados ao curso de Licenciatura em 
Ciências Biológicas da Faculdade de Educação, Ciências e Letras 
de Iguatu – FECLI, campus da Universidade Estadual do Ceará – 
UECE. A coleta de dados foi realizada por meio de uma entrevista 
semiestruturada. O estudo revelou fragilidade na relação 
universidade-escola, o que explicita a necessidade de um 
acompanhamento mais efetivo dos estagiários, por parte da 
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universidade, nas escolas parceiras. Além disso, os sujeitos 
afirmam ser imprescindível um maior zelo pela execução das 
atividades que são desenvolvidas na escola, o que evidencia a 
necessidade de planejamento mais rigoroso das propostas 
apresentadas à escola, além de um período mais longo para 
realização das tarefas, pois o período atual, proposto pela 
universidade, parece, na visão dos sujeitos, insuficiente para 
desenvolver as atividades de forma mais efetiva. Por fim, faz-se 
necessário intensificar diálogos entre essas instituições de ensino, 
a fim de identificar e superar dificuldades enfrentadas no percurso 
formativo dos professores. 

Palavras-chave: Formação docente. Estágio Supervisionado. 
Relação escola-universidade.

1 INTRODUÇÃO

O Estágio Supervisionado é uma disciplina/atividade 

curricular obrigatória na formação de professores e onde se prioriza 

a articulação entre a teoria e a prática no espaço escolar, por meio 

do desenvolvimento dos diversos conteúdos de ensino. É 

desenvolvida sob orientação de dois profissionais: o professor da 

Instituição formadora de Ensino Superior (orientador/formador) e o 

docente da Educação Básica (supervisor/co-formador), e constitui-

se um momento ímpar e de elevada importância, pois é uma 

atividade que propicia ao aluno adquirir a experiência profissional 

que é relativamente importante para a sua inserção no exercício 

profissional docente. Deve cumprir uma carga horária pré-
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estabelecida pela instituição de Ensino que, por meio da 

observação, da participação e da regência, o licenciando poderá 

construir futuras ações pedagógicas (PASSERINI, 2007). Nessa 

direção, também acrescenta Linhares et al. (2014, p. 216):

[...] a formação do licenciando tornar-se mais 
significativa quando essas experiências forem 
socializadas em sua sala de aula com seus colegas, 
produzindo discussão, possibilitando uma reflexão 
crítica, construindo a sua identidade e lançando, dessa 
forma, um novo olhar sobre o ensino, a aprendizagem 
e a função do educador.

Segundo Silvestre (2011), na fase do estágio, o aluno 

costuma evidenciar lacunas em seu processo formativo, pois a 

docência na educação básica exige um profissional cada vez mais 

bem preparado para atuar em um contexto complexo, que deve 

estar buscando novos conhecimentos e se atualizando, 

continuamente. Assim, como um futuro professor, deve 

desempenhar um bom trabalho durante essa atividade para que, 

quando vir a ingressar na docência, profissionalmente, sinta-se 

preparado para o magistério.

Por isso, o estágio não pode ser compreendido pelos 

licenciandos simplesmente como cumprimento das exigências e 

necessidades do curso de formação, mas deve ser vivenciado pelo 

aluno como uma etapa importante para a sua formação profissional 

(CASTOLDI; POLINARSKI, 2009).

No bojo desse entendimento, está a sala de aula como 
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espaço de relações pedagógicas, onde se busca a produção de 

conhecimento, novas informações, sintetizar, criticar, fazer 

transposições, tirar conclusões e procurar se aperfeiçoar cada vez 

mais. 

E dessa forma, dar o salto qualitativo para novos 

parâmetros, conceitos e reinterpretações da realidade que nos 

cercam, pois, para se tornar um bom professor, é de suma 

importância que esse profissional esteja sempre em busca de 

novos conhecimentos, processo que, no âmbito do estágio de 

docência conta com a contribuição dos professores da escola que 

atuam como supervisores dessa atividade, assumindo o papel de 

coformadores dos licenciandos. 

Diante da importância do papel formativo desempenhado 

pelos professores supervisores do Estágio, na formação inicial dos 

licenciandos (no caso específico deste estudo, licenciandos da 

área de Ciências Biológicas), indagamos: qual a percepção que tais 

profissionais têm a respeito dessa atividade? 

Neste sentido, esta investigação teve como objetivo 

analisar a percepção dos professores de Biologia das escolas 

públicas de Ensino Médio, da Região Centro Sul do Estado do 

Ceará, sobre o Estágio desenvolvido nessas instituições, por eles 

supervisionado.

Na busca de uma metodologia que buscasse responder à 

questão em estudo, optou-se por uma investigação com 

abordagem qualitativa, sendo caracterizada como um Estudo de 
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caso (YIN, 2010). Foi desenvolvida tendo como sujeitos dez 

professores de Biologia (aos quais atribuímos nomes fictícios) que 

já supervisionaram o estágio de alunos do curso de Licenciatura em 

Ciências Biológicas da Faculdade de Educação, Ciências e Letras 

de Iguatu – FECLI, campus da Universidade Estadual do Ceará – 

UECE. Utilizamos como instrumento de coleta de dados uma 

entrevista semiestruturada (MINAYO, 2001), nos meses de agosto 

e setembro de 2016. Os dados foram analisados de forma analítico-

interpretativa.

2 DESENVOLVIMENTO

2.1 O ESTÁGIO SUPERVISIONADO E A FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES

O Estágio supervisionado é uma exigência da LDB – Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9394/96 nos cursos de 

formação de docentes, sendo uma atividade que pretende propiciar 

ao aluno adquirir a experiência profissional para atuação 

qualificada em sua futura vida profissional, a docência. Além de 

associar teorias adquiridas com a observação de determinadas 

práticas específicas e do diálogo com profissionais mais 

experientes, isso tudo contribui para uma boa formação acadêmica 

(OLIVEIRA; CUNHA, 2006). 

Pimenta (2006) expressa que o Estágio é composto por 

“atividades que os alunos deverão realizar durante o seu curso de 
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formação, junto ao campo futuro de trabalho”, no caso, na escola, 

num processo de apreensão da realidade desse contexto. Ainda 

sobre o Estágio Supervisionado, Lima (2009) o destaca como “um 

campo de conhecimento, uma aproximação do estagiário com a 

profissão docente e com os seus profissionais em seu local de 

trabalho, no concreto das suas práticas”. Assim, durante o Estágio, 

o professor em formação desenvolverá atividades temporárias que 

objetivam a sua compreensão sobre o espaço escolar e o seu 

desenvolvimento como professor.

Nesse sentido, a sala de aula se constitui em espaço de 

formação dos estagiários, tanto para aqueles que não pretendem 

exercer o magistério como para aqueles que sonham com a carreira 

de professor. É preciso que as aulas sejam elaboradas e 

consideradas na(s) realidade(s) em que ocorrem, nos contextos 

institucionais nos quais se situam, nos aspectos individuais e 

pessoais que são manifestados pelos alunos e professores, nos 

saberes de que são portadores, em suas experiências e 

expectativas e em suas finalidades que dizem da construção do 

conhecimento compartilhado, essa interação é muito importante 

para uma boa formação do futuro docente. Não só na sala de aula, 

mas também nas escolas, em reuniões, congressos, seminários e 

assembleias. Portanto, a sala de aula é um laboratório pedagógico 

de aprendizagem da profissão de docente para o aluno estagiário 

(FELDKERCHER, 2010).

Assim, para que a sala de aula se constitua como 
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laboratório pedagógico de aprendizagem da profissão docente, é 

fundamental a relação do professor supervisor com o estagiário, 

para que haja interação e compartilhamento de saberes e 

segurança na abordagem do conhecimento em sala de aula, pois 

ao assumir a sala de aula, o estagiário precisará socializar, da 

melhor maneira possível, o conteúdo previsto para ser ministrado 

junto aos estudantes.

Desse modo, a vivência do estágio deve oportunizar um 

conjunto de atividades que contribuam, de fato, para que 

compreenda sua ação como educador e o instrumentalizem para a 

docência. É também a oportunidade de o estagiário perceber que 

sua ação contribui para maior entendimento de sua profissão, 

contemplando aspectos importantes que o ajudarão a atuar como 

professor.

No âmbito dessa atividade, a regência se constitui como 

um momento muito delicado para o aluno estagiário, pois, este, 

passa, nesse momento, a ser o professor que deve mostrar certa 

maturidade no que está desenvolvendo, embora haja uma 

compreensão de que esteja na condição de aprendiz 

(FELDKERCHER, 2010), isso porque o trabalho docente, ainda de 

acordo com Feldkercher, é uma atividade de ensino/aprendizagem 

que se materializa no processo de transmissão/assimilação ativa 

de conhecimentos, onde se realiza a tarefa de mediação cognitiva 

entre o aluno e a disciplina. 

Dessa forma, o educador tem forte contribuição na vida do 
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educando, e para atingir este objetivo ele deve ter bem nítido as 

concepções teóricas que embasam sua prática, para que possa 

transmitir todo seu conhecimento e orientar, de forma clara e 

intencional, o estagiário. É preciso reconhecer o docente como um 

profissional que possui habilidades, vivências e cultura ao longo de 

sua carreira. Ser professor não é somente aplicar conhecimentos 

produzidos por outros, é ser um sujeito que assume sua prática e 

possui conhecimentos provenientes de sua própria atividade, como 

também de outras fontes adquiridas através de pesquisas 

(FELDKERCHER, 2010).

Contudo, Pelozo (2007) alerta que a prática de ensino e o 

estágio não garantem uma preparação completa para o magistério, 

mas possibilita que o futuro educador tenha noções básicas do que 

é ser professor, como é a realidade dos alunos que frequentam a 

escola, entre outras. Essa oportunidade de observação e reflexão 

sobre a prática poderá contribuir para que o aluno/estagiário 

reafirme sua escolha pela profissão, assumindo-se, ainda, como 

profissional politizado, desde o início de sua carreira.

Nessa direção, Lima (2008) reitera a importância de que os 

envolvidos nas atividades do estágio/prática de ensino possam 

levantar elementos de compreensão sobre o trânsito dos alunos 

estagiários entre a cultura acadêmica e a cultura escolar, no sentido 

de identificar a cultura do magistério e as aprendizagens dela 

decorrentes.
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2.2 O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA ESCOLA COMO 

RESIDÊNCIA DOCENTE EM BIOLOGIA

Advoga-se que o estágio supervisionado nas licenciaturas 

precisaria assumir os moldes de uma residência docente na escola, 

analogamente ao que acontece com os acadêmicos de medicina. 

Nessa perspectiva, o aluno conviveria no espaço escolar, como 

uma rotina constituinte de seu processo formativo, e não 

aligeiradamente, como vem acontecendo. Segundo Fusinato 

(2005, p. 5):

Estar presente na escola por um período maior e 
previamente planejado, permite ao estagiário 
participar ativamente de todas as atividades e 
atribuições do professor tutor, podendo participar de 
discussões e reformulações quando necessárias e 
ainda familiarizar-se com o ambiente escolar e com 
seu futuro campo de trabalho.

No âmbito do estágio supervisionado, Zabala (1998 apud 

FUSINATO, 2005, p. 3) destaca o papel do professor supervisor 

nesse processo:

[...] o papel do professor supervisor deve se sustentar 
em revelar com respostas dinâmicas e diversificadas 
para as diferentes necessidades colocadas pela 
realidade educacional e social dentro da sala de aula e 
também fora para que assim o estagiário adquira cada 
vez mais conhecimento. 
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Assim, o estagiário precisa estar vivenciando a escola na 

maior parte do curso de formação inicial, para que possa vir 

adquirindo conhecimento necessário para o exercício da docência. 

O que pode, contudo, ser evidenciado, é que o tempo de 

convivência do estagiário na escola ainda é exíguo. 

Faz-se necessário que as universidades, juntamente às 

escolas, desenvolvam um projeto de formação docente 

compartilhado, para que os licenciandos sejam inseridos na 

dinâmica das atividades escolares e curriculares na Educação 

Básica, e que também aos professores supervisores seja garantido 

algum incentivo por participarem desse processo como 

coformadores, uma vez que o estagiário precisa desenvolver parte 

de sua formação acadêmica dentro da escola, participar de ações 

que envolva a escola, reuniões com alunos, pais de alunos, com 

professores, núcleo gestor, participar do planejamento letivo da 

escola.

 Enfim, precisa estar envolvido com a escola, pois se 

compreende que tal movimento o ajudará a desenvolver um bom 

trabalho na escola, como estagiário, e futuramente como 

profissional do magistério.

Fusinato (2005) ainda destaca que tudo quanto fazemos 

em aula, por menor que seja, incide em maior ou menor grau na 

formação dos licenciandos. A maneira de organizar a aula, o tipo de 

incentivo, as expectativas que depositamos, os materiais que 

utilizamos, cada uma dessas decisões veicula determinadas 
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experiências educativas. Sobre este aspecto, Anastasiou (2002 

apud FUSINTATO, 2005, p. 3) ressalta:

A relação, hoje, necessária, entre saberes científicos e 
pedagógicos passa pela análise dos saberes das 
experiências vividas nas instituições de ensino, nas 
salas de aula, tomando-as como ponto de partida e de 
chegada da reflexão e da construção processual como 
profissional docente.

Embora o Estágio Supervisionado esteja prenhe de todas 

as intenções e possibilidades que aqui expomos, Martins et al. 

(2012) enfatizam que o mesmo ainda não é vivenciado em toda sua 

potencialidade como elemento constituinte da formação docente, 

como momento privilegiado para a percepção das dificuldades 

impostas pelo ensino e da identificação das necessidades 

formativas dos futuros profissionais.

2.3 A PERCEPÇÃO DOS PROFESSORES SUPERVISORES 

S O B R E  O  D E S E N V O LV I M E N T O  D O  E S T Á G I O 

SUPERVISIONADO NO TOCANTE À UNIVERSIDADE - 

ESCOLA

Ao todo, foram entrevistados dez professores, os quais 

atuam em distintas escolas, distribuídas em seis municípios da 

Região Centro-sul: quatro professores em três escolas de Iguatu-

CE, dois em duas escolas de Quixelô-CE, um em uma escola de 
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Jucás-CE, um docente em uma escola de Cariús-CE, um em uma 

escola de Icó-CE e um em uma escola em Acopiara. Os sujeitos 

(seis professores e quatro professoras) são profissionais com 

tempo de experiência docente em Biologia variando de dois a dez 

anos. 

Aqui, apresentamos a percepção dos professores 

supervisores sobre a relação da universidade com a escola, no 

contexto da realização do Estágio Supervisionado:

[...] é muito distante, porque o professor só tem contato 
com o aluno estagiário [Dalva]

[...] ainda é uma relação um pouco distante, essa 
relação poderia ser estreitada [Periclis]

[...] há uma conversa antes com toda a parte 
burocrática, aí depois a escola recebe o estagiário, a 
universidade não diz que a escola é obrigada a receber 
o estagiário, é um acordo entre a escola e a faculdade 
[Jari]

[...] o único contato é mesmo uma fala do aluno 
universitário é um documento que eles trazem para o 
diretor [Fabiano]

[...] não percebo nenhum contato direto, mas sempre 
que vai um estagiário, a escola recebe muito bem 
[Beto]

[...] eu ainda acho essa parte um pouco frágil, poderia a 
faculdade atuar mais na escola [Elvis]

[...] é sempre bom, porque traz novas perspectivas, 
novas formas de trabalhar, o aluno aqui da escola pode 
ver como ele poderá está atuando também dentro da 
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universidade, sabendo que antes dele vir para o 
mercado de trabalho ele deve passar por esse 
treinamento [Lucas]

[...] é fundamental, porque os alunos que estão na 
graduação serão os novos professores e essa 
interação é muito importante [Mariane]

[...] a universidade participa de forma direta na 
formação de professores, os coordenadores já 
estiveram aqui conhecendo a escola e a gente tem 
uma boa relação para que esse trabalho seja bem 
desenvolvido [Jarbas]

[...] a universidade tem diretamente a formação desses 
alunos, mas na hora da prática ela não tem nenhuma 
participação [Jaciara].

As falas dos professores apontam a fragilidade da relação 

universidade-escola, sobretudo no tocante à presença da 

universidade na escola. Assim, faz-se necessário conhecer os 

entraves que impedem a universidade de realizar um 

acompanhamento efetivo do estagiário na Educação Básica. 

Durante as atividades de estágio, é possível observar um grande 

número de alunos a ser acompanhado por um só orientador de 

estágio, poucas condições materiais para deslocamento desse 

profissional até às unidades escolares, escassez de tempo para a 

realização desse trabalho. Outro agravante é o fato de que alguns 

alunos realizam o estágio em cidades distintas do município onde a 

universidade está localizada (Iguatu-CE), o que dificulta ainda mais 

esse acompanhamento. 
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Segundo Santos e Silva (2015, p. 3):

A atuação e a formação do profissional não são 
distintas, pois ambas constituem o profissionalismo 
docente, que se constrói durante a vida de cada 
professor. E um período desse tempo de formação é 
constituído dentro da Universidade. A Universidade 
está na comunidade como o papel de intervir na 
realidade, contribuindo na formação de futuros 
profissionais em diversas áreas de atuação para 
trabalharem no mundo. 

Para Vasconcelos (1996), a universidade é o ambiente no 

qual o aluno é privilegiado, principalmente pelo compartilhamento 

do saber já consagrado, proporcionando ao aluno um amplo 

conhecimento, assim também constituído como a fonte de novos 

conhecimentos, é uma instituição investigadora, estimuladora da 

curiosidade, da coragem da ousadia e da iniciativa. A Universidade 

está inserida na realidade histórica, política e social, devendo atuar 

intervindo nos distintos contextos, na formação acadêmica do 

futuro docente, para que ele possa compartilhar o máximo de tudo 

que a universidade dispõe.

No diálogo com os professores, foi indagado se poderiam 

deixar um “recado” para a universidade no tocante a atividade de 

Estágio Supervisionado, considerando a formação de futuros 

professores de Biologia. Assim opinaram:

[...] que os alunos venham com mais interesse, se 
empenhem um pouco mais na atividade que for fazer e 
também participar do planejamento que é muito 
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importante [Dalva]

[...] que continue a incentivar os alunos a se 
empenharem o máximo possível nas suas atividades, 
porque a rotina de um professor é muito corrida 
[Mariane]

[...] seria importante que o estagiário participasse mais 
da escola, pudesse ver realmente o que cerca a escola 
e que não fosse só esse pouco tempo que ele passa no 
estágio [Beto]

[...] seria muito proveitoso que o tempo desse estágio 
fosse ampliado para que o estagiário pudesse conviver 
mais na escola [Periclis]

[...] o tempo de estágio vivido por esses estagiários é 
pouco, seria muito proveitoso que esse tempo fosse 
ampliado [Jari]

[...] seria muito importante para o estagiário que esse 
tempo de estágio fosse ampliado para que assim ele 
convivesse mais na escola [Elvis].

De acordo com a percepção dos professores supervisores, 

os alunos estagiários precisam se empenhar um pouco mais para 

que possam sair do estágio com uma boa experiência para o 

exercício da docência, participando, inclusive, do planejamento 

escolar, para que possam conhecer mais sobre escola, não ficando 

na instituição apenas no período da aula. 

Como a universidade é responsável, de forma direta, pela 

formação acadêmica do futuro docente, é fundamental que ela 

possa estar mais presente na escola, campo de atuação 
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profissional do licenciando, no período do estágio, para que, assim, 

possa acompanhar melhor o desenvolvimento dessa atividade, 

assim como do estagiário. 

A escola é, sobretudo, o lugar de concepção, realização, e 

avaliação do seu projeto pedagógico, que para os alunos 

estagiários passa a ser o laboratório prático ao assumirem a 

regência. Então, é fundamental que esse aluno estagiário esteja 

engajado nesse projeto. A escola é o espaço da articulação teoria-

prática, onde os futuros professores terão a oportunidade de 

conhecer a comunidade escolar toda a sua dinâmica e conduzir 

processos de ensino. 

O tempo de estágio vivenciado pelos licenciandos se torna 

pouco para que possam adquirir experiência e prática ao ministrar 

as suas aulas, e com isso acabam realizando essa importante 

etapa de sua formação acadêmica, de forma apressada, aligeirada: 

[...] eu acho que a universidade deveria cobrar mais do 
universitário, e não fazer esses estágios que são feitos 
'nas coxas', apressadamente, só para dizer que fez... 
[Fabiano].

Um período maior para o desenvolvimento do estágio iria 

proporcionar ao licenciando uma maior aprendizagem da docência 

no espaço escolar, pois de acordo com Andrade (2005, p. 2):

O Estágio permite a integração da teoria e da prática: o 
encontro do geral com o particular, do conceitual com o 
concreto, do virtual com o real. É portanto, o Estágio, 
uma importante parte integradora do currículo, a parte 
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em que o licenciando vai assumir pela primeira vez a 
sua identidade profissional e sentir na pele o 
compromisso com o aluno, com sua família, com sua 
comunidade com a instituição escolar, que representa 
sua inclusão civilizatória, com a produção conjunta de 
significados em sala de aula, com a democracia, com o 
sentido de profissionalismo que implique competência 
- fazer bem o que lhe compete.

Seria interessante que esse período fosse um semestre 

completo, com o aluno dentro da escola, convivendo de forma ativa 

com a comunidade escolar, em um período, podendo ser manhã, 

tarde ou noite, com isso o aluno estagiário sairia muito mais 

aperfeiçoado para o exercício da docência.

Leite; Ghedin e Almeida (2008, p. 35-36) defendem que:

O estágio deve oferecer ao aluno de licenciatura 
condições para que perceba que o professor é um 
profissional, inserido em determinado espaço e tempo 
históricos, capaz de questionar e refletir sobre a sua 
prática, assim como sobre o contexto político e social 
no qual esta se desenvolve.

Ao sugerirem, ainda, sobre o desenvolvimento dos 

estágios, mencionaram o PIBID como modelo:

[...] nesse sentido, seria melhor e bem mais 
interessante que faculdade vinculasse mais tempo 
para esses alunos, para que esses estágios tivessem 
um período maior, um programa que eu vejo que é 
muito bom para o desenvolvimento do aluno é o PIBID, 
porque nele o aluno se sente obrigado a participar mais 
dentro da escola, passa mais tempo dentro da sala 
com os alunos, elabora projetos juntos aos alunos, isso 
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deixa esse aluno mais bem preparado para o mercado 
de trabalho [Lucas].

O tempo de estágio se torna pouco para que o licenciando 

vivencie a rotina escolar. Seria interessante que a faculdade 

aumentasse o período do estágio, para que esses alunos 

pudessem, realmente, viver a escola nesse período. É nesse 

sentido que apontam o Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência (PIBID) como um programa muito bom na 

formação de futuros docentes, pois os alunos bolsistas vivem mais 

tempo dentro da escola, participam mais das atividades escolares, 

não ficando restritos a ministrar aulas. 

Contudo, vale ressaltar que, diferentemente do estágio, 

uma atividade curricular obrigatória, o PIBID é um programa que 

concede bolsas a alunos de licenciatura (não em sua totalidade), 

participantes de projetos de iniciação à docência (projetos 

institucionais), submetidos à avaliação da CAPES, por Instituições 

de Educação Superior (IES), em parceria com escolas de 

Educação Básica da rede pública de ensino. A efetivação dos 

projetos acontece com a inclusão dos bolsistas no contexto escolar 

para vivência e realização de atividades didático-pedagógicas, sob 

orientação de um professor supervisor da escola e coordenação de 

um professor da instituição de ensino superior (BRASIL/CAPES, 

2015), num modelo próximo ao que ocorre no estágio 

supervisionado, porém este se materializa em condições bem mais 

precárias. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

No que concerne ao objetivo desta investigação, ou seja, 

analisar a percepção dos professores de Biologia das escolas 

públicas de Ensino Médio da região centro-sul do Estado do Ceará, 

sobre o Estágio Supervisionado desenvolvido nessas instituições, 

o estudo revelou a necessidade de um acompanhamento, efetivo, 

dos alunos estagiários, pela universidade, nas escolas, campos de 

estágio; o estabelecimento de uma relação mais estreita entre 

professor da disciplina de estágio e professor supervisor de estágio, 

na escola. 

O estudo apontou a necessidade de um cuidado maior em 

relação ao planejamento das atividades a serem desenvolvidas na 

sala de aula da escola, e chamou atenção para o tempo destinado 

ao estágio, considerado escasso pelos sujeitos desta investigação. 

Por fim, é preciso considerar que a universidade é a 

responsável direta pela formação do futuro docente, sendo, 

portanto, essencial o diálogo com as escolas, instituições parceiras; 

a responsabilidade compartilhada entre os envolvidos; a 

formalização dessas parcerias; a concepção de novas ideias e 

aperfeiçoamento dos processos formativos; além da disseminação 

das boas práticas e do conhecimento produzido durante a 

realização do Estágio Supervisionado. 

O estudo por ora realizado sinaliza para a necessidade de 

se fazer conhecer melhor os entraves que se apresentam ao 
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desenvolvimento de uma relação mais estreita da universidade 

com a escola, no processo de formar professores.
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RESUMO

A educação é a base dos princípios que formam cidadãos 
preparados e capacitados para viver em sociedade. Sabe-se que o 
ato de educar é muito importante para ser deixado na 
responsabilidade de uma única instituição, por isso que esse 
processo educativo precisa ser um trabalho conjunto da escola e da 
família, visando um melhor desenvolvimento da criança. A 
participação dos pais no processo educativo de seus filhos constitui 
importante aspecto que interfere no desenvolvimento individual e, 
consequentemente, influencia o comportamento da criança na 
escola. Partindo desse pressuposto, o presente estudo teve por 
objetivo investigar o envolvimento dos pais no cotidiano escolar dos 
alunos da escola Professora Alba Araújo e as ações desenvolvidas 
pela referida instituição para promover a parceria família - escola. 
Como objetivos específicos, estabelecemos: 1) Identificar as ações 
desenvolvidas pela escola no tocante à parceria família-escola e os 
elementos que dificultam o envolvimento dos pais neste 
acompanhamento; (2) Verificar a percepção dos pais em relação à 
importância de sua participação nas atividades escolares de seus 
filhos; (3) Coletar sugestões dos sujeitos envolvidos na pesquisa 
para estimular a interação família e escola. Para alcançar os 
objetivos propostos, foi realizada uma investigação de caráter 
qualitativo, que teve a entrevista semiestruturada como técnica de 
coleta de dados. Esse estudo foi desenvolvido junto aos 
professores, núcleo gestor e pais dos alunos regularmente 
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matriculados na referida instituição. A partir das informações 
colhidas, foi percebida a funcionalidade dessas ações e o grau de 
participação dos pais no desenvolvimento escolar das crianças. A 
investigação revelou que essa relação apresenta fragilidades e que 
ambas as instituições, família e escola, precisam ter clareza de que 
uma não pode funcionar sem a outra, no tocante à educação das 
crianças. Neste sentido, torna-se necessário uma maior 
sensibilização dos sujeitos responsáveis pela educação dos 
estudantes, sobretudo dos pais, para que possam atuar de forma 
mais efetiva, consciente e intencional nesse processo.

Palavras-chave: Escola. Família. Educação.

1 INTRODUÇÃO

A educação está presente em toda a sociedade como meio 

de formar cidadãos, mas o que existe, na realidade, são formas 

diferentes de educar. Nesse sentido, os processos educativos 

precisam ser desenvolvidos respeitando as individualidades dos 

sujeitos, bem como as demandas coletivas, pois os homens têm 

necessidades distintas e vivem em ambientes diferentes uns dos 

outros. Sendo assim, a escola necessita garantir aos alunos o saber 

sistematizado, preparando um plano de educação de acordo com a 

realidade em que cada escola está inserida, respeitando os limites 

encontrados pela comunidade escolar.

No âmbito da educação, além da escola, a família é 

considerada a origem da cultura e o alicerce para formação dos 

futuros cidadãos da sociedade, sendo percebida ainda como o 
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centro da vida social. A qualidade da educação que a criança recebe 

no seio da família é o que vai servir como apoio fundamental para o 

desenvolvimento da sua criatividade e o seu comportamento social 

e produtivo, quando estiver na condição de adulto, inserida na 

sociedade.

Nos dias atuais, existe a necessidade de a escola conviver e 

estar em harmonia com os pais, pois essa instituição acaba se 

tornando uma extensão da família e essa junção de experiências 

potencializa o aprendizado, podendo torná-lo mais proveitoso e 

eficaz.

Desse modo, o envolvimento e a participação efetiva dos 

pais na educação dos filhos significa: comparecimento às reuniões 

de pais e mestres, atenção à comunicação escola–família e, 

sobretudo, acompanhamento dos deveres de casa e das notas para 

tentar, com isso, descobrir as deficiências e carências escolares de 

seus filhos, ajudando-os, assim, de maneira significativa no 

desempenho escolar das crianças. Esse envolvimento pode ser 

espontâneo ou incentivado por políticas da escola ou do sistema de 

ensino. Depende muito de cada instituição, do seu plano 

pedagógico, como também da disponibilidade e interesse dos pais 

pelo processo educativo de seus filhos.

Porém, é bastante recorrente o distanciamento entre o 

processo educativo familiar e o escolar. Os motivos disso são 

variados, correspondendo a fatores culturais, econômicos e mesmo 

políticos.

Diante disso, fica o questionamento: as instituições, família 
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e escola, estão aptas a enfrentar o grande desafio de, em parceria, 

darem continuidade à complexa tarefa de educar para vida?

Frente a este questionamento, surgiu a necessidade de se 

fazer uma investigação sobre a referida relação no contexto de uma 

comunidade escolar, em particular, a partir de experiências 

formativas no âmbito do estágio supervisionado, além de leituras 

relacionadas à temática. A objetivação da referida atividade no 

Ensino Fundamental revelou a necessidade da realização de um 

estudo mais cuidadoso a respeito da questão.

Para buscar entender melhor como e se realmente ocorre a 

interação dessas duas instituições, escola e família, realizou-se 

uma análise crítica das ações promovidas pela  Escola Professora 

Alba Araújo, localizada no município de Iguatu-CE, que buscam 

garantir a participação dos pais no cotidiano da instituição, bem 

como os limites e dificuldades encontradas por eles para 

acompanhar a vida escolar de seus filhos.

Diante do exposto e após estudos de autores (CASTRO, 

2008; CARVALHO, 2000; CAMARGO; BOSA, 2009) que fazem 

menção à importância da participação dos pais no desempenho 

escolar de seus filhos, anunciamos como questões centrais desta 

investigação: Qual o envolvimento dos pais no cotidiano escolar dos 

alunos da escola Professora Alba Araújo e quais ações são 

desenvolvidas pela referida instituição para promover a parceria 

família- escola?

Destas, emanam outros questionamentos: E a família, tem 
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compreensão da sua importância no tocante ao processo educativo 

e nas atividades escolares de seus filhos? Há motivos que dificultam 

o envolvimento dos pais nas ações desenvolvidas pela escola para 

promover a parceria família - escola? O que sugerem pais, 

professores e gestores para estimular a relação família-escola?

Decorrente destas questões, traçamos o seguinte objetivo 

geral da pesquisa: Investigar o envolvimento dos pais no cotidiano 

escolar dos alunos da escola Professora Alba Araújo e as ações 

desenvolvidas pela referida instituição para promover a parceria 

família- escola. Como objetivos específicos, estabelecemos:(1) 

Identificar as ações desenvolvidas pela escola no tocante à parceria 

família-escola e os elementos que dificultam o envolvimento dos 

pais neste acompanhamento;(2) Verificar a percepção dos pais em 

relação à importância de sua participação nas atividades escolares 

de seus filhos;(3) Coletar sugestões dos sujeitos envolvidos na 

pesquisa para estimular a interação família e escola.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

A educação é considerada como parte fundamental de uma 

estrutura que foi arquitetada para proporcionar e assegurar as 

relações de produção e reprodução. Entendemos que toda a 

sociedade está envolta em um conjunto educacional e que a 

convivência entre os homens é resultado deste processo, pois é 

através dele que recebemos as noções básicas para mantermos 

uma boa relação com os outros. Em outras palavras, a educação 

I ENPIBID – Encontro do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação a Docência

09 a 11 DE OUTUBRO DE 2019
Brejo Santo-CE



504

traz ao homem a habilidade de viver e se desenvolver em 

sociedade.

Nessa direção, Castro (2008) considera que a educação 

não é vista apenas como um processo social: é desenvolvimento. É 

a base da formação de um ser consciente de seus direitos e 

deveres, sendo mediação básica para liberdade de expressão e a 

instauração da cidadania. Desse modo, a educação pode ser 

considerada um dos pilares fundamentais da sociedade, uma vez 

que esse processo educativo visa à formação de um ser capacitado 

para desenvolver suas habilidades e com o conhecimento prévio 

para conseguir sobreviver no meio social.

Ainda sobre a Educação, Saviani (2005, p. 11) a define 

como “um fenômeno próprio dos seres humanos. Assim sendo, a 

compreensão da natureza da educação passa pela compreensão 

da natureza humana”.

O homem, ao nascer, não traz consigo suas habilidades e 

capacidades desenvolvidas. Esse processo de desenvolvimento 

ocorre durante toda a vida, através das relações que constitui com 

outros homens. É por meio da convivência e socialização que ele as 

desenvolve, exercita e as aprimora, aprendendo e ensinando, e ao 

mesmo tempo transmitindo, produzindo e modificando os 

conhecimentos e a cultura. 

Nesse sentido, a escola, em particular, desempenha o papel 

social de levar o saber sistematizado para todos. Segundo Libâneo 

(1994, p.35), a “escolarização constitui instrumento indispensável à 
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construção da sociedade democrática, porque tem como função a 

socialização daquela parcela do saber sistematizado que constitui o 

indispensável à formação e ao exercício da cidadania”.

Acredita-se que na escola o aluno receba o conhecimento 

necessário para desenvolver a capacidade de realizar uma leitura 

crítica da realidade em que vive através das disciplinas que são 

oferecidas pela instituição, ampliando assim sua capacidade 

intelectual e cognitiva. Não podemos esquecer também que é na 

família que recebemos as primeiras noções de educação. Nesse 

sentido, Castro (2008) defende que a parceria família e escola 

poderá obter um maior êxito na formação de nossas crianças e 

adolescentes.

Historicamente, a escola se constituiu como a instituição 

responsável pela socialização do saber sistematizado e à família 

atribuiu-se a educação através de exemplos do dia-a-dia, para que a 

criança vivenciasse valores como: amor, confiança, liberdade, 

civilidade, autonomia, justiça, entre outros.

Para Libâneo (1994), através da ação educativa, a 

sociedade exerce influências sobre as pessoas e estas, ao 

assimilarem e recriarem essas influências, tornam-se capazes de 

estabelecer uma relação ativa e transformadora em relação ao meio 

social. No início da vida, a criança é muito influenciável, sendo nesse 

período a melhor fase para que a família possa ensinar através de 

bons exemplos, por isso fala-se que a família é a primeira escola, 

considerada também o berço da educação.
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Dentro da sociedade, a família é considerada um dos 

primeiros locais onde ocorre a socialização do indivíduo, atuando 

como intermediaria fundamental dos padrões e influências culturais. 

Sobre a importância da família e da escola na educação das 

crianças, Polonia e Dessen (2005, p.20) afirmam: “a família e a 

escola emergem como duas instituições fundamentais para 

desencadear os processos evolutivos das pessoas, atuando como 

propulsores ou inibidores do seu crescimento intelectual”. Sabemos 

que existem diferenças e divergências entre essas duas instituições 

- família e escola - ao mesmo tempo ambas possuem uma 

responsabilidade em comum, a educação dos indivíduos. É no 

ambiente familiar que se recebe as primeiras noções de educação, 

sendo a escola encarregada de dar continuidade ao processo 

educativo iniciado na família e proporcionar à criança a assimilação 

de um saber sistematizado e intencionalmente planejado, sendo 

então um trabalho conjunto onde um complementa o outro de forma 

a somar vantagens no processo educativo desse sujeito.

A educação, durante muito tempo, foi considerada um 

processo que ocorria em duas etapas, sendo a primeira etapa a 

educação que se recebia em casa e a segunda, na escola, mas esse 

pensamento foi abolido. Afinal, chegou-se a um consenso de que a 

educação é um processo que ocorre simultaneamente tanto na 

família como na escola, dessa maneira ambas devem ter a mesma 

finalidade, formar um ser integral e ético (CASTRO, 2008).

O desinteresse dos pais com a educação dos filhos pode 
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trazer prejuízos importantes à vida desses sujeitos. As crianças ao 

perceberem esse desprendimento podem ficar desestimuladas, 

tornando-se, assim, alunos apáticos, com pouco interesse e 

desmotivados, sem compromissos, não raro, apresentando 

dificuldade em desenvolver melhor seu aprendizado.

De encontro a essa situação, Castro (2008, p.55) considera 

que “a educação é um processo construído em parceria, cabe à 

família e à escola buscar uma direção única para “olhar”, terem 

ações e estratégias que visam um fim em comum: um ser integral, 

como cidadão ético”. Através deste trabalho conjunto, entre a família 

e a escola, o processo educativo ganharia mais força se tornando 

um diferencial que só iria acrescentar enriquecendo o aprendizado e 

o desenvolvimento das crianças.

Valores humanos e sociais como a ética, a solidariedade, o 

respeito, a cidadania, assim como outros, não menos importantes, 

parecem exercer uma tímida influência na educação e formação dos 

indivíduos. Nesse sentido, instituições como a família e a escola, 

que busquem em comum o objetivo de formar cidadãos éticos e 

conscientes de seus direitos e deveres, não podem negligenciar 

seus papeis sociais no processo constitutivo dos discentes.

O contexto social onde está inserida a E.E.F. Professora 

Alba Araújo desperta a atenção das pessoas que estabelecem 

algum contato com a referida instituição, devido estar inserida em 

uma comunidade que apresenta vulnerabilidade social, composta, 

em sua maioria, por famílias de baixo poder aquisitivo, as quais, 
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raramente, se fazem presentes na escola, no que concerne à 

participação na vida escolar de seus filhos.

Segundo Santos e Graminha (2005), o estudo de condições 

de risco e vulnerabilidade, tem como foco dos três conjuntos de 

variáveis: as características de personalidade e do contexto pessoal 

da criança, as peculiaridades do seio familiar e as do ambiente 

social mais amplo, incluindo a família e a comunidade. Tais variáveis 

trabalham em conjunto para determinar a direção do 

desenvolvimento humano, podendo ora promover, ora atrasar o 

desenvolvimento das capacidades dos indivíduos.  Advogamos que 

escola e família, juntas, podem promover um diferencial na 

formação das crianças, unindo esforços em uma tentativa de 

minimizar as consequências que a realidade dessa comunidade 

possa trazer para o futuro destes pequenos moradores. 

3 PERCURSO METODOLÓGICO

Esta investigação constitui-se em um Estudo de Caso, 

caracteriza-se como pesquisa de abordagem predominantemente 

qualitativa, de caráter analítico-descritivo. Escolhemos o Estudo de 

Caso como método por julgá-lo adequado ao que nos propomos 

desenvolver neste trabalho.

Gil (1993) define que a pesquisa descritiva tem como 

objetivo principal a descrição das características de determinada 

população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações 
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entre variáveis. Esse tipo de pesquisa envolve o uso de técnicas 

padronizadas de coleta de dados: questionário e observação 

sistemática. Assume, em geral, a forma de levantamento.

A pesquisa com abordagem qualitativa “responde a 

questões muito particulares, ela se preocupa com o nível de 

realidade que não pode ser quantificado” (GOMES et al, 1994, p.54) 

e procura compreender o problema a partir do ponto de vista dos 

envolvidos no estudo, para que nesse processo o entrevistador 

obtenha seus resultados através da análise dos dados e objetivos a 

serem alcançados.

Nesse sentido também caracteriza-se como Estudo de 

Caso, pois de acordo com Yin (2015, p.39)

O Estudo de Caso é uma investigação empírica que 
invest iga um fenômeno contemporâneo em 
profundidade e em seu contexto de vida real, 
especialmente quando os limites entre o fenômeno e o 
contexto não são claramente evidentes. [...] E esse 
fenômeno engloba importantes condições contextuais 
– altamente pertinentes ao fenômeno em estudo.

O estudo foi desenvolvido com o corpo docente da E. E. F 

Professora Alba Araújo. Os sujeitos foram: Quatro professores (as) 

identificados neste estudo como: P1, P2, P3, P4, do 1º (primeiro) ao 

4º (quarto) ano do Ensino Fundamental do turno da manhã; Diretor 

(D); uma Coordenadora Pedagógica (CP); Oito pais de alunos (M1, 

M2, M3, M4, M5, M6, M7, M8), sendo 02 (dois) por turma. Os dados 

foram coletados entre os meses de agosto e setembro de 2013, 
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inicialmente, utilizando-se de uma entrevista semiestruturada. A 

escolha dessa técnica aporta-se no entendimento de que tal técnica 

pode nos fornecer informações diretamente construídas no diálogo 

com o indivíduo entrevistado.

A análise de dados foi realizada por meio de categorização. 

O referido método se materializa através de três etapas básicas, de 

acordo com Bardin (2011): a pré-análise, a descrição analítica, e a 

interpretação referencial.

A pesquisa foi desenvolvida de acordo com as exigências 

éticas e científicas fundamentais, contidas na Resolução 466/12 

que regulamenta as Pesquisas Envolvendo Seres Humanos 

(BRASIL, 2014).

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Este tópico remete à análise e discussão dos dados 

coletados a respeito do estudo em questão, com o intuito de 

responder aos objetivos expressos no início desta pesquisa.

4.1 AÇÕES REALIZADAS PELA E.E.F PROFESSORA ALBA 

ARAÚJO

No que se refere às ações realizadas pela escola, foi 

indagado aos sujeitos da pesquisa, qual o seu conhecimento acerca 

das atividades que a referida instituição desenvolve, com o intuito de 
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trazer e envolver os pais no cotidiano escolar de seus filhos. Com 

base nas informações obtidas, pela pesquisa, sobre as ações 

realizadas naquela instituição, montamos o seguinte quadro:

Quadro 01–As atividades realizadas pela E.E. F Professora Alba Araújo

Fonte: pesquisa dos autores

Procedendo a uma análise dos resultados (quadro 01), é 

possível constatar que existem, sim, por parte da instituição, várias 

ações que estão sendo realizadas com a mesma finalidade: 

estimular os pais a participarem, ativamente, do desenvolvimento 

escolar das crianças. Existe na escola um calendário com essas 

ações, e elas são informadas aos pais através de comunicados 

enviados pelos professores e/ou gestores aos cuidados dos alunos, 

com a data e o horário de realização do evento, geralmente com um 

dia ou dois de antecedência.

Em relação à primeira ação listada no quadro, esta pode ser 
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AÇÕES  PERIODICIDADE

Reuniões gerais
 

1 vez ao mês

Reuniões individuais por sala.

 

1 vez ao mês

O dia “D” da família na escola

 

A cada bimestre

Festas das datas comemorativas

 

Anualmente.

Torneio de futebol com os pais

 

Em datas comemorativas

Palestras sobre temas diversos

 

Sem datas definidas

Reunião para tratar de assuntos 
relacionados ao Bolsa Família 1

Sem datas definidas
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definida como uma reunião geral, realizada uma vez ao mês com 

todos os pais, ao mesmo tempo, que tem por finalidade falar, de uma 

forma geral, sobre a escola e as dificuldades que a mesma encontra 

no tocante processo de aprendizagem das crianças. A referida 

atividade pode ser vista como uma forma de buscar o apoio dos pais 

para com a educação dos estudantes. No tocante a esta ação, 

obtivemos os seguintes relatos:

Apenas 30% 2 dos pais participam dessas ações, 
e geralmente os pais que vêm são os que sempre 
estão presentes. (D)
Alguns pais só vêm até a escola quando são 
chamados porque o filho fez alguma coisa de 
errado e só pode entrar com a presença de um 
responsável (pai ou a mãe) (C.P).

Observa-se nas falas que, apesar de ser de fundamental 

importância que os pais estejam presentes no cotidiano escolar de 

seus filhos, isso é uma realidade ainda distante, pois, de acordo com 

os dados coletados não verificamos, por parte dos pais, uma 

preocupação em estarem efetivamente envolvidos no aprendizado 

das crianças.

Por um lado, para a maioria dos pais, a escola ainda é uma 

incógnita, e em contrapartida os professores alegam que os pais 

não demonstram muito interesse pelo desenvolvimento escolar de 

seus filhos. Desta forma, fica nítido o distanciamento entre a família 

e a escola, o que dificulta ainda mais o trabalho educativo dessas 
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duas instituições, uma vez que o processo de aprendizagem poderia 

ser muito mais proveitoso para as crianças, pais e educadores.

Quando indagamos os entrevistados sobre a segunda ação 

citada (quadro 01), ou seja, sobre a reunião individual, por turma, 

onde cada professor se reúne com todos os pais dos alunos de sua 

turma com a finalidade de tratar, de forma mais específica, sobre os 

alunos daquela classe, falando sobre: desempenho, avanços, 

dificuldades, enfim, sobre a aprendizagem de cada aluno. De 

acordo com a necessidade das crianças da referida sala, os 

professores assim relataram:

Com relação à minha turma, que é de 21 alunos, 
apenas 5% dos pais participam da reunião individual 
por turma. (P.2).
Os pais que participam são sempre os mesmos, 
aqueles que realmente precisam participar dessa 
reunião nem aparecem. (P.1)
Na minha turma não encontro problema com relação à 
participação dos pais. Quando não podem comparecer, 
ligam para saber do que se trata, pois apenas dois pais 
em uma turma de 28 alunos não participam de 
nenhuma forma do desempenho escolar de seus filhos, 
só vindo a escola quando são chamados, e mais de 
uma vez para poder comparecer. (P.4).
Apenas 20% dos pais participam dessa reunião. (P.3)

O relato de P.4 nos leva a uma realidade diferenciada das 

demais atribuindo essa diferenciação ao fato de algumas salas de 

aula da escola Professora Alba Araújo serem organizadas de forma 

a separar alunos de melhor rendimento, sendo a sala de P.4 uma 

sala de alunos mais desenvolvidos, por isso que a realidade de sua 
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turma é bem diferente das demais envolvidas no estudo.

Pode-se verificar, ainda, que a análise desses dados revela 

que em meio aos pais que, aparentemente, não demonstram 

interesse em relação ao aprendizado e desenvolvimento de seus 

filhos, é possível identificar, por meio do relato de P.4, aqueles que 

se esforçam e buscam se envolver nas ações citadas e participam 

mais do cotidiano escolar dos alunos. Essa é uma prática importante 

do ponto de vista do sucesso escolar da criança, o qual é 

potencializado pela cooperação entre a escola e a família, pois uma 

complementa a outra e juntas podem se tornar ambientes 

agradáveis para a convivência dos alunos.

Autores como Chechia e Andrade (2005) relatam que a 

presença dos pais na vida escolar é importante tanto para os alunos 

quanto para a escola. Nesse sentido, destaca-se, então, a parceria 

família/escola. Partindo deste ponto de vista, é de fundamental 

importância que exista um vínculo entre essas duas instituições, 

pois de acordo com esses autores, é nas reuniões com os 

professores que pode ser viável a existência de condições de auxílio 

aos pais na tentativa de uma conscientização de sua real 

importância para o desenvolvimento escolar das crianças.

As ações realizadas de cunho comemorativo, como a festas 

dos pais, das mães, torneio de futebol e o dia “D” da família na 

escola, cujo objetivo é proporcionar uma maior proximidade e 

articulação entre os pais e a escola, são as que contam com o maior 

número de pais, como podemos averiguar nas colocações abaixo:
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Essas ações são as que contam com o maior 
participação dos pais, perdendo apenas para as que se 
referem ao Bolsa Família. (P.1)
Os pais só se interessam em participar quando existe 
algum retorno próprio, benefício para eles. (P.2).
Mesmo com estes eventos existem pais dos meus 
alunos que eu ainda não conheço, nunca os vi. (P.3)

Os relatos nos permitem entender que a aproximação dos 

pais com a escola tem- se constituído, de forma mais perceptível, 

por meio de ações que lhes gerem um retorno imediato, como o 

benefício destacado, Bolsa Família. Contudo, acredita-se que a 

escola poderia explorar mais esses momentos para estreitar seu 

diálogo com os pais, quebrando barreiras que distanciam a família 

da escola.

Quando mencionamos as palestras que tem como objetivo 

levar até aos pais temas e assuntos do dia a dia, como: saúde, 

família, drogas, entre outros, os sujeitos as destacam como as 

atividades que contam com um menor número de pais entre todas 

as ações desenvolvidas pela escola. Como podemos verificar nas 

falas a seguir:

Os pais alegam que tem mais o que fazer, do que vir 
para a escola ser “besta” e perder tempo. (C.P)
A escola já mudou o horário das ações várias vezes, 
mas não importa o novo horário que seja escolhido, 
eles sempre têm uma desculpa pronta para dar: (D.)

Os relatos revelam que a maioria dos pais não participa da 
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vida escolar das crianças por falta de interesse ou por 

desconhecimento da importância que isso tem para o futuro delas. A 

esse respeito, Camargo e Bosa (2009) ressaltam que não existe 

contraindicação para que os pais participem da vida escolar dos 

filhos, uma aliança em que todos têm a ganhar. Em especial, os 

alunos, que contarão com o apoio dos profissionais da escola e com 

o auxílio dos pais em casa, constituindo um diferencial em seu 

aprendizado.

Em se tratando da última ação listada na tabela, os sujeitos 

relatam que é a que conta com o maior número de pais, pois a 

maioria dos pais só vai à escola quando existe algum retorno próprio 

para eles, não priorizando, assim, aspectos relacionados ao 

desempenho escolar de seus filhos.

O auditório se torna pequeno quando se trata da 
reunião do Bolsa Família. (D.) Vem pais que eu nunca 
nem vi na instituição. (C.P)
Para muitos pais esse é o único motivo pelo qual 
mandam os filhos para a escola. (C.P.)
Alguns dos pais não querem saber como está o 
desenvolvimento escolar de seus filhos, só quer saber 
se o professor não vai botar falta para que eles não 
percam o benefício. (P.1)
Se acontecer algum problema no recebimento do 
benefício do Bolsa Família, os pais vêm logo para a 
escola saber porque o professor colocou falta em seu 
filho, culpando logo a instituição pelo corte do benefício, 
tem pais que só assim comparecem a escola. (D.)

De acordo com os dados coletados, pode-se perceber quão 

complexa é essa relação da família com a escola, uma vez que a 
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maioria dos pais envolvidos na realidade da E.E.F Professora Alba 

Araújo não estão realmente preocupados com o desempenho 

escolar de seus filhos, mas se vão continuar a receber o referido 

benefício. Este é pago pelo Governo Federal e varia de acordo com 

a quantidade de filhos e a renda de cada família.

O Programa Bolsa Família (PBF) é um programa de 

transferência de renda diretamente às famílias pobres e 

extremamente pobres, que vincula o recebimento do auxílio 

financeiro ao cumprimento de compromissos (condicionalidades), 

nas áreas de saúde e educação, com a finalidade de promover o 

acesso das famílias aos direitos sociais básicos. Para Carvalho 

(2000), o envolvimento dos pais com a escola pode ser espontâneo 

ou incentivado, dependendo das políticas de ensino e do plano 

pedagógico que cada instituição possui, como também da 

disponibilidade e interesse dos pais pelo processo educativo de 

seus filhos. Neste sentido torna-se necessário uma sensibilização 

para que todos possam se sentir envolvidos no processo de 

educação das crianças.

4.2 O CONHECIMENTO DOS PAIS ACERCA DAS AÇÕES 

PROMOVIDAS PELA E.E.F. PROFESSORA ALBA ARAÚJO E 

OS MOTIVOS ALEGADOS PELOS QUE NÃO PARTICIPAM 

DESTAS AÇÕES

Na análise do conhecimento dos pais acerca das ações que 
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a escola realiza, pudemos perceber que essas ações são 

priorizadas por alguns e não por outros, ou sequer são conhecidas 

por alguns pais entrevistados, como mostram as falas abaixo:

Tenho conhecimento sim sobre as ações realizadas 
pela escola, mas não posso participar, pois trabalho o 
dia todo, sou separada e o pai dela mora fora por isso 
não pode comparecer. (M.1)
Não conheço nenhuma ação da escola, pois não tenho 
tempo pra essas coisas. (M.2)
Participo das reuniões realizadas na sala de minha 
filha, e datas comemorativas sempre estou presente. 
(M.3)
Nunca fui à escola. (M.4)
Sempre vou às reuniões e participo das festinhas das 
mães. (M.5)
Conheço algumas ações como: reuniões de pais. (M.6)
Conheço as ações e sempre que possível participo das 
reuniões de sala. (M.7) 
Não conheço essas ações. (M.8)

Conforme apresentado acima, alguns pais demonstram 

falta de interesse e, outros, envolvimento; outros apontam 

dificuldades em comparecer à escola para participar das ações 

promovidas pela instituição (M.1). Existem ainda pais que não 

conhecem a escola em que seu filho estuda (M.4); outros não têm 

conhecimento acerca das ações que existem na referida instituição 

(M.8); outros se esforçam em comparecer e em participar, o que 

desafia a escola a pensar ações que sensibilizem os pais para atuar 

de forma mais significativa na educação de seus filhos.

Em um estudo realizado por Bhering e Siraj-Blatchford 
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(1999), os autores defendem que a escola edifica a sua cultura e os 

seus ensinamentos baseada nas contribuições de todos, mas tendo 

como subsídio principal os princípios vindos de casa, neste sentido 

é preciso que aconteça entre a família e a escola um relacionamento 

mais claro e que as negociações entre essa duas instituições sejam 

feitas de modo a beneficiar e suprir as necessidades de ambas às 

partes, onde o elemento crucial para que isso aconteça seja o 

diálogo.

4.3 SUGESTÕES DOS SUJEITOS PARA POTENCIALIZAR A 

INTERAÇÃO FAMÍLIA–ESCOLA E O ACOMPANHAMENTO 

NA VIDA ESCOLAR DOS ESTUDANTES

No que se refere às sugestões apontadas pelos sujeitos no 

tocante ao envolvimento da família com escola, obtivemos as 

seguintes colocações:

Ofertar oficinas pra os pais, onde eles pudessem 
aprender algo para incrementar a sua renda, com 
realização na própria escola. (C.P.)
Gerar tarefas conjuntas entre a família e os alunos na 
própria instituição. (P.1).
Os pais que querem participar de verdade, as ações 
que existem já são mais que suficiente. (D.)
Não há nada que a escola possa fazer enquanto não 
houver uma reorganização na estrutura familiar. (P.3) 

Os pais envolvidos no estudo e alguns professores não 

quiseram opinar sobre essa questão, pois, não se sentiram à 
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vontade, às vezes que chegávamos neste ponto da entrevista, a 

resposta era sempre a mesma “não tenho nenhuma sugestão”. 

Dentre os sujeitos, identificamos aqueles que afirmaram não 

adiantar a escola se esforçar se os pais não esboçam nenhum tipo 

de interesse ou entusiasmo em acompanhar e participar da vida 

escolar de seus filhos, pois como o sujeito D sinaliza: “a instituição já 

faz a sua parte falta, então o empenho da família”.

Em um estudo desenvolvido por Cavalcante (1998), este 

autor relata que em toda instituição de ensino deve-se tentar 

estabelecer um sistema de comunicação claro com os pais. Essa é 

uma maneira de tentar promover parcerias entre essas duas 

instituições fundamentais para o desenvolvimento e o desempenho 

da criança.

Embora a escola, campo desta investigação, já empregue 

esforços para promover a participação dos pais na vida escolar das 

crianças, o estudo nos leva a refletir sobre a necessidade de novas 

estratégias, o que se apresenta como um grande desafio para a 

constituição de uma escola e de uma educação de melhor 

qualidade, tarefa que a escola não conseguirá realizar 

solitariamente, sem o envolvimento da sociedade à qual busca 

formar.

Desde modo, as ações realizadas na tentativa de fortalecer 

a relação da família/escola têm mútuas repercussões, sendo a 

construção dessas ações condição indispensável para atualizar e 

renovar, continuamente, o significado da educação.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A educação familiar e a escolarização são fundamentais 

para a formação do caráter da criança e da construção de sua 

percepção como sujeito social, são, portanto, decisivos na formação 

do ser humano, do que ele é e será no futuro.

O presente estudo identificou nas respostas dos 

professores e gestores, que a escola desenvolve várias ações no 

que concerne à participação dos pais no dia a dia escolar das 

crianças, embora falte a muitos pais a iniciativa de querer realmente 

colaborar com a escola, formando assim uma parceria onde o maior 

beneficiário seria o estudante.

A falta de interesse demonstrada por uma parcela dos pais 

pesquisados neste estudo pode ser compreendida, historicamente, 

quando nos aproximamos do contexto complexo que a população 

brasileira vivencia, sobretudo em termos educacionais. Para os 

mais carentes a escola parece, ainda não representar meio de 

mudança e transformação social.

Partimos do entendimento de que se as famílias se 

conscientizassem sobre sua relevância no sucesso escolar de seus 

filhos, e se a escola, em contrapartida, reconhecesse, de forma mais 

concreta, a importância da família dentro da escola, e juntas 

ajustassem seu ritmo de atuação, o resultado desta coparticipação, 

certamente, seria muito mais satisfatório para ambas.

Concluímos, com o desenvolvimento desta pesquisa, que é 
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papel da escola proporcionar ao aluno o saber sistematizado, 

embora sua função se confunda com tantas outras, o que não a 

impede de desenvolver seu trabalho, tendo como eixo valores que 

construam a humanidade em nós. Contudo, reafirmamos que cabe 

à família alicerçar as crianças sobre valores essenciais para a vida. 

Por isso torna-se crucial a constituição da parceria família/escola 

para juntas trabalharem na formação da criança de hoje, o cidadão 

mais consciente do amanhã, do seu ser e estar no mundo.
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RESUMO

O presente relato tem como objetivo apresentar as atividades 
realizadas pelos bolsistas do PIBID (Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência) da Universidade Federal do Cariri, 
subprojeto Ciências em duas escolas da cidade de Brejo Santo, 
Ceará, sendo estas de ensino médio E.E.M.T Professor Liceu José 
Teles de Carvalho e E.E.F Mestre Zé Luiz Ramos, com intuito de 
destacar a relevância destas para a cidade, os formandos em 
graduação e os estudantes de ambas as escolas que participam do 
programa. Apresenta uma reflexão sobre as atividades realizadas 
pelos bolsistas correlacionando-as com a contrapartida 
apresentada pelos educandos: suas atitudes, as observações que 
lá foram realizadas e refletidas minuciosamente, o momento da 
regência e o crescimento do graduando para com a didática, o 
comportamento dos discentes e principalmente se houve mudança 
e aprendizado. Pretende-se destacar a importância do PIBID, para 
desenvolvimento do aprendizado por parte dos estudantes devido 
ser algo inovador e diferencial, além de argumentar sobre a 
construção e aprimoramento da formação dos futuros docentes. As 
atividades que serão descritas foram consideradas e destacadas 
como primordiais e essenciais para o desenvolvimento da escola, 
dos bolsistas na prática e no conhecimento docente e do processo 
de ensino aprendizagem como um todo, acompanhadas de 
imagens para identificar a efetividade do programa e seu objetivo 
primordial, o desenvolvimento da prática do profissional da 
educação. Por fim, apresenta-se as considerações ao participar 
desse processo enriquecedor que abrange a educação como um 
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todo, e permite o conceito e a prática do termo evoluir para aqueles 
que enxergam realmente a educação como um processo 
importante que pode mudar o mundo para melhor.

Palavras-chave: Educação. Docência. PIBID.

1 INTRODUÇÃO

 

O presente resumo expandido propõe apresentar as 

atividades desenvolvidas pelos bolsistas do PIBID (Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência) financiado pela 

CAPES na Universidade Federal do Cariri, Instituto de Formação 

de Educadores campi Brejo Santo, revelando a importância do 

mesmo para a atuação dos licenciados como futuros profissionais 

da educação, por exercer a prática e a familiarização com o 

ambiente de ensino aprendizagem.

Os bolsistas estão divididos em duas escolas de Brejo 

Santo uma de ensino médio EEMT Liceu José Teles de Carvalho e 

uma de ensino fundamental II e EEF Mestre Zé Luiz Ramos, ambas 

com oito bolsistas em atuação, desenvolvendo projetos, auxiliando 

professores, eventos escolares e promovendo uma visão mais 

específica sobre a formação docente e como se da sua prática 

antes da efetividade profissional.

O programa PIBID inserido no cenário educacional 

permite, além do estágio uma visão mais profunda acerca do papel 

dos professores na unidade de ensino, pois cotidianamente eles 
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passam por observações de aulas dos professores, eventos 

científicos, normas a serem seguidas pela escola, funcionamento 

da gestão escolar e principalmente a regência em sala de aula.

O objetivo primordial é apresentar as atividades mais 

relevantes realizadas pelas duas bolsistas destacadas nesta 

experiência, mostrando a importância da universidade para a 

região, dos bolsistas para com as escolas, e da construção de uma 

educação diferencial e com experiência enriquecedora tanto para o 

futuro docente quanto para os estudantes devido o diferencial.

Em suma o programa vinculado a está instituição busca 

tratar de temas de modalidades tanto curriculares, assim como 

também alguns temas de cunho social onde ambos irão interferir 

posteriormente para um entendimento mais satisfatório de alguns 

conteúdos e lhes servirão como base para uma visão mais 

abrangente e clara de vida social no desenvolver de sua formação.

A educação transforma seres humanos, sociedade, 

relações e saberes. O programa abre espaço e permite essa 

transformação pois auxilia no desenvolvimento de professores com 

práticas mais precisas e uma visão de docência avançada devido 

sua constante relação com esse meio. “visões distorcidas sobre o 

fazer científico; permitir uma compreensão mais refinada dos 

diversos aspectos envolvendo o processo de ensino-

aprendizagem da ciência; proporcionar uma intervenção mais 

qualificada em sala de aula” (MARTINS, 2007, p. 115).

Portanto relataremos subsequentemente as atividades 

essenciais para o enriquecimento dos bolsistas, educando e escola 
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correlacionando com a visão que tivemos da relevância para com 

os estudantes durante esse tempo de atividades, para com a 

regência do profissional da educação, o papel da direção escolar e 

o nível e comportamento dos jovens nesta geração.

2 DESENVOLVIMENTO

Na escola EEMT Liceu José Teles de Carvalho o programa 

teve início em agosto de 2018 com observações das entidades 

escolares, regência dos profissionais da educação tanto nas 

disciplinas regulares onde o supervisor atua “Química” e “NTPPS” 

como nas eletivas em que os professores sugerem uma ementa a 

ser aplicada a turmas de vinte a trinta alunos por semestre e estes 

se elegem a participar de suas atividades.

Vale ressaltar que após as observações destas disciplinas 

na última semana do mês os bolsistas exerciam a regência em sala 

de aula por duplas com revisões acerca de tudo que foi visto 

anteriormente. 

Como atividade importante a ser mencionada destaca-se a 

feira de ciências que permite uma visão mais especifica no 

desenrolar dos projetos por parte de alunos e professores. A ação 

dos bolsistas de auxiliar os estudantes no desenvolvimento de seus 

projetos, beneficiou um conhecimento de como se dá a relação 

professor aluno e exemplos de projetos desenvolvidos na 

instituição.

Durante este ano de 2019 até o presente momento as 
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eletivas que antes foram observadas agora estão elaboradas em 

duas ementas pelos bolsistas e estão sento efetivadas, todas as 

quintas feiras, em que os oito bolsistas são divididos em duas 

eletivas Sociedade e Juventude e Ciência e Diversidade, em que 

mensalmente há uma alternância dos 4 bolsistas entre as duas 

turmas.

Assim como citado anteriormente em relação a instituição 

de ensino médio, na Escola E.E.F Mestre Zé Luiz Silva Ramos o 

programa teve início também no mês de agosto do ano de 2018, de 

tal forma que em um primeiro momento foi realizada a observação 

do espaço escolar de uma maneira geral, analisando a estrutura e 

recursos disponíveis na escola, e logo após observação das aulas 

ministradas pelos professores considerando fundamentalmente as 

disciplinas do professor supervisor analisar a didática utilizada e o 

comportamento dos alunos diante da metodologia  trabalhada  sala 

assim como a solicitação de recursos que auxiliem nos possíveis 

projetos a serem desenvolvidos posteriormente na instituição.

Como atividades realizadas pelos bolsistas, de início foi 

desenvolvido o jornal e rádio escolar, de tal maneira que os 

assuntos acordados pelos alunos que estariam presentes nas 

edições do jornal seriam sobre a escola e sobre a comunidade.

Outra atividade realizada, com foco bastante importante foi 

o projeto intitulado de “Projeto meio ambiente” com o intuito de 

construir uma horta e um jardim em um local em específico da 

escola, buscando refletir e colocar em prática ações que envolvem 

sustentabilidade, reciclagem amenização da poluição, entre outros 
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fatores.

  Ambos os projetos foram de grande importância para 

engrandecer os conhecimentos dos alunos, permitindo-os 

conhecer melhor sua comunidade através de histórias relatadas no 

jornal escolar e refletir sobre como melhorar seu comportamento e 

ações frente a questões envolvendo educação ambiental.

Continuando o desenvolvimento de projetos na instituição, 

neste segundo semestre de 2019 estamos realizando em aulas 

cedidas pelos professores e direção da escola, aulas 

complementares sobre conteúdos nos quais os alunos possuem 

um determinado grau de dificuldade, e também aulas envolvendo 

questões sociais como a autoestima que influenciam bastante no 

desempenho estudantil dos alunos.

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Neste tópico, traremos a descrição e discussão de algumas 

atividades mais relevantes a formação docente e aos educandos.

Na EEMT Liceu José Teles de Carvalho durante as 

regências propostas pelo supervisor para o fim do mês, após as 

observações, desenvolveu-se na turma do 1° Ano E, disciplina de 

Núcleo de Trabalho, Pesquisas e Práticas Sociais (NTPPS), dois 

encontros no mês de março de 2019, tivemos aulas dinâmicas, com 

intuito de refletir o que foi abordado durante o mês pelo supervisor, 

através de uma aula diferencial e reflexiva, que os tiraram do 

cotidiano repetitivo e foram inseridos num cenário diferencial de 
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ensino e discussões em conjunto com os quatro bolsistas do PIBID.

Esta primeira, destaca-se pelo tema construção da 

identidade, lidando com minhas emoções, em que especificamos 

para os alunos as dificuldades que se encontram no caminho da 

vida para a construção da identidade, além da diversidade de 

características que a sociedade permite ao jovem adquiri-la ou não, 

levando assim um link para a discussão das múltiplas identidades e 

da rejeição à algumas delas fazendo com que jovens fiquem com 

transtornos, ansiedades, depressão, levando assim a 

automutilação, tentativa de suicídio, entre outros, foi destacado a 

tragédia de Suzano e a reflexão sobre o respeito a diversidade pois 

ninguém sabe o sofrimento e a intimidade do outro para julgá-la. Foi 

refletida a palavra respeito e o termo diálogo para tratar de assuntos 

como esses com famílias/amigos se estiver passando por algum 

problema.

Na segunda aula concluindo a discussão sobre a 

Figura 1 – Discussão sobre a construção da identidade

Fonte: As autoras, 2019.
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construção da identidade, esta foi abrindo espaço para o 

questionamento do termo resiliência e autoestima, em que foi 

realizado uma dinâmica em que, os alunos eram expostos a medos 

de passar vergonha em meio a classe inteira e era questionado 

sobre sua capacidade ou não de realizar tal atividade que estava 

em uma caixa misteriosa. Relacionando com as vivências sociais 

“uma educação para a cidadania concomitante à aprendizagem 

significativa de conteúdos” (Silva, 2007, p. 114)

Eles se sentiam intimidados e na obrigação de passar pelo 

medo e superar essa barreira, abrindo espaço para uma reflexão de 

que somos capazes de tudo, e a cada sofrimento aprendemos e 

nos tornamos mais fortes, não precisa se desesperar. Percebeu-se 

uma contrapartida dos alunos, e que os mesmos através da 

conversa adquirem nível de reflexão mais avançado sobre si 

mesmo e sobre o comportamento da humanidade.

Figura 2 – Discussão sobre o termo resiliência

Fonte: As autoras, 2019.
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Percebia o anseio e após questionada a sua capacidade de 

realizar o que estava proposto na caixa, elevar sua autoestima 

questionando “por que você não é capaz? Seus colegas podem 

realiza-la, será que são mais fortes que você?” afirmando que 

somos capazes de passar por obstáculos e que somos mais fortes 

do que imaginamos. No fim o que tinha na caixa era um chocolate, 

refletindo que muitas vezes passamos por medos e dificuldades, 

mas no fim nos tornamos mais fortes a sábios.

Outra atividade considerada importante foram as 

participações nas eletivas em conjunto com o supervisor que além 

de observar permitiu-nos auxiliar na prática com os alunos. 

Destaca-se no mês de maio na eletiva Anatomia e Fisiologia dos 

Seres em que foi analisada em prática laboratorial as células da 

mucosa bucal, permitindo ao formando um conhecimento maior 

sobre a prática exercida em conjunto com os alunos no laboratório.

Figura 3 – Turma de NTPPS 1° E

Fonte: As autoras, 2019.
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Em outubro de 2018, na eletiva Ciências Contextualizadas 

do Cotidiano destaca-se a prática da análise anatômica do coração 

do boi sendo este semelhante ao coração humano, facilitando aos 

estudantes a compreensão de sua anatomia e circulação 

sanguínea, permitindo aos bolsistas além das relações com os 

estudantes analisarem mais de perto a abrangência da correlação 

teoria e prática.

Figura 4 – Analisando as células da mucosa bucal

Fonte: As autoras, 2019.

Fonte: As autoras, 2019.

Figura 5– Abertura do coração do boi
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Por fim dentre tantas outras atividades que foram realizadas 

é importante ressaltar as eletivas que estão sendo praticadas no 

momento, em que o bolsista segue passo a passo o que a escola 

exige e o que realmente o profissional da educação faz, desde o 

esboço da ementa, ao planejamento do plano de aula e a 

efetividade da prática em sala de aula sempre propondo o 

diferencial que a formação do curso de Licenciatura Interdisciplinar 

propõe com seus temas transversais e as transições entre as 

disciplinas, nesta formação contidas.

A eletiva Juventude e Sociedade possibilita o conhecimento 

mais abrangente do jovem sobre a sociedade, o mercado de 

trabalho, o comportamento juvenil, as interligações de gerações 

entre tantos outros temas que as discussões contemporâneas 

permitem refletir.

Fonte: As autoras, 2019.

Figura 6 – Turma da eletiva Sociedade e Juventude
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Nesta eletiva durante o mês agosto de 2019 foram tratados 

os temas juventude e mudanças de gerações, as tribos “grupos 

sociais”, mercado de trabalho, inserção na universidade, 

construção da identidade, juventude e saúde, juventude e violência, 

bullying e respeito a diversidade. Por meio de aulas expositivas 

dialógicas apresentamos os conteúdos e discutimos nossas 

experiências bidireccionalmente.

Na Escola E.E.F Mestre Zé Luiz Silva Ramos, foram 

também realizados importantes projetos como já mencionado 

anteriormente nesse trabalho, com foco em algumas necessidades 

apresentadas pelos alunos e pela instituição no geral.

A primeira atividade realizada foi o jornal escolar, no qual 

seriam tratados temas sobre a comunidade e a escola, que 

possuíssem alguma relevância para o público em geral daquele 

meio, tanto o escolar como o local. Inicialmente nos reunimos com 

os alunos do jornal decidimos os conteúdos que seriam abordados 

e orientamos eles na edição. Cada aluno ficou responsável por o 

conteúdo de uma parte do jornal, realizaram pesquisas e 

entrevistas na comunidade e organizaram-nas na estrutura do 

jornal e por fim anexamos no pátio da escola. De acordo com 

Moraes:

O conhecimento que um indivíduo adquire não é 
simplesmente uma interiorização do meio, nem é 
apenas resultado do desenvolvimento de disposições 
inatas do sujeito. O conhecimento é construído pelo 
que aprende através da interação com o meio, num 
processo de assimilação, acomodação e equilibração 
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constantes. (Moraes, 2008, p. 109)

Esta atividade foi importante para a construção da 

identidade dos alunos, a partir de acontecimentos ocorridos na 

comunidade que até então não era de conhecimento dos alunos, 

além de servir como fonte informativa, sobre eventuais 

acontecimentos e atividades que aconteceriam na escola.

A atividade posterior a ser realizada foi o desenvolvimento e 

aplicação do projeto do meio ambiente. De início fizemos uma 

palestra, juntamente com os alunos da disciplina de LPP que 

colaboraram com os bolsistas PIBID no desenvolver dos projetos, 

para uma determinada turma de alunos escalados do 8° e 9° ano, 

selecionada pelo supervisor, onde discutimos questões 

relacionadas ao meio ambiente, poluição, sustentabilidade e 

medidas para minimizar os impactos ambientais.

Fonte: As autoras, 2019.

Figura 7– Elaborando a edição do jornal.
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Fonte: As autoras, 2019.

Figura 7– Elaborando a edição do jornal.

Na aula seguinte realizamos um multirão para a construção 

da horta e do jardim, nas dependências da escola. Inicialmente 

fizemos a divisão das tarefas, de forma que cada grupo de alunos 

ficou responsável por a realização de uma atividade. Uma turma 

ficou carregando areia com um carrinho de mão para colocar nos 

locais onde seria feito o jardim e o plantio de plantas medicinais, 

outra turma com a limpeza dos locais para plantio destas, e outra 

com a limpeza do local da construção da horta. Posteriormente, 

com todos as atividades seguintes já realizadas, fizemos a 

adubação da terra e realizamos o plantio.

A realização deste projeto possibilitou conhecimento e 

prática de ações sustentáveis para a escola e os que a 

compõem, além de possibilitar hábitos alimentares mais 

saudáveis, e uma engrandecedora experiência e aprendizado 

para os alunos no quesito educação ambiental e seus 
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componentes.

As experiências vividas, proporcionaram ainda aos 

bolsistas, como futuros docentes a prática de aulas e projetos que 

melhorassem o  desenvo lv imento  da  ins t i tu ição ,  e 

consequentemente as ideias e pensamentos dos alunos, para 

vivencia no meio escolar e social.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

�A partir das experiências em sala de aula tanto de 

observação como regência entre tantas outras atividades que o 

PIBID oferece, percebe-se a sua eficácia para o currículo do 

profissional da educação. Esse fato não deve ser tomado como mais 

importante, pois a satisfação ocorre realmente no momento em que 

o professor se constrói como educador competente à docência, 

familiarizado com a didática em sala de aula, seguro de suas ações, 

um mediador que já tem exercido muito a prática docente e estará 

apto a transmitir seus saberes de forma efetiva e válida refletindo em 

resultados positivos.

Confirma-se por experiência das bolsistas após a constante 

presença em sala de aula e envolvimento em projetos, que a 

segurança da transmissão do saber revigora, o modo de expressão 

atualiza-se, o conhecimento das variabilidades da docência se torna 

ainda mais perceptível, a visão das características de salas de aulas 

diversas, permite-o identificar a metodologia mais adequada. 

Portando com as afirmações vividas, e aqui apresentadas, conclui-
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se que o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

apresenta resultados positivos ao ambiente educacional como um 

todo, formando assim, profissionais qualificados
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RESUMO

O planejamento do ensino é um guia para o trabalho docente. É um 
documento importante que deve acompanhar também a prática do 
professor que ensina na Universidade. O estudo teve como objetivo 
geral compreender a relevância do plano de aula para a prática 
docente do professor universitário, buscando como objetivos 
específicos conceituar o plano de aula, entender como o plano está 
presente na prática docente do ensino superior, e refletir sobre o 
que os docentes levam em consideração na hora de elaborá-lo. O 
estudo é relevante, sobretudo, para desmistificar a ideia ainda 
vigente de que o plano de aula é algo desnecessário para os 
docentes do ensino superior, na crença de que para este nível de 
ensino basta o domínio dos conteúdos específicos. Para a 
pesquisa, realizou-se um estudo de caso, de caráter exploratório, 
de viés qualitativo. Foram realizados estudos bibliográficos de 
autores como: Candau (2012), Damis (2001), Farias et.al. (2014), 
Freire (1996), Gil (2013), Libaneo (1994), Moreira (2006) e Yin 
(2001). Desenvolveu-se ainda uma pesquisa de campo, com a 
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real ização de entrevista e apl icação de quest ionár io 
semiestruturado com quatro professores do Curso de Pedagogia da 
URCA, de semestres diferentes. O estudo permitiu concluir que é 
importante elaborar o plano de aula, pois planejar é um ato político e 
pedagógico. Assim, o plano é uma forma de sistematização do 
trabalho docente que envolve escolhas pedagógicas que não são 
neutras. O estudo possibilitou ainda entender que, ao elaborar o 
plano de aula, o docente universitário deve levar em consideração 
aspectos como o tempo, os conteúdos a ensinar e os saberes 
experienciais dos educandos. Ficou claro ainda que sem 
planejamento o ensino se torna aleatório, sem finalidade a se 
chegar, tornando-se esvaziado de sentido didático-pedagógico.

Palavras-Chave: Ensino Superior. Planejamento. Plano de aula.

1 INTRODUÇÃO

A atividade docente carrega consigo uma finalidade social, 

seja a de emancipação de sujeitos oprimidos, seja a de reprodução 

de padrões e concepções pertencentes a uma classe dominante 

determinada. Todavia, ambas as finalidades expostas têm algo em 

comum: não ocorrem espontaneamente, ao acaso. Elas resultam 

de escolhas pedagógicas que se materializam em ações 

executadas pelo professor no cotidiano da sala de aula, geralmente 

evidenciadas no plano de aula.

É importante dizer que o plano de aula pode ser entendido 

como um guia, um roteiro a ser seguido para se obter os resultados 

pretendidos. Ao longo do tempo, as concepções acerca do 
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planejamento educacional, especificamente, do plano de aula, 

foram se alterando.Assim, é possível observar dois períodos 

antagônicos que influenciaram as discussões sobre essa temática 

inerente a atividade docente. 

O primeiro período histórico teve início por meados da 

década de 1970, quando o ato de planejar era compreendido 

exclusivamente como algo necessário para se conseguir os 

“produtos” previstos para o processo de ensino e aprendizagem, ou 

seja, se enfatizava a técnica. Essa perspectiva do planejamento 

passou a ser criticada por conta do seu embasamento em uma 

racionalidade técnica e instrumental da educação. Desse modo, por 

volta do início de 1980, foi sendo elaborada uma visão mais crítica 

do ato de planejar, considerado como ato político, logo, destituído 

de neutralidade, e sendo visto como importante instrumento de 

transformação do ato de ensinar e aprender.  (CANDAU, 2012).

Tomando por base essas duas visões antagônicas sobre o 

planejamento, refletimos sobre o seguinte questionamento: qual a 

importância do planejamento para a prática docente? Depreende-

se dessa forma que o objetivo central dessa produção sintetiza-se 

em compreender a relevância do plano de aula para a prática do 

professor(a) do ensino universitário. Tendo por objetivos 

específicos conceituar o plano de aula, entender como o plano está 

presente na prática docente do ensino superior, e refletir sobre o 

que os docentes levam em consideração na hora de elaborá-lo

Entender o que é o planejamento do ensino, qual a sua 
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importância, e o que se deve levar em consideração nesse 

processo são aspectos importantes que o futuro docente deve 

dominar para realizar um trabalho pedagógico consciente, e na 

melhor das hipóteses, proporcionar um ensino de qualidade.

É por isso mesmo que essa pesquisa é tida como relevante, 

pois permitirá aos acadêmicos de licenciaturas que a ela tiverem 

acesso, e a dos docentes interessados, conhecer algumas 

concepções preliminares que podem servir para reflexões sobre o 

tema do planejamento na sua prática em sala de aula, através das 

concepções de professores que trabalham no ensino superior da 

Universidade Regional do Carir i  (URCA), os quais se 

disponibilizaram a relatar sobre suas experiências com o 

planejamento do ensino.

Por último, porém não menos importante, para essa 

investigação, optou-se por utilizar a metodologia do estudo de caso, 

de caráter exploratório, sendo uma pesquisa de viés qualitativo, que 

visa uma aproximação inicial com o objeto de estudo. De acordo 

com Yin (2001) essa metodologia é apropriada para investigar 

aspectos individuais, organizacionais, sociais e políticos, podendo 

ser utilizada em pesquisas da área da psicologia, da economia, da 

sociologia, da administração, no trabalho social e no planejamento. 

Seu foco sintetiza-se em buscar compreender fenômenos sociais 

complexos. O que nos permite trabalhar com ela no ambiente de 

pesquisa em educação.

 Destarte, almejando-se verificar as concepções sobre o 
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ato de planejar aulas, entrevistamos quatro professores do 

Departamento de Educação, da Universidade Regional do Cariri – 

URCA, no primeiro semestre do ano de 2019. Detalhando um pouco 

mais, as entrevistas foram realizadas com professores do curso de 

licenciatura em Pedagogia, sendo eles de diferentes semestres 

(terceiro, quarto e oitavo). Utilizamos como instrumentos para o 

levantamento desses dados a entrevista e o questionário 

semiestruturado. Os dados obtidos foram discutidos à luz dos 

autores que embasam esse estudo, sendo eles: Libâneo (1994), 

Candau (2001), Damis (2001), Gil (2013), e Farias (2014). 

Adiante, discutimos aspectos teóricos do planejamento 

com base nos autores que nortearam o estudo.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

A atividade educativa não é espontânea, nem muito menos 

neutra. Em sua prática docente, o professor sempre se orienta por 

uma concepção de homem e sociedade, mesmo quando apresenta 

uma organização pronta que aparenta assumir um caráter imparcial 

(DAMIS, 2001). Deste modo, compreendendo o planejamento 

como um processo de racionalização e organização que possibilita 

ao docente direcionar a sua prática, articulando-a com a atividade 

educativa e ao contexto exterior a escola (LIBÂNEO, 1994), 

percebe-se então que o ato de ensinar carrega consigo uma 

intencionalidade, que se não elaborada pelos professores, e em 

alguns casos por professores e alunos, será por outrem, muitas 
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vezes, por especialistas ou profissionais externos à escola, que, 

normalmente, desconhecem a realidade planejada. Sendo o 

planejamento um ato polí t ico, prevalecerão assim às 

intencionalidades e interesses de quem o elabora.

Além disso, sabemos também que a ação de planejar está 

presente nas decisões cotidianas, como quando se vai fazer uma 

viagem, passeio ou outra atividade do dia a dia, por exemplo, se faz 

necessário um planejamento prévio. E na prática docente esse 

processo ganha um caráter ainda mais importante. Cada professor 

ao adentrar na sala de aula, além de conhecimentos teóricos, que 

são muito importantes, precisa também exprimir esses 

conhecimentos de maneira sistemática. Planejar a aula 

universitária tanto assegura a racionalidade do trabalho docente, 

quanto permite avaliá-lo, e com base nisso, pode-se buscar 

melhorar o processo de ensino e aprendizagem, por isso mesmo é 

tão importante (GIL, 2013). 

Na atividade de se planejar a aula universitária, se faz 

mister destacar que os conteúdos do ensino precisam ser levados 

em consideração. Sobre isso Gil (2013) afirma que se os conteúdos 

se relacionarem com a realidade dos alunos, devem ser 

significativos e mobilizadores do interesse dos estudantes. Quando 

os alunos não percebem utilidade nos conteúdos, costumam 

considerá-los inúteis e pensam que só servem para obterem a nota 

da prova. Os conteúdos têm que se relacionar com os desafios 

vastos da sociedade contemporânea. Estes são alguns aspectos 
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que o professor deve prezar na hora de planejar a sua atividade 

pedagógica com a turma de estudantes da Universidade de 

qualquer curso, seja licenciatura ou bacharelado. Como vimos, é 

importante ressaltar que o conteúdo do ensino é apenas um dos 

aspectos a receberem atenção na hora de planejara aula.

Ao pensarmos na organização técnica do plano de aula, 

lembramos que o conteúdo não é o ponto de partida desse 

processo. Na verdade, esse papel quem cumpre são os objetivos 

(geral e específicos), responsáveis por estabelecer o que os alunos 

devem aprender ou serem capazes de realizar com o ensino ou com 

a aula planejada e construída pelo professorem na relação com os 

estudantes. 

Além disso, a metodologia ganha destaque no plano e 

representa o como o professor irá proceder com a sua aula, que 

atividades utilizarão para desenvolver o ensino. Segue-se com os 

recursos a serem utilizado e a avaliação, que, na maioria das vezes, 

possui simultaneamente cunho formativo e somativo. Assim, a 

estrutura técnica do plano de aula se compõe de Objetivos, 

Conteúdos, Metodologia, Recursos e Avaliação. Estes elementos 

devem aparecer de forma articulada, dialogando criticamente entre 

si com a finalidade de favorecer a aprendizagem significativa por 

parte dos educandos (MOREIRA e MASINI, 2006). Nesse 

processo, a aula deve ser uma construção ética e coletiva entre o 

educador e os educandos, considerando-se ainda que o professor 

também aprende à medida que ensina, pois é fato que
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[...] Ensinar não é transferir conhecimentos, 
conteúdos, nem formar é ação pela qual um sujeito 
criador dá forma, estilo ou alma a um corpo indeciso e 
acomodado. Não há docência sem discência, as duas 
se explicam e seus sujeitos apesar das diferenças que 
os conotam, não se reduzem à condição de objeto, um 
do outro. Quem ensina aprende ao ensinar e quem 
aprende ensina ao aprender [...]. (FREIRE, 1996, p. 
23)

Considerando a discussão antecedente, Farias (2014) 

conceitua planejamento, apresentando-o com foco em três 

aspectos que o situa como: Atividade constante, ato decisório-

político, e ético. Planejar é uma atividade constante, por exigir 

uma avaliação e revisão sobre o que foi feito até se atingir os 

objetivos almejados. É decisório-político, por ser necessário fazer 

escolhas sobre as metodologias e outros aspectos pedagógicos. 

Por fim, é ético por ser permeado por ideias valores, crenças e 

projetos que servem como subsídios para a prática docente.

A discussão realizada nos move para refletir os principais 

resultados da pesquisa realizada com docentes do ensino superior, 

com base em suas visões acerca do planejamento do ensino. 

Apresentamos essas reflexões adiante.

3 RESULTADOS  E DISCUSSÕES

Planejar é uma atividade que as pessoas realizam todos os 

dias, mesmo que inconscientemente. Como já foi dito 
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anteriormente, até para fazer uma viagem se planeja as ações, 

fazendo escolhas sobre os procedimentos, lugares, recursos e 

outras decisões a serem tomadas antes, durante e depois da 

viagem. Claro que este tipo de planejamento é mais informal. No 

caso do ensino, o planejamento segue a lógica formal, pois é 

sistemático e permeado por intencionalidades e objetivos claros e 

bem definidos.

Considerando a importância do planejamento no ensino 

superior, entrevistamos quatro professores que lecionam na 

Universidade Regional do Cariri - URCA, todos da área da 

Educação. Ressalta-se que para manter o anonimato destes, 

utilizamos os pseudônimos Marcos, Júlia, André e Maciel. 

Perguntamos a eles o que era planejamento, e duas 

respostas em especial nos chamaram a atenção, são elas: 

planejamento é “pensar, idealizar previamente ações” (Maciel), é 

“refletir acerca do que vai realizar” (André).

Percebeu-se que ao defender o planejamento como um ato 

de reflexão, os docentes entendem que a racionalização e a 

sistematização da ação do professor, características do plano, não 

podem suscitar na mecanização do seu trabalho, em uma rigidez. 

Pelo contrário, deverá haver flexibilidade para se alterar a 

organização da sua atividade, pois este aspecto dinâmico faz parte 

dos pressupostos do plano de aula. A respeito disso, Libâneo (1994, 

p. 223) diz que “para que os planos sejam efetivamente 

instrumentos para a ação, devem ser como um guia de orientação e 
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devem apresentar ordem sequencial, objetividade, coerência, 

flexibilidade”.

Observamos que Planejar uma aula universitária pode até 

parecer algo simples, e para muitos, até desnecessário, entretanto 

esse processo é profundamente amplo, e envolve diversos outros 

aspectos importantes à prática educativa. Ao elaborar um plano de 

aula, por exemplo, é necessário conhecer o ritmo da turma; articulá-

lo com o planejamento do ensino (mais abrangente); elaborar uma 

estruturação referente aos objetivos, estratégias, as análises de 

aprendizado de acordo com planos anteriores; a flexibilidade, para 

lidar com possíveis eventualidades; a utilização de recursos, etc.

Pensando sobre esses aspectos, perguntamos aos 

professores entrevistados o que eles consideram quando elaboram 

o planejamento de suas aulas, e como resposta o professor Marcos 

disse: “Levo em consideração o que o meu aluno sabe, e daí eu 

consigo destrinchar o que ele não sabe [...]” e completou: “Busco 

articular o conteúdo com a vivência do aluno, com a realidade, 

significando os conteúdos. O trabalho que a gente tem é significar 

esses conteúdos, que, às vezes, eles não são tão simples, e eles 

vêem organizados”. O professor faz referência ao saber 

experiencial dos alunos. O respeito aos saberes dos educandos é 

enfatizado como um dos saberes fundamentais à prática do 

educador democrático, que busca pensar certo. Nesse sentido, 

[...] Pensar certo coloca ao professor ou, mais 
amplamente, à escola, o dever de não só respeitar os 
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saberes com que os educandos, sobretudo os das 
classes populares, chegam a ela [...] mas também, 
como há mais de trinta anos venho sugerindo, discutir 
com os alunos a razão de ser de alguns desses 
saberes em relação com o ensino dos conteúdos [...] 
(FREIRE, 1996, p. 30)

A professora Júlia evidenciou que o tempo é outro aspecto 

a ser levado em consideração na hora de planejar a aula. Ela disse: 

“Costumo levar em consideração o tempo. A prioridade de utilização 

do tempo para aqueles conteúdos que eu julgo mais importantes”. 

Sobre esse aspecto, é possível perceber com a reflexão de Libâneo 

(1994) que o tempo da aula é um período variável, no qual 

dificilmente consegue-se finalizar o desenvolvimento de uma 

unidade de ensino, ou seja, um conteúdo a ser ensinado. Isso, 

principalmente, devido à sequência de fases que o processo de 

ensino e aprendizagem suscita, e o tempo que elas exigem, o que 

justifica a importância de se levar em consideração esse fator no 

momento de elaborar o plano de aula. 

Dentro dessa mesma linha de pensamento, outro 

importante aspecto a ser levado em consideração pelos 

professores na hora de elaborar seus planos de aula são os 

conteúdos que irão ensinar. Gil (2013), em seu livro “Didática do 

Ensino Superior” especificamente no capítulo 8 “Como definir 

conteúdos”, descreve a importância dessa atividade e mostra como 

eram a definidos os conteúdos antigamente, e compara com a sua 

definição dos dias de hoje.
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O referido autor disserta que a definição dos conteúdos é 

um dos itens mais importantes para compor um planejamento. 

Segundo ele, antigamente, o planejamento da aula no ensino 

superior era voltado somente para distribuir os conteúdos da 

disciplina de acordo com o tempo disponível. Mas nos dias de hoje, 

o foco dessa atividade está na definição dos objetivos do ensino. 

Além disso, a visão dos conteúdos está mudando, assumindo uma 

finalidade mais dinâmica, condizentes com os objetivos e com a 

realidade dos educandos.

Algumas décadas atrás os professores universitários, por 

exemplo, não tinham muitas dificuldades em definir os conteúdos, 

pois a ementa já vinha nos livros, e os textos eram selecionados e 

organizados previamente, sem sua intervenção. Então, os 

professores só distribuíam os conteúdos de acordo com o tempo 

disponível, sem se preocupar com a aprendizagem do aluno, pois 

as disciplinas faziam parte do currículo. Porém, esta maneira de 

agir está mudando. Deste modo, os professores estão mais livres 

para escolherem os conteúdos, para que sejam coerentes com os 

objetivos estabelecidos (GIL, 2013).

Compreendemos que a organização dos conteúdos não 

pode ser uma ação neutra, pois selecionar estes é uma ação 

política. Os tempos mudam e os conteúdos têm que acompanhar o 

ritmo da atualidade.  Portanto, os conteúdos organizados têm que 

se articular com a realidade do grupo com o qual será trabalhado, 

devem ser atualizados, criativos e ministrados com confiança, ética 
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e dialogicidade. Necessitam, principalmente, possuir significado 

para os alunos.

Fica claro ainda, que os conteúdos têm que se desenvolver 

a partir dos objetivos da aprendizagem e para que isso aconteça 

sem dificuldades, os objetivos devem ser elaborados com clareza e 

precisão. E esses objetivos são expostos no plano de aula, o que os 

configura não só apenas como outro aspecto desse instrumento, 

mas como o ponto base do planejamento, que por sinal, deve ser 

voltado para a aprendizagem do aluno.

Atualmente, os professores universitários costumam seguir 

uma “sequência lógica” dos conteúdos, norteados por autores 

escolhidos por eles, com definições e outros tópicos introdutórios 

para que os alunos compreendam o que está sendo ensinado, de 

forma organizada. E toda essa organização é garantida quando se 

planeja a aula. Isso por si só já demonstra a relevância que o plano 

de aula tem na prática do professor de qualquer nível do ensino. E 

durante a entrevista os professores foram questionados se 

conseguiam visualizar essa importância nas suas salas de aula, e 

entre as respostas, a da professora Júlia foi bastante 

esclarecedora:

O planejamento não permite que a atividade didático-
pedagógica se realize de forma espontânea, sem um 
direcionamento, sem uma orientação. A função 
principal, o papel principal é esse, que o planejamento 
nos possibilite uma orientação da atividade que está 
sendo desenvolvida, esse acompanhamento. 
Geralmente, eu faço uma programação que ajuda a me 
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situar para não me perder em termos de tempo, de 
distribuição de número de aulas por conteúdo, em 
termos de pensar na situação do aluno [...]

Enxerga-se aqui que o planejamento é realmente um 

instrumento norteador da prática docente, e por isso é considerado 

pelos professores entrevistados como uma importante ferramenta 

de trabalho. É ele que serve de roteiro, não restrito, mas flexível, 

que leva em conta as especificidades do ambiente educacional e 

dos alunos que nele estão inseridos.

O planejamento garante assim, a estruturação, orientação 

e acompanhamento do processo de ensino e aprendizagem. Além 

disso, confere ao professor a possibilidade de avaliar a sua própria 

prática, realizando alterações, conforme se fizer necessário, 

buscando conteúdos e metodologias mais adequadas aos objetivos 

das aprendizagens pretendidas para os alunos. Sem o 

planejamento do ensino, a atividade didático-pedagógica esvazia-

se, e corre o risco de servir apenas a intencionalidades 

reprodutivistas e opressoras daqueles que se dispõe a 

estrategicamente planejar pelo professor.

4 CONCLUSÃO

Com base nas discussões apresentadas, fundamentadas 

nos autores estudados e com os relatos pessoais obtidos com as 

entrevistas dos professores que lecionam no ensino superior, 
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conseguimos vislumbrar a importância e a relevância de se elaborar 

o plano de aula. A questão do planejamento é algo extremamente 

pertinente para os docentes da educação básica ou superior, 

porque o planejar é um ato político e pedagógico. 

Com a realização das entrevistas com os professores, por 

exemplo, foi possível perceber que o plano de aula, assim como 

exposto pelos autores estudados, é concebido como uma forma de 

organizar, sistematizar e racionalizar o trabalho docente. Ele é um 

guia da prática. E mesmo sendo um modo de estruturar a prática do 

educador, o plano não gera uma mecanização, não torna a 

dinâmica das aulas em algo estático, mas na verdade possui 

flexibilidade para que seja possível fazer alterações no plano, 

pertinentes e condizentes com a realidade da turma.

O estudo possibilitou ainda entender que, ao elaborar o 

plano, o docente universitário deve levar em consideração aspectos 

como o tempo de aula, os conteúdos a ensinar e os saberes 

experienciais dos educandos. Estes são só alguns aspectos, pois 

pode haver outros que irão variar conforme a realidade da turma 

com a qual o professor trabalhará, e também as especificidades do 

próprio docente.

Depreende-se então que o plano de aula é imprescindível 

para o progresso da relação ensino-aprendizagem, pois sem uma 

organização, finalidade e objetivos claros, a aula toma um caminho 

aleatório sem um ponto final a se chegar, tornando-se esvaziada de 

sentido. O plano de aula então pode ser compreendido como um 
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instrumento norteador da prática docente. 

Vale ressaltar que sem objetivos, fica muito difícil traçar a 

metodologia, já que ambos estão interligados. Portanto, o 

planejamento, ligado a uma metodologia inovadora, que se 

aproprie de conteúdos vivos, recursos dinâmicos e objetivos 

emancipatórios, contribui para aulas mais prósperas se, 

consequentemente, para uma maior qualidade do aprendizado dos 

alunos.

Tomar ciência destes aspectos do planejamento do ensino 

através da fala dos próprios professores foi bastante esclarecedor, 

e permitiu alcançar os objetivos desse trabalho, que eram descobrir 

o que é o plano de aula, e qual a sua relevância, assim como 

verificar como ele está presente na prática docente e, compreender 

o que se deve levar em consideração na hora de elaborá-lo. 

Todavia, tudo o que foi abordado não esgota as discussões 

sobre essa temática, que por sinal é fundamental para a formação 

profissional de todos os professores, sejam eles do ensino básico 

ou do magistério superior. É por isso que pesquisas nesse campo 

devem continuar a prosperar, para enriquecer cada vez mais a 

discussão acerca do planejamento do ensino, campo de estudo 

essencial à Didática e a Pedagogia.
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RESUMO

Esse artigo aborda a interpretação de enunciados matemáticos. 
Surgiu à partir da demanda da disciplina Laboratório de Práticas 
Pedagógicas III, durante esta, elaboramos um projeto de 
intervenção para ser aplicado na rede municipal de Brejo Santo- 
CE, refletindo sobre os principais problemas enfrentados pelos 
professores e alunos no ensino de matemática. Após a verificação 
junto aos docentes e discentes constatamos que existe um grande 
déficit de interpretação dos enunciados de problemas matemáticos, 
o que pressupõe uma interdisciplinaridade entre os conhecimentos 
das disciplinas de português, matemática, história e outras 
ciências, buscamos metodologias fáceis e aplicáveis à realidade de 
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duas escolas de ensino fundamental. Objetivamos contribuir para a 
desmistificação da ideia de dificuldade da matemática, bem como, 
aplicar metodologias lúdicas por meio de diversas ações. Foram 
catalogados dados em turmas de 7º ano com vinte 20 alunos e 15 
alunos. Na ESCOLA A, inicialmente foi apresentado o intuito da 
pesquisa e foram questionados sobre suas principais dificuldades 
na matemática. Foi realizado um questionário avaliativo com quatro 
questões de níveis fáceis e medianos juntamente com leituras 
interpretativas. Na ESCOLA B foi apresentada uma visão mais 
ampla do ensino de matemática, mostrando que ela pode e deve 
ser vinculada ao cotidiano. A matemática foi trabalhada em um 
contexto histórico-cultural no qual foi utilizado como ferramenta 
histórica, o Ábaco. As disciplinas de matemática e português estão 
ligadas intrinsicamente uma vez que para se resolver problemas 
matemáticos é necessário se utilizar interpretação textual. No 
processo de ensino-aprendizagem da matemática, procuramos 
interligar com base nas noções vivenciadas no cotidiano de forma 
interdisciplinar.

Palavras-chave: Enunciados. Interpretação. Matemática. 
Contexto histórico.

1 INTRODUÇÃO

O presente artigo tem como objetivo refletir sobre as 

práticas de leitura como ferramenta para o ensino da matemática.

Foram utilizadas como propostas de intervenção escolar 

estratégias de solução para algumas dificuldades de 

aprendizagem, onde visamos dar ênfase a disciplina de 

matemática, melhorando o processo de ensino e contribuindo com 

metodologias que facilitem a interpretação de enunciados.
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Os procedimentos metodológicos iniciaram com a 

disciplina de Lpp2 onde fizemos observações em sala de aula 

durante um mês na escola E.E.F João Landim da Cruz e havendo 

continuidade em Lpp3 na escola E.E.F Escola Maria Heraclides 

Lucena Miranda, em ambas ocasiões, constatamos que há uma 

grande dificuldade em interpretação textual relacionada a análises 

e resoluções de problemas matemáticos no âmbito escolar nas 

diversas séries do ensino fundamental.

O projeto foi implementado nas escolas de Ensino 

Fundamental do 7º ano no município de Brejo Santo- CE. 

Observamos que as principais dificuldades dos alunos começavam 

nesse nível, em que, o aluno demandava maior capacidade 

interpretativa na resolução de problemas, como é o caso das 

funções e sistemas de equações, não distante do raciocínio logico.

Nesse sentido, compreendemos como principal 

problemática, as dificuldades observadas na interpretação das 

operações básicas da disciplina, em alunos do 7º ano do Ensino 

Fundamental II. Focamos nossas ações de intervenção nas 

questões que envolvem o ensino da disciplina de matemática, 

destacando as que envolvem a interpretação de problemas 

matemáticos. Assim, como também no âmbito cultural, inserimos 

contextos históricos e buscamos quebrar o paradigma de que a 

matemática é intransponível.

Ao decorrer do artigo iremos apresentar os resultados 

obtidos de metodologias aplicadas na escola E.E.F. João landim da 
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Cruz nos dias 9, 10 e 11 do mês de Outubro de 2018, bem como os 

resultados obtidos através da aplicação do projeto no dia 30 de 

Maio e 14 de Junho de 2019 na escola E.E.F. Heraclides Miranda.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

A matemática nos proporciona um sentido de medida, uma 

noção de exatidão e resultados precisos. É através da dela que 

conseguimos resolver e concluir problemas em diversas áreas. 

Dessa forma:

[...] A Matemática não é uma ciência sobre o mundo, 
natural  ou social, no sentido em que o são algumas 
das outras ciências, mas sim uma ciência que lida com 
objectos e relações abstractas. É, para além disso, 
uma linguagem que nos permite elaborar uma 
compreensão e representação desse mundo, e um 
instrumento que proporciona formas de agir sobre ele 
para resolver problemas que se nos deparam e de 
prever e controlar os resultados da acção que 
realizarmos[...] (PONTE et al, 2007, p.02)

A relação da dificuldade envolvendo a aprendizagem da 

matemática e a dificuldade de leitura e interpretação é bastante 

recorrente no espaço da sala de aula. Nesse sentido, podemos 

compreender que: plano pedagógico, muitas vezes, não é seguido 

na forma de que o aluno tenha uma aprendizagem correta e eficaz e 

os discentes são pressionados por um sistema que cobra a 

quantidade em detrimento da qualidade (ROCK,2018). A 
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quantidade de conteúdos aplicados no decorrer do semestre tende 

a prejudicar a qualidade de uma aula, uma vez que o aluno apenas 

ver superficialmente, acarretando em uma aprendizagem falha, em 

que dificulta na compreensão dos conteúdos posteriores. Com 

base nisso,

a leitura de textos que tenham como objeto, conceitos 
e procedimentos matemát icos,  h is tór ia  da 
matemática, ou reflexões sobre Matemática, seus 
problemas, seus métodos, seus desafios podem, 
porém, muito mais que orientar a execução de 
determinada técnica, agregar elementos que não só 
favoreçam a constituição de significados dos 
conteúdos matemáticos, mas também colaborem 
para a produção de sentidos da própria Matemática e 
de sua aprendizagem pelo aluno (FONSECA & 
CARDOSO, 2005, p. 66).

Essa constituição de significados dos conteúdos 

matemáticos é em relação aos símbolos e termos próprios usados 

na área como, por exemplo, razão, diferença entre outros que os 

alunos não estão habituados a usar, pois de acordo com Lorensatti 

(2009), podemos definir a linguagem matemática como:

[...]um sistema simbólico, com símbolos próprios que 

se relacionam segundo determinadas regras. Esse 

conjunto de símbolos e regras deve ser entendido pela 

comunidade que o utiliza. A apropriação desse 

conhecimento é indissociável do processo de 

construção do conhecimento matemático. Está 

compreendido, na linguagem matemática, um 

processo de “tradução” da linguagem natural 
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(LORENSATTI, 2009, p. 90).

Com base nisso, o professor de Matemática, conhecedor 

da dificuldade do aluno, tanto na resolução dos cálculos, na 

interpretação das questões e na carência sobre a simbologia da 

área, pode como primeiro passo acrescentar às suas aulas 

conteúdos sobre o significado dos termos da disciplina, que muitas 

vezes, quando são vistos pelos alunos em contextos da matéria ou 

até mesmo na resolução dos cálculos, acabam dificultando a 

compreensão no momento da resolução. De acordo com isso, 

Machado (1998) nos diz que:

A possibilidade de se ensinar Matemática, desde as 
séries iniciais, a partir de uma mediação intrínseca da 
Língua Materna”, parte da hipótese da participação 
efetiva dessa nos processos de ensino daquela, “não 
apenas tornando possível a leitura dos enunciados, 
mas, sobretudo como fonte alimentadora na 
construção dos conceitos, na apreensão das 
estruturas lógicas da argumentação, na elaboração da 
própria linguagem matemática (MACHADO, 1998, p. 
09).

Em vista disso, o professor de Matemática junto ao 

professor de Português, como também o de História podem realizar 

atividades multidisciplinares, com instrumentos histórico-

matemáticos permitindo assim um contato material com essas 

ferramentas, bem como com suas respectivas origens. Assim como 

afirma Kalmykova (1991):
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A base psicológica necessária para uma correcta 
formação dos conceitos é uma assimilação tal que 
permita criar condições entre os componentes 
abstratos e concretos do pensamento, entre a palavra 
e a imagem. Por isso, o professor tem que recorrer ao 
material visual como base para a formação de 
conceitos, caso contrário, dar-se-á uma assimilação 
puramente formal das noções (KALMYKOVA, 1991, 
p.12).

Após a utilização do ábaco como instrumento histórico na 

segunda instituição, constatou-se que ele é uma ferramenta que 

chama a atenção de pessoas de todas as idades, quando usado 

como objeto pedagógico para ensinar matemática. Os ábacos 

ainda não são explorados com tanta ênfase em nossas escolas, 

estes instrumentos possuem uma potencialidade gigantesca no 

ensino de matemática na educação básica, levando nossos alunos 

a terem melhor capacidade de observar e raciocinar, além de 

contribuírem para o aprendizado das operações aritméticas, em 

especial da adição e da subtração.

Segundo Carlos Nogueira Fino, 

A inclusão de uma nova ferramenta ela própria 
portadora de uma carga cultural anterior, que conduziu 
a concepção e construção no processo de 
comportamento, introduz diversas funções novas 
relacionada com uso de referidas ferramentas e com 
seu controle. Assim, a utilização de artefatos, deve ser 
reconhecida como transformadora do funcionamento 
da mente e não apenas como meio de facilitar 
processos mentais já existentes (FINO, 2001, s/p).
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Assim, 

o docente passa a desenvolver funções pedagógicas 
que estão, dentro  da disciplina de matemática, mas 
que não são utilizados com frequência para que deste 
modo, possa caminhar com o aluno posteriormente 
dentro do conteúdo específico. (ROCK, 2018). 

Torna-se necessário a parceria entre essas disciplinas 

para que assim haja uma melhor compreensão nos enunciados 

matemáticos, contribuindo não só para a área de matemática como 

também para as aulas de português e história.

A matemática é usada como ferramenta para resolver 

problemas rotineiros, simples e ao mesmo tempo essenciais. Com 

vista a isso, a escola deve se aproximar do cotidiano do estudante , 

propondo problemas que o aluno posso visualizar em sua casa, 

escola e demais ambientes que frequenta , com relação a isso 

Sousa (2014, p.1) afirma que, “a Matemática é uma área do 

conhecimento que surgiu e tem-se desenvolvido a partir dos 

problemas que o homem encontra. Dessa forma, a essência da 

Matemática é a resolução de problemas”. Ainda Segundo a autora, 

“Por este motivo para o seu ensino não basta só conhecer, é 

necessário ter criatividade, fazer com que os alunos participem das 

resoluções”(SOUSA, 2014, p.1).

Ao participar da construção de conceitos, o aluno é capaz 

de abstrair e tomar para si utilidades práticas de dado assunto, pois 

dessa forma haverá de fato uma aprendizagem significativa.
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3. METODOLOGIA: APRESENTAÇÃO DAS ATIVIDADES COM 

OS RESULTADOS E DISCUSSÃO.

Conforme definido pela equipe em parceria com as escolas 

onde esta pesquisa se desenvolveu, estivemos durante três 

encontros em na primeira escola, iremos chama-la de ESCOLA A, e 

durante três encontros em uma segunda escola, que iremos 

chamar de ESCOLA B, ambas públicas, de ensino fundamental e 

do mesmo município.

A priori, no dia 10 de outubro de 2018, o projeto inicial foi 

aplicado na ESCOLA A, em uma turma de oitavo ano do Ensino 

Fundamental II, na turma de 7º ano. O primeiro contato foi através 

de uma reunião com a equipe pedagógica, direção e professores. 

Onde foi apresentado o projeto e suas premissas, após esse 

momento foram definidas as datas e horários para a aplicação do 

projeto. 

No dia 11 de outubro de 2018, as atividades foram 

continuadas, seguindo o planejamento de aula programado, 

utilizou-se como recursos: Mídias digitais (projetor), quadro e pincél 

para uma aula expositiva. Onde avaliamos de forma oral o 

conhecimento dos discentes sobre a simbologia das quatro 

operações básicas da matemática, relacionando-as a sua 

nomenclatura correta de uma forma dinâmica, a mesma não 

disponibilizava estrutura, conforto adequado e muito menos bem 

estar que favorecessem a aprendizagem dos alunos, os espaços 
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sempre muito restritos, não permitiam muitas vezes nem mesmo o 

uso da biblioteca, realmente essas foram dificuldades encontradas 

para a realização desta pesquisa e tudo isso pode ser explicado e 

comprovado, pois 

O conforto térmico está relacionado à busca intuitiva 
do sentir-se bem natural do homem. Várias pesquisas 
desenvolvidas em laboratório e em campo têm 
verificado a relação entre o conforto térmico e o 
desempenho dos indivíduos.” (FANGER, 1970 apud 
SILVA, 2001).

O terceiro encontro no dia 16 de outubro de 2018, foi 

marcado pela revisão dos conteúdos abordados no segundo. Após 

isso foi aplicado um questionário avaliativo para identificar as 

Figura 1: Apresentação do projeto aos alunos no dia 11 de outubro de 2018

Fonte: O(s) autor(es), 2018.
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principais dificuldades enfrentadas. Em outro momento, houve 

uma reunião diagnóstica para avaliar as visitas, por meio de análise 

e tabelamento dos dados obtidos que culminaram na produção de 

gráficos de acordo com as respostas dos alunos.

Figura 2: Terceiro encontro dia 16 de outubro de 2018

No dia 17 de outubro de 2018 ocorreu o último momento 

com a realização de uma oficina com um círculo de leitura, durante 

esta ação foram apresentados diversos enunciados matemáticos e 

com a sala dividida em grupos, um representante de cada equipe 

escolheu uma questão para resolver, em seguida os mesmos 

apresentaram os resultados obtidos para o restante da turma. 

Enfatizou-se a importância da leitura, mostrando mais uma vez que 

Fonte: O(s) autor(es), 2018.
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Figura 3: Encerramento do projeto dia 17 de outubro de 2018

Fonte: O(s) autor(es), 2018.

nem uma disciplina pode ser trabalhada individualmente, pois a 

interdisciplinaridade é extremamente necessária.

Buscando ampliar e aprofundar os estudos sobre a importância das 

práticas de leitura com a matemática, ficou acordado pela equipe 

que as atividades seriam aplicadas em uma segunda instituição de 

ensino, esta com uma estrutura mais elaborada, possibilidades de 

se trabalhar com materiais concretos e utilizar dos mais diversos 

ambientes em que a ESCOLA B oferece.
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Figura 4: Sala de aula da Escola B

Fonte: O(s) autor(es), 2018.

No dia 24 de abril de 2019, iniciaram-se as atividades na 

referida escola, com a apresentação do projeto de intervenção e 

uma aula expositiva e dialogada sobre a história da matemática. 

Buscando Proporcionar um conhecimento geral acerca do 

panorama histórico da matemática, bem como, dos principais 

pensadores, contextos históricos em que estavam inseridos e como 

seus conhecimentos e invenções modificaram o mundo, 

desmistificando culturalmente a ideia de que a matemática é uma 

disciplina difícil, contribuindo assim com metodologias que facilitem 

a interpretação de enunciados, com auxílio de data show para a 

demonstração de slides e trabalhando de forma em que se 

estabelecesse uma relação entre conceitos históricos e a utilização 

da matemática, para avaliar o rendimento da turma, foram aplicadas 

questões escritas sobre os conteúdos abordados com tudo girando 

I ENPIBID – Encontro do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação a Docência

09 a 11 DE OUTUBRO DE 2019
Brejo Santo-CE



571

em torno de um diálogo investigativo /interrogativo.

No dia 25 de abril de 2019, em um momento mais 

descontraído e dinâmico, utilizou-se como metodologia de ensino 

uma contação de história, a partir da apresentação da obra “O 

homem que calculava”, os alunos tiveram uma visão geral e 

cotidiana da matemática de forma mais clara, além desta atividade, 

também foram utilizados instrumentos históricos como o Ábaco e 

mostraremos outros através de imagens (la pascaline, eniac, 

colossos, entre outros) que foram muito presentes e eficazes por 

meio dos cálculos para facilitar operações matemáticas.

Figura 5: Utilizando ferramentas interdisciplinares em sala de aula

Fonte: O(s) autor(es), 2018.
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Figura 6 – Apresentação da obra o Homem que calculava

Fonte: O(s) autor(es), 2018.

Para a finalização, obtenção de resultados e análises de 

dados, no dia 26 de abril de 2019, foi organizado um panorama 

geral do que foi discutido nas ultimas aulas e trabalhado com os 

alunos de que forma esse conhecimento foi e/ou será útil após as 

ações realizadas no decorrer dos encontros. Conceitos foram 

revistos, as atividades foram corrigidas e questões escritas sobre 

os conteúdos abordados nas aulas foram aplicadas, vale ressaltar 

que foram as mesmas questões nas ESCOLAS A e B. O 

questionário foi disposto em quatro questões, dispostas  a seguir:

1- Caio percorreu 3000 metros de bicicleta em 30 minutos.  

Quantos quilômetros (Km) ele percorrerá em 1 hora?

2-  Um feirante levou dois centos de laranjas para vender na 

feira, dessas, vendeu um cento, quatro� dezenas� e�
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oito�  unidades.  O   número    de��  laranjas� q u e�
sobrou�  foi. 

3-  Se com o dobro de um número adicionado 123, obtemos 

501.Calcule e descubra qual é esse número.

4-  Eu e mais quatro amigos fomos a um restaurante. A conta de 

65 reais foi dividida igualmente entre nós. Paguei a minha 

parte e fiquei com11 reais. Qual a quantia que eu tinha 

quando entrei no restaurante?

�
Em relação as ESCOLAS A e B, os resultados obtidos 

através do total de acertos foram representados graficamente, nas 

figuras a seguir:

Figura 7 – Escola A – 26 alunos presentes

Fonte: O(s) autor(es), 2018.
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Figura 8 – Escola B - 12 alunos presentes 

Fonte: O(s) autor(es), 2018.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

As disciplinas de matemática e português estão ligadas 

intrinsicamente uma vez que para se resolver problemas 

matemáticos é necessário se utilizar interpretação textual. Sendo 

assim, moldamos esse projeto na busca de metodologias que 

facilitem o processo de ensino-aprendizagem na matemática, 

procuramos interligar com base nas noções vivenciadas no 

cotidiano de forma interdisciplinar.

Buscamos mostrar a importância da história da 

matemática, assim como trabalhar com os alunos alguns capítulos 

do livro “O homem que calculava” e expor ideias sobre a matemática 

presente no cotidiano. Com base nisso, procuramos tirar dos alunos 

a visão da matemática como sendo algo intransponível. Ao 
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aplicarmos essas metodologias constatamos que os alunos as 

receberam de forma positiva e diferente uma vez que não existia um 

volume considerável de interdisciplinaridade na grade curricular da 

matemática.

Constatamos que as dificuldades nas quais os professores 

enfrentam com relação a união das disciplinas, envolvendo não só a 

prática como também a interpretação textual e seu contexto 

histórico, saindo da parte mecanizada e trabalhando com a 

interdisciplinaridade cultural. Certas razões vão desde a falta de 

estrutura chegando a própria formação dos professores que não 

viabilizavam esse processo.

Portanto, com este artigo buscamos desmistificar a ideia de 

que a matemática é algo distante da realidade do aluno e por meio 

de metodologias fáceis e diferentes, podemos perceber que os 

alunos começaram a enxergar a matemática de outra forma.
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RESUMO

O mosquito Aedes aegypti é capaz de transmitir várias doenças, 
como por exemplo: dengue, zika, a chikungunya e a febre amarela, 
gerando altos gastos ao SUS e morbidade nos doentes. A 
comunidade tem um papel importantíssimo no controle dos focos 
de proliferação do mosquito, através da eliminação da água parada 
no ambiente comunitário.  Este trabalho teve o objetivo de levar 
informações a comunidade de como prevenir e eliminar os focos do 
mosquito e controle das doenças. Foi realizado em dois momentos, 
o primeiro foi um treinamento em parceria da UFCA e a prefeitura de 
Brejo Santo e o segundo foi um mutirão realizado em um bairro na 
periferia da cidade. Durante o mutirão foram encontradas várias 
casas com focos da dengue, devido muitas residências 
armazenarem água em recipientes impróprios, assim como relato 
de vários casos de pessoas doentes e com suspeita. Sendo assim, 
fazem-se necessários maiores investimentos em ações de 
promoção e educação em saúde para sensibilizar a população da 
importância da eliminação dos focos e identificar precocemente os 
sintomas das doenças e procurar os serviços de saúde quando 
identificado.

Palavras-chave: Doenças, Aedes aegypti. Prevenção.

1 INTRODUÇÃO

O mosquito Aedes aegypti é capaz de transmitir várias 
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doenças como, por exemplo, a dengue, a zika, a chikungunya e a 

febre amarela, além de estar envolvido no surgimento de vários 

casos de microcefalia em recém nascidos desde 2015, gerando 

vários gastos ao Sistema Único de Saúde- SUS e um sentimento de 

pânico na população (SILVA, et al., 2017). 

As doenças transmitidas pelo mosquito Aedes aegypti 

apresentam uma alta incidência no Brasil, gerando altos custos 

para o sistema de saúde e grande morbimortalidade dos pacientes, 

além da comunidade ter um papel fundamental na prevenção 

dessas doenças através da eliminação dos focos de proliferação do 

mosquito, sendo altamente importante levar informação a 

população.

Dada a importância de se trabalhar essa temática 

constantemente, de modo específico na comunidade, realizamos 

um projeto de intervenção em um bairro da periferia da Cidade de 

Brejo Santo, visando levar conhecimento à comunidade sobre a 

transmissão e prevenção da dengue e outras doenças transmitidas 

pelo Aedes aegypti.

Após essa introdução, traremos nesse artigo um referencial 

teórico que trata sobre a definição de dengue e demais arboviroses, 

classificação, consequências da inadequada eliminação dos focos 

do mosquito e meios de prevenção; uma metodologia que trata das 

atividades executadas durante os encontros (treinamento sobre a 

prevenção das arboviroses e mutirões), os resultados e as 

discussões baseadas na literatura para qualificar os dados 

encontrados e por fim, a conclusão no qual destacamos o 
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significado principal dos nossos achados.

2 DESENVOLVIMENTO

2.1 REFERENCIAL TEÓRICO 

A dengue é uma doença febril aguda causada por um vírus, 

sendo um dos principais problemas de saúde pública no mundo. É 

transmitida pelo mosquito Aedes aegypti, que se desenvolve em 

áreas tropicais e subtropicais. Acredita-se que o mosquito Aedes 

aegypti chegou ao Brasil pelos navios negreiros, uma vez que as 

primeiras aparições do mosquito se deram no continente africano. 

Quando uma pessoa tem dengue tem uma imunidade relativa 

contra outro sorotipo, os quatro tipos de vírus circulam no país, 

sendo que foram registrados 587,8 mil casos de dengue em 2014, 

de acordo com o Ministério da Saúde (CAVALCANTI, et al., 2010).

No início do século XX, o médico Oswaldo Cruz implantou 

um programa de combate ao mosquito, visando reduzir os casos de 

febre amarela. Essa medida chegou a eliminar a dengue no país 

durante a década de 1950. Segundo o Ministério da Saúde a 

p r ime i ra  oco r rênc ia  do  v í rus  no  pa ís ,  comprovada 

laboratorialmente. Segundo o boletim epidemiológico do Ministério 

da Saúde, divulgado em janeiro de 2018, foram registrados menos 

casos prováveis de dengue em 2017, 252.054 casos contra 

1.483.623 em 2016. A Organização Mundial da Saúde (OMS) 

estima que entre 50 a 100 milhões de pessoas se infectem 

anualmente com a dengue em mais de 100 países de todos os 
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continentes, exceto a Europa. Cerca de 550 mil doentes necessitam 

de hospitalização e 20 mil morrem em consequência da dengue.

A dengue apresenta quatro tipos de sorotipos (DEN1, 

DEN2, DEN 3, DEN4), cada tipo manifesta a doença com nível de 

gravidade distinto, sendo o DEN 1 o sorotipo mais comum no Brasil. 

É importante salientar que ao adquirir um dos tipos o indivíduos 

adquire imunidade a ele, porém ao ser contaminado pelos demais a 

tendência é apresentar sintomas mais graves (DIAS, et al., 2010).

Os sintomas da dengue surgem repentinamente e duram 

de 5 a 7 dias em média, sendo os mais comuns: febre (39° a 40°), 

dor na cabeça, dor atrás dos olhos, mancha e erupções 

generalizadas, coceira, sensação de cansaço, fadiga, dor no corpo 

e articulações, tontura, vômito e perda do apetite (COSTA, et al., 

2011). 

Além da dengue o mosquito Aedes aegypti é ainda capaz 

de transmitir outras doenças como a chikungunya, zika e a febre 

amarela. Em 2015 houve um surto de casos de microcefalia em 

recém nascidos decorrente da contaminação das mães pelo Zika 

vírus anterior a gestação (LOURENÇO e RODRIGUES, 2017). 

Chikungunya é uma doença viral em circulação no Brasil 

desde 2014, que ocorre quando o vírus CHIKV acessa o sangue e 

consegue se multiplicar, afetando as membranas que reveste as 

articulações, gerando sintomas com febre alta, dores fortes nas 

articulações de pés e mãos, além de dor de cabeça, músculos e 

manchas vermelhas na pele, depois de infectada a pessoa fica 

imune (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2015).
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Zika vírus é um vírus transmitido pelo Aedes aegypti, foi 

descoberto em 1947 em macacos na Uganda na floresta de Zika, 

sendo relatado em 1947 o primeiro caso em humanos.  doença 

chegou ao Brasil em 2015 no estado do Rio Grande do Norte e na 

Bahia. É caracterizada pelos sintomas: febre baixa, dores 

articulares (frequente em mãos e pés), inchaço, dor muscular e dor 

de cabeça e atrás dos olhos, erupções cutâneas e conjuntivite 

(RIBEIRO et al., 2017).

Ainda em 2015, houve uma associação dos casos de Zika 

vírus e o surto de microcefalia, sendo comprovado que a infecção 

pelo vírus da Zika foi responsável pelo surgimento de vários casos. 

A microcefalia é caracterizada pelo tamanho do crânio do bebê 

menor que o normal sendo usado como parâmetro avaliativo o valor 

de 31,9cm para menino e 31,5 para menina no perímetro craniano e 

a cr iança apresenta atrasos no seu desenvolvimento 

neuropsicomotor e cognitivo (FÉLIX e FARIAS, 2018).

A febre amarela é uma doença transmitida pelo mosquito 

em áreas de mata, suas principais manifestações são febre alta, 

calafrios, cansaço, dor de cabeça, dor muscular, náuseas e vômito 

por cerca de três dias, a forma clínica mais grave é rara e gera 

insuficiência renal e hepática, hemorragias e cansaço intenso 

sendo bastante mortal, porém, é possível adquirir imunidade à 

doença tomando a vacina, que é suficiente pra imunizar durante 

toda a vida (VASCONCELOS, 2003).

A melhor forma de prevenção da dengue é evitar a 

proliferação do mosquito Aedes aegypti, eliminando água 
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armazenada que pode se tornar foco do mosquito, como em vasos 

de plantas, pneus, garrafas plásticas, piscinas sem uso e sem 

manutenção, e até mesmo em recipientes pequenos, como tampas 

de garrafas. É essencial manter o local limpo, pois o acúmulo de 

sujeira pode não somente abrir espaço para essa doença como 

também outras doenças infecciosas, usar roupas com menos 

exposição da pele ao meio pode evitar a transmissão assim como a 

aplicação de repelentes. Caso tenha contraído a doença não existe 

tratamento específico, as formas de tratamento são fazer reforço, 

ingerir líquidos (água), não tomar medicamentos sem prescrição 

médica, pois o tratamento é feito de acordo com o tipo da dengue 

(Teixeira, et al., 1999).

Figura 1 – Dicas de prevenção da proliferação da dengue.

Fonte: O(s) autor(es).
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2.2 METODOLOGIA

 

Esse projeto que visou levar conhecimento a comunidade 

sobre a transmissão e prevenção da dengue e outras doenças 

transmitidas pelo Aedes aegipti, foi realizado em um bairro da 

periferia da cidade de Brejo Santo e ocorreu em dois encontros. A 

seguir, descreveremos e refletiremos sobre cada atividade 

realizada.

2.2.1 O PRIMEIRO MOMENTO

Participação em um treinamento realizado em parceria da 

Prefeitura Municipal de Brejo Santo e a Universidade Federal do 

Ceará- UFCA. O treinamento foi realizado por uma enfermeira e um 

agente de endemias da atenção primária do município destinado 

aos alunos da UFCA e professores, abordando a incidência da 

arbovirose em Brejo Santo e os principais fatores que contribuem 

para a proliferação e disseminação das doenças, com o objetivo de 

contextualizar a importância da prevenção das arboviroses e 

orientar sobre as atividades realizadas no mutirão.

Também foi descrito como funcionava um mutirão e como 

solicitar a entrada nas casas das pessoas para verificar os 

ambientes a serem analisados com o objetivo de orientar a 

população de como eliminar os focos de proliferação do mosquito. 

Assim como evitar situações de risco como: entrar em casa com 

cachorros sem o dono e utilizar o material (preenchimento da ficha 
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de cadastro, os adesivos da campanha, panfletos e as telas para 

proteger os recipientes de reservatórios de água).

Figura 2: Treinamento sobre a prevenção das arboviroses.

2.2.2 SEGUNDO MOMENTO

Na manhã do dia 23 de maio de 2019, foi realizado o 

mutirão em combate às arboviroses no bairro René Lucena às 

08:20 nos dirigimos ao bairro juntamente com os demais voluntários 

para pôr em prática o que foi aprendido no treinamento.

Fomos divididos em equipes para verificarmos as casas e 

orientarmos os moradores para eliminar os focos da dengue e 

sensibilizá-los sobre a importância de cuidar de suas casas para 

que elas não se tornem foco de disseminação da dengue e demais 

doenças, assim como identificar sinais e sintomas de acometimento 

das doenças e orientá-los a procurar os serviços de saúde 

Fonte: O(s) Auto(res).
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disponíveis na área em caso de suspeita da doença.

2.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

 

Encontramos focos da dengue em várias casas, logo, 

muitos casos confirmados com a doença e com suspeita. Um fato 

curioso é que sempre há pessoas reclamando da falta de cuidado 

dos vizinhos com suas residências que acumulam água em 

recipientes descobertos e da falta de assistência por parte dos 

Figura 3 – Mutirão 

Fonte: O(s) Auto(res).
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agentes de endemias no bairro. 

Claro et al., (2004) destaca a importância de levar 

informação a população, tendo alta relevância na prevenção da 

dengue e demais arboviroses, sendo importante a participação da 

comunidade para eliminar os focos da dengue. Porém, para que 

essas ações sejam efetivas há a necessidade de conscientizar a 

população sobre mudanças de hábitos para que o cuidado com a 

água parada se torne um hábito. 

Durante as visitas, encontramos uma senhora com 

problemas mentais e de visão que mora sozinha, o que a 

impossibilitava de limpar o quintal, por isso, em sua casa tinha 

vários focos da dengue, onde os agentes de endemias deveriam 

passar com mais frequência para poder auxiliá-la a eliminar os 

focos.

Para melhor combate ao Aedes aegypti é necessário fazer 

o combate em três frentes: saneamento do meio ambiente, ações 

de educação e informação e combate direto ao vetor (químico, 

físico e biológico), para isso se torna muito importante a atuação de 

bons profissionais no combate às arboviroses (Teixeira, et al., 

1999). 

Constatamos que das vinte residências visitadas, três 

tinham focos da dengue e as demais não tinham, e sete casas 

encontravam-se fechadas não sendo possível adentrá-las para 

avaliar e eliminar os focos.

A principal dificuldade em executar esse projeto foi 

encontrar uma escola para trabalhar o tema. Por isso, ao sermos 
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convidados para participar do mutirão aceitamos prontamente. 

Através desse mutirão pudemos entrar em contato a outra forma de 

educação, a educação em saúde, o que possibilitou uma ampliação 

da nossa visão sobre a educação e os locais onde ela pode ocorrer.

Segundo Salci et al., (2013) a educação em saúde é 

extremamente importante pois possibilita a participação e 

emancipação da população com relação a gerir sua condição de 

saúde, tornando-a mais independente, com o objetivo de 

sensibilizar, conscientizar e mobilizar para o enfrentamento de 

situações individuais e coletivas que interferem na qualidade de 

vida da população.

Portanto, esse projeto veio contribuir grandemente para 

nossa formação no sentido de possibilitar a expansão da nossa 

visão como educadores e nos colocar em campo diante de uma 

realidade difícil que vivemos no nosso país que é o combate às 

arbovirose e ainda, termos a consciência que somente a educação 

pode mudar essa realidade que gera sofrimento à população. 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pudemos observar com essa experiência a necessidade 

das pessoas passarem por mais atividades de educação em saúde, 

devido muitas não terem conhecimento sobre as doenças, seus 

sinais e sintomas e como eliminar os focos da dengue, assim como 

orientar a população a utilizar os serviços de saúde disponíveis na 

comunidade em casos de adoecimento.
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Percebemos ainda, a resistência da população quanto a 

mudança de hábitos para eliminação dos focos de reprodução do 

mosquito, como por exemplo, cobrir os reservatórios de água, lavar 

com esponja ou escova os reservatórios, limpar o quintal 

adequadamente.

Nesse projeto, pudemos vivenciar a importância do 

envolvimento da universidade com a comunidade, gerando ações 

de mobilização social para melhorar a qualidade de vida das 

pessoas, papel extremamente importante da universidade.
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“PROFESSORA QUE TAL, A CESTA DA LEITURA?”

NASCIMENTO, Ana Maria do
Secretaria de Educação do Município de Crato- SME

E-mail: rinaestrela@gmail.com

RESUMO

O texto que ora apresento é uma reflexão acerca da importância da 
leitura nas séries iniciais da Educação Básica, de modo especial, a 
turma de 3º ano do Ensino Fundamental. Tem como principal 
objetivo apresentar de modo sucinto um debate acerca de um 
projeto de leitura que está sendo realizado no contexto da Escola 
Pública municipal, na turma do terceiro ano, na Escola Luiz de 
Gonzaga da Fonseca Mota, no Município de Crato- Ce. Os 
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constructos teóricos que embasaram este estudo se ancoram em 
Antunes, Miguez, Freire, que discutem sobre a importância do ato 
de ler e o que a leitura pode proporcionar. Também foi considerado, 
o que diz os Documentos Oficiais que normatizam o Ensino 
Fundamental no Brasil, que refletem a necessidade de garantir o 
direito a aprendizagem e o desenvolvimento das crianças em sua 
integralidade. Como principais documentos estão: a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional LDBN, 9394/96, as 
Diretrizes Curriculares para Educação Básica DCNs, a Base 
Nacional Curricular Comum- BNCC, dentre outros. Como proposta 
metodológica, o trabalho é realizado tendo por base os Círculos 
Dialógicos. Uma metodologia ancorada nos constructos freirianos. A 
proposta deste trabalho revela que ler deve ser uma atividade 
satisfatória, prazerosa e significativa. Ressalto a importância desse 
projeto, consequentemente a importância da leitura. Destaco, 
também a contribuição do projeto para o aprimoramento da leitura e 
da escrita. Lembro ainda, que é um trabalho que se encontra em 
andamento, mas, que já tem apontado resultados importantes no 
cotidiano da sala de aula.  A metodologia da Leitura na Cesta, tem se 
mostrado como importante instrumento de potencialização leitora 
dos/as alunos/as do 3º ano do ensino fundamental. Os momentos 
de leitura realizados dentro e fora de sala de aula, tem se revelado 
como relevante para o aprimoramento leitor das crianças.

Palavras-chave: Leitura. Aprendizagem. Oralidade.

1 INTRODUÇÃO

              Atualmente a leitura tem se mostrado como um dos 

grandes desafios no processo de alfabetização das crianças do 

Ensino Fundamental. Os/as alunos/as por muitas vezes 
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apresentam uma certa insegurança de ler em público, em voz alta, 

ou até mesmo medo de ler.  E muitas vezes quando leem não 

conseguem interpretar o que leu. Sabemos que compete a escola “a 

tarefa formal de ensinar a ler e a escrever e que, de uma forma geral, 

esta ação escolar nem sempre se realiza de forma satisfatória.” 

(MIGUEZ, 2009, p, 17). Este artigo versa sobre a importância da 

leitura no processo de alfabetização e resulta de trabalho realizado 

no contexto da Educação Básica. Saliento, que é um trabalho que 

ainda se encontra em andamento e vem sendo realizado na turma 

do terceiro ano.

            Ao revisitarmos a constituição de 1988, entendemos que a 

educação é um direito de todos. No Art. 205. Diz que: “a educação, 

direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e 

incentivada com a colaboração da sociedade, visando o pleno 

desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 

cidadania e sua qualificação para o trabalho”. (BRASIL, 1988).  

Diante do exposto, compreendemos que, para que esse direito seja 

efetivamente respeitado, a leitura e a escrita precisam serem 

consolidadas nos primeiros anos do Ensino Fundamental. 

Infelizmente, essa não tem sido uma realidade observada em 

algumas escolas públicas municipais de Crato-CE, isso torna-se 

evidente, quando analisamos os resultados das avaliações 

6externas  e notamos que muitos/as alunos/as não conseguem ler ou 
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interpretar o que leram. Notadamente, a leitura ainda se revela como 

“um bicho papão”. Corroboramos com Antunes (2003, p.28), ao 

afirmar que muitas vezes a leitura tem sido colocada como uma

 
[...]atividade puramente escolar, sem gosto, sem 
prazer, convertida em momentos de treino, de 
avaliação ou em oportunidade para futuras “ 
cobranças”; leitura que é assim, reduzida a momentos 
de exercício, sejam aqueles da “leitura em voz alta” 
realizados, quase sempre, com interesses avaliativos, 
sejam aqueles que têm de culminar com a elaboração 
das conhecidas “fichas de leitura.

Conforme, aponta o texto citado, muitas vezes as escolas 

desenvolvem atividades dicotomizadas das funções sociais da 

leitura. Para Antunes, (2003, p. 28), “muitas vezes o que se lê na 

escola não coincide com o que se se precisa ler fora dela”.  Como 

visto o trecho citado anteriormente, chama atenção para a qualidade 

da leitura na escola ao mesmo tempo em que convida para refletir 

sobre o tempo dado a essa leitura. Refletir sobre os processos de 

leitura no contexto da sala de aula é urgente e necessária.

Os Documentos Oficiais que normatizam o Ensino 

Fundamental no Brasil, também refletem sobre a necessidade de 

garantir o direito a aprendizagem e o desenvolvimento das crianças 

em sua integralidade. Essa realidade é vista no Plano Nacional de 

Educação- PNE e garantido na Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional- LDB 9394/1996, como expressa no Art. 32, que 

trata do Ensino Fundamental no inciso I diz que é necessário: “I – o 

desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios 
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básicos o pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo.”( 

BRASIL,1996). Notadamente, observa-se que a leitura tem papel 

fundante para o desenvolvimento da aprendizagem

As Diretrizes Curriculares para Educação Básica DCN, 

também apontam a importância de desenvolver uma formação 

integral do educando. Nela está implícito que: Na Declaração 

Universal dos Direitos Humanos, promulgada pela Organização das 

Nações Unidas (ONU), em 1948, a educação tem por objetivo o 

pleno desenvolvimento da pessoa humana.  (BRSIL,2013, p.110)

Conforme aponta as DCN, 

[...]A aquisição da leitura e da escrita na escola, 

fortemente relacionada aos usos sociais da escrita nos 

ambientes familiares de onde veem as crianças, pode 

demandar tempos e esforços diferenciados entre os 

alunos da mesma faixa etária. A criança nessa fase tem 

maior interação nos espaços públicos, entre os quais se 

destaca a escola. Esse é, pois, um período em que se 

deve intensificar a aprendizagem das normas da 

conduta social, com ênfase no desenvolvimento de 

habilidades que facilitem os processos de ensino e de 

aprendizagem[...] (2013, p, 110)

Sendo assim, compreendemos que os desafios são postos 

a escola e consequentemente para os/as docentes. Entendemos, 

pois, que o Ensino Fundamental é a base para o desenvolvimento 

das capacidades leitoras das crianças bem como, para sua inserção 

social. Desta feita, as crianças do Ensino Fundamental, não terão os 
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direitos de aprendizagem garantidos se não tiverem consolidadas 

as habilidades leitoras. É com este objetivo que consideramos 

importante desenvolver processos de leituras dinâmicas, 

diversificados e prazerosos, com o objetivo de melhorar as 

habilidades leitoras. 

As DCNs, revelam que a escola precisa ter clareza daquilo 

que deseja alcançar, para tanto, é necessário buscar “coerência 

entre o que proclama e o que realiza, ou seja, o que realmente 

ensina em termos de conhecimento.”(2013, p.113). Nesta 

perspectiva, se desejamos alunos leitores, precisamos desenvolver 

momentos propícios para tal.

Miguez (2009, p 17), alega que: “vários educadores 

interessados no incentivo à leitura entre crianças e jovens, já 

constataram o caráter mecânico e passivo do ensino da leitura[...].” 

Como aponta Antunes (2003), a escola ainda se coloca “Sem tempo 

para Leitura” Desse modo, faz-se necessário refletir: qual tem sido o 

tempo dedicado a leitura na sala de aula? Como tornar a leitura um 

processo agradável? É possível desmistificar o medo da leitura na 

turma do 3º ano?

A partir dessa problemática, buscamos desenvolver um 

projeto que valorize a leitura em suas diferentes nuances. Barbosa e 

Horn (2008, p.31) afirmam que projeto “é uma abertura para 

possibilidades amplas de encaminhamentos e de resolução, 

envolvendo uma vasta gama de variáveis, de percursos 

imprevisíveis, imaginativos, criativos e inteligentes, acompanhados 

de uma grande flexibilidade de organização”. Desse modo, o 
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projeto, possibilita criar uma maneira própria de abordar uma 

questão e buscar estratégias para responder.

Um certo dia, conversando em sala de aula com os alunos 

7do 3º ano “B” do Ensino Fundamental da Escola Gonzaga Mota , 

sobre a leitura e a importância dela. Expressei o desejo de 

desenvolver um projeto de leitura que trouxesse em seu bojo, um 

trabalho efetivo de leitura envolvendo diferentes gêneros textuais. 

Neste sentido, falei com os alunos sobre esse desejo, e disse que na 

sexta-feira, faríamos um trabalho mais voltado para a leitura. Diante 

8do exposto, um aluno  ressaltou: “professora que tal, a Cesta da 

Leitura”?  Considerei a ideia interessante, dessa forma nasceu o 

Projeto a Cesta da Leitura! A princípio, pensamos em levar livros, 

textos diferenciados e propor leituras de diversos tipos de textos em 

diferentes momentos e lugares. Para tanto, criaríamos várias 

possibilidades leitoras. Sendo assim, este projeto nasce do anseio 

de ajudar no processo de desenvolvimento da leitura na turma de 

terceiro ano do Ensino Fundamental da Escola Gonzaga Mota.

Sabemos, que para se apropriarem do conhecimento os 

alunos necessitam desenvolver o hábito da leitura. Neste sentido, o 

desenvolver uma atividade desta natureza justifica-se pela 

contribuição no desenvolvimento de pequenos/as leitores. É um 

projeto que caminha ao encontro do que propõe a proposta dos 

_______________________________
7A Escola Gonzaga Mota fica localizada na Cidade de Crato-CE, no sul do Cariri- 
Cearense.
8Weverton Havic Alencar Rodrigues. (08 anos)
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documentos oficiais quando apontam que as crianças precisam 

dominar os códigos da leitura. Essa realidade é colocada na LDBN 

em seu Art. 32 incisivo I, ao afirmar que: “o desenvolvimento da 

capacidade de aprender, tendo como meios básicos o pleno 

domínio da leitura, da escrita e do cálculo” (BRASIL,1996). 

Entendemos que para ter o direito da aprendizagem assegurado, 

os/as alunos/as precisam ter acesso aos códigos da leitura e da 

escrita.

Sabemos que, atualmente, os resultados das avaliações 

externas, revelam uma defasagem muito grande no eixo de 

aprendizagem de leitura e escrita. Talvez, uma das causas seja, a 

forma como a leitura tem sido colocada para as crianças, muitas 

vezes vista como algo chato, obrigatório e cansativo. Neste sentido, 

este projeto, visa trabalhar a leitura de forma prazerosa e 

significativa, em diferentes espaços e de diferentes formas, de modo 

que permita uma interação entre aluno, conhecimento, leitura, 

escrita e aprendizagem.

Vale salientar que a experiência a qual estamos 

vivenciando, apoia-se na teoria freiriana, onde o diálogo é 

considerado o norteador do processo de aprender e ensinar. Para 

Freire (2011, p, 109) 

[...]o diálogo é uma exigência existencial. E, se ele é o 
encontro em que se solidarizam o refletir e o agir de seu 
sujeitos endereçados ao mundo a ser transformado e 
humanizado, não pode reduzir-se a um ato de depositar 
ideias de um sujeito no outro, nem tampouco torna-se 
simples troca de ideias a serem consumidas pelos 
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permutantes.

              

Entendemos a partir de Freire, que o diálogo ocorre quando 

não há uma relação verticalizada. Diálogo se faz em uma relação 

horizontal, é uma conexão efetiva que se dá com o outro e não para 

o outro. Em Freire (2011, p,116) entendemos que o diálogo “não se 

faz de A para B, mas de A com B, mediatizado pelo mundo.” É com 

esse entendimento, que pretendemos desenvolver os Círculos 

Dialógicos de Leitura, de modo que todos possam participar. 

Importante colocar, que para que isso ocorra é necessário 

considerar as potencialidades dos alunos. 

Freire (2011a), aponta a importância da leitura, e, revela que 

não adianta decodificar as letras e palavras sem saber seu 

significado. Acreditamos, portanto, que quando o aluno se apropria 

da leitura, ele estará apto a compreender a realidade que o cerca. 

Partindo dessa premissa, é urgente que os alunos se apropriem dos 

códigos da leitura e da escrita. É nesta perspectiva, que caminha 

esta experiência com alunos do 3º ano do ensino Fundamental da 

Escola Gonzaga Mota em Crato-Ce. O Objetivo maior é colocar o 

aluno em contato com diferentes gêneros textuais e diferentes 

possibilidades leitoras.

2 DESENVOLVIMENTO

Este é um trabalho de cunho qualitativo, corroboro com 

Bogdan e Bilklen (1994), quando afirma que a pesquisa qualitativa 
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não se restringe ao recolhimento de números. Para os autores a 

investigação no âmbito da pesquisa qualitativa revela uma espécie 

de diálogo oriunda da subjetividade de pesquisador e pesquisado. 

Deste modo, este trabalho vem acontecendo de forma dialógica no 

interior da escola pública.

Inicialmente, conversamos sobre a necessidade de 

vivenciar os processos de leitura em diálogo com os/as alunos/as 

surge a ideia do projeto, sendo assim, todas sextas-feiras, 

realizamos rodas de leitura em diferentes espaços na escola ou fora 

dela. Os livros são levados em uma Cesta, em círculos os alunos 

escolhem seus livros e partilham suas leituras. No final do encontro 

faz-se o sorteio de uma cesta com um livro, um mimo e uma ficha de 

leitura que deverá ser partilhada na sexta seguinte.

Partido da premissa de que compreendemos o diálogo 

como fundamento essencial na prática educativa. Não poderíamos 

trabalhar com uma metodologia que contradiz a dialogicidade.  Por 

tal razão, a metodologia escolhida para desenvolver este projeto 

está embasada nos círculos de Cultura proposto por Freire em 

diferentes contextos. Faremos os Círculos de Leituras 

Dialógicos, uma inspiração que vem também de um trabalho de 

9pesquisa já realizado por Nascimento em (2014 e 2018).  

Após a vivência leitora eles/as partilham seus sentimentos 
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acerca da leitura e do modo como foi realizada. Vou fazendo os 

registros para reorganização dos próximos encontros. 

2.1 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Pensar sobre os processos de leitura no Ensino 

Fundamental, requer uma reflexão sobre a prática educativa, olhar o 

trabalho pedagógico e suas práticas cotidianas. Freire (1996) revela 

que: “a reflexão sobre a prática se torna uma exigência da relação 

Teoria/prática sem a qual a teoria pode ir virando blá-blá-blá e a 

prática ativismo. Neste sentido cabe pensar: de que modo se dá a 

leitura no contexto da sala de aula? Enquanto educadores/as, como 

temos abordado a leitura com os/as alunos/as do Ensino 

Fundamental? Discutir a formação leitora dos/as alunos/as requer 

discutir a postura dos/as educadores/as.

Acreditamos, assim como Freire (1996), que ensinar exige 

rigorosidade metódica. Para o autor, o/a educador/a deve reforçar a 

capacidade crítica do/a educando/a, acreditamos que isso se dá na 

leitura do texto, que não deve estar dissociada da leitura do mundo. 

De acordo com Freire (1996, p 26),” Uma de suas tarefas primordiais 

é trabalhar com os/as educandos/as a rigorosidade metódica com 

que devem se “aproximar” dos objetos cognoscítiveis.”  As 

elaborações freirianas ajudam na compreensão de que ler 

criticamente um texto não se esgota no puro ato de ler, mas esta 

leitura se alonga à sua compreensão, a relação estabelecida entre 

palavra e mundo. Ler não é memorizar palavras que não tenham 
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nenhuma conexão com o texto e o contexto. Como coloca Freire 

(1996, p.17). não podemos aceitar que a “escola vá virando cada 

vez mais um dado aí, desconectado da realidade”

Contudo, compreendemos que a importância do ato de ler 

“não se esgota na decodificação pura da palavra escrita, mas que se 

antecipa e se alonga na inteligência do mundo.” (FREIRE,2011, 

p,19) Compreendemos a partir de Miguez, (2009, p.19) “A leitura, 

portanto, é um processo constante de descoberta de um sentido 

básico entre o sujeito leitor e o texto contemplado” 

Antunes (2003), com muita lucidez, aponta que “o momento 

nacional é de luta, de renovação e incita a mudança, a favor de uma 

participação cada vez mais pleno da cidadania. O/a professor/a não 

pode ausentar-se desse momento nem, tampouco, estar nele de 

modo superficial.” Partindo dessa premissa, a leitura exerce papel 

fundamental. Uma pessoa que se apropria da leitura e da escrita, 

tem mais condições de se posicionar diante da realidade objetiva na 

qual está inserida.

Entendemos, que não podemos adiar a participação das 

pessoas na sociedade, considerando, claro, seu nível de 

compreensão intelectual e cognitivo. Sendo assim, consideramos 

que as crianças do 3º ano do Ensino Fundamental, têm condições 

efetivas de participar e colaborar com um projeto de leitura que traga 

diferentes possibilidades leitoras. Grossi (2008, p .3) aponta que:

Pessoas que não são leitoras têm a vida restrita à 
comunicação oral e dificilmente ampliam seus 
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horizontes, por ter contato com ideias próximas das 
suas, nas conversas com amigos. [...] é nos livros que 
temos a chance de entrar em contato com o 
desconhecido, conhecer outras épocas e outros 
lugares – e, com eles abrir a cabeça. Por isso, incentivar 
a formação de leitores é não apenas fundamental no 
mundo globalizado em que vivemos. É trabalhar pela 
sustentabilidade do planeta, ao garantir a convivência 
pacífica entre todos e o respeito à diversidade. 
(GROSSI, 2008, p.03)

A leitura tem papel fundamental na vida das pessoas, ela 

amplia horizontes, possibilita novas descobertas e potencializa as 

aprendizagens. Sendo assim, é necessário que a escola amplie os 

espaços de leitura, e que esta possa ser feita de forma desobrigada, 

menos técnica, e menos “enfadonha”. Desse modo, entendemos 

que a leitura pode ganhar espaço na vida das crianças de forma 

prazerosa e significativa. A criança que lê tem mais capacidade de 

desenvolver o senso crítico, ao mesmo tempo em que desenvolve a 

capacidade intelectual. Daí a necessidade de despertar nas 

crianças o gosto e o prazer pela leitura.

O/a professor/a precisa criar condições para que as 

crianças possam desenvolver os hábitos de leitura. Nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998, p.36) encontramos:

Não se formam bons leitores oferecendo materiais 
empobrecidos, justamente no momento em que as 
crianças são iniciadas no mundo da escrita. As pessoas 
aprendem a gostar de ler quando, de alguma forma a 
qualidade de suas vidas melhora com a leitura. 
No âmbito desta abordagem, fica evidente que os 
recursos didáticos e procedimentos devem viabilizar e 

I ENPIBID – Encontro do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação a Docência

09 a 11 DE OUTUBRO DE 2019
Brejo Santo-CE



603

enriquecer a forma como se procede a uma atividade, 
seja ela individual ou coletiva, com intuito de facilitar à 
criança desenvolver seus próprios esquemas mentais 
na organização do processo de aprendizagem. 

A realidade expressa nos PCNs, exige uma reflexão no 

interior das salas de aula. Evidencia-se, portanto, a importância de 

trabalhar com diferentes tipos de textos, de modo que a criança 

tenha acesso a variadas possibilidades leitoras. Haja visto, ser na 

escola, muitas vezes, o único lugar, em que muitas crianças tem 

contato direto com a leitura. Solé (1998, p.51) adverte:

Muitos alunos talvez não tenham muitas oportunidades 
fora da escola, de familiarizar-se com a leitura; talvez 
não vejam muitos adultos lendo; talvez ninguém lhes 
leia livros com frequência. A escola não pode 
compensar as injustiças e as desigualdades sociais 
que nos assolam, mas pode fazer muito para evitar que 
sejam acirradas em seu interior. Ajudar os alunos a ler, a 
fazer com que se interessem pela leitura, é dotá-los de 
um instrumento de aculturação e de tomada de 
consciência cuja funcionalidade escapa dos limites da 
instituição. 

Este projeto, tem a intenção de contribuir com os processos 

de leitura, possibilitando o contato com diferentes gêneros textuais e 

situações leitoras. É um projeto que visa ajudar na leitura da palavra 

e da “palavra/mundo'. Para Prado 1996, P. 19-20):

O livro leva a criança a desenvolver a criatividade, a 
sensibilidade, a sociabilidade, o senso crítico, a 
imaginação criadora, e algo fundamental, o livro leva a 
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criança a aprender o português. É lendo que se 
aprende a ler, a escrever e interpretar. É por meio do 
texto literário (poesia ou prosa) que ela vai desenvolver 
o plano das ideias e entender a gramática, suporte 
técnico da linguagem. Estudá-la, desconhecendo as 
estruturas poético-literárias da leitura, é como aprender 
a ler, escrever e interpretar, e não aprender a pensar.

As elaborações de Prado(1996), caminham ao encontro do 

que foi evidenciado nos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(BRASIL, 1999, p. 69): “ [...] formar um leitor competente, supõe 

formar alguém que compreenda o que lê; que possa aprender a ler 

também o que não está escrito, identificando elementos implícitos; 

que estabeleça relações entre o texto que lê e outros textos já 

lidos[...]” 

Vale refletir também, que o trabalho é realizado 

considerando as necessidades leitoras objetivas das crianças e o 

que propõem os documentos oficiais já apontados no texto, os quais 

apontam a importância da aquisição da Leitura e da Escrita. 

Importante salientar ainda, que o projeto considera o que está posto 

na Base Nacional Curricular Comum, quando aponta que o 

processo de alfabetização deve ser o foco da ação pedagógica. 

Para promover a inserção social, entendemos que a 

apropriação da leitura é de extrema importância. O projeto, também 

considera os eixos de aprendizagens propostos na BNC, de modo 

específicos os Eixos da Leitura, produção textual, oralidade. De 

modo geral tenho percebido que as crianças gostam dos momentos 

vivenciados a partir da vivência do projeto, embora ainda com certa 
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timidez eles participam, perguntam sobre o dia da leitura e 

vivenciam com alegria o momento da cesta da leitura.  Como é um 

projeto que ainda se encontra em andamento esperamos que este 

projeto possa contribuir para a potencialização da leitura e da escrita 

das crianças da turma do terceiro ano.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando a leitura como elemento fundante no 

processo de aprender e ensinar. Entendo que este texto possibilita 

refletir sobre o processo de leitura no Ensino Fundamental da 

Escola pública. É um trabalho que ainda se encontra em 

andamento, mas que já tem apresentado alguns resultados. Os 

momentos de leitura tem sido transformados em momentos de 

diversão e alegria.

É um projeto de leitura que se desenvolve a partir da 

analogia da cesta e que potencializa a interação entre o/a aluno/a, a 

leitura e o conhecimento. Ler é uma necessidade urgente e 

necessária. O trabalho realizado com as crianças do 3º ano do 

Ensino Fundamental caminha na direção do que propõe os 

documentos oficiais que regem a educação, quando apontam a 

necessidade de desenvolver as habilidades leitoras, escritas e orais 

das crianças.

Nas rodas dialógicas, momentos reservados para a 

avaliação e ajustes, as crianças tem revelado que gostam de ler e 

ver os colegas lendo, afirmam também que precisam melhorar a 
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leitura.
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RESUMO

Este trabalho tem como objetivo refletir sobre o conceito de 
atividade em Leontiev, trazendo aproximações desse conceito no 
campo educacional. Para atingir tal objetivo, realizamos uma 
pesquisa bibliográfica com base nos textos do autor: Actividade, 
Consciência e Personalidade (1978) e Psicologia e pedagogia: 
bases psicológicas da aprendizagem e do desenvolvimento (2005). 
Esta pesquisa é parte inicial dos estudos bibliográficos efetuados 
para a pesquisa de Mestrado em Educação - URCA. Nas leituras 
preliminares buscamos referenciais no campo da psicologia de 
cunho marxista, gerando aproximações com foco na atividade, para 
ampliação das discussões sobre as ações educacionais. A Teoria da 
Atividade em Leontiev, aponta caminhos para as percepções das 
diversas ações executadas no contexto educacional e suas 
conexões sociais. Os aspectos relacionados às atividades cerebrais 
abrem espaços para realizarmos inferências e interconexões com a 
área educacional, pois nela, trabalhamos com cognição, afeto e 
motivação. As leituras nos mostraram que o conceito de Atividade 
proposto por Leontiev, tem relação com as atividades executadas no 
espaço educativo. 

Palavras-chave: Atividade. Leontiev. Educação.

1 INTRODUÇÃO

O conhecimento é inerente ao ser humano, o desejo pelo 

saber permeia nossas diversas relações. Os saberes, fazeres e 

atividades realizadas nos espaços educativos são mediados pelas 

diversidades na trajetória de vida social, acadêmica, etc. As 

realidades vivenciadas no ambiente educacional propõem 
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pesquisas que possam embasar as relações cotidianas, em suas 

dimensões diversas e interdisciplinares. Este trabalho é permeado 

pelo desejo inicial em realizar estudos preliminares, nos conceitos 

de atividade, tendo como referencial, o psicólogo marxista Leontiev. 

E objetiva refletir sobre o conceito de atividade em Leontiev, 

trazendo aproximações desse conceito no campo educacional.

O estudo busca subsidiar os conhecimentos acerca das 

relações vivenciadas no espaço escolar e suas realidades, 

buscando na teoria da atividade, um suporte referencial para 

ampliação dos demais conceitos para realização de futuras 

pesquisas qualitativas em Educação. 

Partimos da premissa de que é necessário abrir espaços e 

horizontes para a compreensão das diversas situações que fazem 

parte das atividades realizadas na escola. Trata-se de uma pesquisa 

bibliográfica, com o intuito de subsidiar as reflexões realizadas 

através das disciplinas cursadas no Mestrado Profissional em 

Educação, na Universidade Regional do Cariri - URCA. Realizando 

as primeiras considerações acerca do Referencial Teórico proposto 

para a pesquisa (que será realizada, efetivamente a partir do 

segundo semestre de 2020). 

Este teórico que aborda questões ligadas à análise da 

psicologia pertencente a corrente marxista, nos aponta através de 

suas teorias, que a atividade está presente nas ações, nas escolhas 

que realizamos e nas motivações do nosso cotidiano. Refletir sobre 

Atividade, Consciência e Personalidade, intervindo para o contexto 

educativo, trouxe reflexões sobre as posições e atitudes para com 
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as atividades desenvolvidas na educação formal escolar. Buscar no 

referencial teórico de atividade uma abertura para o pensar 

pedagógico nos convida também a inferirmos a importância das 

estratégias educativas para um andamento motivador e estimulante 

para a aprendizagem. Observando evidentemente o período atual 

em que estamos uma era com acesso cada vez mais veloz a 

tecnologia e que nos faz também repensarmos muitos de nossos 

conceitos e atitudes. 

2 REFLEXÕES ACERCA DA TEORIA DA ATIVIDADE EM 

LEONTIEV

As contribuições da Psicologia marxista apresentam-se, 

sobre novos enfoques teóricos e metodológicos. Trazendo à tona, 

reflexões para superar as correntes psicológicas europeias. As 

considerações expostas trazem questionamentos sobre as demais 

correntes de pensamento psicológica (não marxista), com seus 

pontos positivos e também àqueles que necessitam de maiores 

esclarecimentos em sua epistemologia e metodologias. O autor 

afirma que existem diversas correntes de pensamento psicológico, 

com posicionamentos que precisam ser revisitados em seus 

métodos de estudo concernentes à psique, por isso diz que o seu 

livro é dirigido “a filósofos, psicólogos e professores, e a todos que 

estejam interessados nas questões teóricas da ciência que diz 

respeito à origem, à função e à estrutura do reflexo psicológico da 

realidade” (LEONTIEV, 1978, p.1 ). 
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Há de se considerar que a Psicologia, tem diversos 

conceitos e está ancorada em várias formas de concepção. O 

Behaviorismo, Gestalt e Freudismo, apresentam-se como tentativas 

de aprimoramento da Psicologia. Ao passar por crises em sua 

concepção de ciência, a Psicologia, obteve através dos estudos de 

viés marxista-leninista, novas abordagens e mais rigor conceitual, 

com o aparecimento de novos estudiosos como: Vygotsky, 

Rubinstein, etc.

De certo, a Psicologia marxista afirma que as ciências não 

são neutras, tem uma função social, de classe, representativa. A 

Psicologia proposta pelos estudiosos marxistas compreende os 

fatores históricos, sociais e da realidade presente. [...] “Também 

compreendíamos algo mais: que no mundo moderno a psicologia 

preenche uma função ideológica e serve interesses de classe; é 

impossível não reconhecer isso” (LEONTIEV, 1978, p.3). Existe um 

ser humano que é permeado pelo contexto social em que está 

inserido, as relações que estabelece consigo, com o meio e com os 

demais, são permeadas pelas conexões estabelecidas 

socialmente. 

O estudo da psique não pode ser realizado de forma 

isolada. É preciso compreender o contexto cultural no qual está 

inserido. E para atestar a não neutralidade da Ciência, os estudiosos 

soviéticos, concentraram seus esforços para fundamentar a 

Psicologia marxista,  pr inc ipalmente no iníc io do seu 

desenvolvimento, ampliando os estudos sobre questões 

metodológicas e ideológicas, para terem subsídios e maior 
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qualificação em suas pesquisas.

Além disso, para balizar suas pesquisas, os estudiosos 

investigaram questões conflituosas como por exemplo: de que 

forma os processos psíquicos devem ser estudados em conjunto 

com os processos fisiológicos? O enfoque a depender de como é 

estruturado, tende a considerar, ora os aspectos psicológicos, não 

levando em consideração os aspectos fisiológicos; outras vezes 

ocorre o oposto. Dessa forma é necessário compreender que os 

mecanismos morfofisiológicos estão presentes na vida, necessitam 

de estudos e compreensão de forma completa, pois existem 

interferências entre ambos. 

A pesquisa em Psicologia, foi um marco no início dos 

estudos dos psicólogos soviéticos. Para afirmar suas teorias, 

observou-se a existência de negligência teórica e metodológica, em 

muitas correntes não marxistas, Os estudiosos observaram que na 

utilização de alguns testes padronizados, importados dos Estados 

Unidos era preciso mais rigor científico e metodológico na sua 

utilização. Ou seja, o pesquisador devia realizar uma pesquisa 

profunda, conhecer com propriedade o que estava realizando e com 

qual intenção. O teste não substitui a pesquisa, ele é um aliado, um 

auxílio nas atividades que devem ser feitas, com critério científico e 

crítico. Por conseguinte, a aplicação de testes padronizados deve-

se levar em consideração, a realidade vivenciada pelo sujeito. Os 

psicólogos soviéticos marxistas compreendiam a dimensão social 

que precisava ser levada em consideração, revisitada e percebida 

como integrantes da vida. 
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O estudo da psique não se faz isolado das realidades 

circundantes, desse modo, os estudos realizados apontam que a 

personalidade é mutável, pois no decorrer de sua vida, o homem 

passa por diversas transformações:  física, social, emocional, etc. A 

personalidade preserva certa estabilidade. É como se fosse uma 

base, sua auto-identidade, que também passa por situações 

diversas e adversas e desse modo vai adquirindo experiências, 

vivências e construindo-se socialmente.

Outro aspecto a ser mencionado é que a personalidade se 

constrói, ou seja, sua base real apresenta-se de forma agregada às 

relações que são estabelecidas. Desse modo, percebe-se a 

importância das relações sociais estabelecidas. A formação 

humana é multidimensional. O estudo da psique deve acontecer de 

forma completa, percebendo o contexto social vivido. A formação, o 

conhecimento é construído nas relações cotidianas.  

É certo que a atividade humana é fator motivador para a 

construção e ampliação da personalidade. Os Psicólogos marxistas 

afirmam que não é a genética, ou o meio que determina a 

personalidade, mas as ações concretas estabelecidas com o meio. 

O homem não é um ser passivo, que vive à espera de que algo 

aconteça, para depois perceber as mudanças. Ele aprende, 

interage com o meio social e isso amplia suas percepções 

psicológicas, seu aprendizado. Aprender é uma forma de ação, de 

atividade que deve ser desenvolvida para consolidar a vida social, 

pessoal e interpessoal. Este aprendizado ocorre de forma holística, 

segundo afirma Behrens (2005) “A forte influência de avanço 
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paradigmático na ciência levou a uma nova visão para o mundo, 

para a educação e para a prática pedagógica. A escola, como uma 

visão ecológica, sistêmica ou holística, tem sido apoiada por 

educadores [...]” (p. 58). 

Para que o aprendizado ocorra de forma integral é preciso 

interação com os social. Observamos atualmente que a atividade do 

aprendizado pode ser mediada por situações que favoreçam a 

dinâmica interpessoal, transpessoal. A visão de interdisciplinaridade 

perpassa as situações do nosso cotidiano. Conforme Fazenda 

(2008, p. 66): “o fenômeno da interdisciplinaridade como 

instrumento de resgate do ser humano com a síntese projeta-se no 

mundo todo.” A interação é uma necessidade constante, pois as 

relações sociais, educativas encontram-se cada dia conectadas e 

com abrangências que necessitam de novos olhares e ações. 

Desse modo, a visão interdisciplinar amplia as conexões dos 

saberes e fazeres educacionais.

Desse modo, o entendimento das formas de aprender 

atrelados a uma dinâmica social traz benefícios àqueles que estão 

em constante processo cognitivo.

Certamente a atividade é considerada a força motriz para 

satisfação das necessidades. No desenvolvimento humano, vamos 

crescendo, a cada estágio de desenvolvimento surgem diferentes 

necessidades, desde aquelas para nossa sobrevivência, até 

àquelas de ordem individual, social, etc. O que nos leva a buscar a 

superação das necessidades que se apresentam são nossas 

atitudes, nossas ações. A cada necessidade superada, outra 
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aparece, e este círculo é incessante. Faz parte da trajetória 

vivencial.

� Nesse sentido, as necessidades numa visão marxista, estão 

permeadas pela realidade vivenciada. Existem necessidades 

biológicas, comuns aos homens, mas existem também 

necessidades que são impostas socialmente.

 
[…] se o capitalismo é um modo de produção de valor 

que requer necessidades sociais renovadas de 

mercadorias para que o ciclo de expansão do capital se 

perpetue, ele também precisa ser entendido como um 

modo de produção de mundo, um mundo que deve ser 

colonizado pela lógica da mercadoria. A história da 

produção desse mundo começa com a formação de 

uma cultura de consumo que ressignificou o campo das 

ilusões sociais desde, pelo menos, meados do século 

XIX. Cultura de consumo é, portanto, todo um modo de 

vida que foi se colando ao e ressignificando o uso dos 

objetos de uma época, seus valores e suas ilusões 

(FONTENELLE, 2014, p. 223).

Assim, na sociedade atual, precisamos de um telefone para 

nossa comunicação e demais atividades. Porém, o neoliberalismo, 

a globalização, incute através dos meios de comunicação, 

utilizando-se de marketing, que é necessário ter um aparelho celular 

novo, com mais recursos. Neste exemplo temos sim uma 

necessidade, a qual é cada dia mais empurrada para a ampliação do 

consumismo, sem limites, sem critérios reais de necessidade.

Cria-se a necessidade de forma imaginada, para a 
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aquisição a cada momento de novos aparelhos celulares e isto se 

estende a demais objetos utilizados no dia a dia. E diante da 

sociedade de consumo, as emoções ficam afloradas, tanto 

positivamente, quanto negativamente. Pois elas permeiam nossas 

atividades. Elas perpassam as atividades desenvolvidas 

diariamente, com vistas a obtermos sucesso nas ações 

desempenhadas. Numa sociedade que prega o consumismo, o 

vencer sem colaborar, o egoísmo, o preconceito, como ficam as 

nossas emoções? Como manter equilíbrio diante de tantas 

necessidades? As necessidades são reais ou estão sendo 

colocadas, inseridas para serem a nossa realidade? 

Observamos também enquanto educadores a postura dos 

alunos nas salas de aula, quantas inquietações advindas desse 

mundo de consumo. Educar para uma vida sustentável é um grande 

desafio. Por isto, as indagações marxistas estão cada dia mais em 

voga, fazendo-nos questionar a globalização, o neoliberalismo que 

influenciam nas relações estabelecidas nas atividades educativas, 

não podemos negar a influência de fatores econômicos e políticos 

interferindo nas atividades escolares. É necessário que os estudos 

englobando estes fatores estejam presentes, ampliando as 

compreensões que o mercado exerce negativamente e chegam aos 

espaços educativos, muitas vezes “ditando regras”. 

Na área da educação, o lugar mais importante para os 

países ricos é a  OCDE. É o thinking tank, como dizem 

os norte-americanos, isto é, o reservatório para ideias. 
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Saíram da OCDE a “reforma da matemática moderna, a 

ideia e a própria expressão de “qualidade da 

educação”, a ideia de “economia do saber”, a de 

“formação ao longo da vida”. A OCDE é o centro do 

pensamento neoliberal no que tange à educação. 

(CHARLOT. 2013, p. 52).

Vale ressaltar que as emoções perpassam também as 

relações de trabalho. O trabalho numa visão marxista é a 

modificação da natureza. Desse modo, o trabalho é uma atividade 

que tem vários fatores motivacionais, muito embora, uma parcela 

significativa dos trabalhadores, não percebem as relações de 

exploração e como isso afeta sua vida pessoal e social. O trabalho 

quando realizado enquanto movido única e exclusivamente pela 

recompensa material, deixa de desenvolver e ampliar demais 

aspectos a que estão englobados. Portanto, as emoções estão 

presentes através das relações estabelecidas desde o nascimento. 

A cada etapa vivenciada, são expandidos os campos de perceptivos 

e emocionais. A interação age de forma a ampliar o conhecimento de 

si e do mundo circundante.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Teoria da Atividade em Leontiev, aponta caminhos para as 

percepções das diversas ações executadas no contexto 

educacional e suas conexões sociais. Em sua obra obra Actividade, 

Consciência e Personalidade, os aspectos relacionados as 
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atividades cerebrais abrem espaços para realizarmos inferências e 

interconexões com a área educacional, pois nela, trabalhamos com 

cognição, afeto, motivação, e demais categoria que foram 

abordadas na obra acima citada. Este é um estudo introdutório 

bibliográfico e abre espaços para demais pesquisas, que possam 

fortalecer e ampliar os temas abordados. O conceito de Atividade, 

aqui discorrido faz relação aos aspectos educativos, principalmente 

àqueles ligados ao saber-fazer escolar.

Na sala de aula as atividades elaboradas e realizadas são 

frutos de diversas ações que iniciam-se no cognitivo (atividade 

mental) LEONTIEV (2005), e se desdobram nas múltiplas práticas 

executadas, as quais são incorporadas no cotidiano da sala de aula. 

Uma atividade proposta de leitura e escrita, está imbricada de 

processos mentais, os quais serão fortalecidos e favoreceram a 

atividade prática de ler, escrever, interagir em sala de aula. Portanto, 

as práticas educativas tem conexões diversas e suas 

potencialidades podem ser ampliadas, modificadas e consolidadas 

através das e atividades mentais fortalecidas nas atividades 

escolares.
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